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DECRETO N. 13.072 — DE 19 DE J.I;NII0
DE 1918

Approva o projecto e orçamento. na Im-
portancia de 64:140753, para a constru-
cção do novo edificio e p lataterma para

• a estação de Soledade, da Rede Sul-Mi-
. 	 fieira

Estradas, para a construcção do novo
edificio e plataforma para a estação le
Soledade, da Rale Sul-Mineira, cuja
arrendataria é a dita companhia; os
quaes projecto o orçamento com este
baixam, rubricados pelo director geral
de Viação.

Art. 2.* Fica mantida a obrigação,
prescripta na clausula XIV, do preá-
lado termo de inspecção extraordinaria,
Fiara a companhia executar até 31 de
dezembro de 1919 os serviços consig,tri-
dos na clausula XIII desse termo.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1918,
c' ia Independencia e 30' da Repu-
blica.

Miu.isterio da Justiça e

Negooios Interiores
RE( TiricAç 'Ç o

O Dr. Fernando José de S. Paulo
foi nomeado professor substituto da
9' secção, da Faculdade de Medicina
da Balda, por decreto de 19 do cor-
rente mez, e não de 20, como está pu-
blicado no•Diario Off icial de 22 do
dito inez.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Os coneessionarios da carta-patente
n. 9.967, concedida por decreto de 5
do inez corrente, chamam-se- Max
J arobs' & Con1 P., e não como está pu-
blicado no Diario (Mictai de 11 deste

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negeeig

Interiores
nutteToniA DE aUSTI(;.;

m o ntado do serventuario vitalicio
officio - de escrivão da 6' Pretoria
do District() Federal.

Expediente' de 21 de junho de 1918
Requerimento despachado

Pelo Sr. director geral:
Cabo de esquadra Joaquim Alberto.,

— Selle o documento.
—

Expediente de 20 de junho de 1918
1:IREETOBIA GERAL DE SALDE PUBLICA

Accusou-se ao Sr. coronel Hastirn-
philo de Moura, director do Arsenal do
Guerra do Rio de Janeiro, o recebi-
mento do officio-circular de 17 do cor-1
rente mez.

- Remetteram-se ao director geral
do Contabilidade deste ministerio,
contas na importancia de 2:4908, do
pagamento dos alugueis das casas oc-
cupadas pelas delegacias de saude, em
maio proximo passado (officio numero
1.G26).

Dia 21
t.ommunicou-se ao procurador geral

da Fazenda Publica, que serão submet-
tidos á segunda inspecção de ulule,
para os effeitos de aposentadoria, nesta
Directoria Geral, no dia 26 do correntes
mez, ás 12 horas, os Srs. Mario Diogo
da Silva e Alberto Fernandes da Silva.1

— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral dos Telegraptios,

sentido de comparecer nesta Directoria
Geral, no dia 26 do corrente mez, ás 12
horas, o funccionario daquella reparti-
ção, Alberto Fernandes da Silva, afim
de ser submettido á segunda inspecção
de saude, para os effeitos de aposenta-
doria;

Ao auditor geral da Marinha, afim do;•
que compareça nesta Directoria Geral,
no dia 26 do corrente mez, ás 12 horas,
o funceionario daquella auditoria, maio
Diogo da Silva, para ser subinettido
segunda inspecção de saude.

Requerimentos despachados -
1° districto:

• Manoel Machado Carneiro (1.038)'.
Certifique-se.

Albano de Jesus *(1.973Y.- 	 Certifi-
que-se.

Dr. Oscar Guimarães Santa AnnÃ
(1.83). — Deferido, á vista do pare-,
cer do Dr. delegado.
• J. Ferrer	 • Comp. (1,815)'.
deferido, á vista da informação da de-t
legacia.

Dr. Henrique Carneiro Leão' Teiretrii
(1.808). — Não lia que deferir, visttt
da informação da delegacia..

i-
NVENCESLAU BRAZ P. GOMES.

ilauristo Tavares de Lyra.

• Por decreto de 1 de junho corrente,
	  • foi nomeado. ile wie(;',..do com o de-

ereto n. 13.069, do 12 do mesmo mez,

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO 	
o Dr . José Leopoldo de Bulhões Jar-
dim, para exercer o (j.argo de commis-
sario da Alimentação Publica.

—
nnuriricnito

O Presidente da Republica dos Esta-
dós 'Unidos do Brasil,. tendo 'em consi-
deração o que requereu a Companha
de Estradas de Perro Federaes Brasi-
leiras -7.. . Rède Sul-Mineira — para
curnPrimentó • de obrigação estatuida no
termo de inspecção extraordinária de. 1
de agosto de 1917, decreta:
. Art. , 1.° Ficam approvados o proje-
cto e orçamento, na importancia de. pol portaria de. 21 do corrente niez,
54:1406753, conformo as % modificações foi nomeado .36s, eltrislino de Andra-
propostas p e la Inspectoria FeçIerat das do, para O -1o2ar de escrevente jura=
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diatricto:
Francisco Cox (2.017)'.- a- CertiN

que-se.
David Comes da Fonseca (1,906). —

Deferido, nos termos do parecei' do De,
iklegado.

4° districto:
Frederico Augusto Costa (1 .ORO).. a-e

Indeferido.
Evaristo Fernandes Gonzalez (1.068),,

-- Deferido.
José Soares Loureiro (1.850). -4

Concedo 90 dias de prazo improrogag
'eis.

G° districto:
Manoel dos Santos Couto (1.95G)

Certifique-sé.
Manoel Costa S: Comp. (2.019).

Certifique-se.
9° districto:

Torxeira a:. Mello (1.950)'.; a-a Cor-
ifique-se.
Pedro Noronha (1.901).,

que-se.
Secção de pharmacia:

Rodolpho }fess (692). — Arcoive-se.
Rodolpho Ilesa (700)..	 Selentée

leffigeeeDUMININNIENI

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 22 do corrente. foi no-

meado Francisco Ribeiro da Silva para
o legar do coliector das rondas fe-
deraes em Canutama e Labréa, Estado
do Amazonas.

— Por portarias da mesma data fo-
ram concedidas as seguintes licenças
para tratamento de saude onde con;-
vior:

De 90 dias, na fórma da lei, ao col-
lector das rendas federaes em Oroba,
Estado da Bailia. Antonio Silverio do
Souza A/cantara, com o prazo de 30
dias para entrar no goso da licença;

De seis inezes, em prorogação, ao
escrivão da collectoria das rendaa fe-
deraes • em Cuyabá, Estado de MattO
Grosso, Antonio Be.rnardino de Souza..

Com o vone.imento a que tiverem di-
reito:

De sois mozes, ao administrador das
Capatazias da Alfandega de Porto Ale-
gre, Eduardo Borges corra Leans,
com o prazo de 30 dias para entrar no
goso da licença;

De 90 dias, ao fiel do iliesoureiro da
Casa da Moeda, bacharel Nelson Pi-
nheiro de Carvalho, coin o prazo de
oito dias, para entrar no goso da li-
cença;

De seis mezcs, em prorogaçao, ao
escrivão do posto fiscal do Alto Juruá,
JoaiS Getulio Teixeira de Moura;

De 60 dias, com a metade da respe-
cliva (liaria, do opevario da Imprensa
Nacional, Joaquim de Oliveira, com o
prazo de oito dia s para entrar no goso
da licença;

De 90 dias, sendo G5 dias com dou*
terços da (liaria e 25 dias coro a me-
lado da mesma, á operaria da inosnia
repartição Josoplia da Silva e Souza,
com o prazo de oito dias para entrar
no goso da licença;

De 90 dias, nas mesmas condieões,
operaria daquella repartição Doo-

linda Marfim Cardoso, com o prazo do
oito dias para entrar no Joso da li-
cença;

" De igual tempo, com dous terços da
diaria, ao operario da mesma reparti-
ção Flavio de Medeiros Guimarães
Roxo, com o prazo de oito dias para
entrar no goso da licença;

De 90 dias, em prorozação, ao ope,
rario! da mesma Repartição. Antonio ctg

Silva Pessoa Netto, com a diaria inte-
gral;

De igual tempo, com deus terços do
sa/ario a que tiver direito, ao ser-
vente da mesma repartição Zeferino
José Soares, com o prazo de oito dias
para entrar no goso da licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro ?
Nacional

Requerimentos despachados
'Peio Sr. ministro:
Companhia Swift do Bras11, solida

lando a concesào de isenção de direitos,
por telegranuna, Alfandoga do Rio
eirande, para 6.180 kilos de folhas de
Elandres.	 Satisfaça as formalidades
do decreto n. 8.592, do 8 de março de
'1911.

R. Monteiro Como.. solicitando
exame do processo archivado -sob nu-
mero 66.6 ,36, afim de, posteriormente,
requererem ;certidão e desentranha-
mento de documentos. — Indeferido, nos
termos dos pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. MINI5I110

Dia 19 de junho de 191$
Sr. prefeito do District° Federal: (*)
N. 15 — Em respo sta ao offiein

V. Ex. 11. 779, de 28 de maio ultimo..so-
licitando isenção de direitos pura o m..
terial que Antonio Fornecidos dos San-
tos pretende importar com destino á
construcção de uma linha de botais de
Campa Grande a Guaratihre tombo a
honra de declarar que a concessão de ano
se trata é da competencia da inspectoria
da Alfandega atesta Capital, á qual deve
essa Prefeitura dirigir-se, preenchidas
as formalidades do decreto n. 8.592, de
março de 1911.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima o distincta consideração.

Dia 22
Sr. Dr. consultor geral da Republica:*
N. 132 — Havendo o Centro do Com-

munjo e Industria de S. Paulo solicitado
providencias no sentido de cessar a exi-
gencia da Alfandega de Santos, que im-
põe a assignatura de um termo de res-
ponsabilidade, ppr duvidas futuras. nos
despachos de mercadorias importadas e
cujos conhecimentos trazem a decla-
ração not nellociab/e„incluso remetto a

•.. Ex. o respectivo 'processo, pedindo-
lhe se digne ernittir parecer sobre o as-
sumido.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro procurador geral da
Republica:

N. 133 — Tendo Time Amazon Steam
Navigation Company, Limitei!, proposto
um ecoado ao Governo para pagamento
da indemnização a que foi rondemnada,
remete a Justiça Federal, proveniente,
da abalroação e afuudamento, por navio
de sua propriedade, do navio de guerra
Jurnema, incluso tenho. a honra de re-
motter a V. Ex. o respectivo processo
pedindo-lhe se digne eraittir parecer a
respeit o.

Reitero a V. a . os Meus protestos do
elevada estima e distincta couaideração.

— Sr. secretario da Agricultura, Com-
lucrei° e Obras Publicas — S. Paulo:

N. 19 — Em resposta ao officio de
V. Ex. sob n. S 3.010, de 20 de novembro
de 1917, reiterado pelo de 8 6.721, de
23 de fevereiro ultimo, tenho a honra

(') Reproduz-so por ter sabido com iria
gorrecOed,	 -	 •	 --

de communicar-lhe que, nesta data, fica
a Delegacia Fiscal do Thesouro nosso
Estado, autorizada a receber, sem multa,
o imposto de transporte arrecadado pela
Estrada de Ferro Funile-.se o relativo
ao inez de setembro de 19i7

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e clistineta consideraçãO.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de junho de 1918
Sr. collector federal em Campos, Es.

tado do Rio do Janeiro: (*)
N. 46 — Declaro-voa, Para os fins

com enientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o requerimento a que se refere
o vosso officio n. 131, de 21 de maio ul-
timo, endereçado á Directoria Geral de
Contabilidade Publica, no qual Eliaa
alasaud solicita restituição da impor-
taneia de 2:590a. proveniente de multa
que lhe foi imposta por infracção do re-
gulamento de imposto de consumo e que
ficou de nenhum effeito em virtude da
decisão constante da ordem 'desta dire-
ctoria n. 2,3, de II de março findo, re•
solveu, por dPsparlio do 6 do vigente,
autorizar a restituicilo da alludida iin-
portancia de 2:500$, cumprindo que a
respectiva dospe.za seja escripturada ena
"Depoaii.us-.

— Sr. delegado fiscal no Bahia:
N. 96 — Derlaro-vos, nora os fins

#1118 t.) Sr. ministro, por
d. , ancho de 14 do vigente. resolveu au-
torizar-vos a proceder ao resgate das 21
apollees mencionadas na informação
que, por copia, acompanhou vosso of-
ficio n. 7 .1, de 4 de maio proximo findo,
todas do emprestimo de 1897 e de nua
meros 9.1339, 9.6•14. 14.773, 14.779,!
1'1.788, 14.797, 20.161, 36.327, 36.331í
36.312, 36.3i8, 36.349, 36.351, 30.350,
36.361, 36.383, 36.390, 36.437, 36.444,
36.456 e 36.4/7, fazendo, porém, os des-i
contos indicados na ipformação, junta
por cópia, da Directoria Geral de Conta-
bilidade Publica,e provenientes de juros
indevidamente pagos depois (ta data do
sorteio das mesmas apolices até o 2° se-
mestre de 1913. descontos esses que
deverão ser recolhidos aos cofres dessa
delegacia por meio do guias.

O resgate deverá ser escripturado
". itiovimento de Fundos".

— Sr. inspector da Alfandega do na
do Janeiro:

N. 488 — Communico-vos, para os
fins convenientes. (Ille o Sr. ministro;
tendo presente o processo eneanninhadci.
a Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n:72, de 16 de maio do cor.,
rente armo, relativo ao recurso interm
posto por Solto Maior (S: Comp., da de.
visão pela qual mandastes classificar,
como "renda de algodão do qualquea
qualidade", da taxa de 20$ por kilo, do
art. 468; da tarifa vigente, a mercadoria
submettida a despacho pela 4' addiçiio
da nota de importação n. 3.937, de 15

	

de janeiro ultimo, como "obras não elas
ificadaa	 passamaneiro", da taxa da

8$ por kilo. do art. 681 da referida ta-,•
rifa, resolveu, por despacho de 11 da
corrente, proferido em sessão do Cone
srilio de Fazenda, negar provimento ag;
alludido recurso,

Dia 22:
Sr. insreetor da Alfandega do Rio dr3,

Janeiro:
N. 591 Comunico-vos, para o'

devidos fins. que o Sr. ministro, tenda
presente o processo transmittido á

(*) Reproild-so. pot ter sbiIO c..or, IP!
aorrenr.les, -
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rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 91, de 23 de maio ultimo, re-
lativo ao requerimento em que A. Teixei-

ct Alves solicitam restituição (Ia diffe-
vença entre os direitos integra" pagos
por 48.534 kilos de folhas de Flancires,
cm laminas simples, despachadas pela
nota de importação n. 1.662, de 4 de
fevereiro do corrente anno, e a taxa re-
duzida de que trata o art. 3^, § r, ali-
nea I, da lei n. 3.070 A, de 31' de de-

, zembro de 1915, revigorada pela de nu-
mero 3.213, de 31 ite dezembro de 1916,
resolveu, por acto de 8 do corrente, au-
torizar a restituição da importancia de
1:0258270, sendo em ouro 893e0(J0
CD) papel 731$3u.
• N. 492 - Comnpinico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dencio ao que solicitou a Casa da Moeda,
ci,in officio n. 1.018, de 14 do corrente,
resolveu, por acto de 18, autorizar o
despacho, livre do direitos, de quatro vo-
lumes, marca O. M., ris. 122.00013,
contendo um motor electrico e porten-
ces, vindos de Nova l'ork pelo vapor di-
namarquez California. com destino ao
mesmo estabelecimento.

N. 493 - Communico-vos, para os
devidos fin s, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transinittido á Di-
rectoria da Receita Publica, coto o vosso
officio n. 92, de 23 de 'maio ultimo, re-
lativo ao requorimento em que A. Tei-
xeira Alves, negociantes, estabelecidos
em Juiz de Fóra, solicitam restituieão
da differença entre os direitos bitegraes
pagos por 7.910 lidos de folhas de. Fleti-
dres em laminas simples, despachadas
pela nota de importação n. 1.617, de 10
de dezembro do anuo passado, e a taxa
reduzida de que trata o art.. 3°, § 2°, ali-
rica I, da lei n. 3.070 A, de 31 de de-
zernbio de 1915, revieorada pela de nu-
mero 3.213, de 31 de igual inez de 1916,
resolveu, por acto de 8 do corrente, au-
torizar a restituição da importando do
2688940, sendo em ouro 1478920 e em
papel 1218020.

N. 494 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo.
presente o processo transinittido á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio ii. 53, de 26 ue abril ultimo, re-
lativo ao recurso interposto por I). Re-
bello 45-, Comp., da decisão dessa inspe-
etoria, que lhes impoz a multa de direi-
tos em dobro,. por terem despachado
mercadoria omissa. para pagar 50 %, «d
valorem, e ter sido verificado, em acto
de conferencia de sabida, tapetes não
especificados de lã, sem avesso grosso,
da taxado 48, do art. 487, da tarifa, 7'
parte, resolveu, por acto de 30 de maio
ultimo, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo Conselho, dar provimento ao
recurso, para mandar pagar direitos acl
valorem na razão de 50 VO.

N. 495 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que, o Sr. ministro,
tendo presente o processo restituido á
Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 1.615, de 10 de outubro
do armo passado, relativo ao recurso in-
terposto pela firma Norton Megaw
Comp., Limited, da decisão, pela qual,
á vista dos. arts. 528 e 534, da Nova
Consolidação das Leis.plas Alfandegas e
Mesas de Rendas, negastes á recorrente
restituição das taxas referentes a 142.240
kilos de carvão de pedra a menos des-
carregados dos sobresalentes do Vapor
inglez Dryden, entrado no porto em 18
de setembro de 1916, o pagos pela nota
cie importação n. 473, do referido mez
de setembro, resolveu, por despacho de 7

de maio ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, mandar re-
stituir as importancias de 788859, em
ouro, e 538527, em papel, deduzida a
porcentagem abonada aos empregados
dessa repartição.

N. 490 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o requerimento da firma
Krattar tf:, Irmão. em que pedem recon-
sideração do despacho proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de 5 de
março ultimo, que negou provimento ao
recurso da referida firma, contra a elas-
sifieação dada por essa inspectoria
tecidos despachados pelos mesmos, con-
forme conmumicação feita a essa alfan-
derta pela ordem ri. 230, de 20 do mesmo
mez, resolveu, por despacho de 14do • vi-
gente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda. de accôrdo com o parecer
do mesmo Conselho, dar provimento ao
recurso, para o fim de ser feita aos re-
querentes ri concessão de que trata a
ordem desta directoria ri. 90, de 19 de
janeiro deste anno.

N. 497 -- Comrounico-vos, ¡para os
fins convenientes, que o Sr'. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica, com o
vosso officio n. 15, de 25 de março do
corrente anno, relativo ao recurso in-
terposto pela Companhia Cervejaria
BI-aluna. da decisão pela qual mandas-
tes classificar como <verniz não espe-
cificado». da taxa de 18, por kilo, do
art. 175, da tarifa vigente, a mercadoria
sulinicttida a despacho pela nota de im-
portação n. 2.125, de 8 de outubro do
anuo passado, como (tintas preparadas
a oleo para pintura de casas», da taxa
de 8100, por kilo, do art. 173 da rete-
rido ta r ifa, resolveu, por despacho do
30 de mato ultimo, proferido cai sessão
do Conselho de Fazenda, de accOrdo com
o parecer do mesmo Conselho, não to-
mar conlier.imento do alludido recurso,
por estar pereinpto.

N. 498 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica, com o
vosso officio n. 353, de 26 de fevereiro
do corrente animo, e a que se refere o de
n. 42, de 20 de abril ultimo, relativo
ao recurso intesposto 'por Norlon, Me-
gaw, Comp., Limitei], da decisão; pela
qual, condemnastes o commandante do
vapor inglez Byron, entrado neste porto
em 22 de abril do armo passado, ao pa-
.• aiinento dos direitos correspondentes á
mercadoria extraviada da caixa marca
It - 11.606. n. 1, resolveu, por despa-
cho de 30 de maio proximo findo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de Decorri° com o parecer do mes-
mo Conselho, tomar conhecimento do al-
ludido recurso, para o fim de ser o com-
mandante do referido vapor condemnado
a pagar direitos correspondentes á nove'
Mios, sómente, da mercadoria extra-
viada.

,N. 499 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado

_á Directoria da Receita Publica, com o
vosso officio n. 46, de 24 de abril do
corrente armo, annexo ao requerimento
em que Odorico de Oliveira recorre do
acto dessa inspectoria, negando-111e aba-
timento nos..direitos de 13 caixas, marca
O. de 0. 4,41„p4g.• 2.283195, vindas pelo va-
por inglez Amazon, entrado 'lesto porto
em 9 de janeiro ultimo e descarregadas
com a nota de avaria, resolveu, por des-
pacho de 30 de maio proximo findo, pro- n

ferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de aceôrdo com o parecer do mes-
mo Conselho, negar provimento ao allu-
dido recurso.

N. 500 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
com o vosso officio n. 2.059, de 29 de
julho de 1910, e a que se refee o (1.3
n. 30, de 24 de abril d'i) corrente orno,
relativo ao recurso interposto por Da-
vidson Pullen S: Comp., agentes da
Pince Line Co., da decisão, pela qual,
condemnastes o commandante do vapor
African Prinec, entrado neste porto eilf.
12 de maio de 1913, ao pagamento dos.
direitos e ninho correspondentes a ires
volumes marca M. II. & C., ris', •1.952,
1.953 e 1.951, que deixaram de descar-
regar de bordo daquelle vapor, resolveu,
por despacho de 30 de maio ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accórdo com o Parecer do
mesmo Conselho, negar provimento ao
alludido recurso.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 37 - De :Ie .:Ardo com o despacho

proferido pelo Sr. ministro, em 1 do
corrente mez, no processo a que se re-
fere o officio n. 108, de 29 de abril
do caricato anno, da Caixa de Amor-
tização, peco-vos providencieis , para
que seja impresso nesse estabeleci-
mento o titulo substitutivo da apolico
n. 10.338, do valor de 500$, da enfis-
são de 1868, juros de G e l^

'
 ouro, per-

tenente ao Sr. Porfirio Martins do'
Castro.

- Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:	 •

N. 115 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminha-
do á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 218, de 2 do
outubro do anno passado, relati vo ao
recurso interposto pelo negociante R..
Ferreira Leite, da decisão pela qual-

/ impuzestes ao recorrente a multa de •••
1508, minimo da pena eomminada ncl
art. 178, letra j, n. XIII, do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, combinado
com a alteração n. 12, do decreto-nu-
mero 1,2.351, de t; de janeiro de J917,
por infracção do art. 80, tenra t, n. I,
Jo regulamento citado alterado pelo
decreto n. 12.351, referido, -resolveu,
por despacho ae 1 de maio ultimo,
proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo conselho, ne gar provimento ao
afluindo. recurso.

- Sr. presidente do Tribunal do
Contas:

N. 228 - Remetto a V. Ex., para
os devidos fins, de aecôrdo com o
desnacho do Sr. ministro, de 11 do
corrente, o incluso .processo relativo á
fiança prestada por D. Maria Ronca-

agente do Correio de Cotia, na
Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de elevada estima e distineta consi-
deração.

N. 229 - Ilemetto a V. Ex., para
os devidos fins, de arcOrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 14 do
corrente, o incluso processo relativo á
fiança prestada por Francisco Carlos
de Arruda, agente postal em Pirassi-
nunga, no Estado de S. Paulo.
• Reitero a V. Ex. .os meus protestos
de levada estima • e distincta consi-
deração..

N. 230 - Ilemetto a V. Ex., rpara
os devidos fins, de accôrdo com o•

• despacho do Sr... ministro, do 14 C
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aparente, o incluso processo relativo á
fiança prestada por Humberto de :Sou-
ia Mello, agento postal em Serra Ne-
gra, no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de &ovada estima e distincta consi-
deração.

N. 231 — De :iodando com o despa-
cho do Sr. ministro, de 13 do fluente,
remeti° a V. Ex., para 03 fins devi-
doa, o incluso •piavesso relativo á fian-
ça prestada por Miguel Dias Teixeira,
para garantir a sua responsabilidade o
a de seus propostos no togar de escri-
aão da Collectoria das Itendas Fe-
deras de Dom Despacho, Estado de
Minas Geraes.

Reitor° a V. Ex. 03 meus protestos
de elevada estima e distincta eonsi-
deraçao.

N. 232 — 'rendo sido satisfeita a
exigancia de que trata o officio dessa
tribunal, n. •54, de 12 do corrente,
tonho a • honra de remetter novamente

.41 V . lixa para os devidos fins, o aviso
do alinislorio da Justiça e Negados
Interiores, n. 2.07R, de 17 de maio
ultimo, voto! iso á distribuidlo do cre-
dito da :282.*92 i, á Delegacia Fisaal ao
'fliesonro Nacional no Estado de Malto
Grosso. para pareamonto da gratifica-
ao volupete ao bacharel Aro igio

do Carvalho Itodriatias dos Aajoa. por
ler. na qualidade do juiz substituto
foderal, axereida o cargo 'de juiz fe-
'loral. no periodo de 1 a 22 do março
dosto aniso .

Bolam.° a V. Ex. os' metia protestos
da alormla estima e distineta consi-

a.fl o raçao.	 .

Pa. Directoria da Receita Publica 1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de junho dc -1913

Sr. inspactor da Alfandega do Pilo de Ja-
neiro

N. — Communico-vos, para 03 fins eon-
.veiliontea qae. em face da ordem do Se. mi-
ni-avo da Faza nda contida na portaria do 20
aio coerente, fica á aispo zição do Commissa-
raalo da Alimentação 1.1 a° escripturario dessa
altandega liiidebrando Newton de Barcellos,
que servia nesta diractoria.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 58— Para ser itobanada, remetto-vos

incita° retini:inicia° do 1° . escriptitrario da
Delega/ ia Fiscal em Pernambuco, Josio 'Naza-
reno Carneiro Campello.

—Sr. director geral da Fazenla Publica:
N. 217 —Tendo o Sr. ministro da Fazonda,

por despacho de 15 do corte, approsado o
acto desta directoria de 10 do mesmo mez,
que olevou para 1:500a, inensacs o limite ma-
Ninai de tiOaS do supor:meia° de egtainpilhas
do selai aaliesivo á Coilectoria Fedaral do
V3 :5 atras, Estadd do Rio do Jadeiro, leso esse
facio ao so:so conhecimento, afim da que essa
procuradoria se digna de providenciar sobro
O augmento da fiança do respectivo collector,
caso jalinta neceasario.

— Sr. delegado fiscal ein Manaus:
N.	 — Remedando a inclusa petição de

27 de mr.rço diriaida ao Sr. iniaastro
da Fazenda e waignada pela Manaus Ilarbour
I.td. sobre relevarão de moita, peço-vos pro-
valenciois tio sentiào de ser informada.

— Sr. delegado fisc. al cio Pernambuco
N. 47 — Para ser satisfeita a exigencia da

'2° Sub-directoria, remeto-vos o incluso re-
curso de F. Bezerra a . Comp.. que acompa-
nhou o vosso oficio • n. 32, de 4 de fevereiro

— Sr. delegado fiscal no Piauby:
N. 4 —Devolvendo para ser assignado o lu-

( cioso officio dessa delegacia n. 92, de 7 do
Itualo nitimo, declaro-vos quo independo do

thesouro a organizaçao a da commissáo do ta-
rifa.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 65 — Providenciae para que seja remet-
tida a cata directoria uma amostra da mer-
cadoria sujeita a differença de sello do im-
posto de consumo, de (pie trata o recurso in-
terposto pela Companhia Fiaçio e Tecidos
Porto-Alegreuse, e encaminhado com o vosso
oficio n. 302, de 23 de setembro do anno
proximo paasado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no fio Grani° do Sul:

N. 66 — Remedando_ a inclusa petição ao
Sr. ministro da Fazenda, assignada por F.
C. Lang & Comp., de Pelotas, nesse Estado,
peço-vos providencieis no sentido de ser co-
brado, com revalidação, o sello dos documen-
tai de fls. 7, 8, 1.0 o ti, que acompanham a
mesma petição.

—Sr. inspector da Alfandega do Santos:
N. 06—Afimn de informardes, reinetto-vosa

inclusa petição do 17 do corrente, cri' tereçada
ao Sr. ministro da Fazen a pela Companhia
Armour do Brasil S. A., sobre prorogaçao do
prazo para o despacho do mercadorias nessa
alfandega.

N. 29 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica, para os fins
convenientes, ao Sr. sub-director da Segunda
Sub-Directoria que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 15 do corrente, approvou o
acto desta directo:ia da 10 do mesmo inez,
que elevou, para lalOOS o limite maximo do
supprimento mensal de estampilhas do sello
adlicsivo á coliectoria das rendas fedcraes de
Vassouras, Estado do Rio de Janeiro.

— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, tendo em vista a iraegu-
laralade commettida pelo Sr. collector das
retidas federaes na 2 collectoria do S. Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro, não ansiando
com o officio n. 2, do 17 do corrente, a de-
monstração do movimento do sallo de con-
sumo, chama para o facto a attençào do
inesiao Sr. colleetor para que não se repro-
duza.

N. O — O director da Receita Publica do
Thes.ouro Nacional communica ao Sr. cot-
lecto: das doidas federaes do Vassouras, Es-
tado do Rio de Janeiro, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de f do correate,
approvou o acto desta directoria de 10 do
mesmo mez, que elevou para 1:500S o limite
maximo do supprimento mensal do eatampi-
Piaa do solto ailhesivo á c liectoria a seu
cargo,

À
Directoria da Despezi Publica

ENPEDIF.NTC DO SR. DIRECTOR

Dia 22 dc junho de 191S

Sr. delegado fiscal em hfatto Grosso
N. 82—Tendo em vista o processa annexo

ao oleio da D.:a:guia riscal oni Alagoas
n. 16, de 4 de março ultimo, e relativo á di-
vila proveniente da ordenado que o 20 oficial
aduaneiro da Alfandcga. do Maceió 'Inibido
Leopoidino de Souza deixou de receber no
pericrio de to de junho a 1 de agosto de 1916,
lia qualidade de 2° aduaneiro da Ai-
fandoaa da Cortimb5, recommendo-vos provi-
dencieis na sentido de se informar a esta di-
rectoria quando tomou posso e entrou em
exercido o substituto do referido funccio-
nado.

—Sr. delegado fiscal mu Atado Grosso:
N. 83--Afim n do ser isada, junto aos de-

volvo a guia, em iada a esta directoria comn o
vosso oficio mm. 110, do 29 dc. novembro ul-
timo e relativo á pensionista klasZlionorata do
Souza Aguiar, devendo essa delegacia informar
si no pedido de credito para os gastos da
verba 50 «Inactivos, pensionistas etc.» a) «Mon-
tepio, etc.», do orçamento vigente deste luk!

nisterio, foi Miúdo o nome da citada pen-
sionista.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 121—Tendo em vista o processo annoxo

ao oficio da Delegacia Fiscal no Pará n. 25,
do 11 de fevereiro ultimo, o relativo á aposen-
tadoria do Alvaro do Carvalho no togar de
30 escripturario da mesma delegacia, recom-
mendo-vos providencieis no sentido de ser
convenientemente explicada, de accbrdo com
a circular n. tS, de 26 do janeiro do 1894, a
inclusa certidão de fs. a 15 v.

' 
passada

pela alfandega desse Estado em 23 do maio
do atino proximo passado e referente ao tempo
do serviço do citado funccionario.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 54—feudo em sista o processo amioxo

ao oficio da Delegacia Fiscal no Pará n. 25,
de ii de fevereiro ultimo, e relativo á aposen-
tadoria de Alvaro do Carvalho no togar do

escripturario da mesma delegacia, recom-
menlo-vos providencio s aio sentido de ser
convenientemente explicma, de accórdo com
a circular ii. 15, de 26 de janeiro de 189k, a
inclusa certidão do fls. 37 a 43 v., passada,
em 19 de abril subsequente, pela alfandega
desse Estado e referente ao tempo de serviço
do dito funceionario.

— Sr. gerente da Caixa Econornica do Rio
de Janeiro:

N. 252 — Tendo em vista o requerimento,
de 6 de maio proximo findo, em que D. Julio,
Celestina dos Santos, Nativa do continuo dessa
repartição Balditino dos Santos, solicita os fa-
vores do montepio para si o seus filhos me-
nores Apparicio, Avany e Ernestnia, peço-vos
providencieis não só no sentido do se informar
a esta directoria qual o ordenado quo per-
cebia o dito conteibuitito, mas tombem que
seja enviada a esta mesma directoria a ia via
das suas declarações de familia.

— Sr. director geral do Contabilidade do
hlinisterio da Justi :a e Negocio; Interiores:

N. 14 — Attendendo ao pecado constante
do vosso oficio il. a7, de 16 do maio proximo
findo, cabe-me remedar-vos a inclusa cedi-
d,° do casamento da pensionista D. Fran-
ciaca de Andrade Crava filha do finado juiz
do direto eni disponibilidade bacharel An-
tonio Frederico Rodrigues do Andrade.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 96 — Afim do ser prestado o esclarcct-

mento a que se refere a iniormaçào da 2° sub-
directoria, desta directoria, cabe-me rewet-
ter-vos os inclusos requerimentos, dovioa-
mento autuados, eia que os, ex-famccionarioa
dessa repartição Alfredo Ferreira. Lopes, An-
tonio Castilho, Bornarditio Teixeira da Fon-
seca, Francisco I.oyola, Mario Bulhlo Ramos
e Pedro Lora da Cunha solicitam o pagamento
do gratificação addicional de 30

Directoria do Patrimonio Nacional
Erpcdicntc de 2'2 dc junho dc 1918 -

Sr. director da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. CG—Solicito-vos as nece.ssarias ordena
no sentido de ser descontada dos vencimentos
do praticante de conductor de trem dessa at-
irada Arthur José Pereira a quaiitia do 3305
em pri,staçbes mensaes do 10 V„, importancia
do sua divida em atrazo até 31 do maio ultimo
pela occupação do preito mm. 160 á avenida
Sete de Setembro, na Villa Marechal Hermes,
e do 1 do corrente em diante todos os mezes
a quantia de 40$ para o mesmo fina omquanto
alli residir.

N. 13'i—Solicito-vos as iiccessarias ordens
no sentido de sor descontada do 1 de julho em
diante dos vencimentos do praticante de con-
ferente dessa estrada Humberto Atadinho Mo-
raes a quantia de tiOS mensaes pela ()ocupação

* do prodio ii. 20 da avenida frontia fia Villa
Marechal Hermes.

•••S•S lies••••	 •	 • • • • •
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Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente do dia 2.2 dc junho de 1918

Processo despachado
Requerimento de llonorina Mesquita S.

• Paulo, agente do Correio da rua do Cattete,
pedindo reibrçar a fiança. — Apresento a
peticionaria autorizaçao de seu marido para
prestar fiança.

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO sn. INSPECTOR

Dia 23 de junho de 1918
Sr. nr. delegado auxiliar da Policia

-do Districto Federal:
N. 96 — Satisfazendo ao pedido con-

stante do VOSSO officio n. 922, de 18 do
corrente, restituo-vos a inclusa nota
falsa de 2U.4, da estampa 12, série 4,
n. 1.453, que com elle me enviastes.

. fazendo-a acompanhar do termo do
exame a que foi submettido e das re-
postas aos quesitos formulados.

Requeeimentos despachados
' Santa Casa do alisericordia de San-
tos. — Favo reconhecer as firmas da
tabellião Dagoherto Pacheco, nos do-.
curnentos apresentados:

Orozimbo aluniz Barreto 'Junior. —
Cumpra-se o alvará de fls. 2, de ac-
caiam com a informação.

Emilia Miranda Ribeiro Vaga. —
Paguem-so sarnenta os juros de 1912 a
1917, como autoriza o alvará junto ao
processo n. 45-E, deste anno.

.

	

	 Judith Joaquina Ferreira Piragibe.
-I— Pague-se á vista da informação.

Adalgisa Roxo Wiener. — Cumpra-se
o alará, á vista da informação.
, Carlos Gomes Xavier. — Idem, idem.

Luiz Sanches. — Faça-se nota na
conta para o fim requerido'.

Luiz de Rezende cra, Comp. — Defe-
rido, de accórdo com as informações.

Clara do Vasconcellos Soares. — Pa-
gue-se de accesido com o alvará, o á
vista da informação.

Ernestina lierminia da Silva Amaral.
— Paguem-se sómente os juros de 1915
a 1917, pedidos pelo requerente.

Emitia Adelaide Ferreira Dias. •••nI

Cumpra-se o alvará, á vista da infor-
•mação.

José Alves Poços. — Idem idem.
• • Maria Marques da Silva. — Cumpra-
• se o alvará, á vista da informação su-
pra e da de fls. 7, a que se refere.

• Alvaro Casar da Cunha Soares. —
.Cumpra-se o alvará, pagando-se á vista
da informação.

Rosa Ribeiro Siqueira. — Sumpra-se
o alvará; quanto á transferenria das
apolices, o pagamento de juros dependo
do alvará que satisfaça á exigencia.

Alvaro Drolhe da Costa. — Proceda-
se de accordo com a informação.

Paulina Carlota Moreira Bragança.—
Entregue-se mediante recibo.

Companhia de Seguros Terrestres
:União dos Proprietarios. — Procede a
informação.

Manoel Bapitista da Fonseca Junior.
a— Satisfaça a exigencia da informaçãn.

Julio Figueiredo de Almeida Cordei-
ro. — Idem, idem.

Recebedoria do District° Federal
• Requerimentos despachados

Dia 21 de junho de 1.918
Antonio José Fraga ei outros. — Transfi-

ra-se.	 •Juymo Ornella Souza.—Idem.

D. Ferreira & Irmao.—Idem.
Vida! & Franco.—Idem..
Victorino Alves Sá.—Idem.

. José Loureiro. — Idem.
José Roarigues
José Gomes Pinho.—Idem.
Manoel Pereira Souza.—Sitn, mediante re-

cibiorn.e,
Darcy e outras.—PraVeM o allegado.

José Agostinho Coelho.—Idem.
José Fagundes Rezende.—Idem.
Antonio Costa Couto.—Idem.
Veiga & Comp. — Seita o documento de

fls. 2.
Francisco Marques Diniz.—Faça-se a tran-

sferencia ex-ollicio, para Francisco Marques
Diniz, averbando-se a mudança. Imponho a
multa do 1005, nos :ermos do parecer.

Julio Perris.-0fiicie-so á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, tio sentido (:e ser
oxtrabida guia para a cobrança amigavel.

M. Xavier Pereira. — Apresentada a pa-
tente de registro, transfira-se.

Carlos Lopes.—Pi•ove o inicio de negocio._
Cecilia Men louça Dasto3.— Cumpra-se (11

alvará junto.
Moreira Mesquita & Comp.— Transfira-se.

Imponho a multa de 505, nos termos do pa-
recer.

Daniel Lopes Corrêa.— Idem Hem.
Antonio Fernandes & Comp.— Dê-se a

baixa.
Baptista Cataldo.— Paga a taxa em co-

brança, traufira-sc.
fulmino Rodrigues Duarte Corrêa.—Faça a

prova a que se refere o parecer.
Companhia Geral do Melhoramentos no Ma-

ranho.— Flestitua-se a quem dc direito a
quantia de 3:9785394, levando-se a despesa
pela verba ((Restituições o reposições) soli-
citandc)-se o necessa rio credito.

Salema() José.—Satisfaça a exigencia.
Diamantina Augusta Silveira.— Idem.,
Albino Lopes Costa.— Transfira-se.
José Garcia.— Idem.
Porciliana Jatahy Cunha.—Paga a taxa em

cobrança, transfira-se.
Sociedade Espanola de Beneficencia.— Pro-

vada a perpetuidade da conmssão de penna
gratuita, reconsidero o despacho do ii do
maio ultimo, para o fiai de deferir o pedido.

Ignacio Fonseca Magallales.— Complete o
salto do documento de lis. 2.

Pedro Chein Lucar.— Dirija-se á Procura-
doria, querendo.

Sevoriano Pereira de Mello.— Junte-se o
processo a que se refere o parecer.

Arehanjo Marcolino.— Dê-se a baixa. Jun-
te-se a certidão cancellada o volto o pro-
cesso.

João Telles Barbosa.— Annulle-se a divida
do que trata o parecer e officie-se nos termos
do mesmo.

Fraiirisco Carvalho Abreu.— Idem idem.
Antenor Pompilho Silveira.— Idem, idem.
Fidelis José Marques.— Idem, idem.
Maria Mauricio Esperon.— Idem, idem.
Manoel José Rezende.— Idem, Idem.
!cario Silveira.—Lavrado o termo de fiança,

expeça-se a respectiva portaria de nomeação,
de accórdo com o despacho anterior.

Oreira ai Ramos.— Transfira-se.
Antonio Santos Mathias.— Revalide o salto

da petição.
Maria Augusta Franco Vaz.— Sim, sob re-

cibo.
José Tiburcio Pires.— Idem.
Paul J. Christoph Company.— Sim, por oito

dias.
Joaquim Ferreira Silva. — Restitua-se a

quantia de 255400, levando-se a despeza pela
verba «Receita a annullars.

Carlos Augusto Schinidt.— Idem a quantia
de 41.S100, idem.

Carlota Santos Barboza Oliveira o outros.—
Idem a quantia de 983100, solicitando-se o
cessorio credites

Ferreira. Pacheco.—A verbo-se a mudança.
Imponha a malta do 50$, nos termos do pa-
recer.

Francisco Gomes Ilamadinha.—Xpresentada
a patente do registro, averbe-se a mudança.

Segura Campos & Comp.— Averbe-se a mu-
dança.

Francisco Gonçalves Mello. — Procede o
debito contra Francisco Martins Ilorba, pelo
que nada_ha quo deferir.

Manoel Thomaz Rodrigues. — Junte-se o
processo a que se refere o parecei'.

Justiniano Antonio aloraos.— Paga a taxa
em cobrança, transfira-se.

Luiz José Cordeiro.— Nada ha que deferir.
José Pereira Pacheco.— Satisfaça a exi-

goncia.
Representação do Sr. escripturario Miguol

Sarti, contra o tabellião do 70 oficio de notas.
— Imponho a multa do 2005, minimo do re-
gulamento cai vigor.	 •

Reproduz-se por ter sabido com incorre-
cçao.

-
IMPOSTO DE CONSUMO

Pedido de concesitio dc registro
egueitedo & Comp.— Paguem o debito.

Ministerio da Marinha
- Por portarias de 22 do corrente fu-
ram nomeados de conformidade com o
regulamento annexo s-ao decreto nu-
mero 7.009, de 9 de julho de 1908, o.
instrucçõea approvadas pelos avises
ns. 3.982, de 27 do agosto de 1908 o
3.727, de 27 de outubro de 1913:

Manoel Rezende de Figueiredo,
Amaro Alves Praieiro, Augusto dos
Santos e Alcindo Ferreira Pimenta,
para exercerem o cargo de mecanico
naval de 2' classe, primeiro sargento
(torneiro) auxiliar do Corpo de Enge-
nheiros alachinistas Navaes;

Abeilardo de Almeida Albuquerque, .
-Jorge Schinidt e Luiz José da França,
para exercerem o cargo de mecanico
naval de 2° classe, primeiro sargento
(ajustador electricista) auxiliar do
Corpo de Engenheiros Machinistas Na-
vaes;

Octavio José Ribeiro, Clemente Ru-
fino Gosma Junior e Antonio Ferreira
da Silva, para exercerem o cargo de
mecanico naval de 2' classe primeiro
sargento (caldereiro de ferro) auxiliai,'
do Corpo de Engenheiros kIachinistas
Navaeà.

•
• - - .

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO BR. .NIIINISTMO

Dia 22 de Pinho ... de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.754 — Rogo vossas providen-

tias no sentido de ser paga no The-
souro Nacional a inclusa nota Sob ralo,.
mero 93, na irnportanoia de róis1
189:5065500, referente a- vinte o duas.
facturas do diversos fornecedores, pro..
venientes de fornecimentos feitos agt.1
Deposito Naval do Rio de JaneirO,
conta da verba 6' — Marinheiros, fo4
guistas e taifa — Material — Para ti.
Corpo de Marinheiros Nacionaes —Pat,
damento (mataria prima), do exero141§,
de 1918.

- N. 2.755 -- Solicito vossas provW
dencias no sentido de ser effeatuado
Thesouro Nacional o pagamento da tn-(
clusa nota sob n. 102, na importanoi
de 396$605, referente a uma fao
Rocha, ÇoutQ es Canil
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fornecimentos feitos á Superintenden-
eia de Navegação, á conta da aerba 12'
— Superintendencia de Navegação
Material — Serviço de balisamento elo.;
do exercido de 1918.

N. 2.756—Rogo vos digneis de provi-,
doneiar afim de que se effectue,no The-
souro Nacional, o pagamento da inclusa
nota sob n. 101, na importando de
2:010$200, referente a uma factura do
Bocha, Couto & Comp., e outra de G.
Cuida sSt Comp., provenientes de for-
necimentos feitos á Superintendendo
de Navegação á conta da verba 12'
Superintendencia de Nave gação — Ma-
terial — Serviço de pliaróes, etc., do
exercieio de 1918.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-
mada:

N. 2.759 — Tendo resolvido mandar
dar baixa do serviço da Armada, por
conclusão de tempo de serviço, ao ma-
rinheiro nacional 0346 -SE- Grt. Joa-
quim de Oliveira Jordão, assim vos dca.
claro para os devidos effeitos.

Requerimentos despachados
Joaquim Luiz & Comp.—Provem com

os depoimentos do pessoal da barca-
pharol, tomados perante o juiz seccio-
nal, que o material foi recebido e um-
pregado no mesmo pharol — Consultor
jurídico — 4. 1.237.

Miguel Pedro dos Santos. —s Indefe-
rido — íleo. de 21-6-1913.

José Vieira da Cunha. — Indeferido.
— Ileq. de 17-6-1918.

João Ribeiro de Fadas, marinheiro
nacional gromete. — Indeferido — off.
957 ,-- Estado-Maior da Armada,

'

Ministerio da Guerra
O g r. ministre da Guerra, em nome do Sr.

Presidente da Reoubiicao resolvo approvao a;
icstriicçaos mie com esta baixam para o seia
viça dos d.cpositos c pais de material bel-
Eco.

itio de Janeiro, Ir, do junho de 1918.—
José Caetano dc

I X QTRUCOL3 PARA O SRA VIÇO NOS Drrosiros DE
MATERIAL HELY. ICO

Oroaniznio, fins c subordinação ias depo-
stos

1. E' confiada ao3 depositos a arrecadação,
boa gu rda e con solo aça° de lodo o material
boNo que aos mesmos fôr rcinettido ou reco-
lbid com destino ao Exercito. ás sociedades
de tiro e aos estabalecimento; de ensino.

2. A aoplicao:to dess mataria' será regu-
lada pelas presentes instrecçbes e por ordens
ulteriores do miLuslro da Gocroa, expedidas
por iicermeSio da Directoria do Materill
Deifico.

3. Os deposito; são assim classificados:
a) deposito Central, na Capital Federal;
b) deposites regionaes, nas sédcs das regióes'

me ilita re-
c) depositos auxiliares, onde se tornarem

oecess:arios. devido a difficuldades de abaste-
cimento pelos outros depoaitos.

a. São consi :erados como depondoncias dos
dopositos correspondentes 03 pa lOPS gim
osis'ain nas retsiões e eircionscripções mi-
litaras e que não sejam privativamente des-
tinados a estabelecimentos, fortificações ou
corpos.

Anncxos aos deposites das sédes das
as e* regiões miliaares e aos depositas

Auxiliares, existirão pequenos !abaratados
para os exames do comei:vasa° do nolvoras o
Implosivoso

, 6. Nas restantes regiões esses exames soro,
respectivamcnte, realizados nas Fabricas Mi-
litares do Realengo, da Estreita o de Piquet
o nos Arsenaes de Guerra do Dia do Janeiro
e de Porto Alegre.

7. Opliostunametite, nas regiões onde não
existam Arsenaes do Guorra, serão organi-
zadas pequenas officinas, dependentes dos de-
posilo s, destinados a concertos e reparaçõos
de armamento e viaturas o acondicionamento
de artigos. Tambein o Deposito Contrai terá
uma pequena officina do encaixotamento.

8. Os clepcsitos deverão dispor do niaterial
necessariu aos sorviços de trielsporte, embar-
que o desembarque, de que forem incumbi 1o.

O. Os depositos toem subordinação directa
ao director do material bellico, som coivau-
torização nada será por elles fornecido ou
licites recolhido, além do que estiver fixado
em tabollas e ordens vigentes.

10. Exceptuam-se os casos do urgencia om
mio o commandante da Região (ou circurn-
scripção) Militar poderá determinar o forne-
cimento, ou recolhimento, por meio de ordem
escripta especial ao deposito respectivo.

11. Os depositos sorao inspeccionados, em
épocas indeterminadas, pelo director do ma-
terial bellico ou por official delegado para
esse fim por elle, com autorização do )(Mis-
too da Guerra. Nesta inspecção soas> jul-
gados o estado de conservação dos edificios,
instrumentos, apparelhos e material armaze-
nado o será examinada a cscripturação em
geral.

Do pessoal dos depositos
12. O Deposito Central ficará sobre a dire-

cção de um official superior ou capitão com o
curso de artilharia, iimuediatamente subor-
dinado ao dit-ectar do Material nanico o por
este proposto ao ministro da Guerra.

13. O chefe cio serviço neste deposito será
auxiliado directamente por um capitão ou
1° tenente com o curso de artilhado.

la. Os dcpc.sitos regionacs serão dirigidos
pe:os o9lciaes que desempenharem o cargo do
chefla do serviço do waterial bolbo° nos c/cor-
teis generaes dos commandoa do regiOes
tares.

1O. Os depositos auxiliares terão como di-
rectores officiaes subalterno; com o curso de
artilharia, propostos ao Ministerio da Guerra
peto director do ãlatcriai Belho°. com prévio
cooliceinTento dos respectivos commandatites
de ragião (ou cirionnscolpioso ai ilitar)

Cada deposito toá, para attemlor ao
serviço, o numero stitticientr! k:() elicarrp.ga.
dos, guardas, operados e aorvoota.o saloia
esae numero proposto todo director do Mate-
rial Banida ao ministre da Guerra.

17 .. Servia() como encarregados do; depo-
sites central e regionaes officiaes reformados,
preferindo-se aquelles quo tiverem o curso de.
artilharia.

18. As suas nomeações serão feitas pelo Mi-
nistro cl t Guerra, sob proposta do director
do rnotesial bellico, o pescebarão as gratifica-
ções que coccbom 03 demais rei:arruados em
casas semelhantes,.

10. Os encargos dos depositos auxiliares se-
rão os mesmos officiaes subalternos acima
referidos.

20. A escolia dos guarlaa deverá -ser feita
entre 03 ex-sargentos do Exercito, com mais
de cinco amamos do bons serviços, prefsridos os
que tenham bom desempenhado as funcções
de sargentos do material beliico.

21. Serão nomeados pelo director do mate-
rial bellico, sob proposta do encarregado do
Deposito, informada pelo respectivo chefe do
serviço, e receberão os vencimentos que lhes

s fooem opsostunainente marca ios.
22. Os operados e serventes devem sor re-

servis t as do Exercito, de optirua conducta,
preferidos, dada a igualdade de outras condi-
çõea naturalmente iodicadas; do molhares
serviços constatados por Seus assentaldntos
de praça,	 --

23. Serão admittidos pelo encarregado do
deposito, com approvação do chefe do serviçO
e receborão as diarias que opportunament0
lhes forem arbitradas.

Dos deveres dopessoat

CL AOS chefes do Serviço do Deposito
Central o do Serviço do Material Bellico nas
regiões militares compete, além de outras
obrigações dos seus cargos, consignadas Cal
regulamentos e ordens em vigor

a) Inspeccionar todos os serviços a cargo do
Deposito, inclusivo a escripturação e contabi-
lidade, cortificando-se, por occasião do encer-
ramento annual destas (ou em outra °ocasião,
si julgar necessario), que ha exacta conoor-
dancia entro o material existento e o con-
signado na carga

6) Providoncmr para que o Deposito esteja.
provido, requisitando, com a precisa anteci-
pação o pelos tramites regulamentares, das
fabricas militares e arscnaes de guerra (o
sondam do Deposito Central quando a acqui-a
sição partir do Serviço do Material Bellico) o
ina teria! isecessario;

c) Assistir ao recebimento do Material for-
necido ao Doposito ou a este recolhido,fazendo
proceJer, nessa occasi1o. ao  seu exame, para.
verificação do 1230, qualidade, quantidade o
catado do referido material;

d) Fazer classificar o material recolhido;
e) Autorizar a entrega cm remessa de ar=

tigos pedidos, ou o recebimento do artigos
recollidcia, de ao cairdo com o disposto nestas
inst . 00soes, expedindo, para et:so fina, as Ilen
COSSa ridS ordens:

r) Enviar á Directoria do Material 'laico,
devidamente informa os sa polo: tramites re-
gulamentaras. os pc ..li,.1os feitos por corpos, -
soei . dades ou institutea de ensino, que devam
sor foraeci.los do material por outra deposito,
nas co iJiçCs previstas em o li. 110

q) 1,i;çkliur, sempre que lhe fôr possivel, a.
solio:a dos artigos fornecidos pelo deposito,
proNidencialido para que os fornecimentos
srjaai realizados coai a maior procaptidão o
regularidade

h) Enviai . , mensalmente á Directoria do
Material Bolltc), dous mappas dás entradas o
sahiclas do material no deposito e suas depen-
dendo:3, constando do um desses sulinos só-
mento o que concernir a niunições o dcoutro
o que Aõr relativo ao armanieuto, viaturas ci
demais artigos;

i) Prestar ao director do Material Bellico o
ao cominandanto da região militar todos os
esclarecimentos que lhe foram pedidos ;

j) presidir á commissão do exame de con-
sen ação de poisou; o oxalosivos, quando ti-t
ver laboratorio annexo ao deposito, tendo
em vista as histrucoessapprovadas pela porta-
ria de 6 de fevereiro do 1913 o as publicadas
em 1883 pelo então coronel Francisco Carlos
da Luz; .

h) requisitar esses exames das fabricas ou
arsenaes corrospondentes, quando não tiver
aquello laboratorio;

1) assistio ou dirigir as visitas de verificação
do material depositado, sempre que for no-
cessar:o:

111) s)licitar do director do MaterialBellico
as providencias que forem precisas para o
bom finicciovamento do.defiosito, connuuni-
condo á me;tua autoridade qualquer occur-
rencia extraorclidaria sobre que não esteja.
em sua alçada providenciar;

n) solicitar do commandanto da &gila
Militar as providencias que deste depena
derem;

o)referir-se circumstanciadamento, em seta
relatorio animal, á marcha dos serviços do
deposito;

25. Ao chefe do serviço no deposito atal-
har competem não só as obrigações acima,
discriminadas e que lho forem cabiveis, como
a: que são attribuidas aos encarregados doa
depositos, conjugando-as oriteriosamentet



Domingo 23
•--- -	 - -

26. Qua
,
ndo o cioposlto auxihar nie per-

tencer a cireninseripção tnilii at . independente
todas as suas communicaertes e peili. e: (eve-
ra° transitar pelo serviço de ma:criai telim°
da regiáo militar respectiva, do ç ta. rece-
berá. entreato, instrucções reativas ( mar-
cha do sem ieo.

27. O oTelal auxiliar do ehrfeelo serviço
no dopesito central substituirá esto chefe em
seus impedimentos e executara as °Mein (Me
do meeno etccber. concerneeies aos serviços
que a elle competem.

28. Ao encarregado de deposito incumbe:
a) zelar pmea iateresses da Fazenda Nacio-

nal, como reseonsavel pala guarla o conecte4
vaçao de to • o e material existente no depo-
sito e em suas depeadelicias

b) encarregar-se da escriptiraçào o con-
tabilidaale, relativas a dinheiro e mate-
riaes, tendo-as em dia o com a precisa ex-
actidão

c) fazer os pagamentos e entregas autori-
zadas, aeresentando ao chefe do serviço os
recibos de quitaçOas :

a) provictenriar sobre o acondicionamento,
recolhimento ou expedição, embarque ou des-
embarque de artieos foritecides pelo depo-
bit° ou a este envia-cies :

e) centeisr o arrecadar todo o material for-
necido ou recolhido ao deposito. 01:m1er:ei1do
ás preseripçOes existentes sobre cese as-
sumi:tio :	 -

ri satisfazer com presteza os pedidos devi-
daruente autorizados

e) propor ao elide da serviço as medidas
que pareçam necessarias boa guarda c con-
servaçeo do meteria; a sou cargo

/r) prestar ao mesmo chefe todas as infor-
znaçõea de que este necessitar, e para isto de-
verá conhear todos os !seios. modelos, os-
vicies, marcas, etc., do material armaze-
nado, legar em que se acha, sua quantidade,
estado, etc.;

i) ter sob a sua direcção a oficina e sob a
sua guarda o laboratorio, que forem anue-
xailes ao deposito

j) fiscalisar os serviços dos guardas, opera-
rios o se: ventes, propondo ao chefe do ser-
viço a demisso dos MeStlEY3 e a nomenee de
outros, quando os que se acharem em oxer-
cicio ciestnera,cerein da sua confiança, ou
forem reta:sses no cumprimento das obriga-
ções que lhe , competem, ou tiverem impedi-
mento prolongado;

k) procede.. escrupulosamente a todas lie
visitas de verificação do material armazenado,
sendo dirigido, nos casos especiaes, pelo chefe
do serviço, e sempre auxiliado pelo pessoal
empregado no deposito.

29. O encarregado do deposito será sub-
stituido, nt s seus impedimentos transitorios, •
por um guarda de indicaçeo sua. Si o impesli-
mento for prolongado, :..erá nomeado um sub-
stituto.

30. Aos guardas incumbe:
a) contar, medir c pesar os artigos que en-

trarem ou sahirem do deposito, cumprindo
fielmente as ordens recebidas do encarre-
gado deste;

6) a arrumação dos objectes arrocadados e
a execução da escriptairação que lho for de-
terminada;

c) A sigilancia e a guarda dos deposites e
dependencias que lhes forem confiados;

d) Fiscalizar o serviço dos operarios e ser-
ventes, segundo as iustrucçbes que receberem
do encarregado;

e) Auxliar o encarregado em todas as visi-
tas do verificação a que este proceder.

31. O guarda será substituído, tio sou im-
pedimento transitorio, por um servente esca-
lado pelo encarregado.

32. Aos operamos cumpre:
a) Executar o que cru relação aos serviços

da sua profissão lhes fór deterinivado pelo en-
,carregado, disectamente ou nor intennedio
dos guardas;

b) Fazer o seu trabalho com o maior zelo e
economia le matetaaes e fer:antentas;

c) Não taabalb tr em serviços, ou obra% que
no sejam os que lhes forem ordenados, fi-

a cendo resaonsaveis pelo material, em geral,
que lhes lae• confiade.

33. Os serventes cumprira.° as ordens que
o encarregado lhes der, directamente, ou por
interrued.o dos guardas, e concernentes aos
serviços de trattsportes. conservação, arruma-
ção e igilancid. a cargo do Deposito.

3. O tempo de trabalho dia: .io, para todo
o pessoal empregado no Deposito o suas depena
dencias, será de oito horas salvo os casos ex-
tra ominados.

As heras do entrada e sabida seno conve-
nientemente lixadas pelos chefes do serviço.

Do fornecimento

3. O Deposito Central será abastecido pelos
Arsaimes de Guerra e fabricas militares tia-
cisemos. ['odora tambem receber directamen-
te o material adquirido na industrie civil ou
no estrangeiro.

36. Os depoaitos regionaes e auxiliares se-
rão abastcciuos pelo Depasito Central ou, di-
rectamente, pelos arsonaes o fabricas milita-
res nacionaes, conformo houver maior canve-
nieucia. o Ma determinado pelo director do
material bellico.

31. O Deposito Auxiliar poderá ser, outro.
sim, fornecido pelo Regional correspondente.

3C. As quantidades das varias especiet do
material bellico, que dever:to existir nos De-
posites para sor attendido o fornecimento
necessarto aos exercicios, manobras, segu-
rança e mobilização das unidades, sociedades,
etc., será° fixadas aunualtnente pelo Ministro
da Guerra.

39. As quantidades do mesmo material, que
podem ser distribuidas a cada unidade, so-
ciedade, etc. serão discriminadas cru tabellas,
approvadas pelo mesmo ministro.

. Desta dissribuiçao deve ser incumbido o
Deposito mais proximo ou de mais facil com-
municação com a unidade, sociedade, etc.

41. Quando o Deposito não estiver afastado
mais de eu kilumetros, as unidades, estabe-
lecimentos militares o sociedades de tiro se
encarregara° do transporte do material que
pedirem ou recolherem ; si essa distancia for
excedida, o transporte e o emballagoni serão
feitos por conta do alirdsterio da Guerra.

42. Em exius os casos os transportes o a
embalagem do material relativo a corpos po-
liciaes e institutos civis de ensino são feitos
por conta do interessado.

43. Todos os pedidos das Unidades, etc.
devem transitar pelo chefe do respectivo ser-
viço (ira Directoria do Material Colite°, ou
nas Ilegiees e Circumscripções Militares ) a
qual autorizará a ent ..ega dos fornecimentos
determinados nas tabefes o ordens especiaes,
que forem mandadas observar.

Vs. Quer os pedidos, quer as guias de re-
coleie/enes, obeleceree aos modelos existeti-
tes e sua exactidão será verificada pelo chefe
do serviço que os confrontará com os regula-
mentos, tabeleis, ordens, etc., imites refe-
ridos.

45, No caso de ser encontrado algum erro
ou divcrgencia, o mesmo chefe do serviço pre-
vinirá oficiosamente ao remottanto, pedindo-
lhe a regularizaçao dos documentos. Si não
fôr attondido, fará a necessaria coruniunica-
ção á autoridade sob cujas ordens está.

46. Os pedidos e guias o bem assim cie
pios das outras ordens que lambam motivado
carga ou desearga o ulto constem dos boletins
da Directoria do Material Refle° acompanha-
rão, documentando-o, o mappa geral do for-
necimento de material, que será enviado ao
director do Material Reine° cai janeiro de
cada anuo.

47. O pedido de munição para indemnizar
a fornecida a reservistas pelas sociedades do
tiro será acompanhado de cópias dos bole-

tias de tiro dos mesmos reservistas. Quando.
a sociedade não dispuzer de muniçao para
tal fim, poderá lazer pedido delia, juntando
a relação nominal dos reservistas a que se
destina.

48. Circtunstancias extaaordinarias podem
exigir a entrega de material som o preenchk
ehimento das formalidades acima citadas.
Será elle feita então mediante ordem escripta
do director do Material Bellico ou do com-
mandante da região (ou eircumscripção) mi-
litar..

49. Esta -ordem constituirá unia cautela
resgatavol . por pedido regularmente feito o
entregue com a passivo! nrgencia.

50. As munições pedidas normalmente eui
janeiro pelas unidatbet o estabelecimentos
militares poderão ser fornecidas parcellada-
mente em épocas que os comniandantes de
regiões (ou eireuniscripção) militares julgarem
mais eonvettiontes.

51. Talo o fornecimento de munições ár
sociedades de tiro o institutos civis do ousem
será feito por trimestres e depois do haver o
interessado recolhido os eitojos vasios, carre•
gadores, etc., relativos ai pentiltimo forne-
cimento que tiver recebido. Si foar rateie
graltde a quantidade da munição pedida,
ficará ao criterio do Director do Material Bei-
lie° mandar fornecel-a de urna só vez ou par-
celladamente.

52. O fornecimentos dos pedidos para at
sociedades e institutos referitlos obedecerá ás
seguintes normas

a) Si o pedido chegar retardado de unis.
do IS dias, será feito o fornecimento da mu-

iiição correspondente a dons mezes ; •
b) si o retardamento fôr maior de •a dias,

o fornecimento correspondera a um moz ;
c) si fór maior do GO dias, será ferneeide. •

toda a inuniçao pedida, perimi, para COUSUM
no trimestre seguibie.

53. Deixando de ser entregue por qualquer
motivo, no decorrer do anuo, alguma gume- •
tidatle do material pedido pela unidade, so-
ciedade, etc., não será mais fornecida. De-
vem ser feitos novos pedidos para o anuo
en evite.

51. Quando existir na unidade, sociedade,
etc., ao terminar o anno (ou trimestre) um
excesso de munição, será este deduzido nos
pedidos a fazer para o anuo (ou trimestre)
seguinte.

5a. As unidades, etc., que tiverem, por
qualquer motivo, armamento excedente ao
que lhes é attribuido, devem solicitar autoria
zação para recolher esto excesso ao deposito
que lhes corresponde.

56. Quando uma unidade mudar do região
(ou eireuntscripçào) militar Ode ser autori-
zado pelo commandante a recolher ao &posa
to parte da munição a seu cargo, indo rece-
ber :ide que necessitar noutro deposito de
que se fui' avisinbar.

57. Quando fúr sepprindda a instrucção em
alguma sociedade do tiro, ou em algum insti-
tuto civil de ensino, o material bellico a seu
cargo deverá ser mandado recolher liumedia-
temente ao deposito fornecedor.

58. As unidades, etc. são obrigadas a re-
colher ao deposito os caixões, cunhetes, cai-
xas, cylindros, etc., csvasiados o o material
proveniente da munição consumida, balai, es-
tojos, etc., sempre que soja possivel arreca-
dai-a, mesmo tratando-se de munição forne-
cida mediante indemnização.

59. Na falta de cumprimento deste dever o
chefe do serviço fará a 'amuaria reelamaçã.o
e não attendida esta, communicará o occor.
rido á autoridade a quo está subordinado dá
rectamente.

60. O interessado que tiver recolhido ao
deposito cunhetes cia bom estado o que 11Ie
tenham sido entregues mediante indemniza-.
çao, ficará com o direito do receber grana-
Lamente igual ntunero para acoudionamentq
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da mussiçao que tornar a pedir, ainda para
indetardOlo.

fil. Todos os envolurros e material men-
cionados,nesto artigo serão opportnnamento
remetados pelos deposites ás fabricas nacio-
naes do procedencia, para alli serem apro-
veitados.

62. Todo o consumo indevido de munic_Io
recebe, pecuniariamente, sobro quem oePe-
terminou ou permittiu.

03. Em caso de necessidade, as muniçõea
de segurançaspodem ser completadas com as
de exercicios, pedindo-se, mita°, a substituiçao
destas. Ao contrario, as munições de segu-
rança não podem ser distrallidas deste fim es-
pecial sem ordem do commasidanto da região
(ou oircumscripço.o) militar o as de mobiliza-
ção som ordem do ministro da Guerra.

64. Nas remessas de Material a parte re-
mettonte é responsavel pela quantidade, qua-
lidade, estado dos objectos enviados e pelo seu
conveniente acondicionamento.

05. E' expressamente prohibido entregar,
ou empregar, qualquer especie de munição
:pais recente, havendo no deposito da mesma
qualidade e marca e de fabricação mais an-
tiga, salvo ordem escripta da autoridade com-
petente.

Do recebimento do material

66. Desde que seja recebido material bel-
lico de qualquer procedencia, o chefe de ser-
viço providenciará para a conslituiçào da
commissào que deve examinai-o e conferil-o
com a respectiva guia.

67. Esta commissio será presidida pelo
mesmo chefe (ou pelo seu auxiliar, no Deposito -
Central) o os dous outros membros scrào dons
encarregados de deposito ou um encarregado

um oficial requisitado da autoridade com-
petente para aquelle fim. No caso do Deposito
Auxiliar, serão requisitados diais officiaes.

58. O recolhimento de quaesquer volumes
ao deposito sert cens :gond° no Diario do
mesmo. declarando-se o numero do volumes
entrados, sua prrcedencia, a embarcação, es-
trada de ferro, etc., que os transportei', e a
estação de qiie foram reeebides.

69. O exame a m ima referido será feita, na
fôrma regulamentar. pela com nissãe reunida
e todas as circumstancias observadas serão
minuciosamente consignadas no Diario pelo
encarregado do Deposito o subscriptas por
toda a commissão.

70. Desde então os artigos examinados
ficam considerados entregues e sob a res-
ponsabilidade do encarregado do respectivo
deposito.

71. Quando o exame de todos 03 volumes
não possa ser feita em um só dia, o serviço
será regulado de modo que nunca fique do
um dia para outro volume algum que te-
nha sido aberto a não completamente exa-
minado. a

'72. Quando os artigos a examinar forem
inflammaveis, explosivos ou corrosivos, a
commissão procederá ao *mame externo doa
volumes, só abrindo e examinando interna-
mente aquelles que apresentarem indicies
de já terem sido abertos e violados, ou
signaes que afaçam suspeitar de achar-se
o seu conteudo avariado, ou damnificado.

73. Mencionar-se-lia no Diario, quanto
á qualidade, quantidade e estado dos volu-
mes não abertos, o que constar das guias de
remessa.

74. Quando o encarregado posteriormente
tiver necessidade do abrir um desses volumes
deverá fazei-o na presença do duas testemu-
nhas, conferindo o conteudo e assigualanda
no Diario as differenças que encontrar, souto
esta nota tarobem assignada pelas duas testea"
munhas e constituindo elemento para pe-
dido de descarga.

75. Os termos de exame, que devem seis
remettidos ás autoridades competentes, de-
pois do verificados todos os volumes como

acima foi dito, seno feitos em conformidade
com as notas lançadas no Diario.

76. O armamento e a munição recolhidos
pelas 11nidades. etc., serão minuciosamente
examinados, na fórnia regulamentar.

77. Os dopoaitos disporão, em numero suf-
ficiente, dos diversos calibradores e de outros
apearellios de exame. Qnando se tornar ne-
CeSS.11'10. esses instrumentos serão relutados
ao estabelecimento que os forneceu, para
serem v:rificados.

78. A censs atação dos concertos neeessa-
rios no armamento recolhido se rá feito em
termo eseripto pelo encarregrdo do Deposito,
na presença do chefe do serviço e tombem,
sempre eine fór possivel, de um perite o de
um oficial, ou representante, da unidade,
etc.

'
 que fez o ri:colidamo:A.

79. As notas correspendentes ao termo
ficarão consignadas no Diario e subveriptas
poe todos.

8a. Os preço; destes concertos serão cal-
culados pelo chefe do serviço, con'orme
tabelioa vigentea ca occasião, o pagos pela
unidale, ide., caso não sejam institicaloa os
estragos serante o director'do Material Dei-
fico, ou o csminandante da região (ou cir-
cumscripeão) militar.

81. Deveni ser recebidas como bõas, para
03 eileitoe do artigo anterior, as armas que
estiverem em ietado do conservação tal que
possam, sem concertos, fazer bom serviço nas
me is dos soldados.

82. Oa concertos ou teansformações do
que precisar o material, recebido ou existente
no Deposito, pari, ficar em estado do servir,
devem ser efinctuaoos, sempre que fôr pos-
sivei, na otficiiia respectiva.

83. Na caso de insudiciencia dessa oficina,
os trabalhos E .W.10 confiados aos arsenaes e
fabricas militares.

84. Tanibein poderão ser empregados, ex-
traordinariamente, onerarios ctvi, especial-
mente para determinadas obras. meliante
prévia antor.zação do director do mate gel
bell co. e os serviços assim confiados podem
ser executados dentro ou fóva da otfichia
deposito, setnpre, porém, sob as vistas do en-
carregado deste ou do chefe do serviço.

85. Antes da remessa sie quelqer material
para ser concertado ou trans.o medo, é no-
cessario verificar si as despezas de trans-
porte o de mão de obra não excedem o custo
do material novo.

86. Si alguma munição recolhida estiver
inutilizada, nu dawniticada, o chefe do ser-
viço avaliará as despezas precisas para sub-
stituil-a ou beneficiai -a ; cominunicará o re-
snPado á autoridade a que estiver subordi-
nado para que, após syndicancias, sejam
aquellas desse !as pagas pelo responsavel, si
não fõr justilicado o estrago.

87. O material recolhido será separado em
quatro classes, conforme 03 termos de exame,
e constituidas cada uma

a) do que estiver em bom estado ;
b) do que é susceetivel de concerto
c) do que pendas) o aproveitamento do

meteria prima
d) do coinpletarndnte iuservivel.
88. Só o mal 'ai comprehendido nas ditas

primeiras classes será incluido na carga do
Deposito. Quanto ao das outras duas, o chefe
do serviç ) providenciará para que seja dado
em consumo, tendo o conveniente destino a
meteria prima aproveitada.

89. Os artigos adquiridos no estrangeiro e
recolhidos no Deposito Central serão exami-
nados por uma COMMk93.0 especial nomeada
pelo director do material bellico e da qual
fará parte o chefe do serviço do Deposito.

90. Os demais artigos, para o serviço in-
terno do Deposito, adquiridos por compras
autorizadas, serão examinados pelo chefe do
serviço o pelo encarregado que os conferirá
com as contas apresentadas.

91. Coincidindo as quantidades' recebidas
com as discriminadas nas referidas contas,
estando conformes ás condições do contracto
ou do ajuste, 6 encarregado fará a necessaria
declaração oua cada uma das vias das mesmas
contas (que serão rubricadas pelo chefe do
serviço) e fará oaiançamento no Diario, espe-
cificando tarnbem o preço de cada unidade o
o nome do fornecedor.

02. Antes de acceitas as meterias lubrifi-
cantes e as orotectoras contra a oxydaeào,
deve scr verificado si centeem acideis. Para
issie serão tocadas durante e ra minuto com o
papel azul de tounc snl o rejeitada; si este
papel mudar a cais azo! para vermelha.

93. O oalrial que fè deaigna do para rece-
ber material em qualaner deposito ou estabe-
lerimelito fabril. deverá examinar riiiilailo sa-
incuto cada objecto a receber, cabendo-lhe
tola a responsabilidade por quaiciiier defi-
cionci a nu gasto que se possa oncon . rar no
material, depois do recebido e antes de en-
tregue.

94. Qualquer divergencia rebati% a ao mate-
rial a receber devo ser menciona ia tia occa-
siao, afim de ser resolviSa.convenientemente
pela amovida-1e a que isso competir o serem
evitadas reclamações ou duvidas futuras.

Da co . z , ervacrio do matcri,il

9a. Cada deposita deve dispor (além dos
paioes de polvoras é" deposites do iniinis.ao
carrega-la, que sati s faram 03 requiet); regu-
lamentares) do edifirios convenie ntem ente si-
tualos, seccos, ventila los, defendidos por
para-raios, com sua-e:lento capacidade. per-
mittindo a segura o faca cianservação do ma-
terial nelles a inazenacio.

96. O bom estado desses atenazem deve ser
verificado repetidora mito. O seu interior
deve ser conservado rigorosamente : os
condlictos para escoamento tombem limpas e
desetelipidos : 03 ensaios circunelatites com-
pletainento desobstrui 10 .1, mesmo de egn'a-
çõe-z. E' precis), sob serivio, csitar a propa-
ga0o do bolor, do limo e outras inaiiiiesia-
ções de humidade ou de falta de arejamento.

07. As fartes ens ronres de ar devem ser
ev.talas para impedir que a poeira e a areia
pe etectu nos mo•mos. A: • anollas, portas.
etc., não serio abertas •lo lado exp Na to a)
vento, hem di fariaa a o rinliti e nitO o; cai.);

	so; vão tscas di:-c?t;tsueotu as	 do
ma i. ri, de couro, ou de borraila,
te i

98. Sempre que se estiver lubrificando ou
engraxando material, ciese ser evit ido, nas
proximida los. tolo o qualquer servIço que
possa promover poeiras.
• 99. As varias espacies de lubrificantes, pre-
servativos, etc., utilizaveis na limpeza e con-
servação do material estão quasi todas rela-
cionadas nas instruções approvadas per aviso
do 6 de agosto de 19u9.

100. Os objectes de madeira bichados serão
retirados do meio dos demais e, si poasivel, do
armazem, fazendo-se a sua substituição por
outros em perfeito esta lo. Os objectes da
mesma especio que lhes estavam proximos de-
vem ser limpos por todos os lados com escova
bem dura.

a01. O uso do esmeril, das lixas o do pó
do tijolo só pólo ter togar em casos muito
especiaes e mediante prévia autorização do
encarregado, que pessoalmente fiscalizar4.
sua applicaçao. Deve haver a -maior vigi-
lancia para que o pessoal empregado' não
introduza estos artigos no deposito e delles.se
utilize clandestinamente.

102. O armamento portatil será conservado
normalmente, bem lubrificado, nos caixões
em que é recebido. Em cada caixão sera col-
locado um lettreiro explicativo da qualidade,
quantidade, proceriencia o data do recebi-
mento das armas que contém.

103. Estes caixões, serão empilhados em
lotes, por cspecies, modelos, etc., aonde estes
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caracteristicos escriptos com clareza em uma
taboleta correspondente e bem visivel.

if14. A primeira fiada não deve repousar
directamente sobre * o solo e sim desramar
subre dormentes de madeir.a, de tamanho e
qualidades convenientes.

10. As pilhas ficarau afastadas das paredes
e conservarão entre si as passagens neces-

-	 unias ao serviço o limpeza.
106. Existirão Umbus cabides adequados,

Traltnente de face dupla, em numero suffi-
a.ente para serem ahi colloradas provisoria-
mente as armas que preasem de exame,
concerto, lubrificação, etc. Nesses cabides 03
encaixes para os canos devem ser revestidos

' de feltro ou sola.
107. O armamento completamente novo

deve estar separado do que já foi utilizado e
do que já recebeu coacertos.

iu8..Por occasião do exame amurai, todo o
armamento, inclusive as armas brancas, deve
ser limpo e novamente lubrificado e o mesmo
deve ser (cite a todo que saltir, fornecido pelo
deposito.

109. O exame de cala especie de arma-
mento e as cuidados especiaes a ter com a
sua limpeza o conservação são ensinadas nas
instrucçõea quis lhes correspondem.

1(0. De maneira geral. o exame. passado
¡tad armas de fogo é relativo ao estado do
consersação, tanto externa como interna-
mente, ao funccionamento do seu mecanismo
de culatra, á facili lade do manjo de seus

' (arguis de pontaria, verificação das dimeasões
mais importantes do cano etc.
.. 111. Em certas condiçaos. será necessario
sutmnttcr as armas a um tira de verificação,
que será feito como determinam as initrue-
ções espac aes a respeito.

112. Quanto ás armas brancas, além do
exame do seu estado geral de conservação,
inclusive as respectivas bainliÉs, será verifi-
cada a aerfeita liga.ção do l'trn1 . á la.uaitta.

113. Os meios a empregar para o exame,
limpeza,e conservaçào do material de aralha-
ria e das diversas viaturas, sào objecto de
instrucções particulares para cada caso. Esta
material será visitado, peao menos, uma tez
por nocz.

114. As preseripções do ordem geral a 1'33-
p.:ito estão reunidas nas instrucçõei manda-
das observar pelo aviso de 6 da agoata de
19a9.

115. Quando se tiver de examinar esteansa-
teriaaserá feito methodica e successivame.nte:

a) veriticaçlo do carragameoto, segundo as
nstrucaões que lhe correspondem

b) veriticaçao doa concertos, substituiçaes
ou outras provi iencias que se tornem nem-
sariaa escrevendo se as observações em unia
papeleta.

416. Nos Ice les muito seccos onde estiverem
guar 'alas viaturas, é preciso par vasilhas
caril nua, durante a estaçim quente, e bor-
rifar o solo por occasiao das limpezas, evitan-
do molhar o mate i tl.

117. Os accessorios, ferra:nentas do sapa,
instrumentos, devam estar perfeitamente dis-
postas em prata' iras, abertas ou fechadas
com portai.

1.18. Os obje:tas de couro, borracha o ma-
deira serão preservados culd tdrsamente do
sol e Ia humidade, e principalmente data os
a lhos de metal, cordas, etc.

119. As cordagens novas serão bem espi-
chadas antes do armazenadas e é conveniente
impregnai-as de petroleo refinado o sem
acidas, quando houver receio de destruição
pelas traças, etc.

120. Este mesmo preservativo deve ser
applicado a todos os objecto; que posaata
sanar a referida destruição. E' conveniente
sambem guarial•s em loaaes bem arejados
e oxpoi-as ao sol tios dias fineutes de verão.
batcnio-os cru saguitia.

.121. As peças doa arrolamentos de tracção,
e de carga serão conservadas em comparti-

mento betu arejado, porém; não demasiado
secco, e guardadas em prateleiras ou rats-
pensas verticalmente.

122. O couro e as ferragens não ficarão
em contacto com as paredes • ou com o sólo.
O couro sara engraxado e nunca dobrado.

la.3. As sellas, cangalhas, etc., ficarão em-
pilhadas por especies. 03 alforges, mantas,
etc., são reunidos, em lettreiros explica-
tivos.

12. 03 arraiamentos devem estar grupados
em lotas, por unidades a que se destinam,
tendo taboletas esclarecedoras de sua guan-
te/a:1e e qualila te.

121. Nos dopositos da in anição e nos nao2s
de polvora d vem exis.ir armaab as fixas, dls-
postas paratl a lainenta, ton.:o cada uma duas
Iaca;, afim de arrumarem se o; volume; em
du . las fi idas, com as marcas valtadaa para
as eassageas. As dimensaes do cada pra•
tel am serão fixadas e accarcio coai as
dimeniões. paso e quantidade dos volutnes
que deterão rec:bar.

.26, (a , a ,squar dSaositivos destinados á
arrumação dos volumes, c m a nn-) o sonho
guiando :. obiat ello se fi ,.er o empi'hame.nm,
pracisam ser re‘estidas de estapa ou fel te,
preforivel este.

127. As passagens entra as * armações e
en're estas e a; partida; lateraes sarau) stiffi-
ciente nono largas, afim ao p srrnitarem não
só a mov ns-tittaçao do pe oal e dos vo-
lume; coco os ciii talos de tina reza.

a28. MOS os volume; serio a:rumadas
cui !a 'oeimatee em lol.ea corranne o s .0
coateado, por e :p marras, arrimos te
fa6r;cação, e c., no intuito de tornar facil o
sou re.onhe . imen'o e con'agem. Se far
necessari se-ão empregados calças de ma-
deira para garantir maior eitabld tdo.

129. Em cada divisão, prateleira, pilha ou
fiada (conforme o caso), haverá urna}laquena
taboleta, posta em legar bem visivel a leitura,
in ficando a qualidade, quantidade, data do
fabrico, marca, etc., da munição ali collo-
caia, tudo eaeripto de modo que não possa
haver confusão alguma.

130. Os paióes• destinados á polvora sem fu-
maça devem exclusivamente coater essa cs-
pecie de explosivo.

01. A dyliamite, o algodão polvora e ou-
tras substancias susceptiveis de explosão ex-
pontanea, serão sempre guardados nas respe-
tivas caixas, separados entre si por moio de
sarrafos, em deposites a isto especialrnenta
destinados.

132. As espoletas, estopilhas e outros arte-
factos do tiro sorão acondicionados da mesma
fórma, tambetn em depositas especiaes.

133. Os artefactos de signaes o semelhantes
serao conservados em separado, conveniente-
metal proteg:dos e empilhados de modo a
permittir,anspla ventilaçao.

134. 03 volumes com envolucras do ferro
serão guardados separadamente e calcados
de. fórina a se tornar anpossivel qualeacr
choque.

13i. Quando forem encontrados volnmes
contendo polvora ou explosivo cuja identi-
dade não possa ser reconhecida. porque te-
nham desappareaido as marcas o signans, mar-
car-se-hão cem o leu reiro alote deasoultecidoa,
e irumediatas p.mvidencias serão solicitadas
para exame e classificação do emaciai°.

Esses volumes ficarão em lagares seguros e
isolados.

136..03 lotes do munição, em geral, sub-
mettidos a prova s; serão marcados com a
lettra «p• seguida da data da prova.

137. Os exames para verificar o estado de
conservarao do mater:al podem ser feitos em
qualquer *época si asaim o exigiram causem-
cias oceasioretes. No caso nom it, o exania
do /sarna mento portatll será realizaia uns am-
am; de março e abril, o da muniu°. len rara!,
em maio tipinho; o do material de artilita-
ria, viaturas e accessorios em janto e agastai.

Do policiamento e vigilancía
138. E' prohibida a entrada nos depositas,

sem permissão do encarregado, a pessoas
estranhas .aos mesmos, salvo as autoridades
supariaros do Exercito. ou a quOal tiver licença
do ministro da Guerra, do director do mate-
rial hellico, ou do (mamam Jante da região ou'
eireiliiiseriKio mia ar.

139. Maamo aquellas autoridades e os visi-
tantes permittidos selai° miare acompanha.
dos pelo enearrega.lo ou, no absoluto impe-
dimento deste, pelo respectivo guarda e sua
jeitarse-ao integralmente ás prescripçaes im-
postas para a segurança do estsbelectmento.

140. As visitas, as sim como as inspecções
mandadas fazer, devem ter logar quando o
permitetrn as condições do tempo de modo a
não ser prejudicada a conservaçio do material
armazenado, principalmente das polvoras a
explosivos.

141. Serão zelosamente cumpridas as in3-
trucções mandadas observar pelo aviso do 15
de julho de 188a ç pala portaria do 6 de favas
reina de 1913.

142. O encarregado tomará. com approva-
ção do chefe do saia iço, es demais medidas
que se tornaretn precisas para o policiamento
do deposito e de suas dependencias pelo pes-
soal de que dispõe.

143. l'ara o mesmo fim e aliando eircum-
stanrias especiaos assim o exigiam, o chefe
do serviço solicitará da autoridade superior o
auxilio de praaas do Exercito.

(4h To los as depositas e p tiara Serio proa
valos da thetanometros do maxima e minima
e de. hygrometros, can numero conveniente, o
que devem ser aferidos mensalmente.

1<a>0 transporte de, polvora tnecanica obe-
decera ás instrucçaesja citadas o publicadas
em 1889 polo mino coronel Francisco Carlos
da Luz. O transporto de polvora sem fumaça
está regulamentado, quanto ao percurso em
estradas de ferro, no Boletim do Exercito
n. 4, de 5 de abril de 1910

Quanto ao percurso em vias fluviae3 e ma-
ritintas, será observado o que prescrevem os
regulamentos de bordo a respeito do inflam-
maveis e explosivos.

Da escripturação

146. A esaripturaçlo dos deposito3, além
da estabelecida em modelos geraes já existen-
tes, comprehendera.

a) a do diario e das folhas avulsas corres.
pondentes ;

b) a dos mappas e relações que, em épocas
determinadas, tem do ser enviados ás autora!
dadas superiores

c) a das folhas e férias dos empregados o doa
quantitativos distribuidas ao deposito;

iP a dos registros das observações diaria-
mente feitas nos depositas de munição o nos
paioes de polvora.

147. O diario será um livro do formato de
0°,42x0m,28, contendo 150 folhas, numera-
das e rubricadas pelo chefe do serviço.

148. A escripta desse livro será feita segui-
damente, sem linhas em branco, deixando-se,
margons de 0' 1 .92. Nella será discriminado,.
dia por dia, todo o movimento do deposito o
mais ocaorrencias. Quando não houver alte4
ração alauma, isto mesmo será -declarado no
lançamento do dia. Serão mencionados os
empregados que faltarem ao serviço o depois

, encerrado o lançamento com a assignatura
do encarregado do deposito.

149. Quando se dér algum engano no Jan.
eamentg . o encarregai° fará a rectificação,
.aci mais tardar, no dia segninte e antes de
encerrar o lançamento deste dia, declarando
qual foi o magano e qual é a correcção.

la0. As folhas avulsas, coitsistirão em meias
folhas de papel almasso, destinada cada uma
a dotarrulnada asma] dos objectas que fi-
gurnni na carga do deposito. Serão riscadas
como indica o modelo aunexo a estas
triice,)es.	 • -
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Cartuchos de festim para fuzil....
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DIRECTORIA DO MATERIAL DELLICO
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131.. TO(.103 03 lançamcitri de eutrada e

sabida de artigos. que se fizerem no D.ario,
devem ser no dia 'aguioto averbat'or nas
respectivas folhas avnlsas.

Estas ficam guardadas em capas adequadas
e psla criem alphabetica dos nomes dos ar-
sins, de modo A facilitarem-se as buscas.

15'2. As folhas do coa 'a artigo terão numas
ração seg jia.	 -

A folha cheia, cuja somma tiver sido tran-
sportaia para outra, será reDra 'a 'a capa e
ar Iiiva la. separa ausento por artigo.

153. Estai folhas e o diario, permitiam a
ergaiuzação de todos os mappas de material.

V44. (.13, •c;istro3 da; °lis rva•-eos realiza as
nos eposi!as de muniç'es carresa as e nos
ramas e pois/oca ss.-So :eito:em livros a pro-
priasos em que se men.-i-nará: a 1:o:-a ria vi-
sita: ss tempararu-as maxima e mi .ima ; o
guáo .•o hr mi a to ai (01.	 IlITIPOZa;
esta :o de onser.ação do e ifi io, :nterna e
0).1cm:emente: as cota lics5es dos para -rai s: o
estado 'os artigos guardad03; o es•a .o dos
accessorio: e inArtinientos O tempo em eco
03 e •ifi rlos estieera.m abar tos á ventilação e
quaesquer outras obso va stas que o cn:arre-
gs, o lugar'ou e dente consignar.

155. Mensalmente, será envi do á Diracto-
ria do Mwe tal selliso um Inappi tesumindo
essas annotaçõe; diarias.

gposiiff.s Transitarias
156. Os commandantes de Bcgi ( ou etc-

cumserip(Ao) Militar — loco oue entrem em
vigor essias inssrucebes, mandarão proceder
a uns inventario minucioss de talo o mate-
rial que se acha no; deposito; já existptcs
o no que For recolhido por sua arde os
novos deposites agora estabelecidos.

157. O original deste inventario constituirá
s base da carga ilu Deposito e naste ficarl
archivado. Uma sósia será enviada a Disc.
ctoria sio material bellieo.

158. As varias quantidades de material
devinados ao abastecimento inicial dos De-
posito.: serão arbitrados pelo dirretor do Ma-
terial Balla°, com approvaçao do Ministro
da cerra. Ssrao tomadas srovidencias im-
mediatas para nue este abastecimento seja
feito, ou comp'etado.

159. Euiquanto não for instalado o Depo-
• sito da V Região Militar, o fornecimento

esta contiutiani a ser feito pelo Deposito
central.

160. Eniquanto não estiverem providos pela
fórina indicada ( iis. 20 a -23) 03 empregos de
ruá rdas e serventes, serão designados pelos
Von m Ilidam:as de Região (ou eircurtiscripção)
Militar, por solicitai-Ao dos chefes do Ser-
viço, as praças necessariaa indicadas nonn-
nalmente pelos coam:tildamos do corpos,
para occuparem, ps.viiosiamente, aqueles
empregos.

461. Deverão tamboris ser conservados os
guardas e s?rientes que actualmente sirvam
com assidttid ide e zelo nos depcs:tos já esis-
teste:.

Nas mesma: condiçtes do n. 160, a
oficina aunexa an deposito será atiendida
pelos artitices das unidades estacionadas na
série do deposito. Estes operarios serão soli-
citados pelo citei.° do serviço IloCOILDnandaut(
da Regato (ou eircumscripção) Militar; compa-
recerão ao trabalho sómont rs nos dias em que
se tornarem neress-arios e mediante
aviso do mesmo chore do serviço ás unidades
correspord enes.

163. O ehei'e do serviço no deposito cendrai
e os -chefes do serviço tio material bailia° nas
regiões militares proporão, no decorrer do
tnez de março do 1019, as modificações non-
seladas pela pratica das presentes instrne-
4bes.

Diosie Janeiro, 13 do junho de 1918.—
José Caetano de faria.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 (1,,, ¡anho dc 19Ig

Ao Sr. ministro da Jus'iça e N r goeios Inte-
riores, pedindo que seja entregue á. coa:imissão
de orgamm :zação das farças de a eg

-cripturaçao dos aegist sos da Guarda 'Nacional,
até agora ex:stente.s no ministerio a seu
cargo, para o departamento da 2' linha, con-
forme dispõe o mi. 5 do art. 10 das disoozieões
tracisitorias do decreto n. 43.010, de 29 de
maio ultimo.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os fins convenientss, cópia

do decreto.de 29 de maio findo, que abre o
credito do 72:88aS8U6, supplernentar á verda
Ga do orçamento do Ministerio da Guerra para
O exnreicio de 1918 (aviso n. 9).

Solicitando pagallICIlto »o Tfiesouro Nacio-
nal da quantia de 1:52aS ao caba voointario
da Patria Autonio Francisco de Jesus (aviso
a. 962).

— Ao Supremo Tribnnal Militar, sulimet-
tendo á sua consi feeação pasls is em que os
2°' sargentos reformados Duna! Coelho o José
Avelino de Souza pelem que se apostate oro
suas provisões do reforma o accrescimo do
soldo a que se julgam com direito.

— Ao Sr. chefe do Departamento do PC3-
soal da Guerra, declaranao
. Qi:e é aperavada delibaração que tomou

O ronimandlanto da 5' refsião de haver an z pen-
dido a saciedade ale tiro u. 52'ã das ragalias
em cujo goso se achava por motivo da;
radas evitas commettidas pela mesma sole-
da 4 e, soado que por isso é determinada a sua
desincoeporação ;

Qno aào noineadoa :
Assis t.ente do commantiante da 3° brigada

de artilharia o capito da dita arma Arthur
do V. de Almeida

Serretarios das juntas de alistamento mi-
litar nos municipios abaixo menrioaados:

•Rio Grande do Norte

São José de ãliplbú, Virgilio Amorim Garcia.

Pojuca, cap'tão C,yr:Ilo Simpliete do Rege,
em suboiwição ao capita.o Wanderlino No-
gueira, que foi rsmovido para ltahttna.;

Sento Sé, capitão Francisco Nuns :
. S. Felippe. tenente-coronel Fiorentino Lora

ges da flasurseição:
S. Felippe, tenente José Antonio da Silva,

sendo dispensado do dito cargo, a pedido,
o tenente-coronel Fiorentino Borges da Re-
sumirão

Alcabaça, capitão Epiphanio Alves Masca-
ranhas, sando dispensado desse cargo. con-
forme pediu, o capitas) Victoriauo Gomes Al-
meida.

Santa Catlearina

Blumenau e Garopa.ba, tenente Cesar da
Silva e alferes Daniel dos Reis Fararo. r aspe-
etivamente,sendo dispensados desses togares,
cou.orma pediram, o tetiente-cnrone: Vramm-
cisso da Cunha Silveira e capitão Lin° Sou-
cind.

Santo Amaro, tenente Amaro Pereira
Vianna

Taijnara. teneatn Leopsllo Neves Santos
teamita Francisco Dellamora

Coacejção do Arraio, capito Etnilio Bar-
cenos	 ;

Cruz...Sita, tenente ragenio ãliran la
Porto Alegro, alferes João de Castro Pereira

de Campos
D. Peirito, tenente-coronel Claro Dias
Eucantado. major Ernesto Gregorio
S. Luiz Genziga, major Anus° de Car-

valho;
Pinheiro Machado, tenente-coronel Manoel

da Silva Rosa
S. Vic.eine, capitão Lauro Pillar Prestes.
Que são tratisferidos
Na arma de cavallaria, o 2° tenente Carlos

Abreu dos Santos Paiva, do 80 para o 4° re-
gimento ;

Na arma de infantaria, o 20 tenente Joa-
quim de Magalhães Cardoso Barata, do 8° para
o 11 0 regimento.

--g

Ministerio da Guerra—N. 671 — llio de Ja-
neiro, 21 do junh) de 1918.

Sr. chefe da De partamenta do Pessoal da
Guerra —Attendendo as observações feia; na
p..atica cies exercidos da arma de eavallaria,
determino que se fAçain as seguintes altera-
ções no iosu:amento enm vigor:

I", a distanc l a entre as duas fileiras, nas
formações em batalha, a cavallo. será de
1 m,50; essa distancia se reduzirá á metade

mias columnas por dons ou nor quatro;
2°, a suporessao do —abrir fileiras—não

modifica as regras para montar e apear;
30, a pas, aseni da formatura em duas filei-

ras para uma, far-sa-ha, quar a pé, que' a
cavallo, entrando o, serra-filas na esquerda
do chcfcs de fila.

O que vos declaro, para a necessaria pu-
b::cação em boletim do Exercito.

Ssude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Visei°

Primeira secc5o
k )0 ministro do Estado dos Negocios da Via-

rão e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolve approvar as instemiNSes

-techniens o regulameetai .es para a execução
d os serviços. de construcção a cargo da 54
divi aão da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil o o resnectivo quadro do pessoal que
com esta baixam, assigoadas pelo director
geral de Viaç.°.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1918.—
A. Tavares de Lura.

t i) Reproduz-se por ter sahldo com in-
correcções.
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INSTRECÇõES •-• QUE SE REFERE A PORMIA
DESTA DATA

Art. 1.° 03 serviço; dc construcção for-
marão provisoriamente tuna secçao espeelal
da 54 divisão e comprehetuderão er4 seguintes
trabalhos

1. 0 Prolongamento do ramal do Marianna
a Ponte Nova.

2.° Prolongamento do ramal de Dueno-
polis a AI mtiles Claros.

3. 0 Canstrucrao da ponte de Pirapóra sobre •
o rio S. Francisco.

Art. 2. 0 OS dons primeiros serviços ficarão
cada um a cargo de um ajudante e o ter-
ceiro de um engenheiro residente da con-
stra,.çao.

Art. 3.° Os ajudantes c o engenheiro re-
sidente' da constriicção ficarão subOrdi-
nados directamente ao chefe da secça de
construcção e este ao sub director da 5'
divisão.

Art. 1.° Os dou; primeiros serviços serão
divididos e n residencias de constracção.cujas
extensões 'serro prescriptas pelo chefe da
Sacçio de Construcção mediante proposta do
respectivo ajudante e approvação do sub-
director.

Art. ti.' Cada ajudante será auxiliada por
enganheiros residentes, engenheiros ausilia-
rei, auxiliares technicos e administrativos,
tanto; quantas forem preciso; ao regular e
econom:co andamento do serviço.

Art. 6. 0 O numero de engenheiro resi-
deutes, engenheiros auxiliares c auxiliares
tchnicos ou administrativos de cada sarça°
será fixado pelo director, mediante propasta
do sub-director da 5" divisão.

Art. 7.° O engenheiro residente da can-
strucção da ponte de Pira pára se .á auxiliado
por um engenheiro com a catheg iria de aju-
dante do residente e uru auxiliar de eseri-
ptorio, que terá a seu cargo a guarda
mater acs fornecidos para esse seio iça e a
escsipturação do seu COLISI11110 011 emprega.

Art. 8.° Compete ao chefe da soerão de'
canstruceão

1°. A direcção geral dos trabalhos da can-
strucc,so.

2.° A inspecção dos trecho; e obras ataca-
das levando ao conhecimento do sub-director,
cum eapos•ção succinta, o que ilativo,. obsat.-
vali° e propondo-lbe as medi las que juls;.ar
necessar:as ao bom andamento dos ser-
viços.

3.° A direcção do escriptorio teahnico.
4. .° A promoção da desapropriação arni-

gavel ou judicial dos terrenos neces .si rios á
constrocç,ão.

5. 0 A apresent aça° ao sub-director dos pe-
didos de rnateriaes necessarios á; obras em
execução.

• Art. 9.' No escripterio technico o chefe da
secção de construeçao será auxiliado por de-
senhistas e escriptu..arios 03 auxiliares de N-
cr;pt.t, cujo numero será fixado pato director
conforme as necessidades do seis iço.

Do cseriptorio teelmico

Art. 10. O escriptorio technico terá a seu
cargo:

1.° A organização do pro;ecte geral e den-
mmitivo das obras a construir com o; dados e
projectos pareiaes enviados pelos engenheiros
ajaidantes.

2.° Verificação dos•calculos de mediçaes
provisorias e finaes.

3.° Preparaçao dos certificados para o pa-
gamento das obras executadas.

•.° Verificação dos livros de ponto, confe-
cção o registro das folhas de pagamento do
passoal technico c administrativo e do pessoal
opera rio, empregado em sorviços par adiuMis-
traçao.

a. 0 Confecção dos relatorios trimensaes
animal dos serviços feitos, a serem apresenta-
d os ao sub-director.	 •

Rio Grande do Sul

• Soledade. tenente Luiz Dias Illario
.laiui„tenente Juvenal Aves Paim.;

Observções geraes

O fornecimento de munições em quantidade superior á fixada na presente tabella ( o o
de cartuchos de festim para e.;tah2lacirnentas de enaitio ) po lerá ser fito mediante indemni-
zação, de aceórdo com o regulamento da Directoria Geral do Tiro do Guer,.a. 	 -

Os pedidos de mutiniçao para 03 concurso, a que se referem os a rts. •Sa. e 5) do citado
regulamento, deverão ter por base o numero do socos que praticam etreetivaniente o tiro.

O n de munição pa a ia lenenizar a 6)..necida a reservista; será acompanhado de
cópias dos bo l etins de tiro dos times:no; resarvistás ; quando a soaiedade 'man dispuzer de
,nuuição para tal fim, poderá fazer pedi lo della, juntando a relnio nom:tial dos reaervistsis
a que se destina..

Só serão satisfeitos os peSidos em que o inspeatoa regional da tiro informe estarem do
aceérdo colo as disposiçees em vigor.



Iole.	 o	 1	 1	 II É I	 11 ,.111	 •	 1,	 II;

8342 Domingo 23

8.° O registro de cont',sí contractos, pro-
postas ou certificados ess pagamentos em sus-
penso, nomeações, taifas, licenças o demis-
abes do passoal de. iam:onça°.

7.° Registro de, correspondencia o docu-
mentos taes como titulo do propriedade,
termos do ressionsabilidade, contractos etc.

8.° Registra do Historie° da construeçâo
das obras (Se arte, eaificios o dopondencias,
com os da,dos chronologicos e tochnicos que
forem neeessarios e convenientes.

Art. A. Compato aos ajudantes da socçã.o
dc Con•StruCçãO:

I.° A direcçio geral do todos os trabalhos
do ttecho que lhes for confiado, tendo em
vista as presentes instrucções o as que
constam das condições geraes e opacifica-
ções approvadas por decreto do 5 de maio
do 1908.

2.° A distribuição dos serviços e as floco-
sarjas instrucções aos seus auxiliares.

3.° A direcção dos estudos que devem pro-
ceder á construcção, comprohendendo o pro-
jecto da linha, perfis longitudinal e transver-
saes e as modificações do traçado que enten-
derem conveniente propor, com o fim de me-
lhorar 45 condições technicas ou reduzir o
custo das obras.

4.° A organização dos estudos o projectos
das obras de arte correntes de accordo
com os typos em uso no estrada, bem como a
confecção dos respectivos orçamentos.

5.° Acompanhar os engenheiros encarre-
gados do procederem' ás medições provi-
sorias e finae,s e classificar os materiaes das
escavações.

0. 0 Convidar os tarefeiros para assistirem ás
inediçóes dos respectivos trechos.

7.° Admittir o pessoal operario necessario'
ao serviço da secção,marcando os respectivos
salarios de accordo com a tabella fixada polo
director e dispensar o mesmo pessoal quando
for convoniento.

8.° Dirigir ao chefe da secção de construa
çâo os pedidos de materiaes neeessarios ao
serviço a seu cargo..

9.° Encaminhar, devidamente informados.
os requerimentos de seus auxiliares, dirigidos
ao director e sub-director, por interinecilo do
chefe de secção.

Art. 12. Cumpre aos engenheiros residen-
tes da construcção:

1.° Guiar os seus auxiliares e fiscalizar
a execução dos serviços que lhas confiarem.

2.° Verificar a vista os respactivos livros
de ponto.

3.° liemetter ao chefe de secção por ia-
termedio dos respectivos ajudantes, até o dia
5 do cada mo 03 livros de ponto dos opera rios
e a nota do frestiencia do pessoal technico e
administrativo o as contas de seu serviço.

4.0 Rernetter no decurso do mez as diffe-
rentes peças merino em uso nas Residencias
da Sa divisão e o relatorio dos trabalhas exe-
cutados no luz anterior.

5.° Assistir ao pagamento do pessoal de
seu serviço o dar quitação nas folhas de
pagamento do pessoal operario.

6.° Prestar ao chefe da secçao de Coo-
truc0o,por intermedio do respectivo ajudante,
as informações sobre o desempenho (Inc seus

auxiliares dão aos seus deveres.
Art. 13. São deveres do todos os enge-

nheiros kjudantes. residentes, auxiliares te-
chnicos o administrativos dar fiel cumpri-
mento ás preyentes instrne0e5 bem como ás
que receberem dos seus chefes iroinediatos.

Art. i'* . Os casos omissos nestas instrucções
serão resolvidos pelo director sob proposta do
sub-direetor da5° divisão.

Rio de Janeiro, 20 de, junho de 1918. —
• Affonso G. C. 'Mac?, director geral de
; Viagao.-	 - •

MAMO OFFICIAL

Nomes — Cathegorias — Vencimentos
• mensaes ou (liarias

Engenheiro Caetano Lopes Junior,
chefe da secção do contracção. 1:8003000

Engenheira João Baptista Guima-
rães Roxo, ajudante 	  1:500S000

Engenheiro Gabriel Dinis Jun-
queira Guimarães, ajudante 	  1:5005000

Engonhairo Cornelio [tomam Can-
tarino alotta, engenhetro resi-
dente 	  1:2003000

Engenneiro João Baptista da Costa
Pinto, ajudante de residente 	 	 7505000

Engenheiro Joaquim Dutra Bar-
roso, auxiliar 	 	 255000

Engehheiro Sebastião Gualberto,
auxiliar 	

Engenheiro José Custodio Dru-
manol, auxiliar 	

Engenheiro Ildéo Ramos Lima, au-
xiliar 	

Engenheiro Waldeniar Machado
de Mendonça 	

Engenheiro Antonio Falia do Bu-
lhões, auxiliar 	

Engenheiro Oscar Barauna, au-
xiliar 	

Engenheiro José Palleta de Car-
gueira, auxiliar 	 	 205000
Ao sub-director da 54 divisão, Dr. Carlos

Euler, a quem cabe a direcção geral de todos
OS serviços, será abonada a diaria corrida do
205, como indemnização das despesas, que
terá de fazer, para distribuir, percorrer o
fiscalizar o andamento dos diversos trabalhos,

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1918.—
Affonso . C. Maciel, director geral de Viação.

Expediente de 22 de junho de 1918

Sr. director da Estrada de Ferro 'talim% a
Corumbá:

Autorizo-vos a mandar fornecer, por conta
do Ministerio do Interior, passagem do is classe
nessa estrada, com direto a transporte de
bagagens, ao Dr. Euricoi de Góes (aviso cir-
cular n. 0).

Identicos:
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Oeste

de Minas;
Ao Sr. director da Rede de Viação Cearense,.
—Sr. director da Estrada do Ferro Rapina

a Corumbá:
Afim de resolver sobre a exoneração do

desenhista • Elisiario Antonio da Cunha Ita-
!liana, por abandono de emprego, como pro-
puzestes no officio n. '71 V, de 15 do corrento,
cumpro informeis qual o tempo do serviço
nessa estrada do alludido funccionario o se
elle tem conhecimento offieial da falta em
que está incorrendo (aviso n. (2).

—Sr. presidente da Camara Municipal do
Barbacena:

Em solução ao vosso oficio de 21 do mo
proxinio findo, declaro-vos que as estradas de
ferra Oeste cle Minas e Central do Brasil, con-
forme informaram a este ministstrio nos ofil-
cios n. 222 e 1.951, de 4 e 15 do corrente,
não dispõem de trilhos usados, que possam
ser cedidos a essa municipalidade afim de ser-
virem de postes para illiiminaçã.o electrica da
cidade de Barbacena (aviso n.

Requerimentos despachados

Dia 21 do junho de 1918 ,
Companhia Manufactora cie CotiRervas Ali-

menticias, pedindo reducção de frete na Es-
trada de Fere.) Central do Brasil.—Indeferido,
á vista da infot rnaçáo da CenVal.

José Mar:anuo da Souza C011t10110, agente
do 3s classe ua Es:rada de Ferio Central do
Brasil, pedindo o abono da gratificação addi-
cional de mais 10 Si, além do igual abono

Junho de 1918

cegunda secção
Por portarias de 21 do corrente foram no-

meados os engenheiros Arthur Roirigues Tor-
res e José Moreira Bastos para exercerem,
dm commiseio. os cargos de engenheiros tis-
cae.s do 22 elas:o da Inspectoria Federal das
Estradas na coustrucção da linha do Tubarão

Araranseiá, com os vencimentos que lhes
competirem.

—Por outra de 22 do corrente, foi decla-
rada sem effeito a poriaria dc 6 do maio ul-
timo, que nomeou em commissio Mario Britto
engenheiro fiscal da commiasio de fiscalização
dos estudos o constrileçao da • linha da Barra
Bonita e Rio do Peixe e do ramal de Parana-
panerua, com a graduação do engenheiro do
2s classe.

—Por portaria de igual data foi nomeado
em commisslo o engenheis° civil Hugo Flo-
riano alotes engenheiro fiscal da cominissã.o
do fiscalizaçio dos estudos e construcçlo da
linha da Barra Bonita e Rio do Peixe e do
ramal de Paranapaneina, com a graduaego
do engenheiro de 2a ciasse o nos termos das
instrucções approvadas para o mesmo serviço
por portaria de 16 de maio ultimo.

Requerimentos despachados

Dia 22 de junho do 1018
Companhas S. Paulo-Rio Grande, Chernins

do Fer Federaste de 1' Est Bresilien-Soroca-
bana.—Compareçam nesta secção para paga-
incuto do saltos do decretos em seu favor.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerintottos despachados

Dia 21 do junho de 1918
•

Adelino Nunes.—Concedo is dias, com dona
terços da diaria.

Miguel Luiz. — Concedo 30 dias, com o
abono integral da diaria.

João Gomes da Silva o C,essarino Rodrigues
de Souza. Concedo 30 dias, com o orde-
nado.

7.eforino dos Santoe. Manoel Gomes Guiam-
raes,Manoel Antonio Heis, Manoel Antoilino
Silva, Amaro da Costa Madeira, David de Mat-
t03, João Murta, José do Souza, José Francisco
Gonçalves o João Pereira da Silva.—Concedo
30 dias, com dou; terços da diaria.

Sylvio Tiburcio Freire, Joaquim José Bone-
dieto, Manoel do Nascimento.—Concedo 00
dias, com dou; terços da diaria.

Orestes Henriques, Coriolano Vicente, Luiz
Magno de Araujo o Luiz Varella. — Concedo
6) dias, com o abano integral da diaria.

Domillg03 Pereira.—Coneodo'JO dias, com
o abono integral da diaria.

Manoel do Andrade Bastos, Manoel Pereira
da Costa e Antonio Dias do Almeida. — Con-
cedo 90 dias, com dons terços da diaria. .

Manoel Fernando Rodrigues. — Legalizo o
sello do armes°.

Antenor do Oliveira. — Legalize o sello.
Francisco Braga Sabido. — Restituam-se,

mediante recibo.
Virgilio Navarro Pinto. — Sejam considera-

das justificadas as faltas, sem direito, porém,.
sao respectivo abono.

Minuto de Oliveira. — Sim, come addido,
de accórdo com o parecer da a s divisão.

Francisco Roberto. — Não ha vaga.
Marcellino Fernandes. — Não ha que de-

ferir.
Alberto Cambraia de Abreu. —Restitua-Se,

á vista das informações.
Antonio Pereira Cardoso. — Como parOCek

á suf•directoria da 34 divisão.
Eduardo Francisco do Patrocinio. — Já foi

providenciado. Arehive-se.

255090

255003

205000

205)03

20$003

205000

e•••••	 •

Quadro do pessoal a que se refere a portaria que já percebe.—Indeferido, á vista da infor-
desta data	 • mação da Central.

•

e	 lee.	 e	 II e
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Empraza da Transporte aCorninercio e In-
i duatriaa. — Sim. waélante pagamento alas
despezas a que está sujeito o volume.

Fonsera, Alini la St Comp.. — Restitua-se,
de acerara° com as informaçaes.

João Frederico Credor.--Sim, em qua:rc,
prestaçaes.

Miguel Crespo.—Não consta na serrotaria
desta Estrada a eatrada dos documentos alia-
didos.

Laport, Irmão & Como.—Deferido.
Cumpanbia do Ma-loiras Nacionaes.—Defe-

rido, de accar lo com as informações.
José Forroira braga Sobrinho e Antonio

Francisco.—Deferirloa á vista das informa-
ções.

Ne,son Lara.—Deferido, de acerara° com o
pare-er do trafego.

Ho ha Moreira & Comp.—Marido, de ac-
córdo com a informação da 3 s divaã ).

Manoel Moreira éo; Santos.—Faça-se a rac-
tificação solicitada.

Luiz a Silva Perora Basto; o Venancio José
Joaé qourao.--Mantanho Os despaAos ante-
terareS	 -

Taitaredo Herculano Jatalty da Cinha o Es-
moraldo Armindo de Souza Limo'ra.—Con-
cedo.

Sizenando 3osa da Silva.—Prejudicado. Ar-
-chive-se.

laica-Mino Antonio Narciso.—Aguarda op-
port uri tade.

Alfredo de Castro Silveira, Ambroailio Ca.
valcana e Ventura liamoa.—Areltive-se.

Maga ihaes ar Comp.—Sim, desapparecendo
a concessão da la ao antecessor.

Francisca Passas Filho e Rhadainés Ribas.
—Indeferido, á vista das informações.
• Benjamim Corrêa Lima, abaixo assignados
dos guardas do armazens o compositores. da
aostaçáo do Ballo Horizonte, José de Amaral
Souza, abaixo assignado,guarda.s dos mictorios
e  abaixo assignado, fogu stas
-da 4a diviso, aaixo aasignado, guardas de
dormitorises • e guardas-freias, Benedicto Ri-
beiro dos Untas, Carlos Pacheco da Cunha,
Francisco Alfredo do Oliveira Pereira, Fran-
cisco Pizedda, Guilherme Antonio Costa, Jolo
Augusto de Albuquerquo, Juvenal Xavier Bo-
telho, João Marques, Osorio Coutinho, Victor
da Silva Braga.e Raul Aymoré de Ubiratan.
—Indeferidos.

Directoria Geral de Obras Pablicas
Primeira sução

Expediente de 21 de junho de 1918

Autorizou-se a Inspectorla Federal de Por-
Nas, Rios e Canaes a assignalar na planta para
a apropriação da antiga doca do extincto Ar-
senal do Marinha da Bahia, approvada polo
decreto n. 8.511, do i do fevereiro do i911,
o local em que se acha construido o novo edi-
ticio da Patramoria, já entregue ao Ministo-
rio da Marinha (aviso n. 163).

—Pediu-se ao governador do Estado do Rio
Grande do Norte providencias no sentido de
ser recebido pelo governo do seu Estado o
açude eSacco», no municiai° de Mossoró, o
qual, o intendente dasmolle municipio, como
representante do governo, recusou acceitar
(aviso n. 163).

Romettou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, em resposta ao seu aviso n. 18,
de 14 de maio ultimo, cópia dos officios nu-
meros 313, do 14 do corrente, e 34, do 14 do
março, da Inspectora Federal de Portos,
Fitos o Calmes, e referentes a um local no
porto do Recife onde se faça o abastecimento
dos navios inglezes em operação nas nossas
aguas (aviso n. 161/0).

Sasucda sução
Expediente de 21 de junho dc 191S

Colurounicou-se á Inspectora do Esgcaos da
Capital Faiara' ter cato ministerio ficado

sciente i exaneraçan de Alar.° Dantas de
Araujo do togar de lançador de 2 s classe, por
abandono de emprego.

Directoria Geral de Contabilidade
a Primeira secção

Expediente de 20 d: ju lho de 1918

Sr. rninistao da Faz 'tida:
Dignae-vos oraeriar caue, no Thesouro Na-

dana:, so a paEa á Companhia de Viação
o Const,meçaes, einaeciteira da construcçâo
da lastraria de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, a quantia de 109:268S023, amido:
9:4015140, r e lativos á medição provisoria dos
trabalhos executados no trecho Explanada
Siha Jardim e linha, cie ligaçao, de Natal
a lgapó, durante o lues do março do corrente
anuo ; 19:0785522, relativos á melição provi-
soria dos trabalhos executados, durante o re-
ferido moa, no ramal de Macau ; o 80:784053,
relativos á medição praxisoria dos trabalhos
executados, no mesmo mez, no trecho de Lagos
a Caicó — tudo conforme os inclusos documen-
tos, de itizinloae da dita quantia a quota de
2 %, no valor total de 2:184339, do accórao
com a clausula LI do contracto aanexo ao de-
creto n. 9.172, do 4 de dezembro de 1911,
e effoctuanao-se o pagamonta em apolices
divida publica, de jura animal de 5 ss, papel,
ao par, da omissa° autorizada pelo decreto
n. 12.771, de 27 de dezembro de 1017 (aviso
n. 2.334).

Dia 21•
Sr. rlfnla ro da Fazenda:
Dign e-vos ordenar que, no Thasouro Na-

cional, soa paga, por eseicicio; findos, a
Humberto Sabota & Cmop.. cesaionarios do
c,ontracto de construcção da sução de estrada
de farro entro Henrique GrIvão, ho:e Divino-
polis. e o kdometro 58 da do Goyaz

i
 a quan-

tia de 1:18159 ,10. por inderenizaçãa de "LetTen

nas corados pela Estrada de Fer:o Gesta de
Minas, conforme os iticLisas doi:ume-das, de
accórdo com a clausula XXXI do contracto
aprovado pelo decreto ii. 8.271, de 6 de ou-
tub -o de 1910, e sendo o pag • menio eae -tara-
do em apalices da div da publica, dos juros de
5 % ao ano. papel, ao nar, emitticics em
virtude do dee -e:o n. 12.771, do 27 de de-
zembro de .917, na parto destinada ao exer-
cia. e . respondente (aviso ti. 2.33i);

Dignae-vas or citar que, uo Thesouro Na-
cional, seja reatitu,ua á firma Oc:avio Gomes
a quantia de 1:0005, ali' depositada para ga-
rantir a assignatura do contracto a assiguar
com a Repartição do Aguas e Obras Publicas,
para o fornecimento do valvulas e tubos des-
tinados á canalização do agua, uma vez que
a concurrencia aborta para tal fornecimento
foi annullada pela mesma repartição.

Junto encontra-se o conhecimento n. 120,
de 4 de abril ultimo, quo comprova o reco-
lhimento da quantia acima referida (aviso
n. 2.336);

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que, no Thesouro Nacional,
seja restituida á firma Fornandes, Moreira
dr Comp. a quantia de i:0005, representada
por uma cautela provisoria do Thesouro sob
o. 2.874, alli depositada para garantir a
assignatura do contracto que deveria assapar
com a Repartição de Aguas e Obras Publicas,
para fo:necimento de rnateriaes e artigos di-
versas, durante o corrente armo, conforme
se verifica do conhecimento n. 421., de 31 de
agasta do 191.7, junto, tuna vez que a referida
firma rio tem compromisso algum a aolvor
com aquella rapartiçao (aviso n. 2.337);

Dignae-vos ordenar as neeesstrias provi-
dencias afim de que, no Thesouro Nacional,
sea restituida á firma Fernando Boettaber a
quantia de 1:0005, alli depasitada cont a (34 uca°
part garantir a asaizaatura de contrai-ta a
celebrar com a Repartição do Aguas e Obras

Publicas, para o fornecimento do tubos o vai.
velas destinadas á canalização de agua, uma
vez que a concurrencia para tal fornecimento
foi annullala pala alludida Repahtiçao.

Junto remetto o conhecimento n. 86, de
14 de março ultimo, que comprova o recolhi-
mento alludido (aviso n. 2.338);

Dignae-vos ordenar quo, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da Com-
panhia alogyana, na importando. de 26:3405,
provenientes do fornecimentos feitos e ser-
viços prestados em proveito da Estrada do
Forro ltapura a Corumbá, no corrente anno.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Material, o necessario ao serviço do
todas as divisões ' , verba 6', III, art. 129 da
vigente lei orçamentaria (aviso ri, 2.339);

Dignae-vos oriertar que, no Thesottro Na-
cional, se'a paga a inclusa conta,-de Angelo
Rebna & Irma°, na impoatancia de 9:534$,
proveniente de fotnooime,mt de dormontet,
no correate anuo, á Estrala de Ferro Itapu-
ra a Corumbá.

A despazi deverá corrair pela consignação
aDormaniesai—da verba h', art. 129 da vi-
gente lei o çamentaria (aviso ri. 2.3a0):

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, soa pag t a inclusa conta de M. S. Bar-
roso di Comp., na importancia de 6:0305,
proveniente da parte do material adquirido
pela repartição Geral dos Telographos,
acoardo com a autorização em t lote do aviso
n. 89, de 8 da marco, junto por cópia.

A de.peza correrá por conta da consigna-
ção que, sO.) o titulo aReeonstrucções, etca.,
da verba 3", art. 129 da vigente lei oraamon-
tara, se destina a material (avise n. 2.3S2);

Dignao-vos ordenar que, na Delegada Fis-
cal do Thesouro Nacional, no Estado do Minas
Geraes, mediante distribuição, seja paga,
por exercicios findos, de accórdo com os pro-
cessos juntos, a diversos estafetas da Adrni-
nisttração dos Correios naquello Estado, a
quantia de 1:6185551, proveniente de salarioa

-que deixaram de receber em dezembro de
1916, sondo: a José Dino da Costa, 1205 ; Ca-
lixto Pereira Lopes, 735333; José Pereira de
Araujo, 64 : Sebastião Ribeiro dos Santos,
1425500; José Heitor Bueno,1005; Egydio Fran-
cisco, 725215; Adolpho Amaral, 503; José Ria
beiro da Silva, 50$; José Cupertino Sampaio,
80$: Alfredo Olivotti, 150$ ; Osorio Gonçalves
da Silva,1015166;01avo Moreira, 305;Emygdio
Candido da Silva, 205307; Avelino Mare,ellino
de Saiam Costa, 1205; Quirina Affonso Rodri-
gues, 145855; Adindo Goaçaives do Mendonça,
241310; Fernando do Athayde Juninr, 585333;
Gabriel Antonio Machado, 165770; Erasmo de
Barros Filho, 1505; José Luiz Pereira Romão,
895916; Indalecio Antonio do A l meida, 015066.

A despeza quando corrente o exercido, es-
tara subordinada á sub-consignação aCondu-
cçao de malas, etc.a,—da verba 2' — Cor-
reios — da respectiva lei orçamentaria (aviso
n. 2.343);

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional, sda paga a Munia & Comp. a quantia
de 4:0755920, em que imnortani as inclusas
contas do fornecimentos feitos á Estrada do
Ferro Central do Brasil, correndo a despesa
par conta do crédito aberto pelo decreto nu-
mero 12.803, do 9 de janeira deste atino
(aviso n.

-
Minister° da Viaçato e Obras Publicas —

Directora Geral de Obras Publicas-1 4 secção
—Avisa n. 166—Rio de Janeiro, 21 de junho
d , 1918.	 a

S .. . ministro Presidente do Tribunal de
Contas! -Sciente pelo vosso officio n. 203. de
7 de maio ultimo, de haver esse Tribunal ne-
gado registro ao termo de revisão do contraeto
celeb aado entre o governo a e Société de Gin-

structon de Port de Pernambuco paaa
obras cic melhoramentos do onda do Recife,
par não ser exacta a iinportnnaia. menciona. 1
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na clausula III, relativa aos pagamentos c//b-
astados áquella Suciété., como Lambem por
%ião estar detnonstrado na revisa() de que se
trata tenha havido dituinuiçao do encargos
para o Thesouro, tenho 4 honi •a de solicitar-

OS a reconsidernio desse acto, tendo cio
vistas as razões apresentadas pela lospectoria
Federal de Portos, Bios e Calote; no oficio
n. 316, de 13 do corrente niez. junto por
cópia. e colo as quaes estou do acta:nolo.

Saudo • e fraternidade. — .1. Pwarc-s de
/ara.

Sr. inspector federal das Estradas:
Em refarencia ao vosso officio n. 361 Z,

6 do corrente, dec:aro-vos ter approvado a
tomada de contas, relativa ao 2° semestre do
1917, dos trecho; da Rade Sul Mineira, a car-
go da Companhia afoga:ou de Estradas do
Ferro e Navegação, de accaado com o vosso
parecer exarado no alludido officio (aviso nu-
mero 230).

Inspectoria Federal das Estradas—Secçao
de Contabilidade—N. 361 Z—Rio de Janeiro,
6 de junho de 1918.

Exulo. Sr. Dr. Augusto Tavares de jayra,
M. 1). ministro da Viação e Obras Publicas
--Tenho a houra de passar ás maos de V.Ex.
o processo da tomada de contas relativa ao
sainestre de 1917, dos trechos da Ride Sul
Mineira a cargo da Companhia alogyaná
Estradas de Ferro e Navegaçao. Esta tomada
de contas foi effectuada cio amarelo com a
clausula XLVII do contracto de 2 de janeiro
de 1910, pelo qual ficou estaberéci • lo que a
receita proveniente dos referidos trechos seria
addicionada á renda arrecadada pala Compa-
nhia do Estradas de Ferra Federaos Brasilei-
ras—Ralo Sul ala:eira , afim de applicar-so
ao total assim obtido á disposição da clausula
VI do ai/adido contracta. A extensão média
em trafego acata estrada durante o semestre
foi de 20: .438, igual á extensão total. O ba-
lanço do semestre, coiabrme a acta e os do-
cumentos arnica" foi
Receia 	 505:5315380
Despeza. 	  321: 8259 a9

Saldo 	 180:6715431
O imposto de transito arrecadado no somes-

tro elevou-se á quantia de 18:676$70a, da
qual foi deduzida a comtuissão do 4 °/, per-
tencente á companhia, no valor do a475•380,
tendo sido o liquido do 17:0205620 recolhido
á Delagacia !laca( de S. Paulo, conforme 03

conhecimentas mencionados na acta. A com-
panhia exhibiu um recibo provando ter entre-
gue á Companhia de Estradas de Ferro Fe-
deraea Brasileiras, Bade Sul Mineira, a quan-
tia de 15:0005, correspondente á metade da
quota seinestt •al do fiscalização. Sammando
os resultados deste semestre aos do primeiro,
cuja tornada de contas foi .approvada pelo
aviso n. 40, de 4 do fevereiro do corronte
atino, obtem-se o seguinte balanço para o
armo do 1917:
Receita 	 •	 822:1,95+35
Despeza . 	 	 608 : i165484

Saldo 	 	 2141125931
Nada mais tenho a accrescentar em relação

a esta tomada de contas, que julgo em condi-
çõe; do ser approvarla.

Sande e frateanidaele.— Ofeaario
inspector.

f	 s '

eglinda secção
Expeatente de 21 de junho dc 1918 .

Foram mandadas avorbar as declarações de
familia dos funccionarios da Eatrada do Ferro
Central do Brasil, Bernardino Pereira de Car-
valho, 4° escripturario; José Ribeiro da Veiga,
4° escripturario; Mario Augusto Gomos da Sil-
va, 3° escripturario; Antonio 'favaros Leite,
chefe de deposito; Arlindo da Costa ltunalho,
encarregado do manobras; Plinio Itainalho,
auxiliar do escrita o Joantiins Ferreira do Mo-
raes, telegraphiska de 2' classe. •

Requerimentos despachados

linhada dos Santos Codeço o outras, mae
e irmãs dc Augusto Torres do Alvarenga,
amanuense da Directoria Geral dos Correias,
pedindo os favores do montepio.— Deibrido.

Fraucic.ca de Miranda Vasconcellos o outros

viuva e filhos Ce Joaquim José de Vasconce/-
los, telearapaSta de 2 1 classe da Repartição
Geral dos l'elegraphosa idem.—Deferido.

Luiza Nicolich Lobo, viuva de Eduardo do
Souza Loto, telegraphista do 4' classo da Re-
partia:to Geral dos Talegraphos,
completar o seno da certidão de obito do con-
tribuinto e reconhecer as firmas das signata-
rios de :tapitis documentos.

Hilda e Elba M gano, filhas de Braulia da
Silva Magano, pedindo reversão da pensa° quo
esta, poa haver fallecido em i8 dc setembro
de 1917, deixou de perceber na qualidade de
viuva de Francisco dos Santos Magano, chefo
de secção dos Correios do emita Catharina.—
Para regularidade do processo, requeiram
com o nome que adoptaram após o casamento
de ambas a reversão da pensão o bens assim,
para que sejam apostillados os seus titulus do
pensionistas.

alre • ia Anniniciaçao Matta, viuva do Manoot
Ferreira, trabalhador da Estrada do Ferro
Central do Brasil, pedindo a pensão do que
trata o art. 81 de regulamento da referida
estrada.—Deferido.

Directoria Geral de Correios b
Telegraphos

Segunda secção
Por portarias de 19 do corrente foram con-

cedidas as seguintes licenças para tratamento
do saudo:

Na Estrada do Ferro Central do Brasil:
Da 30 dias, com matado do ordenado, a

Oldemar Pedroso do Moraes, amanuense da
6° dis leio;

De 9a dias, ons prorogação, com melado da
cliaria, a Mario Augusto do Albuquerque, pra-
ticante de conferente ; 	 -

Do GO dias, em prorogação, com ordenado,
a Manoel do Carvalho, mostre do linha do
23 classe.

—Por outras do 2 1) do corrente foram con-
cedidas, para o mesmo fim, mais eat seguintes:

Na Estrada de Ferro Centrar ero Brasil:
Do 90 dias, em prorogação, com matado da

diaria, a Miguel de Carvalho, guarda-freios
do 3' classe;

Do 60 dias, em proregaçao, com ordenado,
a Juvenal Rodrigues Chaves, conductor do
de trem de 4° classe;

Do 60 dias, em prorogaçào, com matado da
diaria, a José Gracio, guarda-chaves dg as
classe;

De 90 dias, em prorogação, com metade da
diaria, a Elisiario Valladão de Freitas, prati-
canto da conferente;

Do 39 dias, em prorogação, com metade da
aliaria, a Folippe Igaacio de Menezes, official-
operado do 43 classe da 5' divisào;

lha 93 dias, em prorogação, sendo 13 dias,
com deus terços da (liaria, e 73 dias, com una
terço da diaria, a lloracio Galdino da Veiga,
praticante de conductor de trem.

—Por outra da mesma data foram conce-
didos 40 dias, do licença, em prorogaçào, sena
vencimentos, a Joao Alvea do Souza Barreto
Machado, 1° oficial da Administração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro.

-- Por portarias do 21 da corrente foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento cid. saude •

Na Estrada de Ferro Central do Brasil :
De 99 dias, com ordenado, a Tasso Rodri-

gues do Sanaa, telographista de 4° classe ; 	 •
De 90 dias, em prorogação, com metade da

daria, a Leopolditio do Faria, foguista de
2" classe:

De 90 dias, em pt • orogação, com mofada da
(liaria, a Paulo Pinheiro Chagas, auxiliar do
Deposito da 2" Diviaào.

Expediente de 19 de junho de. 1918

A Repartição Geral dos Telographos foi au-
torizada a considerar olliciaes os telograin.?

laspectoria Federal de Portos Rios o Ca-
naos—Gabinete do inspector—N. 316—Rio do
Janeiro, 15 de junho de 00.

Exmo. senhor — Tendo o Tribunal do
Contas, em sessão de 4 do suar. proximo Nua-
sado, negado registro ao termo de revisão do
eontrac!o da Sociáé de Construction do Pora
de Pernanibuco para melhoramento do porto
apor não ser exacto o calculo feito com fun-
damento na discriminação constante da clau-
sula III, bem como porque não está demons-
trado que na revisão tenha havido diminuição
dos encargos para o Thesouro», objectivo da
autorização do art. 130 n. XV da lei n.
de 6 de janeiro de 19j8, esta inspectoria pro-
cedeu, ex-neicio, a uns exame acurado dos
fundamentos que levaram o Tribunal de Con-
tas a pronunciar-se pela recusa do registro.
Para isto, e quanto á primeira parte dos ar-
gumentos. declarando não sor exacto o cal-
culo exarado na clausula III do contracto, re-
correu esta inspectoria ao seu archivo o a
posquiias sobre os avisos do Ministerio
Viaçao c Obras Publicas ao da Fazenda, re-
quisitando os pagamentos das contas da So-
ciété de Construction do Port do Pernambuco
pelos trabalhos por alta executados mensal-
mente para o melhoramento do Porto do Ile-
cife, desde julho de 1909 até dezembro do
1917.

Em resultado deste trabalho, organizou-ar:o
quadro junto, no qual se acham especiti..•adoa
os numaros o datas. doa avisos soticitancio os
pagamentos mensae.s e as respectivas impor-
tancias, na totalidade de fr. 80.521.8a3,8,a.

, E assim ficou verificada a exactidão do cal-
culo referido na clausula III, quanto á somma
despendida até 31. de dezembro do 017 com
as obras exacutadas pela Société. A; restan-
tes importancias mencionadas na clausula III
decorrem da somma precedente, e das di•aae-
sições contidas nos decretos n3. 6.738, 7.003,
8.591 e 9.684, citados na clau sula, e não
podem, portanto, sotfrer impuguaçào. Quanto
a seguttria parte dos fundamentos. em que o
Tribunal de Contas declara não estar demons-
trado que na revisão tenha havido diminuiçao
dos encargos para o Thesouro, a clausula II
bem explicitamente mostra que nessa revisa°
houve suppressão de alguns trabalhos con-
tractados, que sào enumerados e importam
em 8.081,416 francos.

Estes trabalhos fazem parto do plano appro-
vado e, comquanto ne.cessaraas, são adiados
para quando o Governo for munido de recur-
sos necessarios para levai-os a effeito. Obser-
varei, finalmente, que •a effectisa diminuiçao
dos encargos para o Thesouro, nbjectivo
autorização do art. 130 n. XV da lei n. 3.45aa,
do 6 do janeiro deste anuo, será em conse-
quencia de terem silo excedidas na execução
as quantidades de trabalho previstos no plano
geral o respectivo orçamento, apenas do
111.776 francos, difforença que resulta entre
o saldo disponivol de 18.323.912, francoss in-
dicado no finai da clausula III o a sonama de

• 18.212.166 francos, a quanto, de accatalo
com a clausula V, importam as despezas ainda
por fazer até a conclusa° das obras de que
trata a clausula I da revisão do cortracto.

Saude e fraternidade. Exmo. Dr. Au-
gusto Tavares do Lyra, M. D. miniatro da
Vige() e Obras Publicas. — Alfredo Lisboa,
inspector federal.

leg 11111111111111/ DM Ne ge.,r ~r~eren-rnew
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í.

soas que sobre assumpto de aeriço publico
forem apresentados pelos ronco:fores federaes
no fardado do llaranhao (officio ti. 403).

Deu-s' conhecimento ao alinisterio da. Fa-
ltada (aviso n. 3a0).

Dia 9.0

Respondeu-se ao Sr. prefeito do Districto
Federal que foi re.cammendado ás diversas
repartições deste ministerio, seja ai tendida.
sua solicitaçào relativa á obtermoo de e;c1a-
recinientos necessarios á elaboração do Livro
do Caldeirará) da Independencia. do Brasil
(aviso n. 351 T).

Requerimento despachado

3uvenal Ramos dos Santos, guarda-freio de
asa douro da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo aposentadoria. — Indeferido.

Dia 22

Autorizou-se a Repa.rtioo Geral dos Tele-
graphos a considerar como officiaes os tele-
grarnmas que forem apresentados, um obje-
cto de serviço publico, pelo Dr. Leopoldo de
L'ulhoas, commissario de alimenta,oão publica,
correndo as dospezas voe conta do mesmo
com missariado

—Agradeceu-se ao counnissario de Abole ta-
tação Poblica a comininticaçao que fez do
haver assumaio o exereicio do cargo para o
qual foi nomeado por decreto de 14 do corren-
te, e declarou-se que a Repartição Geral (loa
Telegraphos já foi autorizada a providenciar
lioaentido de sarem considerado; officiaes 05
teregrammas que forem apresontados, cm
objecto de serviço publico. correndo 33 despe-
zas por conta desse commissaria.do.

Quanto a- franquia postal nao é possivel
autorizar a. respectiva concessão, á vista do
que dispõe o art. 1°, n. 50, lettra c, da lei da.
receita para 1915, revigorado para os exerci-
cios posteriores.

—Solicitaram-se provideoci 13 ao Sr. ministro
da Fazenda no sentido de ser o iiisoeator
Alfandega desta Capital autorizado a cooreder
despacho livre de direitos a onaseaixas marca
C. R. T., contendo accessorios dn telephones
o mappas aeaerapliieos. vindos do; Estalos
Unidos da America do Nor e, polo vapor dam-
marque ,. Coliforn:a c daitinadas á Repartição
Geral drat-Telegraphos.

O material de que se trata não é adquirido
por contracto, mas importado direatainente
pela citada repartição, pelo pre-ao do mercado
expootador (aviso ti. lel).

Oirectorfa Gorai dos Correios

4e Q uerintentos despachados

Dia 24 de junho de 1918

Antonio Lopes Machado Filho, condi:cote
de ma'as da linha de Directoria a Rio Bo-
nito, pedindo augrtnnto de (liaria.— Indo-
ferio°.

Oscar Pereira Leite, nedin lo rcconilde-
ração do despacho de 27 de maroo proseio°
findo, no qual foi negado sua rea . 'dotara no
cargo de carteiro da arcncia postal de Alou-
Mirim.— Indeferido.

Leopoldo Drummond, car.oiro rural de
2a classe da Directoria Geral, pedindo 60 dias
de licença, para tratar d3 sua saude.—
Concedo.

Luiz Felippo, de Medina Coeli, amanuense
da Sub-Administraçâo dos Correios de Ube-
raba, pedindo 60 dias de licença para toatar
de sua aaude.—Concedoon t fôrma da lei.

Dr. Alvaro da Matta Machado, su l oadini-
nistrador dos Correios da Diamantina, pe-
dindo cinco trezes do liccnaa para tratar de
sua saude.— Concedo 150 dias, com orde-
nado.

Serafim Augusto Neves, carteiro de i a classe
da Sub-Aduainistraçao dos Correios de Dia-
mantina, pedindo 60 dias delicenaa para traa

tar de sua saude.—Concedo, nos termos do iii.
forma.Io.

Roberto Monteiro Lopes Guimarães,
canto do P case da Aiindnistração dos Ctr-
rolos do Amazonas, pe liii lo 12 diás de ferias
para justificar faltas por excesso de liccuça.
—Deferido, nos termos do informado pelo sub-
director.

Rodrigues, amanuense dos Correios de
S. Paulo, em coramissão nesta directoria, pe-
diu :o para, no concurso -de 2a entrancia,
prestar apenas prova pratica de contabilida.-
de.—Deforido, por equidade, visto o reque-
rente se achar, ha longos tnezes em exercicio
na Sub-Directoria de Contabilidade.

Salvador Zaeharias Rosa, pedindo certidão
par rins eleitoraes.--Certitique-se.

Emmanuel Sarmento laelfort, estafeta ex-
presso, pedindo para ser sulino:Rido a mouca-
coada saudo.—Ji foi attetalido.

Eromanuel Sarmento Belfoat, estafeta ex-
presso, pedindo certidão das licenças obtidas.
—Deferido.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
'	 Primeira secção

Por portaria do 22 do corrente, foi no-
meado, interinamente, o pr,ttico de indusLrias
agricolas do Aprendizado Agricola de Bar-
bacena Juvenal Abrou, para exercer o cargo
de chefe de culturas do roferido aprendizado.

—Por igliaes actos da mesma data, de accor-
do com o § P do art.-113 do re gulamento ap-
provado pelo decreto n. 11.460, de 27 de ja-
neira de 14915, foram feitas as seguintes no-
meações, interinas. do veternarios, da Dire-
ctoria do Serviço de En•lustela. Pastoril

Dr. Henrique Sampaio Vieira da Silva, para
a Inspectoria Veteritiaria do G° districto (Es-
tado de Minas, com série em Uberaba)

Pompeu Pequeno de Souza Brasil, para a
Inspectoria Veterinaria do 5° districto (São
Paulo e Matto Grosso) :

Luiz Gonçalves Vieira, para a Inspectoria
Veterinaria do 7° districto (Estados do Rio de
Janeiro e Espirito Santo), com séde na cidade
de Campos.

—Ajuda por igual acto da mesma data, foi
tornado sem errado.° de 5 deste mez, que no-
meou o Dr. Octavio Torres Silva para exer-
cer o cargo de medico do nucleo colonial Se-
nador Corra, no Estado do Paraná.

• Expediente de 22 de junho de 1018

Sr. director do Serviria do Povoamento:
Em additamento ao meu aviso ri. 122, de

20 de março do corronto atino. d triaro-voso
para 03 dovid s effeitas, que a desigoação do
eaeripturario da Emoção Geral do E aerimen-
taça° de Coroatá, Augusto Ferreira do Abreu,
para servir, em comrniasão, na inspectoria
alasse serviço no Fstado da Paraná, vigorará
até 3i da dezeusbro proximo futuro (avie)
n. 216).

Communicc-vos, para os devidos effeltos,
que, por portarias de 21 ti o corrente, foram
nomeados os Srs. Auto Teixeira, Paulo Henri-
alues, José Ferreira do Menezes o Carlos Fer-
roni, para, em coinmissão, exorcerern respe-
ctivamente, os cargos do professor e adjuntos
do pro:bssor do nucloo colonial João Pinheiro,
no Estado de Minas Genes, em quanto con-
vier ao Governo (offioio e. (.180).

Cornmunieo-vos, para os devidos effeitos,
que, por portarias de 2t do corrente, foram
nomeados os Srs. Giltocrto Cravo, Alexandre
Monteiro Guedes e João Tolentino do Souza
Filho para, em connuissão, exercerem, respe-
ctivatueute, os cargos de professor c adjoat.o3

de professor do Patrordto aAgrico/a lotiaeo
colonial Visconde do afoita, no Estado co ílio
dc Jaiiciro, enaorailto convier ao Gavoriio
(officio u. I. l8a).

— Sr. director do SerViÇO de Agriodtura
Pratica

Eia additamento ao meu aviso de 30 de
marco do corrente amuo declaro-vos para as
devidos effeit is, que a designmoio do esoriptii-
vario da Estiçoa Geral de Eaparinientaçao
Coroatá, Auguato Ferreira de Abreu, para
servir em commiasão, na Inspectoria do Sor-
viço de Povoamento no Estado do Paraná,
vkorará até, 31 de dezembro proximõ futuro
(aviao ii. 217).

Tendo o Sr. ministro deferido o reatieri-
mento da Companhia Inclusavial itacolonly,
com séde no districto do Mendes, nitodripio
da barro do Piraby. do Estado do Rio de Ja-
neiro, e com escriptorio nesta Capital á rua
do Mercado ti. 51, no qual pede o auxilio do
prendo concedido aos plantadores de eucaly-
ptus, de acórdo com o decreto n. 12.807 de
G de março do corrente anuo, recontineddo-
vos, de ordem do Sr. ministro, que designeis.
na tarava do art. 9° do referido decreto. tun
fimccionario dessa repartisao para se incum-
bir das partes relativas os wineas e o d do
art. 4° do decreto, omnparecendo ao local
indicado e examinanjo, sempre que julgar
conveniente, a cultura referida, até quo a
mesma seja julgada ultimada para o offeito
pagamento do premio: como estabelece a
alinea c do decreto citado (officio n. 1.188).

Sr. ministro da Fazenda
Por serem necessarios a este .ministerio os

serviços do eseripturario, aldido, da extincta
Eat.ação Sericicola «Bento Gonçalvesa Sr. Ar-
mando Ferragem, actualmeute á

 Gonçalves,

da Delegacia Fiscal em Porto Alegre, Eatado
do Rio Grande do Sul, tenho a honra de soli-
citar de V. Ex. providencias aflui de que o
referido finiecionario seja desligado do mi-
nisterio a cargo de V. Ex.

Aproveito o ensejo, para reiterar a 'V. Ex.
03 prot .stos de minha alta estima c distincta
consideração (aviso n. 218).

—Sr. Superintendente doi Patronatos Agri-
•colas:	 •

Junto vos remeta° as portarias de 21 do
corrente que noraeam os Srs. Auto Teixeira,
Paulo Ilenriques, José Ferreira de Menezes o
Carlos Ferroni para. em conunisalo. exerce-
re n raspectivaniente, os cargos do professor
e adjunctos de professor do Patronato Africa-
la do nocleo colonial João Pinheiro, no Estalo
de Minas Gemes, cmonanto convier ao Go-
verno (officio tu. 1.179).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado te Minas Genes:

Connutinico-voa, para os tleaidos effeitos,.
que, por portarias de 21 do corrente, forant
nomeados os Sr,s Auto Teixeira, Paulo Henri-
que, Jose Ferreira de Monezes e Carlos Ferro-
ni para, em commissã.o, eaercerem 03 cargos
de professor e adjuntos dc professor do nu-
cleo colonial «João Pinheiro», nesse Estado,
omquatito convier ao governo (officio nume-
ro 1.181).

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, par portaria de 21 do corrente, foi no-
meado, interinamente, o pratico de indultriao
agricola do Barbacena, nesse Estado, Juveoal
Abreu para, durante o impedimento do ser-
ventuario effectivo, que se acha no gozo de
licença, exercer o cargo de chefe do culturas
do referido aprendizado (officio n. (.102)i

—ir. director da Escola Agricola do La-

vrasTendo o Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, conununicado a esta Secre-
taria. do Estado haver dado providencias.
no sentido de poderdes requisitar daquella
aia ferrea, passagens e transportei, em pro-
veito da Exposição Nacional de Milho, de que
estaes incumbido, torna-se necessario qui
comp .ar2naes á 6. dials jao ga. retida e5tradt
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afim de receberdes arítorizaçao da mesma re-
partição, ou então enviardes pessoa compo-
tento para aquelle fim e que possa passar re-
cibo. assim vos communico para os devidos
effeitos (officio n. i.182).

-- Sr. superintendente dos Patronatos Agri-
tolas :

Junto vos mien° as portarias de 21 do cor-
rente que nomeam os Srs. Gilberto Cravo,
Alexandra Monteiro Guedes e Joao Tola:abro
de Souza Filho para exercerem, em com-
missa°, respecevamen t e, os cargos do pro-
fessor e adjuntos de professor do Patronato
Agricola do nucleo colonial Visconde de Malta,
no Estado do Rio do Janeiro, eniquanto con-
vier ao Governo (officio n. 1.163).

— Sr. collector federal em Campos:
Communico-vos, para os devido; effeitos,

que, por portarias de 21 do corrente. foram
nomoados os Srs. Gilberto Cravo, Aloaandre
Monteiro Guedes e João Tolentino de Smiza
Filho para, em commissão, exercerem respe-
ctivamente, os cargos de prce'essor e adjuntos
do professor do Patronato Agricola do nucleo
Colonial Visconde de Maus, uo Estado do Rio
de Janeiro, ernquanto convier ao Governo
(officio n. 1-185).

— Sr. Dr. 1.. E. Vieira Souto, de:egado;
executivo da Producção Nacional :

De ordem do Sr. ministro, communico-vos;
para os devidos effeitos, que o Sr. director do
Lloyd Brasileiro informa que, de accórdo com
a solicitaçao desta Secretaria de Estado, acaba
de telegraphar á agencia do Lloyd em Nova
York, determinando o embargue urgante do
gado e do toda carga destinada a este minis-
'aedo (officio n. 1.186).

— Srs. agricultores de Itacurussá
Em solução ao vosso telegramma de 7 do

Corrente mez, relativo ao embarque de bana-
nas na estaçlo dessa localidade, da Estrada
do Ferro Central do Brasil, cornmunico-vos,
para os devidos effeitos, que o Sr. director da

Iludida estrada informa a'oste ministerio que
s despachos da referida fructa e outras mor-

. 
rdorias estiveram suspensos na mesma es-
ada apenas dous dias —8 o 9 do citado rnez,
om consequencia da greve dos conductorea de
amaça, e, tão saimento por esse motivo,
sendo restabelecidos no dia 1.0, logo que ter-
minou a quest.() quo lhe deu causa (oficio
n. i.787).

— Sr. director da Estrada de Ferro Viação
S. Francisco:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de ser
çoncodida ao delegado do Serviço de Combato
ã Lagarta Rosca no Estado da Bahia, Antanio
Britto de Araujo, uma autorização para re-
quisitar, nessa estrada, passagem para si C

pessoal, bem como transporte de material,
em proveito daquelle Serviço, correndo as
despezas por conta deste ministerio (officio
n. e.189).

— Sr. superintendente Marcos Rondar,
em Itajaby:	 .

Em solução ao vosso telegramma de 1 de
maio ultimo, relativo ao frete de bananas,
communica•vos, para 03 devidos effeitos, que
o Sr. director do Lloyd Brasileiro, mandou
restabelecer o antigo frete para o cacho da
referida fruta, dos portos do sul do Brasil
para os do Rio da Prata (oficio ii. 1. O)l.

— Sr. director do Apaendisado Agricola
de Barbacena:

Incluso vos remato a portaria de 21 do
corrente, que nornoa, interinamente, o pra-
tico de industrias agricolas desse aprendizado,
Juvenal Abreu, para durante o impedimento
do serventuaaio effectivo, exercer o cargo de
elido de culturas desse mesmo estabeleci-
mento (officio n. 1.191).

— Sr. inspector da Alfandesta do Rio do
Janeiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
naceasarias providencias no sentido de serena
entregues ao Sr. Dr. Vieira Souto, delegado

executivo da Produeçao Nacional, de merca-
dorias vindas pelo vapor Curvello, entrado do
Nova York a tu do corrente, o consignadas a
este ministerlo (officio ri. 1.193).

Segunda secção
-ÉIPEDIENTE DO SR. MINISTR-0

Requerimento despachrido

Ernesto Jansen, pedindo transocrO gratuito
para animes c maehinas agricolas.—Indefe-
ri jo.

•
Directoria Geral de Industrio is

Commercio	 .
Primeira secção •

Por portaria de 20 do mez corrente foi.con-
cedida a José Pinto do Azevedo, portneuez,
pharmae.eutico, domiciliado nesta cidade do
Rio do Janeiro, garantia provisoria, pelo pra-
zo de ires unos, contados de 8 do maio ulti-
mo, sobro a propriedade da invenção de «um
combustivel liquido».

-
EXPEDIENTE DO SR. IIINISTRII -
Requerimento despachado

Dia 20 de junho de 1918
Nestor Oliveira di Comp., protestando Con-

tra a concessào da carta patente de invenção
n. 9.939.— Dirijam-se ao Poder Judiciario,
querendo.

EXPERIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de junho de 1918

Agradeceu-se ao Ministerio das laclaçõos n
Exteriores os autographos dos inspactores do'
Serviso Phytopathologico de França, encarre-'
gados do dar, no corrente anno, os certifica-
dos sanitarios quo devem acompanhar a re-

s mossa de aegetaes ou do productos dessa
•origem.

iened

53a sessao ordinaria,em 21 de Junho de 1918
PEESIDENSE, O SR. MINISTRO DIDNO DA VEIGA —

REPRESENTANTE DO 'UNISSEM° PUBLICO, DR. LEO-
NEL FILHO—SECRETARIO, O DIRECPOR DR. RAN-.
DOLPRO PAIVA JUNIOR.

Presentes os Sra. ministros Pedro Soares
o Alfredo Vallaaao e director Luiz R. Rosto,
em substituição ao Sr. ministro Jesuiuo Car-
doso. foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:,
Ministerio da Agricultura, Industria o Com-

merco—Avios:
N. 1.991, de 4 deste mez, distribuição do

credito de 3:5005 ao Th asouro Nacional por.
conta da verba 2°. —Fez-se o registro.

N. 2.03!, de 7, com as cópias doa contra-
atos celebrados entre o rninisterio e JJSÓ
todio da Sil; a o Paulo Ganns, para servirem
como clinicos auxiliares do Instituto de Chimi-
ca. — Deu-se registro aos contractos.

Miniaterio da Fazenda
Aviso n. 74, de 18 deste moz, rousettendo

cópia rio decreto n. 13.060, do 12, que abre o
er afi t o o-pecial de 13:2505, para pagamento
ao escrivão do Oxtincto 30 Posto Fiscal do
Acre, Jorge Waldernar liodrignes dos Santos,
de vencimentos dos exercicios do 1916 e 1.917.
— Registrou-se o credito.

Processos
De distribuiçâo dos creditos
De 10:0805 á Delegacia Fiscal no Estado de

S. Paulo, para dospezas da verba 5 a, lettra b;
De 3:000S ao Thesouro Nacional e do

4:8005 á Delegacia Fiscal em S. Paulo, idem
da verba 16a.

Ordenou-se o registro, feitas as necessarias
annullaçaes.

De concessão do montepio civil a D. Ma-'
noela Paiva Paasos o menoroa 'pado, JosM
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EXPEDIENT .E DO SM. DIRECTOR GERAI;

Dia .20 de junho de 1918	 •

Solicitaram -so:
Ao preedente do Lloyd Brasileiro, providen-

cias no sentia° de serem concedidas ao 3° of-
ciai, addido, da Directoria Geral de Estatis-
tica, Caetano Tito de Negreiros Sayão Lobato,
mie vae servir na Escola de Aprendizes Arti-
ficas do Estado do Ceará, ires passagens do
la classe, deste porto ao de Fortaleza, com
direito a bagagem, para o mesmo o mais duas
pa,ssoa.s de sua familia, correndo a despoza
por conta deste ministerio;

Ao director garoado Saudo Publica a des-
ignação de um funccionario para, no dia 1
de julho proxirno, ás 13 horas, assistir nesta
Secretaria de Estado á abertura dos envo-
lucros que conteem os relatorios das in-
venclies de aperaOiçoamontos em o relativas a
construcçao, em cimento armado, de caixas
de desaarga para latritiasa; «um processo
aperfeiçoado de deseccaçio do carnes, peixes
e semelhantes» e «um prozesso de fabricação
de licores, vinhos o outras bebidas, tendo
por base o guaraná, sal) a denominada do
Productos Coininerciaes de Guaraná», para

actue pe eram privilegio, respectivamente,
Fernando Garcia. Guilhermo Moder o lide-
fonso Ayres Marinho, devendo o reforado
funccioriario emittir oppoatunamente parecer
a respeito

O comparecimento do Consultor Juridico
deste minister.o nesta Directoria Geral, no
dia e hora ao ma designados, para ideotico
tini quanto á invenção de «um novo sys e,na
de armar caixas de madeira para acondicio-
namento de qualquer objecto». para que pre-
tende privilegio Alberto l'ecorari.

Requerimentos despachados

C. laischinrain, pedindo • guia para paga-
mento de aonuidadea das patentes n. 9.619,
9.2. 8.314.; e G . 11 . —Deferido.

José Soases de Novaes, pedindo privilegio
para ;pai ura moiré (achamalotado) sobro
folha do Flandresa.—Preste esclaracimatitos.

Ignacio Teixeira da Cunha, pedindo privi-
legio para «um processo e meios para fabricar
fechaduras».—Idem.

---
Empresa Brasileira de DIversaea, pedindo

seja registrada a transferencia, para seu
nome, dos direitos da patente 9.583.—Des
ferido,

Frederico Carlos Hoelme, ex-chefe do gabi-
nete da teceriam. Inspectoria de Pesca, pe-
dindo a sua reintegração naquelle cargo.—In-
deferido, de accordo com o parecer do coa-
sultor juridico deste ministerio

Segunda secção
Por portaria de 21 deste mez foi conside-

rado em disponibilidade, sem preitear) da
volta ao sela iço do miniaterio quando fiar jul-
gado opportuno, Celso Rosa, ajudante do offi-
ema, addido, da typographin,da Directoria
Gorai de Estatistica. 	 -

EXPEDICNTS, Do sn. DIRECTOR GERAI:-

Dia 19 dc junho de 1918

Agradeceu-so ao presidente da Chambresdo
Commerco Française do Rio de Janeiro ai
coniniiinicaçao que fez da eleição da nova di-1
rectosia que terá do reger 03 destinos das
mesma Camara durante o exercido do !Mai:
1919.

•• TRIBIJN AL DE CONTAS
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Perfeles, Homero e Luiza ; aos menores Edgar
o Odette. filhos do finado continuo da Repar-
tição Geral dos Telegraphoo Antonio Joio
Afies '• e ao Menor Sylvio Dutra da Silveira,
filho do falleoido praticante da Directoria
Geral dois Correios Alcides Dutra da Silveira,
e apostilla feita no titulo deste ultimo menor
para o abono do mais 3665666 annuaes.—
Julgou-so legal a concessão do montepio e
devidamente feita a referida apostilla, orde-
nando-se o registro da despoza na fórma dos
pareceres.

Ministerio da Justiça e Negocioo Interiores
Aviso n. 2.338, de 8 corrente, com a cópia

do termo de contracto effectuado com Bar-
zoilos & Irmlo. para o fornecimento de carne
fresca á Brigada Pacial do District° Foderal.
— Negou-se registro ao contracto, porque da
disposição da clausula 8 4 resulta a vigencia
Jo mesmo em periodo além do anuo finan-
ode°.

Ministerio da Marinha — Avisos
N. 2.457, de 31 de maio findo, em refe-

rencia ao officio n. 36. deste tribunal, de 18
do mesmo mez. restituindo as contas cujo pa-
gamento no total do 395345 foi requisitado
por aviso n. 2.071, do 1 daquelle mez e decla-
rando que a despeza pertence ao exercicio
de 1917.
—Recusou-se registro á despoza, por perten-
cer ao exerc:cio de 1917, já encerrado.

N. 2.460, de 31, credito do 4:8003 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Espirito Santo, por
:onta da verba t34 .—Registrou-se, feita a de-
vida annullação.

Minister:o da Viação o Obras Publicas :
Aviso n. 2.090, do 29 de maio proximo pas-

sado, sobre a annullação da distribuição feita,
para o exercicio do 1917, do supprimonto do
3.000:0005 á thesouraria da Estrada do Ferro
Central do Brasil, por conta do credito aborto
polo decreto n. 12.747, de 12 de dezembro
io 1917, o transferencia para o actual exer-
ciclo.—Mandou-se proceder á aonullação o
ao registro de transferencia. Foram votos
vencidos os dos Srs. ministros Pedro Soares e
Alfredo Valladio.

Processos:
Do tomada de contas n. 10.484, do com-

missario da Armada Joaquim Capistrano da
Costa.—Mandou-se lavrar accórdlio declaran-
do quite o responsavel.

De prestação do fiança do escrivão da Col-
lectoria Federal em Taquaritinga, no Estado
de S. Paulo, Manoel Cayolins de Oliveira, do
1:304, em uma caderneta da Caixa Econo-
mica, como reforço da anterior, o porton-
conte ao responsavel o sua mulher. — Foi
approvado o reforço da fiança.

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
lado:

Ministerio da Fazenda :
Processos:
Do pagamento, á conta da verba 294, da

quantia do 2923500, de pensão de montepio
militar que compota a D. Luiza Menescal, de
dezembro de 1915 a igual mez de t96.—
Fez-se o registro.

De distribuição do credito do 2:4003 ao
Thesouro Nacional, para despezas da verba
48'.—Foi ordenado o registro, feita a flectis-
sana annullação.

Do concessão de montepio civil a D. Sophia
Condida de Santa Rosa. D. Maria da Concei-
ção e D. Delmira Rosa Vianna e ineonres
Iferaclito Theodorino Vianna, Nair e Benedicto
Armando Vianna.— Julgou-se legal a conces-
são de montepio e ordenou-se o registro da
desoeza.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 674, de 25 de abril ultimo, distri-

bui • .to do credito de 8:20054 Delegacia Fiscal
no 1.:stado do Rio Grande do Sul, por conta da
ver ,,a 14a, n. 20.— Registrou-se.

Olinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 1.899, de 6 de maio findo, distri-

buição ao Thesouro Nacional do credito de
6:9333333, por conta da verba 33 4 .— Regis-
trou-se, feita a annullação indicada no pro-
cesso.

Miuiaterio da Marinha — Avisos:
N. 2.369, de 27 de maio findo, sobre o pa-

gamento do contas no total Je 13:4505, de for-
necimentos feitos ao Deposito Naval do Rio de
Janeiro. — Recusou-se registro á despeza,
porque á vista do erro de calculo na conta de
fls. 20 foi ordenado o pagamento em impor-
tando maior do que a devida.

N. 2.457 (por cópia), de 21 de maio citado,
restituindo cambem as contas que acompa-
nharam o officio deste tribunal n. 37, de 18,
e cujo pagamento, na importancia de 755'k86,
foi requisitado por aviso n. 2.070, de 1 do
mesmo mez, e declarando pertencer a dos-
peza ao exereicio do 1917.— Negou-se regis-
tro...Á despeza por pertencer ao dito exesaicio
de 1917, já encerrado.

N. 2.480, de 3 do corrente, sobre a distri-
buição do credito de 3:8855 á Delegacia Fiscal
no Estado do Espirito Santo, por conta das
verbas 64 e 18'.—Autorizou-se o registro.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. (Si, do 31 de maio proximo pas-

sado, sobro a distribuição do credito de.
219:9993978, ouro, á Delegacia do Thesouro
Nacional em Londres, por conta da verba 10a.
—Fez-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos ns. 1.217e 184, 1.9800 2.232, de 19

de março o 8 do junho deste anuo, 14 de maio
e 8 de junho do mesmo anno, relativos á distri-
buição dos credito% de 2:3043 á thesouraria da
Directoria Geral dos Correios, por conta do
que foi aberto pelo decreto n. 12.761, de 19
de dezembro do 1917, do 70:0003 á Delegacia
Fiscal no Estado do Ceará, idem da verba 74,
titulo VII; o de 382:2443850 ao Thesouro Na-
cional e ás delegacias flscaes nos Estados do
Piauhy. Cearà, Rio Grande do Norte o Per-
nambuco, por conta dos creditos abertos pelos
decretos ns. 12.410 e 12.589. do 7 de março
e 1 do agosto do 1917.— Ordenou-se o registro
da distribuição dos creditos, feita a annulla-
çlo indicada no processo referente ao primeiro
dos citados avisos.

Processos:
Do tomada de contas n. 10.483, do com-

missario da Armada Gastlo Marques do Car-
valho.—Fez-se lavrar accórdâo julgando quito
o responsavel.	 -

De prestação do fiança do thesoureiro da
Delegacia Fiscal no Estado do Minas Geraes,
Dr. Olyntho Deodato dos Reis Meirelles. de
30:0)03. constituida pela hypotheca legal de
um predio do sua propriedade e de sua mu-
lher, sito á rua dos Tymblras, em Bello llori •
zonte. e avaliado om 45:0003, em substituição
da antexior.—Foi approvada a substituição
da fiança.

— Relatados pelo Sr. director Luiz R. Ro-
sado:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mareio:

Aviso n. 1.968. de 3 de junho corrente, re-
ferente á distribuição á Delegacia Fiscal no
Estalo de Pernambuco da quantia de 10:0003
por conta da verba 234 .— Registre-se.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 75, de 18 deste mez, com a cópia

do decreto n. 13.061, de 12, que abriu o cre-
dito corcial de 19:87:15, para pagamento dos
vencimentos devidos ao escrivão do extincto
2° Posto Fiscal do Acre, Hormelinda Ferreira
Lima.— Deu-se registro ao credito.

Processos:
De pagamento, á couta da verba 29 4, da

quantia de 3948621, de que é credor o capita()
do Exercito Augusto Pereira Pinto, prove-
niente do exore cio cumutativo do cargo de
adjunto do Collegio Militar do Rio de Janeiro
com o de pro:essor interino Cm 1.9t6.— Ne-
gou-se registro á despeza. por ter sido liqui-
dada em importancia menor que a divida.

•

De distribuição dos credites:
De 3:1435124 á Recebedoria do Disctricto

Federal, para despezas da verba 17 4 .— Regis-
trou-se, feita a aunullação indicada no pa-
recer.

Do 465, á Delegacia ,Fiscal no Estado do
Ceará, para despezas, á conta da verba 294,
com o paga m-mto a Meton do Alencar Guo le-
lha, do fo mecioiento de artigos de cape tente
á Fiscalizaçã ) dos Portos do Estado do Ceará,
em 1914.—Recosou-so rogistro á despeza,
por improorie :ado de clessificaçlo.

De concessão:
Do montepio civil a D. Julio de Lima

e menors .'osé Augusto, lielio Augusto,
Arlindo At gosto o Oswaldo Augusto de Lima;

De aposentadoria:
Appostala feita n,) titulo do chefe de secção

da Directo:ia Geral dos Correios, Manoel da
Silva CoutinOo, para o ohm° de mais a impor
tancia annual de 9)03000.

Ju;gou•se legal'a concessão do montep:o e
devidamente feita a refe .:da apostilla, rogis
traudo-so a despeza na fórma dos pareccrea.

Ministerio da Guerra:
Requerimento da 24 directoria,. do 19 de

junho corrente, consultando si; 'á vista do
despacho do 14 deste mez que recusa registro
a um contracto do Nlinisterio da Guerra paia
cuja despeza fora reservada a importando de
675:000$ da verba 17 4, devo ser annullada
essa resdrva para o fim do attendor a despe-
zas tixtra-contractos.— Foi dado o segainte
despacho: «Tendo sido negado reeistro ao
contracto e não usando o Governo da medida
de excepção que lhe confere o decreto legis-
lativo n. 2.511, do 20 de dezembro de 1911,
não erste o empenho de despeza. Razão não
ha para a retenção do saldo, aimulle-se.

Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 2.462, de 31 de maio findo, 'credito de

5:4213272 á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, por conta da verba 6 4 .— Detonou-
se o registro, feita a annullaçào indicada no
aviso.

N. 2.625, do 13 do corrente, pedindo re-
consideração do despacho do 28, que recusou
registro á distribuição á Directoria Geral do
Contabilidade da Marinha do credito do
50:0003 aberto pelo decreto il. 12.975, de 24
de abril ultimo.— Reconsiderando-se a deci-
são anterior, foi ordenado o registro da dis-
tribuição do credito.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 1.54, de 3 deste mez, credito de

4:003, ouro, á Delegacia do Thesouro Na-
cional em Londres, por conta da verba lis.
— Fez-se o registro.

Processo de levantamento do fiança :
Oficio n. 107 do Instituto Nacional de Mu-

sica, de H do corrente, sobro o levantamento
da fiança prestada pelo ex-thesoureiro tio
mesmo instituto, Sebastiâo Sampaio.— O tri-
bunal mandou baixar o processo á directo-
ria, afim de que seja iniciada a tomada de
contas.

Foi julgada comprovada a applicaçã.o dar
seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta do adeantl mentos
que receberam e conforme processos relatado?
pelos Srs. -ministros Alfredo Voltada° e diria.
dor Luiz R. Rosado

De 200$, pelo porteiro do Archivo Public(
Nacional L com despezas a seu cargo, nos me-
zes de março a maio deste atino

De 350$, pelo delegado de saude do 10°
stricto Dr. Lafayetto do Freitas. idem nr
anuo findo ;

De 1:0005, pelo porteiro da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça o Negocio%
Interiores, idem nos mezes • de fevereiro a ju-
nho do corrente anuo.	 •

Pelo Tribunal foi approvada a redacção do
accordão lavrado pelo Sr. ministro Alfredo
Vadiada° no processo.julgado em sessão do 18
deste mez e relativo ás contas do ox-collector
federal Francisco Gastijon. Mandando exil

41"
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pedir-lhe quitaeão e dar baixa na respectiva
dança.

Finalmente, foram affertos ao Tramnal os
registro, ordenados pelo Sr. Dr. prc 'dente,
ema publicação se fez no Diario (Vicial em
t1). 2o e at do corrente

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
pr •idente deu por lindos os trabalhos e de-
sienon o dia 2a deste Jaez para a seguinte
sessão ortlinaria.

•n•nnn••

Registro diario
DESPACTIos Do EXMO. R. SIINISTno,

siDENTE

tilas 21 e 22 de junho de 4918
Ministerio da Agricultura, Industria

COmmercio:
Avisos:
N. 1.870, de 29 de maio,. pagamento do

1480$552 a Société Alienamo du Gaz, de
fornecimeuLos de gaz e luz eleetrica, eai
janeiro;

N. 2.014, de G de junho, idem de 2808,
ao officIal João A. Cavalcante de Al-
buquerque, de diarias de abril;

N. 2.050, de 11 de junho, idem de
SOUS como adeantamento ao t official
da contabilidade bacharel Alvaro de Fia
gueiredo.

- afinisterio da Faienda:
Officio il. 19, de 11 de fevereiro, da

Caixa de Amortização, pagamento de
58:2768736, ouro, pela Delegacia Fiscal
em Londres, ao American Bank Note
Company, de fornecimento de notas de
papel-moeda, em janeiro;

Idem, idem u. 131, de 22 de maio,
idem de 268$ ao porteiro da mesma
caixa Carlos Antonio de Lisboa, de gra-
Uficação por serviços faro da repartição;

Idem n. 342 de 12 de marro, da Cai-
xa de Conversão, idem de 126-3600 a Fe
/t. Moreira La Comp., de forneciinento3
do material electrico, em fevereiro;

Idem, idem n. 363,. de 2 de maio, idem
do 112.$312 a Société Anonynie du ,Gaz do
Rio de Janeiro, de consumo de luz ele-.
cidra em março;

Idem, n. 3 l3, de 24 de maio, do La-
boratorio Nacional de .Analyses, idem do
22$ a Augusto P. Garnier, de forneci-
mento de livros em abril:

i§ Idem n. 207, de 13 de agosto de 1917-,
restituição de 69$600, ao 20 tenente re-
formado do Exercito Hildebrando Mar-
Miand, de impostos a mais pagos em
1916;

Idem n. 18, de 22 de janeiro. da De-
legacia Fiscal em Santa Catharina, re-
stituição de 428300 a Manoel José dos
Prazeres, de impostos a mais pagos em
1916;

Idem, idem n. 9, de 22 de janeiro, real
etituição de 42$300 a ikfanoel L.
de impostos a mais pagos em 1916;

Idem n. 203, de 29 de maio de 1917,
cla Delegacia Fiscal em S. Paulo, testi.,
tuição de 9$900, a J. Cantei a; Comp.,
de multa indevidrnaente paga;

Idem, idetn n. 174, de 10 de maio de
1917, restituição de 358927,- ouro, e
64864, papel. a C. Vaseencellus S.; Com-
panhia, de direitos a mais pagos em
191i;

Idem n. 373, de 11 de maio, do Tri-
bunal de Contas, idem a Beasilianiselie
E. Gesellschaft, de 191$9(11, de assina-
turas de telephones, -no corrente anuo;

Idem n. 312, de 21 de maio, idem de
0$155, de consumo de luz electriea em
abril, pelo Laboratorio Nacional de sua-
iYsea1

Idem a. 117, de 4 de maio, da Delem
"via ffiscal em S, Paulo, pagamento de

280$214 a Roberto Campos, de gratifica-
ção;

latem, ideia n. 118, ideia de 180a, a
rrederie0 A. Cardoso de Menezes.

Requerimento de J. L. Corda a, Como..
pestilento de 5218800, de fornecimentos
• eeeecenaa	 Patrunonio do The.3011.-
ro Nacinual. eni abril;

filem	 Josa Ribeiro 31irancla Netto
o outro. restituição de 1278389, de irn-
poMke sobre vencimentos a mais pago em

ideia da Companhia Paulista de Es-
tradas tie Ferro, pagamento de . 2009500,
de passagens fornecidas no corrente
Mino.

-Exemicios findos:
3:861$, F. de Castro;
16 , P. Rainallio Sobrinho;
i5 $930, Fidelie GuiniarricS;
5868400, Freitas a; Costa;
200$, José Fernaudez;
490$, Alberto de Olit eira Affunsu;
1:?00a, Eudoxia de Magalhães;
53$6a5, lerael II. Cavalcante;
ris, Lloyd Brasileiro;
1:0254" M. Machado • Conip.;
400,a, Manoel Lune;
556$068. Miguel Rodrigues Souto;
14 ea1Gae-56. Suciété Anonyme du Gaz;
1 :2e0a. Zeterino S. Ramos;
1 :284e.600, jornal A Federar...doi.
766a500, Francisco Pereira;
1 : N UR, o ine.znio;
13$200, liime	 Comp.';
2 tue, Ilyrpolito Zaeltarias;
2198600, o mesmo;
219$600, o mesmo:
4808, José Alves Cardoso;
183$, José da Costa 'Wide:
2108, José Custodio Martins;
365$, José da Fonseca;
3008030, José Francisco de Oliveira;
364$, o mesmo;
298, José de Oliveira Marfins;
511$, José Pereira Dantas;
146$, José dos Santos;
568700, Luiz Ignacio da Silva;
219a, ,Nlanoel Claro da Silva;
219$, o mesmo;
182$500, Manoel Francisco de Mello
215."St06. latioel Garcia dos Santos;
350$, N;	 ,,1 dos Santos Silva.
-alinisterio da Guerra	 Avisos:
N.638, de 20 de abril, agamento de

270$ á Estrada de Ferro 5. Paulo-Rio
Grande, de transportes no corrente
armo;

N. 644, da mesma data, idem de
1;104800 11 mesma, de -passagens e
transportes no vorreof o armo;

N. 651, de abril. ideia de 1:3768200
á mesma, de passagens e transportes,
no col rente anuo.

Ministerio da Justiça e Negocio:;'
Interiores:

Aviso n. 2.397, de 11 de junho, pa-
gamento de 232a5fla da folha do pessoal
de obras, do Palacio Presidencial do
Caliche em maio.

- alinisterio da Viação e Obras Pue
blicas	 Avisos:

N. 2.117, de 6 de junho, pagamento
de 1 :19f;a800 a Arnaldo Braga as Comp.:
e outros. de fornecimentos ti Inspecto.
ria Federal das Estradas, em fevereiro
e março:

N. 2.13i. de 5 de junho, idem de
333$33a a Alipio Vianna, de differença
de vencimentos como engenheiro fiscal
de 10 classe do inspector federal das
eatradae. em abril;

N. 2.135, da mesma data, idem de
3338334 a Carita Frederico Quadros, de
differença de vencimentos, por substi-
auição, como engenheiro fieetil de 1.`

classe da Inspeetoria Federal das Es-
tradas, em. abril;

N. 2.155, da taverna data, idem do
59555 . a Nicator Itompliiro. de differen-
ça de vencimentos em abril, como en-
genheiro fiscal de 1" classe da Inspe-
ctoria Federal das Estradas;

N. 2.161, da mesma data, idem de
38:9518729 á Companhia Viação e Con-
struccaes, de medição provisoria ein
março, de trabalhos éxecutados em fe--
vereiru, no ramal de Lages a Caica, da
Estrada de Ferro Rio Grande do
Norte;

N. 2.223. de 8 de junho, • idem do
300$ a Rodolpho Julio Ferreira ;como
motorista da Inspectoria Geral de Ila
luminação, ein maio;

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
334 caseio, em 22 de Junho do 1918

VIESIDENC.LA DOS SRS. 31L51STROS UERNIINIO Do £511-
CITO SANTO E ANDRi.-GAVALCUTI, PROCURADO':
GERAL DA RCIMLICA, O SR. 1UNIST1O DIUNIZ BAR-
RETO

A's 11 horas e meia abriu-se a SeS3a0, achan-
do-se presentes os Srs. ministros André Cavai-
cond. Gilimarães Natal, Pedro Lassa, Canuto
Saraiva, Godofredo Cunha. Leoni Ramos, Pe-
dra Mibiolli, Sobastiao de Lacerda, Coelho e
Campos. Viveiros do Castro, João Mendes, Pi-
res e Albuquerque o Edmundo LUIS.

Foi lida e approvada a acta da sessào ante-
ror e despachado todo o expediente sobre a
mesa,

1uLcAmENI03

Ilabeas-corpus

l. 4.6131-alaranhão - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavaleanti; recorrente, e:c-officio
o Juizo Federal; recorrido, °Paciente Ilaynam-
do Januario Freire.-Negou-se provimento ao
recurso, onanimemente.

N 4.565 Territorio do Acro - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; recorrente,
ca:offic:o, o Juizo Federal; recorrido, o pululo,
Mainerto Foranzo.-Foi confirina,dit a decisào
recorrida, determinando que sejam enviadas
ao Sr. ministro procurador geral da Republi-
ca cópias das peças dos autos necessarias para
apurar-se a responsabilidade do procurador
seccional do Acre, unanimemente.

N. 4.56G-Piauhy-Relater, o Sr. ministro
Pedro Lessa: impotra.ntes, os pacientes Luiz
Fernando .> de Vasemicellos e outros. - Foi
concedida a ordem hupetrada, unanimemente.

N. 4.a70-Paraná-lte!ator, o Sr. ministro
Pedro.Alibiellt; recorrente, o paciento Nicoláo
Wajtowyes; recorrido, o Juizo Federal.-Ne-
gou-se provimento ao recurso, unauime-
mente.

Recursos criminues

N. 30i-Piaiihy-Relator, o Sr. ministro
Coelho e Campos: recorrente, Antonio Carva-
lho Filho; recorridos, o Juizo Federal, Demos-
thanes Nua do Rego e Eseevam Corra.-Foi
adiado o julgamento a requerimento do Sr.
minako procurador geral da Republica, que
peliti vista dos autos.

N. 362-Districto Federal-Reator, o Sr.
ministro Viveiro> de Castro; recorrentes, João
Teixeira Leito Junior c o procurador criminal;
recorridos, o Juizo Federal. João Zolini e ou-
Cos.-Julgado secretamente.

Aggravo de petição

N. 2.528 -D:stricto Federal - Relator, o
Sr. ministro Edmunlo Uns; aggavante. a So-
ciedade de, Seguros A Victoria; aggravado,
Antonio Leu.-Negeu-se provimento ao ag-

• e	 l•	 up •	 NUM	 Ia II II s...u.=I NEM MEM EM GE • •	 . •



Domina° 23
— —

gamo, contra o voto do S. ministio Viveiros
de Castro.

Não a- tiram ao julgamento o; Srs. minis-
tro: (1i/h/fax:o:a Natal, Canino Saraiva e Pe-
dro

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcant i.

Impedidos os Sr.:. ministros Sebastilo do
Lacerda e Pires e A Is iquerque.

Appelloades eiveis	 .

2.018—Pistr:cm Foderal—(De:is'eocia)
—Relator, o Sr. ministro André Cavale oiti
desistente, o Banco Ilypathecario do I3ra-il.—
Converteu-ao o jirgamento em diligancat para
dizor o deaistente sobre una clausoli cons-
tante do parecer do Sr. ministro procurador
garal da iteptib!ica, unanimemente+.

N. 3.329—Districto Fedaral—(Desistencia)
—1-1e'ator, o Sr. ministra Go:lo:rado Cunha;
desistentes, Edmond Ilanan & Comp.—Jul-
gou-so por sentenaa a desistencia, unanime-
mente.

N. 2.719—Distrieto Federal—(sobre embata
gos)—Relator, o Sr. ministro Pedro alibielli
revisores, os Srs. mini stros Sebastião de La-
cerda e Cotia° e Cattip:s ; embarganto,
União Federal; embargado, José Vieira do
EICZ • :nio	 dosprczados os eru-
bargoo contra o vo'm do Sr. ministro Coelho

• o Campos.
Imaeiidos os Srs. ministros Pires e Alba-

: Ourroue e Vive:roa de Castro.
. N. 2.217—Districto Fe:leaal—(sobre em-

basos)—Helator, o Sr. ministro Edmundo
Lins ; revisores. os Srs. ministras Guimarãos
Natal e Pedra alibielli; embargante, a Ameri-

• can G ranhophone Company ; embargado : , Fre-
; daria° fagniter e outros.—Foram rejeitados

os emaargos, unanitretnente.
N. 2.100—alaranhio—Relator, o Sr. minis-

tro Pedra Lessa ; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Godoredo Cunha: appel-
Imite. o Juizo Federal ; appellados, Dias Mon-
teiro & Comp.—Deu-se provimento á appella-
çio para reformar a sentença appellada, una-
nimemente.

Presi lin o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

Revisões eriminaes

N. 1.788 — Minas Genesi — Relator, o
Sr. ministro Seba-stião do Lacerda ; revisores,
os Srs. ministro Coelho e CaMpOS O Viveiros

de Castro ; peticionaria Joaquim Machado de
Azevedo.—Foi confirmada a sentença revista,
unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 1.832 — Rio Grande do Sul — Relator,
o Sr. ministro Sebastião do Laeorda ; reviso-
res, os SN. ministros Coelho o Campos e Vi-
veiros do Castro; peticionaria Abregildo Pinto
Brazil.— Deu-se provimento ao remira°. con-
tra os votos dos Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Coalho e Campos.

Não assistiram ao julgamento os SFS. minis-
tros Guimaraes Natal c Canuto Saraiva.

Impando o Sr. ministro Pedro
Presidiu o julgamento o Sr. ministro André

Cavalcanti.
Encerrou-se a sessão ás 17 horas.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE SALEMAS! Á SEC.RLTARIA COM VISTA
Ás PARTES

Appellações cieffs

N. 3.330 — District° Federal — Appellan-
te, Dr. Manoel Lagoeiro; appellados, Pinho
Campos & Comp.

N. 3.321 — District° Federal — Appellan-
te, Companhia do Seguros Victoria ; appolla-
da, D. Sylvia Cardoso da Silva.

N. 3.308 — Pará — Appellante, José Mili-
tão de Carvalho Menoscal : appellada, a Com-
panhia de Seguros «Amazoniao.
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N. '3.335	 District° Federal — 1° appel-eausa sous tramites le gaes.—Apregoado, não
tante, o juiz federal da l a Vara ; 2 appolan- compareceu, sendo deferido.
te, a União Federal ; appe:lado, Alfredo Au-	 Compa receu, mas, o advogado Dr. José
gosto Falcão.	 Saboia Viriato de Medeiros e, por parto de

N. 3.333 — Rio de Janeiro — Appellante, Gustavo Adolpho Schmidt Junior, lançou a
Nicolau Drammes Pierre; appellado, o Estado Manoel Alotes do prazo que lhe foi assignado,
do Rio de Janeiro.	 em audiencia, para.sciencia do aceordao pra-

N. 3.334 — Acre — Appellante, o juiz te- ferido na carta tes t ei-anilhava' n. 2.343 e a
federal ; appellado, Dr. Gastlo da Cunha Intendoncia Municipal de Maceió do prazo as-
Loba°.	 signado para scieneja dos accordaos nos aggra-

N. :1.338 — Pernambuco — Appellantos, vos mis. 2.391 o 2.39O.—Apregoados, não com-
Maria Isaura o Elisabeth Geilhermina Borges pareceram, sendo deferido.
Diniz ; appettada, a Fazenda Federal.	 .	 Por parto do Alfredo Soares Homem com.

N. 3.336 — AniaZOOaS — Appellante, o juiz • parecei o advogado Dr. (lotava) d'Almeida.
federal ; appellado„IosO Nunes de Lima.	 Magalhães o disse que assignava a D. Paulina

N. 3.331 — Ilio de Janeiro — Appellante, nda Cruz Miranda Abreu o prazo legal para a
a Companhia Fornece tora de Materiaes; ap- contestação na habilitação de herdeira que 50
penado, o Jstado do 'lio de Janeiro,	 processa rio recurso extraordinario n. 778; 9

N. 3.332 — District° Feacral — Appellan- requereu que, sob pregão, se houvesso o prazo
tes, Antonio Corrêa aos Santos Novaes o ou- por assignado, sob pena do lançamento.
tros; appellada, a União Federal. • 	 Aprogaada, não compareceu, sendo deferid0a

Compareceu tombem o advogado Dr. João
Appellações criminaes 	 d'ANila Mello, o disse que sob pregão assi-

gnava o prazo da lei á Compagnie des CominaN. 763 — S. Paulo — Appellante, João de Fas r loade• •raux L st aréWien, para ver
ria do Oliveira ; appellada, a Jastiça Fe- passar ratjulgado o aceordão deste tribunalderal.

queprofer:oo DOS autos de aggravo n. 2.421.N. 7o6 — S. Paulo — ppollante, Citleinato
lhe negou provimento, em que é aggravanteMartins Costa ; appelladal a Justiça Federal.

	

-	
a referida companhia e aggravado o roque-

/	 rente.—Apregoada, não comparcccu, sendo
deaora'r.

	

AUDIENCIA. EM 22 DE IMITO DE 1918	 Compareceu, finalmente, o solicitador Sa-
ha: scmanario o Sr. ministro Carolina de eintim Silva o por seus constituintes Mendes-

Leoni Ramos	 Lima & Comp. assignou o prazo legal ao
Dr. Francisco da Trindade Moira IlenriqueaForam publicados Os seguintes ItedriãO3: que arrazoou a appellação n. 3.297, visto não

Aggravo de instrumento	 tor adaogado constituid° nos autos sob as
o • penas da lei.—Apregoado, não compareceu,N. 2.384 — Amazonas — Aggravanta Sem- sal oia deferida.

per & Comp.; aggravado, Loudon and Brazi- 	 sub-secretario, Tiaat ndo da Veiga.lian Bank.—Negou-se provimento ao aggravo.
tonnnn

Ciáje Ie Appellàçãci

Sessao da Terceira Camara em 22 de Junlod
de 1918

1nterna:1C1t DO SR. DESEMBARGADOR CELSO MJ
NARSES ; sacntanaro, SERVIU O AMANUENSE
CLoviS JOSi: BAPTISTA.

Compareceram os St s. desembn rgadorca
Praticelino Guimarães e Edmundo Rogo.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento;
procurador geral do Districto Federal._

JLLGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.421 — Relator, o Sr. desembargadce
Eiviro Carrilho; impetrante, D. Maria José
em favor de seu marido o paciente José Fer-a
nandes Martins.— Foi indeferido o requerido;
unanimemente.

N. 2.424 — Relator, - o Sr. dasembargadOr
Francelitio Guimarães; impetrante, Deocle-
eia no Martyr em favor do paciento Joaquim
do Souza Carvalho.— Coneedoram a orded
para, presente o paciento, informar o Sr. Or.:
chefe de Policia, unanimemente.

N. 2.423—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciento, Alvaro Moreira.—
Conaederam a ordem para,presente o pac ente;
informar o Sr. Dr. chefe do Policia, unania
memento.	 •

N. 2.426 -- Relator, o Sr. desembargador
Franceliqo Guimarães ; paciente, Antonio F.
de Oliveira.—Concederam a ordem para, pre:

N. 2.257—Districto Federal — Appellante, sento o paciente, informar o Sr. Dr. chefe dçP
Manoel Luiz Alexandro Ribeiro; appdllada, a Policia, ueanimemente.
União Federal.—Julgaranoso preseriptos o
direito e acção.	 .1Épellações crtmes

Requerimentos	 N. 2.97 .5 — (Intraeoão do postura inani):
eipal) — Relator, o Sr. desembargador Eda

Compareceu o advogado Dr. 3. J. Palma, mundo (lego ; apoollante. Chucri Jorge Sa-

dias() Costa, e lançou, de mais prazo, que 
lhe fady ; appoliada,	 Vazeilda alunieipal.—• Neapor parto dos herdeiros do Dr. Eitiardo flor-

garito, piuviuutelitú. unannnernente,
foi concedido, nora coutestaçao dos einbargoo 	 N. 3.007 —1;e;ator, o Sa. i.e.seinba.rgailotal
ao Estado da Bahia o requereu que seguisse a, Edmundo Rego ilppella nt e 4olio çapi,augu)

•nnnni

'lograva de petiçjo

N. 2.413 — S. Paulo -- Aggravante, Ma-
noel Nogueira Viotti; aggravada, a Equitativa,
Sociedade do Seguros.— Negou-se provimento
ao agg,ravo.

N. 2.416 — S. Paulo — Agravantes, Eva-
risto de l'aiva Junior o outros ; aggravatios,
a Fazenda Nacional do S. Paulo e a Camara
Municipal. — Ctartérniou-se a decisao aggra-
vada.

N. 2.4i8 — Capital Federal -- Agravante,
Domingos Fernandes Pinto ; aggravada, a
União Federal. — Doa-se, em parte, provi-
mento ao aggravo.

N. 2.121 — Bhia — Aggravante, a Compri-
gnie dos Chemins de ar Fédéranx do l'Ett
Bcésilien •, aggravado, Dr. João do Avila.
Aleito. — Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2.426 — Minas Goraes Aggriiatito,
Dr. Ernesto de Otero ; agravados, o ca-
pitão Francisco Custodio Pinto e sua mulher.
— Negou-se provimento ao ree,irs0.

Carta testemunharei

N. 2.385 — Capital Federal — Supplicante,
Alvaro Freiro Braga: supplica.los, Joaquim Si-
gruaringa da Costa e sua mulher. — Deu-se
provimento ao recurso.

Coirflicto dc jurisdicção

N. 376 — S. Paulo— Aggravante, Euelydes
José Barbosa. — Negou-se provimento ao ag-
gravo do art. 41 do regimento da tribunal.

Appellações circis
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vn.12a «Mulatinhos ; appellada, a Justiça. —
N . -aram provimento, unanimemente.

N. 3.077 — (Infracção postura muni-
cipal) — Relator, o Sr. de sembargador Fran-
calino Guimarães; apnellantes, Abrahim Ze-
hure e outro ; appellada, a Faze , la Mu-
nicipal. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 3.085 — (Infracção de postura muni-
cipal) — Relator, o Sr. desembargador Fran-
eelino Guimarães ; appellante, José Pinto do
Sá Continho ; appollada, a Fazenda Mu-
nicipal, — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 3.115 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellanto, Alfredo Dias;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 3.{25 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appeltanto, Francisco Coelho
de Moio, vulgo (Marinheiro» ; appellada,
Justiça. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 3.126 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, José Anto-
nio; appellada,- a Justiça.— Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 3.130 — (Desistencia) — Relator,.- o Sr.
desembargador Francelino Guimaraes; appel-
lante (desistente), Aristides Ferreira, appel-
latia, a Justiça.—Juleada por sentença a do-
sistencia, unanimemente.

Tomou parte em todos os julgamentos, na
farina da lei, o Sr. desembargador presidente
da Camara, visto não haver comparecido O

t Sr. desembargador Elviro.Carrilims

EM MESA

Bauru criai'

N. 489.

aCr.darao primeiro
Recurso crime

élS3ACENS DE AUTOS

Embargos de nuilidado

N. 1.771 e 1.366 Ao Sr. deseMbargador
•,Celso Guimarães.

Appellaçeies crimes
Ns. 2.065, 3.093, 2.832„3.111 e 2.3116

Ao Sr. desembargador Francelino Guimaries.
Ns. 3.107 o 2.972.—Ao Sr. desembargador

Fsdmundo Rego.

EM MESA

Appellações crimes
Ns. 3.109, 3.149, 3.08p c 3.150.i

COM DIA

Appellações crimes
Ns. 2.215, 2.541, 2.546, 2.811, 2.878

2.891.

ACCÓRDIOS PUBLICADOS

Appcilações crimes
Na. 2.129. 2.731, 2.909, 2.923, 3.050,

3.063, 3.076, 2.928, 2.981, 3.031, 3.049,
3.055 e 3.064.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ

FEDERAL NA SECO) DO ESTADO DO PIAM

De ordem do Exm. Sr. presidente, faz-se
Publico, nos termos do art. 184, do regi-
:mento interno do Supremo Tribunal Federal,

que, achando-se vago o cargo de juiz federal
na seeçao do Estado do P.adhy, em virtude
do falleeimento do Dr. Alexan Ire Collares
Moreira Netto, é mareado o prazo de 30 dias,
a contar do hoje e a terminar 4s 16 horas do
dia 21 de julho viu 'ouro, para serem ao-e-
sentados nesta secretaria as petiç oe.a dos can-
ditil tos ao mesmo cargo, instruidas com os
documentos que provem seus serviços e li ibi.
litações e, nomeadamente, como emdições
de idoneidade, que se achana habilitados em
direito com o tiroeinio de dons annos pelo
menos, do advocacia judicatura ou miaisterio
publico (lei n. 221, art. 107, paragrapho
unico e art. 27, § 1° do decreto n. 808,
art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
22 do junho de 1918.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

•

Ude de Appellação
Faço publico que pelo Exma. Sr. desem-

bargador presidente da Meto de Appotaçao
foram convocadas aa camaras para, reunidas
no dia 27 do corrente mez, ás 13 horas, jul-
garem os seguintes feitas : Embargos de nu!-
lidado n. 068. embargante, Tho London and
Brazilian Bank, United ; embargado, Banco
Francez do Brasil ; n. 1.308, embarga nte,
D. Julia Campos do Oliveira Ramos; embar-
gado, Manoel Garcez ; n. 1.853, emba-gante,
Jorre Miguel /kin ; embargada, Santa Casa
de blisericordia ; n. 2.131, embargante, Ar-
mindo do Carvalho ; embargadcs, Gabriel
Lima de Faria e outros ; n. 2.168, embar-
gante,s, Dr. Vicente Saboia Lima e outro ;
embargado, João Jurgens ; n. 2.2 18, °mbar-
gante, José da Silva CaTUDOS Junior : em-
bargado, Arthur Domingaes da Silva
n. 2.234, embargante, Bellarmino Rodriames,
embargado M. M. Paia ao 2.323. onabs rgan-
tes SiMi5C3 Pere'ra & Comp., ernbar;a 'o An-
tonio Alves do Valia; 2.538, oral) rgaute Sai,-
tos Fallarlro, embar ga io Joaquim Camilo
Dianteiro; 2.37. embargante Manoel Vteira
da S lvd, embargado Moreira Mesqu ta; 2. _63,
embargante Arnindo Aasumpção, enal•areado
Leopol io 31 Vianna; 2.448. embargante Dona

trianna Thereza Pinto Ctiedes, embarardo
José Caruzzo; 2.439. embargantes Jos ç Far-
reira da Silva Araujo e José Rodr gue; d- Car-
valho, embargalo José Ignacio Martina: 2.463,
embargantes Fernando, & Awar ez. ombi gas
da D. Adelia &lantim Saliatiha, • 2.483. em-
bargante Manoel Eleves, emba sgado Manoel
Duran; 2.50, emnargantas Roiri gues St Car-
doso; embargado G. Arthur Guimarães do
Araujo Jorge ; 2.539. emhargantea Chaves,
Gome; & Comp., embargado Vicente Augusto
Lonas; 2.541, embargante Antonio da Silva
Villela, embarga -In Pascal Pelierini. cessiona-
rio do Antanio Freitas da Fonseca Ramos ;
128, embarrantes Vir:or Cal Paz & Irmão,
embarga:3.os 'James Andrew Junior e outros
herdares do commeadad)r Dioga Andrew;
409 embargante general Dr. José Ferreira
Ramos, embargada; Carvalho & Comp.; 449,
embargantes A exandro Pinto Mira; Brando e
sua mulher, embargados Antonio' Ferreira de
Souza Gomes e sua mulher; 1.035, embargante
João Souza, embargado José Luiz Alves Pereira
Bastos; 1.179, 1° embargante Manoel Gomes,
2° embargantc Ra.phael Gonçalves de Oliveira,
embargados os mesmos; 1.999. embargante
José Bento de Faria Braga, embargaria Irman-
dade do. S. S. Sacramento da Candelaria;
1.811, embargante a Fazenda Nacional, em-
bargada D. Isabel Pinto de Campos Perimi;
1.863, embargante Pedro Francisco de Mello,
embargada a Fazenda Municipal; 1.911, em-
bargante D..Paulina Alice Pinsard da Cunha,
embargados Paulo da Cunha o Silva o outros;
2.046, embargante a Fazenda Municipal, em-
bargado José Luiz da Rocha; 2.569. (=bar-
gante a Fazenda Municipal, embargadas DD.
Orminda Miranda Rodrigues e outros; 2.102,•

embarzante José Maria An. les Garcia, em,
barga 'o Antonio Ferreira'; 2.341, einbar gan-
toa Mara Patti e sou marido, embargados
'Souza Fertiandes Comp.: 2.407. calhar-
galai! Nathalia Ruiz Veiga, menor pubere. as-
sistida por seu tutor Roberto de Siqueira Veiga,
embargada Maria Antonietta Pishoiro da Fon,
seca; 2.089, embargante Nicola Aggrella,
embargado Evaristo de Souza Turres; 2.283
embargarite, Roma° Alvos N1,1111Is, eiribar-
gado, Manoel Ita.uoa da Ronita ; 2.41, 4: lu-
bargante, NiCACIO Garcia, embarga . M, M. A,
Peixoto ; 2.135, embargante, Zuhuira Mune-
negro, embargado, Francisco Pau:o Saturaar-
tino ; 2.182, embargante, Carolina Pereira de
Castro o outros, embargados, Julio Lima Se
Comp.; 2.401. embargante, Joaquim Josti Ro-
drigues de Bastos, embargado, o hatico de
credito inovei ; 2.510, etnbargarCe Alberto
Iglezias, embargado, Joaquim Camilo Mon-
teiro ; 1.230, embargante, Dr. Joaquim Pe-
reira Teixeira, embargado, J•::•;é Maria Ni-
eelio ;f.439, embargante, Alberico Guima-
rães Possolo, embargado, Vicente do Souza
Pires ; 1.443, embarganto. José Marques Me-
rino, enata 'gado, J isé Marinho Soares Junior;
1.448, etmibtrgante, The Rio do Janoiro Trate-
way Light Pomo' Comnany ; embargadas,
Placidina y Cartinda Carvalho do Oliveira,
Ananias do J. Smza de Carvalho 01 voira
1.677, embargante, Antonio Elias Chaves,
embargados, Manoel João da Silva Alves Pe-
reira e Ignacio Joaquim Ribeiro Junior.—
Acções rescisorias ns. 9, embargante, Maria
Leopoldina do Araujo; embargado, Bernar-
dino José Teixeira ; 10, autores, Manoel J034
de Oliveira e sua mulher, réos, Johou Eduard
Jonson e sua mulher.

Secretaria da arte de Appellação, em 22
de junbo do 1918.— No impedimento occasio-
nal do Dr. secretario, o official Elpidio
son Cordeiro.

Ob.••••••11

arte de Appellação
Faço publico que os inlgamentoa das appel-

laçie- s crimes ns. 2.215, appellanto, Jovoline
da Silva (menor), appellada, a justiça i• 2.544,
appellante, a Justiça; appellado, Antonio do
Oliveira Vaseoncellos; 2.546, appellante, a
Justiça; appolla lo, José da Silva Leitao: 2.844,
appelIante. a Justiça, por seu promotor; ap-
peitado, Sebastião Pereira Coutiliho; 2.878,
appellante, Silvino Delphino Mirinda, appel•
lada, a Justiça ; 2.891, appellante, Antonjo
Manoel da Silva ; appellada, Justiça ; 3-047.
appellante, Augusto de Oliveira ou Augusto
Antonio de Oliveira ; appellada, a Justiça ; se-
rão effectuados na proxima sesaão da 3a Ca-
mata, no dia 26 do corrente mez, ás ii horas
da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Gane de Appollação, 22 de
junho de 1918.—No impedimento do secreta-
rio o do ofilcial, o amanuense, Clovis José Ba-
ptista.

Juizo 'de Direito *da Primeira Vara
Civel

Á-VISO "A03 CREDORES

Fallencia de Dantas Pereira & Andrade
O escrivão Bartlett James commuitica aos

credores da fallencia do Dantas Pereira &
Andrade que se achana em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e doctimon-
aos apresentados pelos syn iieos, para ce-
ra u examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações do accórdo cora
os §§ 5° e do art. 83 da ler n. 2.024,
de is' de dezembro do 1918, os quaea
do teor segointo: § 3°, duraote ene prazo
de cinco dias, os creditoa inclui'ls naquellas
relações polua() ser impugnados, quanto á
Sua legitimidade, importancia ou classificação;
§ 6°, a impugnação será dirigida ao juiz

weemeeemee •111•11~ o • linuome ~nom nom • ••••••••~••••••	 ••• •••• ...DM. • •M• ••••••••••
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por meio do requarimento instruido cola do-
cumentos, aistiacações ou outras provas. Rio
de Janeiro, aa de junho de 1918. — Pelo os-
crivão, José da Silva Liabo)	 (•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de José Atilho de Abreu
AVIi0 AOS CRF.DOREÇ

O es rik ao Barras comm nica ao; a ra !ores
da lall..nria Josa Ajjlio e Abre i que se a h tia
cai cartorio, duran 'can 'o, ias as r la 'es e
documento, ap aesenta o; a c os a , n acos, paaa
seie 11 examina ks pelos intaresst io apre-
sentando saias burnigaaaaes de °acanalo aoru
o4 5° e 6' do art. 83 ria lei mi. 2.02a. de
47 le doze nb: .° o 1.908, o; nuaes sao ao Lnõ:'

seguinte: § 3°—Dai ante e se -azo ao cinco
dias, os crelitos incini .;o; liaauella; relações
po crio sar impugna as, qu lato sia te, ia-
inidaae. imrortanca ou classificação: § 6°—
A anatign ,ção Ferá diri 'ida ao juiz por nua°
ae eai emento instruido cora darunien
jusafienç''es ou outras archa •.

Rio e Jane ro, 21 do jimha de 1918 — O
escrivão, José eandido de Barros.

Juizo de,Direito da Segunda Vara
Civel

De. 2 1 praça, com o proso de oito dias,
para arrematação de duns casinhas,
sitas d rua Teixeira Pinto n. 67, pe-
nhoradas por João Cardoso da Silva a

•João da Costa Silva, na jarina abaixo

O Dr. Antonio Pudim) da Silva, juiz
da Segunda Vara eivai neste Dislricto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2 praça, com o prazo de oito dias. virem
ou della conhecimento tenham. que,
findo o dito praso,*no dia 21 de junho do
corrente anuo, logo após a audiencia
deste juizo, mie será ás ia aa hora, o
porteiro dos auditorios João NIMOS dos
ateis. á porta do Foram, á rua Menezes
Vieira 11 .152, trará a publico praga() de
venda e arrematação,. paia ,ier arrema-
tada jro aquelle que maior lanço offe-
recear sobre a avaliação os &amoveis
abaixo mencionados. penhorados na
acção ()Minaria de João Cardoso da Silva,
que inove contra João da Custa e Silva.
Laudo de avaliação dos bens penhorados
paio senhor João Cardoso da Silva e ou-
tros aos senhores João da Costa e Silva,
na fórma abaixo: Duas pequenas casi-
nhas siais á rua Teixeira Pinto ia 67,
tendo como entrada mio corredor, entre
os predios de ns. 65 e 69, cai cominum
com outras propriedadea, formando um
grupo com Os numeros romanos 1 e ET,
fendo cada uma ria fachada, unia porta e
uma _ameba, escada de cimento, portadas
de madeira, beiradas salientes e cobertas
com telhas francezas. Construidas
frontal de tijollos sobre baldrames de
pedra e cal, achando-se dividida em duas
salas e dons quartos forrados e assoa-
lhada, seguindo-se pequeno puxado com
cozinha e privada cimentadas, e no ter-
reno ti frenta, (anime para lavagens. As
duas casinhas !nadei» de frente 71%90
por 6 metros da fundos, seguindo o pu-
ado com 2111,90 por 11)1,90 cada uma. O
terreno pertencente ás casinhas mede de
frenfe 101n,70 por 20 metros de fundos.
achando-se todo cercado por ziiico. a
confrontai' com quem de direito. As ca-
sinhas, terreno e servidões deseript as
damos o valor de Is :0008000. Rio de Ja-
neiro, 15 de maio de 1918. — 'fito Dias'
de Moraes. — Oacar Euzabio Rodrigues
Roxo. ()a referidos inimoveis vão á praca
para pagamento da execução avaliada

em 4:000$, com o abatimento de 10 Va,
fica a avaliação reduzida a 3:600$000.
Assim convido todos os pretendentes a
comparecerem no logar, dia e hora, para
se realizar a praça. E para que chegue a
noticia a todos mandou passar este e mais
dons de igual teor, que serão affixados
e publicados pela imprensa. Dado e pas-
sdo nesta Capital Federal, aos 11 de ju-
nho de 1918. Eu, José Candido de Barros,
escrivão, o subscrevi. — Antonio Paulino
da Silva. Confere. — José Condida de
Barros, escrivão.	 (.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação dos
iwedios da rua D. Carlos I n. 160 e
rua Chefe de Divisão Salgado Tm. 52,
))ertencPnles a José Ferreira Garcia c
sua mulher, por João Lopes Pinheiro
e sua mulher, tia ((ima abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel deste Distri-
ct° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça virem, ou deite conhe-
cimento tiverem, que, no dia 24 de ju-
nho do corrente anilo, ás 13 aa horas,
logo depois da audiencia mio costume, ás
portas do FOt'Unt, á rua Menezes Vieira
ti 15? onde funcciona este juizo, o por-
teiro dos auditorios arará a publico pre-
gão os immoveis abaixo transariptos:
Laudo de avaliação .dos bens penhorados
por João Lopes Pinheiro e sua mulher,
a João Ferreira Garcia e sua mulher, na
fôrma abaixo: Predio sito á rua D. Car-
los I ii. 160. antiga rua Santo Amaro nu-
mero 66, edificado no alinhamento da
rua, tendo na fachada uma porta e uma
janella de peitoril, com portadas de can-
taria, platihanda e coberto com telhas
fraucezas. De construcção muito antiga,
de pedra, cal e tijolos, achando-se di-
vidido em commodos para familia, for-
rados e assoalhados e casinha cimentada,
lendo na parte do quintal meia agua,
abrigando privada, caixa d'agua e lana
que para lavagens. O predio mede de
frante 4m,10 por 13,10, seguindo o pu-
citado com Gin,50 por 3m,20. O terreno
pertencente ao predio .mede de frente,
inclusive a área edificada 4m,40 s por
28m,00 de fundos, achando-se a parte do
quintal toda murada, a confrontar com
quem de direito. Ao predin e terreno
danaia o valor de 5 :000a000. Predio,
sito á rua Chefe de Divisão Salgado nu-
mero 52, antiga rua Cassiauo ti. 28,
edificado no alinhamento da rua, tendo
lia fachada uma porta e uma janella de
peitoril, com portadas de cantaria, bei-
rada saliento e coberto com telhas na-
eionaias. De construcção muito antiga e
irregular, de pedra, cal e tijolos, tendo
na parte dos fundos um pequeno solão,
achando-se dividido em commodos para
familia, forrados -eassoalhados, cozinha
cimentada e sobre o puxado, terraço la-
drilhado. O predio mede de fçente 4m,50
por 10111,90 de fundos, seguindo o pu-
xado com 3m,50 por 2m,80. O terreno,
pertencente ao predio mede de frente,
inclusive a área edificada, 4m,50 por
211%40 de fundo, sendo a parte do
quintal em morro acima, formando ta-
bqleiros, com escada para access° e mu-
rado, a confrontar com quem de direito.
A mia terreno e predio damos o valor de
4 :00ua000, importa a presente avalia-
rão em 9:000000. Rio de Janeiro, 28
de maio da 1918. — Tilo Dias de Mo-
aries. — Oscar Euzebio Rodrigues Roxo.:

(Estava senado.) Quem quiser arrema4•
tar os ditos predios, compareci' neste
juizo, onde serão alies vendidos a quem
mais dér ou maior lanço offerecer sobre
a dita avaliação. E para constar, man-
dou passar este e outros, que serão af-,
fixados no logar do costume e publica.
dos pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 3 de junho
de 1918. E eu, José Candido de Barros,
escrivão, o subscrevi. Antonio Pat4-
lino da Silva. Confere, iaa bos Çandido.
de Barros, escrivão.	 •(..

•

3uizo de Direito • da Terceir4 VikrA
Civel

Falindo. da Empraza de Propaganda
Universal

AVLSO.AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acampa-
nhada dos respectivos documentos, informa-
ção da fallida e parecer do syndico, durante
o prazo de 20 dias, para os fins lema, uma
petição do credor reta rdatario Jose de Maga-
lhães Bessa, pela quantia de 66:5605000.

Rio, ia de junho do 1918. — Pelo escrivão,
era seu impedimento occasional, o escrevente
jura montado, Itidlo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

DJ 21 praça com o prazo de oito dias c abati.
mento de 10 %

O Dr. José Ovidio alarconles Romeiro, juiz
de direito da 3' Vara eivai deste Districto Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este edital de 2' praçi
com o prazo de oito dias e abatimento de 10%
virem, ou deite conhecimento tiverem, que
lindo o dito prazo, no dia 21 do corrente,logo
após a audiencia deste juizo, que será ai t3
horas, o porteiro doa auditorios João Nunes
dos Reis, á porta do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152, trará a publico prega.° de
venda e arrematação para serem arremata-
dos por aquelle que maior lanço offerecer so-
bre suas avaliações es immoveis abaixo meu-
cionados, penhorados no executivo hypothe-
cario que Banharal . da Silva Pereira move a
Joaquim Gonçalves da Cunha o sua mulher o
vaio á praça para a solnaao do dito executivo •
bypothecario, a sabei': Predio sito á rua do .
Monte n. 34, antigo 6, freguezia de Santa
Rita, com dons pavimentos levantado no
alinhamento, tendo na fachada um mezza-
nino gradeado, unia porta o uma janella de
peitoril, portadas em frizoa, platibanda e
coberto com telhas francesas. As divisões
consistem em coimados para familia
forrados e assoalhados e dependencias ci-
mentadas. O predio mede de frente 3a,50
por 1.G11 ,60 de fundos, seguindo-se o puxado •
com 2%15 de comprimento por 1 9,55 de
largura, medindo o terreno pertencenta
ao prodio, inclusive a arca que fórma
uni corredor de entrada para o pavi-
mento inferior, onde existo um portão
de ferro, 4a,50 de frente por 40 metros
de fundos, confrontando pela esquerda e
fundos com quem de diretto e pela direita
com propriedade do ora executado. A coas- !
trucção é de pedra, cal e tijolos com o mal
deiramento de Riga, estabolecondo malaçã.ot
a parede lateral direita. E' bom o estado do,
conservação. Avaliado o dito predio com o
terreno cai 11:000$ ; abatendo-se 141001 dos •
10 °J, fica o liquido de 9:9005. Predio sito á
rua do Monte ri. 36, antigo 8, 'freguesia de
Santa Rita, com dons pavimentos, tendo na.,
fachada um iuezzanitio gadeado, uma porta
e nula janolla do peitoril, portadas em frizosx,
platibanda e coberto. CQMtibisÉPCSIgii



8352 Domingo 23

As divisbes consistem em commodos para fa-
milia forrados e assoalhados o dependencias
cimentadas. O predio mode de frente 3'5,50
por 16°,60 de fundes, seguindo-se o puxado
com 2%15 de comprimento por 1 e ,S3 de lar-
gura, medindo o terreno pertencente ao pre-
dio, incatIsive a arca que forma um corredor
de entrada para o pavimento inferior, onde
existe um portão de ferro, 4 1%50 de frente
por 40° do fundos, confrontando pela direita
e fundos com quem de direito e pela esquerda
com propriedades do ora executado. A con-
strucção é de pedra, cal e tijolos com o ma-
deiramonto de Riga, estabelecendo melarão a
parede lateral esquerda. E' bom o estado de
eonservação. Avaliado o dito predio com o
terreno em 11:009S : abatendo-se 1:100S dos
10 % fica o liquido de 9:900$. importa a pre-
sente avaliação, já com o abatimento, em

• 19:800S. Assim convido todos os preten-
dentes a comparecerem no referido togar,
dia e hora para se realizar a praça. E para
que chegue a noticia a todos mandei passar
este•e mais dous dc egual teór que serão pu-
blicados e affixados na forma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
li dunlio de 1918. E eu, Manoel Estanisláo
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. --e José
Oticlio Marcondes Banzeiro.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
O escrivão o official do Registro Civil da

3° Pretoria eive!, freguezia do Santo Antonio,*
affixon nesta data O edital dos proclamas do
casamento de Amaro Pires de Miranda e
D. Rosa da Cruz.

Quem souber do algum impedimento, ac-
cuse-o.

Rio de Janeiro, 21 do junho de 1918.— O
escrivão, Alberto Toledo Bandeira dc

Juizo da Terceira Preteria Criminal
O Dr.Almirio de Campo, juiz da 3e Pretoria

Criminal do Districto Federal, etc.:
• Faz saber a todos que o presente edital com

O prazo do 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor Publico adjunto
denunciou Domingos da Silva Junior como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivol in-
timal-o pessoalmente, pelo presente o cita e
chama a comparecer neste juizo no dia e do
julho deste anuo ás 12 horas da manhã, afim
do assistir ao summario do processo e acom-
panhal-o em todos os seus termos até final
Sontonça o sua execução, sob pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
e do dito accusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no togar do
costume e publicado no Diario Officio!. Ou-
trosini, faz mais saber que as audiencias do
juizo são (liarias o teom togar á praça da Re-
publica n. 24. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 22 do junho de 1918. Eu, Agenor
Pereira da Silva, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Roberto Trompowsky Junior,
escrivão, o subscrevi.—Almirio de Campos.
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s erá affixado no togar do costume e. publicado
no Diario Official. Ontrosiin, faz mais saber
que as audiencias do juizo são diarias e teem
logar á praça da Republica ii. 2e. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 22 de ju-
nho de 1918. Eu, Agenor Pereira da Silva, es-
crevente juramentado, o escrevi •Eu, Roberto
Trompowelzy, escrivão, o subscrevi.— .11mirio
de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio do Campos, juiz da 3' Pretoria

Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

O prazo do 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor medico adjunto
denunciou José Antonio da Silva e Nicoláu
Silva como incursos nas penas do art. 303 do
Codigo Penal. E. como não tenha sido possivel
intimal-os pessoalmente, pelo pre.sonte os cita
o chama a comparecer neste juizo no dia 4
de julho deste anno, ás ás 12 horas, afim do
assistirem ao summario do processo e acom -
panhal-o cio todos os seus termos até final
sentença o sua execução, sob pena do re-
velia. E, para que chegue ao conhecimento
de todos o dos ditos accuseclosenaadou passar
o presente edital, que será affixado no togar
do costumo e *publicado no Diario
Outrosim, faz mais saber que as audiencias
do juizo são diarias e teem togar á praça da
Fiopublica n. 34. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 5 de junho do 1918. Eu,
Agenor Pereira da Silva, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Roberto Tromposky
Junior, escrivão interino, o subscrevi.— Ai-
mu 4o df Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio de Campos. juiz da 3 1 Pre-

teria Criminal do Districto Fedoral, etc.:
Faz saber a todos que o prese p to edital com

o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publica adjunto
denunciou Artbur Fortimato da silva como
incurso nas penas do art. 3e3 da Codigo Pe-
nal. E como não tenha sido posslvel intimal-o
pe.ssoalmente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 5 de julho deste
armo, ás 12 horas da manhã, afim do assistir
ao summario do precesso e acomia:meai-o em
todos os seus termos até final sontença o sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento do todos e do dito
accusado, mandou passar o presente elitai,
que será affixado no togar do costume e pu-
blicado no Diario Outrosen, faz in113
saber que as audioncias do juizo são diarias e
toem togar á praça da Republica ii. 24. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 2:1 do
junho de 1918. Eu; Agenor Pereira da Silva,
escrevente juramentado, o eserevi.Eu, Rober-
to Trompowski Junior, escrivão, o subscrevi.
—Almirio de Campos.
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TERMOS  DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Contracto de arrendamento da parte ao lado
direito do andar te.rreo do predio sem nu-
m oro, sito á rua l'ecego Juntor, onde fiei-
colono a arencia do correio do Paranaguá,
que faz o Club Litterario daquella cidade,
representado por seu "presideote Euraledos
Branco, á administração dos Coroeios
Paraná na forma abaixo

Aos doze dias do inez de junho do anuo do
mil novecentos e dezoito, na primeira eecção
da administração dos Cerreios da Reptiblica

Junho de 1918 

no Estado do Paraná, ne--aa cidade de Coryti lia
compareceram partes instas o contraetadas,
de um lado, corno outoogante, o senhor
ripes Branco,Béanco, presidente do Club Litterario
de Paranaguá, representado par seu bastante
procurador senhor professor JUNO 'l'heodorieo
GliiillanCS, e de outro lado, como ontorzada
at • rendataria a mesma Administraçeo dos Cor-
reios, representaria polo respectivo ariminis-
traaor em com in issão, senhor Manoel Santerre
Guimarees, e, pre.sentes as duas testemunhas
infra assignadas, foi dito polo outorgante que
é o prezidente do Club Littorario, a cuja so-
cie eido rertence a referi 1a parte no lado di-
reito do mencionado predio sem numero, sito
á rua Pecego Junior, o qual se acha livre e•
desembaraçado de qualquer onus, que se acha
contractado com a outorgada na molhor
forma de direito. para dar-lhe do arrenda-
mento como effeethateente lhe dá a dita

parte, situada ao lado diroito do andar temo
do citado prede), pelo aluguel animal do tini
conto quatrocentos e quaronta mil reis. que
será paeo em prestações nieneaes de conto e
vede mil reis, dopes () venci :as, ou te o a
quem de direito sob as seguintes clausulas

Primeira —O arrendamento será feito pa a
vigorar dentro do prazo de dons annos a con-
tar de primeiro de janeiro do mil novecentos
o deeoito a trinta e um de dezembro do mil
novecentos o dezenove, do accõr lo com o nu-
mero dez do artigo setenta e cinco da lei min-
mero tres mil duzontos o trinta e dons de
ceie° de ianeiro de mil noveceotos e dezesete,
revigorado pela vigente lei oroamentaria. •

Segunda — O outo oganto obriga-se a fazer
todos os concertos que forom neeessarios no
pre lio. durante o proso d crreudauieuuto. a
juizo da outorgada, para conserva:5.o do eli-
ficio, hygione o conforto, por sua conta o sem

-direito a bidemnização alguma.

Terceira —A outorgada providoociará para
que se mantenha quanto possivel for a dita
parto do prodio em bom e.stado de cooaerva-
ção e asseio, não se alterando es disposições
inteonas e extoroao, sinto lieeiramente, ..por
exigencia do saneie°, salvo aceórdo poe escri-
pto com o outorgante na fôrma da c:alisida
anterior.

Quarta — A outorgala não poderá fazer
bein leitor:a de especie alguma, no prive() ora
arrendado sem auto:enfeio por esmieto do
outorgante, o lio caso de. fire-o som o sea
consontimento não terá direito a in :muni
ção alguma.

Quinta — A outoezada obriga-se a cominu-
nicar a quo:n de direito, as aPeraçõo.; por
ano deve pas zar a dita parte do lae: o (Neva°
do andar termo do wortio, para es efeitos
das clausulas seguiria, terceira e quarta.

Sexta-0 onerei') só será reemosavel p r
qualquer dain material, si para isso com-
coorer p Nr qualquer circunistancia

Pa-aeraoho-unico. Si as rublos oo
'provierem do casos fortuitos ou do força,
maior, será o dito pro:lio reparado ou refor-
mado, por conta do outorgante. préviamunto
avisado o na fórma da clausida.sevincla.

Setiina-0 outorzante_ obrira-so logo gila
entre em vigor o presente cootracto a substi-
tuir por °lex° novo, o as-oallio da citada
parto do lado direito do andar terve() do pre-
dio, sendo tambein oboigrio a proceder unia.
pintura geral em todo o CdifiCi9.

Oitava-0 outorganto poderá alugar a qual-
quer pfetendente para fins cominerciaes, com
funceionamonto exclusivam nte diurno, a par-
te gim so acha em clisponiiiilidado no teto-
rido pavimento terre.o do eilificio, isto é. a
parte situada á esquerda e com a frente para
a rua Pecogo

Paragrapoo unioo. O outorgante no caso
do alugar-a- Orte disponivel do pavimento

Duizo da Terceira Pretorit Criminal
O Dr. Almirio de Campes, juiz da 3 a Preto-

tia Crimioal • do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

é prazo do 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Domingos da Costa Ferreiro como
incurso nas panas do art. 303 do Gigo l'e-
nal. E como não tenha sido possivel intimal-o
pessoalmente, pelo presente o cita o chama. a •
comparecer nade juizo no dia O de julho des-
te anno, ás 12 horas, afim do assistir ao suei-
macio do processo e acompanhal-o em todos •
os seus turnos até final santença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que che-
gue ao conhecimento de todos e d0 dito ae-
amsado, mandou passar o presente aba), que
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Renda arrecadada em 22
• TI ouro 	
Eo. panei-

Total 	
:Renda arrecadada de 1 a 22
't de junho de 1918 	

'tu igual periodo do 1917..

ifferença a maior em 1918

250:8815023
213:4115874

461:2925897

4.173:2195707
3.410:0305512

763:1835895

NOTICIARIO

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 21
de junho do 118. 	

fenda aroccadada em 22 de
junho do 1918 	

4.360:2,13336

2G'•9,9019

4.622:2625315

Em igual periodo de 101.7 	 • 3.916:8925807
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terren 'do pvedio em questão, obriga-se a se-
paral-a da parte arrendada ao correio, por
uma parede do tijollos hermeticamente fe-
chada.

Nona-Tolos o; imposto; existentes o os
que N.-ICC:U .11 a ser lança ios sobre o dito predio,
quer fele aes, estadoaes ou municipaes, serão
pagos pelo outorgante.

Oceima-O outorganta obriga-se .mais a não
fazer transacção alguma com a parte arren-
dada do preito em questão. sem que seja
envi. la a outorgada arrendataria.

'Under:ima-As despczas provenientes deste
contracto correrão no p : escota exercicio pela
verba «Correios .). enlodo ,:Materiab), sub-
nonsignação 0.1Ing, rei e Conurvação-decaaso
para as repartiçuus Postacs, etc., do credito
distribuido a esta a lininistração, no corrente
exereic:o. de conforinida 'e com o art'g) cento
a vitt:e e nove da, lei numero tres mil quatro-
:ento3 e ciisc.oenta o qua:ro de seis do janeiro
3o corrente auto. No exercicio sezninte,
cosm.:vão as dos luas, pela áb-eonSigntção
re..veliv:L. de accUrdo com as leis orçamen-
tarias de desimas.

Dito leciina-O sello proparrional de sete
mil e duzentos réis devido pela importancia
tots1 deste contracto é cobrado do accor io
com o numero um do artigo quarto da lei
numero fres mil-quinhentos e sossenta equatro,
de vinte (;) dons de janeiro de mi novecentos,
reforçado pela lei titimem dons mil novecentos
o dezenove de trinta e orn de dezembro de
mil novecentos o qoat otze, revigorado pela
lei numero tros mil quatrocentos e quarenta
e seis de trinta o um de deambro de mil no-
Vacantes e dezesete.

Decima terceira-O preseilLe contracto só
produzirá atreito depois de api r ora io pela
Direct iria Geral dos ,.orreios c registrado no
Tribunal de Co 'tas. As-int re ligi in e ajustado
o concordaio foi dito pe.a o oorgada arrenda-
raria. perante a; mesmas e temutthas. que do
facto coo raeton e reccucti de arrendamento
a parte ! an . lar terrPo do pro.dio acim .. re-
ferido, stb as em liçO,ts previstas, peto que
acceita e assigna este contracto, como está
lavra to. E para constar, eu 11.)gerio Gonçalves
tia.Nlotta. praticante de segiturla ciasse
Administração d ); Correios da ilepithlica neste
Es talo, lavrei o presente contracto, que vats
assignado pelos senhores adiniiiistrador, con-
tractante •tor mim e pelas testemunhas abai-
o. Con tiba doze de junho de mil novecentos

o dezoi.o. -Manoel Santerre GnimariPs. a !mi-
nistra (' w.--Jolio 'fsie ,dorico Guinwrium. Por
is:aceração. Tostennuthas.- João da Silva
Sampaio.-Dieesar P.'aisq nt.-Roterio Go •cal-
ws tia Alotta, praticante de :segunda classe.
Estão canadas estampilhas fedcraes rio valor

sc:e mil o duzentos r&s, devidamente Mu.
Confero.-F, aitcisco França. prati-

cante do 1' classe. Visto. -Atari: de Darrp3,
praticante_de t a classe.

RENDAS PUBLICAS

O Sr. Presidente da Ilepublica recebeu
.hontem, no Palacio do Govern3, em audien-
cias os Srs. : deputado Pandiá Calogo-as,
que azradeeeu a S. EA. as felicitações que
lhe enviou por toaavo de seu anniversario;
vice-almirante tintins Pereira, presidente do
Club Naval, que agradeceu ao Chefe do Es-
tado o seo comoarecimenta á sessão se..
'entoe dapi . dle clob, cornmem-rativ-a da ba-
talha na ai de Biachuelo ors. Teixeira
Soaras e Geraldo Bocha, directores da Com-
panhia Estrada de Ferro São Pauto-ílio
Gralide; Dr. Souza Araujo, commissario de
Ilygiene Public:- do Estado do Paraná, e tos a
commissão da A ociaçaõ Commercial do
de .1w:eira, onnoposta dos Srs. Francisco Leal,
Anoso VIzett e Fernando Gaffrée.

-No . Palacio do Cattete conferenciou bons
tem cora o Sr. Presidente da Republica o
Sr. marechal Cae!ano de Faria, ministro
da Guerra.

-Ao se. poesjdento da Republica foi en-
dereçado hontem, de Nitheroy, o seguinte te-
legramma

Tenho a honraido communicar a V. Ex.
que a aba de ser constitui lo o Banco Popular
de Sao Gonçalo, sociedade cooperativa do au-
xilias á p !quarta lavoura e industrias desse
e antros notnicipios visinhos perante grande
assembléa de p xxlnetores fluminenses pre-
sidida pelo secretario geral do Estaf1o. Res-
peitosas saudações. - Arthur .1. Canteiros.
- Miranda. - Jonathas Botelho, incorpo-
radares.

O movimento dos Ilatp:taes da Santa Casa
da Miscricordia e S. Zacharias, dos llospicios
de Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro o .do
Nossa Senhora das Dares, em Cascadura, foi
no dia 20 do correote o seguinte.:

Existiam, nacionaes 1.258; estrangeiros,
51.7: total, 1.935; entraram: naciouaus,'16,
tstranzeiros, 27 ; total, 73; sabiratn: na-
cionaes, 60; estrangeiros, 23; total, 80 ; falte-
coram: nacionacs, 4; estrangeiro, 3; total,
'7; existem : narionacs, 1.240; estrangeiros,
651; total, 1.891.

-O movimento da sala do banco e dos con-
sultoria; publico% foi, no dia 20, do 1.307
consultantes para os rimes se aviaram -1.'342
receitas.

Fizeram-se 69 extracçõas de dentes e 270
Curativos e pequenas operações.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
do Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios do primeiro sOrteio da 5' loteria

do plano 326, 127* extracção do anno de 1.918i
realiaada em 22 do junho de 1918, em beneficio
das iastitukões mencionadas no art. 31, § 12,
lettra j o art. 35 da lei n. 2.321, de 30 dd
dezembro do 1910, o em virtude do contreCtO
celebrado em 1.6 de fevereiro de 1914, na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica :

PRIMEIRO SORTEIO
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	22.480 o 22.482	 	 3035000

	

8 1 .058 o 81.000 	 	 2005'300

	

48.173 o 48.175 	 	 1005000

	

68.338 o 68.340 	  1004000

	

43.526 o 43.528 	 . et • G/P	 1005000

Dezenas •

	22.480 a 22.400	  2005080

	

-81.051 a 81.060 	 	 1007;000

	

48.471 a 48..80 	 	 89101:0

	

68.331. a 68.310 	 	 805000

	

43.521 a 43.530 	 • 	 	 805000

n fiscal do Governo da Uniào, Manoel Come
Pinto.- O director assistente, Antonio fllyntho
dos Santos Pires, viee-nresidonte. -- O escri;

Firinino do Cantuaria,
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Seeetto do Meteorologia e Photica no Glibo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 fls. no Rio de Janeiro) no dia 22 de junho de 1918.

Zena norte- O tempo está bom em geral ; choveu esta manhã em Aracajú o hontem em Ondina . Zona centro - O tempo está bom.
Nenhuma precipitação foi registrada. A tempratura teve uma ascensao geral accentuaia. Zona sul - O tempo está mau no interior e sul
de S. Paulo, incerto em Santa Catharhis. e Paraná e bom no Rio Grande. Choveu hontem e hoje em localidades de S. Paulo o Paraná.
Geou em Uruguayana e Livramento. A tempera t ura, em geral subiu. A maior temperatura de hontem, 34.0, em Pão de Assucar; a me-
nor, 2.0, em Passa Quatro. Previsão do tempo para o D.strieto Federal: Tempo-em geral, instavel, podendo apresentar melhoras o tornar-
se mau (2). Temperatura-estarei ou ligeiro declinio (2). Ventos, norrnaes (2)-2) provarei. Nota-Continúa deficiente o serviço telegra-
phico.

• Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 22 do junho de 1918.
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia
	

Observações da vespera

Estações 5.2 e
9.8

É 2
5

Temperatura
do ar Vento

SG.)s. .2	 L.
C.) •-••	 4)	 e

Crc../
0	 .C1

Direcção O

CL.1

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	 ;60.4 25.0 -2.0 NE
Quixeramobim  • 61.8 26.0 0.0 E
Natal (X) 	
Parabyba 	 61.6 g7.0 0.0 SE
Recife 	  61.3 28.0 -1.0
Pão de Assucar 62.4 24.0 1.0 E
Araeaj n 	 . 63.8 26.6 -0.9 Calma
Bahia (X) 	 62.3 25.0 2.0 SW
.Caetité 61.1 20.0 1.0 E
Jannatia 	 59.4 25.0 3.0 E
Beijo	 Horizonte 	 63.2 19.0 5.0 Calma
Theophilo Ottonl 	 62.1 22.0 3.0 NE
Uberaba 	 .. . 60.6 21.0 4.0 NNE
Caxarnbú (X) 	 •
Goyaz (X) 	
Santa	 Luzia 	  .. 60.6 20.0 2.0 Calma
Cuyabá . 56.5 22.5 -1.2
Coruunbá (X) 	
Vietoria 	 60.3 23.0 4.0 NE
Capital Federal 	 61.1 18.1 1.8
Campos. 	 61.1 21.0 8.0 NW
Fribu rgo 	 63.4 12.0 3.0 Calma
Petropolis 	 69.8 19.5 4.5 E
Rezende 	 61.6	 /4.0 5.0 Calma
Cabo Frio .	 	 60.6	 22.0 2.0 SW
Theresopolis 	 60.5	 18.0 4.0
S. Paulo 	 61.1 13.0 -3.0 SW
Santos 	  61.0 17.0 1.0 Calma
Paranaguá 	 60.6 15.0 2.0 Calma
Curdyba (X) 	
Florianopolis.. 	 64.7 11.0 -1.0 Calma
Lages (X). 	
Porto Alegro 	 61.0 5.0 -2.0 Calma
Ilruguaya na.. 	 58.0 7.0 -1.0 SE
Monte' 56.8 7:0 1.0
Buenos Aires (X) 	

Estado _
Temperatura

do ar El
Estado do do tempo e El Estado do tempo

mar phenomenos
diversos

4

R I	 gl
c.;

o phenomenos
diversos

B. (ch. o. m.) 31.0 21.0	 0.8
30.5 24.0

•

B. (o. manhã.) 28.0 19.0	 0.6
I.	 (nt. manhã.) 31.0 21.0
B. 34.0 20.0
1. (c. manhã.) 29.5 23.0	 18.0
I. ns. 27.0 22.0	 12.0 C. aro. pui4
O. de manhã. 26.0 17.0	 0.1
B. 31.0 13.0
13. ns.(o. man.) 25.0 7.0
B. nt. (nt. m.) 23.5 16.0
B. (o. manhã.) 26.0 10.0

13. 28.0 12.0
B. (o. manhã.) 28.5 19.2

11. 24.0 18.0
B. 21.5 14.6
B. 25.0 10.0
B. (n. manhã.) 23.0 1.0
B. (o. n. mau.) 20.3 6.0
1. 25.0 6.0
I. (ns. o. mau. 28.0 17.0
B. (o. manhã. 22.0 4.0
M.	 c.	 (c. m. 22.5 8.0
hl. chs. (c. m 21.0 13.0
1. 15.0 9.0

B. 15.0 9.0 4.0 C. pm5

B. (o. manhã.) 10.0 6.7
1. (h. ge. m.) 15.0 5.0 0 .31

12.0 5.0

&siado de céo; em decimo; de céo encoberto-O, totalmeato impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : h, bom; 1, incerto;
m tnáo. Hienemenos diversos: o, chuva ; ne, nove; no, novoa soca; nu mira deuso ; nt, nevoeiro tenue • na, saraiva ; go'
geada; tr, tro ,.oacla com relampago; t,, trovões; r, rolampagos; o, orvalho ; v

l 
untailia. Os numeros indicativos da força do vento refe-

rem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufar>. A pressão bara.netrica ach:i-so re-dezida a O° C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
Observações tneteorologioas realizadas em alguns pcstos da Capital Federal - Nota : A chuva foi mcdidatio dia 22 ás 7 hs. o as

temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.
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S. Januario 	
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Flangfi (X) 	
Tijuca	 (Muda) 	
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PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

Come °man no autuo E sMEDà ItEnt.t.tCh

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italla.. 	
Sob-e Porturral 	  .....	 s_

Sobre Nova York
Lib. nstorlina teu moeda —
Sobre Buenos Aires (nes() papel)...
Sobre Buenos Aires (peso ouro)...
Sobre Nfontevidéo (pe ço ouro)....
Sobre Ilespanha :neseta) 	
Sobe Hollanda (fl•wint) 	
Sobre Suissa (franco) 	
kpol ires Compromissos do The-

somm. 1 .000S, i %, port 	
Apoiice do emprestimo munioipal

de 1903, pnrt 	
Aplicas do emprestimo municinal

de 1914, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 4917. port 	
Apoliees inunicinaes de Nitheroy,

100$, 6 V., port 	
Apoliees Rio de Janeiro, 100$, 4 %,

nort 	
Banco Portiurnez do Ftriçil 50 %..
Companhia Gnzela de NoWias.....
Comp.Inhia Transporte e Curtia-

p..ens, nom. 	
Comoanlna E. de F. o Minas São

leronymo 	
Com panhia Mariufactora Flumi-s

	

Coninanhia Docas de Santos, Dota 	
Debentures Comprinhia Confiança

industrial 	
Dehentnres da Compahia Tccidos

do Unho de Sapooemba. 	
Debentures da Companhia Cem-

judo Brabma. 	

secretaria da Camara Eyndical, 22 de ju-
nho do 1918.— A. Simonsen, syndico.

O Banco do Brasil forneceu camb . acia a
00 dias do vista sobro Londres á taxa de
4.2 7/8.

A Camara Syndical dos Corretores do Fundo
Pnblicos da Capital Federal; em sessao de
bje, resolveu adinittir á negociação o 'revoe
ctiva cotaçâo °racial na Bolsa as acções no-
minativas da Companhia Assucareira de Ma-
cahé, em numero de 6.0 1.0; do valor nominal
de 1005 cada uma, inte,gralizadas, represei'.
tatisas do seu capital social de 600:005000.

Na secretaria desta camara acham-se archi-
vados um exemplar da cautela das neles e
demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 22 de junho de 1918.— A. Simonsen
syndico.

-íIARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADO

N.340

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que a marca para manteiga allelian-
thoa, do Cbaves, Filho, Reis & Comp., regis-
trada na Junta Commereial do Estado de
Minas Geraes, sob n. 340, foi depositada
nesta junta em seis do corrente Com o jornal

officia ) daottelle Estado onde sahiu publi-
cada. Eu, Carlos Torres de Oliveira, 3° official
desta junta, o escrevi.

Seca ciaria da *Imita Commercial da Capital
Federai, lb do junho de 1918.—fsidoro Cam-
pos, director. (Sobro duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 15100.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES DE
PRIMEIRA ENTRANCIA

. De ordem do Sr. Dr. presidente, faço publi-
co,oara conhecimanto dos in'eressados, que se
realizam amanhã, ás 11. 1.,/ .2 horas da maiitei,
no Lyceu de Artes e Officios, as provas orna
de portuguez do concusso acima, sendo eia-
madoa os seguintes candidatos:

Turma atractiva:
Waldoiniro Apocalipse.
Waldomiro Lopes , fe Abreu.
Wal.lemar da Silva Moreira.
Ar'sãllo Rego de Carvalho.
Armando MO:iteiro de Barros.
Ant-mio Oscar da Matta Junior.
Fien ; ainin Constant de Souza Neve:.
Carlos da Gama Garcia.
Clovis Lengrober.
Carles Severiano da Fonseca.

Turma supplementar:
Carlos Paixão.
Eurico S?rzedello Machado.
Eduardo Pinto de Faria.
Febril Saturnino Gesualli.
Guilhermo de Oliveira Ferroira.

Sala do concurso, em 23 de junho da 1918.
— João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA can
De ordem ds Sr. director, faço publico, pelo

presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Clemente José Go-
mes o aforamento do terreno lote n. 6 A,
rua Sapucally, confrontando ao norte com o
n. 6 da rua Sapucahy, do mesmo requerente;
ao sul e a oéste, com a rua projectada com o
nome Tres de Maio e a este com a frente, que
é a rua Sapucahy.

Existindo no mesmo terreno bemfeitorias,
sãs) convidados tolos aquelle; que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento reque-
rido ou cia relaçao ás betufeitorias natio exis-
tentes a apre.sental-as no prato do presente
edital, com petentemente documentadas, findo
o qual nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonlo Na-
cional, 4 de junho de 1918.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.	 C'

Directoria do Patrimonio Nacional

•	 FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico, pelo
presente edital de 30 dias, a contar desta
(laia, que foi requerido por Jordao José Go-
mes o aforai-imoto do terreno lote n. 1 da
rua Assumpção, confrontando ao norte com
o lote th 2 da rua Assumpçâo, de Jacob Stei-
ner; ao sul, com a dita rua e com o lote n. 14
da rua Bondes de Sepetiba, do Calisto da Ro-
cha Caceres, e a éste cornos lotes mis. 9, 10,
II, 12 e 13 da rua Bondes de Sepetiba, re-
snectivamente dos Srs. Maria Cipriana da
Sdia, João Coelho (10 e H), Candido José
Cardoso (12) o Baptistina Rosa da Silva Mo-
raes e Osorio Borges do Amaral ((3).

Existindo no mesmo terreno bemfeito das,
são convidados todos aquelles que tiverem re-
clamações a fazer coatra o aforamento re-

querido ou em relação ás bemfeitorias milha
existentes a apresentai-as no prazo do pres
sento edital, competentemente documentada;
findo o qual nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrhnonio Na.
cional, 4 de junho do 1918.-0 sub-director e:
João Marciano Oliveira da Silva.

Directoria do Patrimonio Nacional
AREIAS MONAz1TICA9

Em cumprimento á portaria do Srs
ministro da Fazenda, de 5 de abril
Limo, faço publico que se acha aberte
concorrendo para o arrendamento da
extracção o exportação de areias mona-
zitieas, existentes em terrenos do ma.4
vinhas e accreseidos da União, rece-t
bendo-se nesta directoria, na Delegacia
do Thesouro em lendres, e no Consu-
lado Geral do Drasi:, na cidade de Nova
York, no prazo de sessenta dias, con-
tado da data do presente edital, isto é,
até, o dia 6 de agosto do corrente anno,
ás quatorze horas, propostas em aortas
fechadas, luerat:c)s, du'coas e assigna-
daç, •-leelasandu as quantidades e impor-
tanelas. em algarismos e por extenso,
seira emendas nem rasuras ou outrei
oualquer defeito que dè togar a duvi-
nas, e acompanhadas das provas de
idoneidade dos concurrentes em envol-
torio separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
leito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia de dez
contos de réis (10:0008000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, con-
lados . da data da publicação do despacho
eo Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta: devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente depositó
do cem contos de réis (100 :0008000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois de
julgada a idoneidade dos proponentes
por unia commissão de tres membros,
conforme a circular do Ministerio da
Fazenda n. 14, de 30 de abril de 1911,
em dia e hora annunciados préviamente
no Diario Official, regendo a presente
coneurrencia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

A concurreneia versará: sobre o I
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de t
areia beneficiada que tiver extraindo,
como sobre outros productos das mes-

As condições do—Contracto serão as 1
mas areias.

seguintes :
Primeira — O proponente acceito

obriga-se ao pagamento da .joia de du-
zentos contos de réis (200:0008000),
em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o • contractante,
em favor doP cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo do •
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex- I
tr--e5o das areias monazilicas, no 1
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Dierio Official do des-
poen° do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob,

90 rilv	 A' vista

12 27/32 /2 23/33
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pena de multa de um conto de véis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
puladn, aalvo cais() de força maior, de-
vidaridnia reconhecido pelo Sr. -minis-
tro da a'azenda.

Toda a vez que ficar a referida Cau-

ção destalcada de importancia retirada
da mesma, em virt4 do proprio con-
tracto, deverá o contractante integral-a
no prazo de seis dias, contadas da data
do recebimento do aviso que lhe for
dado para o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia de de-
Mora. ats' maio tres dias, findos ns (pines,
ei não fôr cumprida esta ebrieto:ão, o
contraetanta confinaará a incidir na
dita multa até que, absorvida a catunlo,
o contracto eaducerá ipso fulo: ou
seja o TneEllio, antes clima, declarado
rescind ido administra ti va mente, inde-

• pendente de interpellação judicial.
Terceira — O prazo do con! rasto é de

dez annos.
Quarta — O aontractante fica obri-

gado a pagar annualmarna. no minha),
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o caniço de extra-
cção das areias monaziticas por parte
do c ontractante, o Governo obriga-sc. a
entregar-lhe os terrenos de marinhas e.
acerescidos do dominas pleno da União,
que contenham essas aaeias e se achem
livres e desembaraaadoe, e que Gearia
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respeativas plantas,
mediante recibo.

O contractante ficará obrigado á can-
iservação dos marcos axi atentre no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contraetante se obriga a
fteolher adeantadarnante ao Thesouro a
Imp5i9a.ncia da tonclagam de areia be-
neficiada que tiver extrabido. mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

8etirna — O contrartante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao 'lhe-
touro, em prestações semestraeia a
quota destinada a fiscalisação do SPU
Contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
pistro da Fazenda, sal) pena, s i não o
Zizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva impartancia re-
tirada da eauslo dc qne trata a J.-Mu-
t:afie primeira.

A quota de fiscalização é devida ata
final liquidação do contrario, depois de
rindo o prazo de sua durado e sóraen-
te deixará de o ser, aluando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
• o do mesmo contracto.

A dita quota não poderá sêr elevada
mais de trinta por cento da quantia

Pam que tiver sido fixada inicialmente.
Oitava — O contrai:Jante obriga-se a

respeitar a orientação que lhe lar dada
pelo engenbeiro fiscal, no .sentido da
Melhor conservação e aprovellawatito
das jazidas.

Nona — contraelante obriaa-Se a
fazer unia instaliação de machinas .se-
paradoms, tnagneto-clectricas e a resto-
• çuanto poesikel, os procassos
caninos de s.leparaçãa, para esitar a de-
wastação das jazidas e sempre a juizo,
do engenheiro fiscal.	 •

Decima — O apuai-ada ga obriga-se a
'Conservar ata bom .e.?taato todas as bara-
teiam-ias, maelt iniarno s o ace assou i OS,
nue encontrar nos terrenos demarcados,
Ou nestes estabelecer, para n serviço de
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as tjuaes, findo, rescindido
Vu considerado caduco o contracto, Si-
cario pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão inuorporadas, sem di-
reito a indemnização alguw .;1 da naala

i do Goverua.

4Si o contraetante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasião de passarem á propriedade
da União nu terminação do contrario,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certes neoessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira — O contraetante
ndo poderá sujeitar a (malquer onus
areias e seus productes, antes de be-
neficiados e pagos ao Tbesouro Na-
cional.

Decima segunda — O contraelante
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O eontractante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceira sem prévia licença do Sr.
ministro da Fazenda.

Declina quarta — O Viro do contra-
ato ''sei-á o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

Observações:
Primeira — A zona dos terrenos de

marinhas e accreseldos, do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
monaziticas, da que trata este edital, é
a comprchendida entre a margem di-
reita do rio Buronbetn, lambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Segure, no
Eatado da Bahia, e a margem esquerda
do rio Sim:alua no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Fóra do presente edital
tio concut renda gmente serão acceitas
outras condiciks que digam com inte-
resse geral.

DirecLoria do PaLrimonio Nacional, G
de junho de 1918. — Joaquim Dutra
da Fonseca, director.

Directoria do PatrImonio Nacional
TERRENCS DE Euursus E ACEntStIDOS FRONTEIROS

ÁS TERRAS DAS FAZENDAS Do PORTO Do nese E
DO MITO IML BANDEIRA, Dl S. GONÇALO, EM NI-
TrIEROY

De ordens do Sr. director sao convidados
os confrontantes do sul e oeste dos terrenos
de marinhas o acerescidos fronteiros ás terras
das fazendas do Porto do Rosa o do Porto da
Bandeira, situadas no 1° districto do mutilei-
pio de S. fuonçalo, nsunicipio de Nitheroy,
Aceacio Amaral Santos Lima, como successor
de D. Frederica Lallemant Guerra, Carlos
Fernandes Góes, Roberto Lallemant e Antonio
Luiz Ribeiro e quaosquer Outros que se jnl-
amem com direito ao aforamento requerido
1:ela firma D'Olmi dt Comp., dos ditos serre-
aos, a comparecerem nesta repartição no
prazo de IS dias afim de assignar o termo de
medição e demarcaria de accbrilo com a cir-
cular ti. 7, de 28 do fevereiro de 189S.

Primeira Sb-'diretoria do Patrimonio Na-
cional, 4a 410 junho de 1918.— O sala:ia-catar,
João Marciano Oliveira da Silva.

'Directoria do Patrimonio Nacional
TERRENOS DE ACCRESLIDOS DE 'IMUNDAS, SITUADOS

NO ANTIGO u.roaTo Dits RE €5",. ACTUAL cà

¡RABO 1 ,EIROTo, Eu S. GONÇALO, 11U5IGIFIO DE
NIETREROY

De ordem alo Sr. director se declara, pelo
presente edital do 30 dias, a contar da data
mfra, que tendo João Figueiredo de Lacerda
requerido por afbramento mais 50 metros de
acorescidos de frente e fundos, por 40 metros
de frente para o mar, em seguimento ao ter-
reno de accreacidos ti. GSR, e fronteiro ao de
marinha n.172 A, que já possue, da rua Flo-
riano Peixoto, fraguaria de S. Gonçalo, no
jogar deaonsinadq «Porto das Noves% em Ni-
...

ctberoy, Estado do Rio de Janeiro, confron-
tando com o mar, a dita rua Floriano Peixoto
e com o requerente, são convidados todos os
que tiverem reclamações a fazer sobre o allu-
dido aforamento a apresental-as, nesta re-
partiçào, devidamente documentadas, no re-
ferido prazo, lindo o qual nenhuma será
attendida.

1 4 Sub-Directoria lo Patrimonio Nacional,
IS de junho de 1918.— O .sub-director, Joizo
Marciano Oliveira da Silva.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTDuAÇÃO

De ordem do Sr. director desta rn?partiçiic
Eca iutimuala a firma Migue-1 Elias, a rua Ca-
merino a. 18, desta Capital, mas ah i nio eu-
centrada, para, no prazo de oito dias. allegar
o que julgai- a bom de sua defesa, sob pena de
revoliaa ao processo administrativo que tesa
por base o auto a. 167 do 4 do junho correc-
to, instaurado nesta recebedoria contra a
aludida lima.

Receledsria, 2{ de junbo de 1918.-0 su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

—
Recebedoria do District° Federa':

EDITAL DE INT4IINÇÃO
De ordem do Sr. dtractor desta rcpardçao,

fica intimada a firma Jorge Chame á rua da
Alfandega n. 2S0, desta Capital, rua; abi não
encontrada, para iso prazo de oito dias, al-
legar o que julgar a liem de sua ael'esa. sob
pena de revelia, no praceio adiniuistr.stivo
que tem par base o auto n. 7 de 16 de maio
do corrente anuo, da Alfandega de Corumbá,
contra a citada firma, par inrracç10 do ro-
gulamento annexo ao decreto a. 3.56a de 20
de janeiro do 1930.

Recebedoria, 21 de junho de 4918. — O
superintendente, Carlos Vicira llacl4ado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE eirmAÇÃO

Da ordem do Sr. director desta repartição
fica intimada a firma Cruz Carneiro, á rua .
Cansaram n. 1i6, desta Capital, mas ah i mão
encontrada, para. no prazo do oito alias,
adegar o que Migar a betu de sua defesa, sob
pena de revelia, uQ_ processo que teve por
base o auto it. 16a, de 29 de maio do corrente
anilo; contra a firma Antonio Neves.

Recebedoria do Distrito Federal, 21 de
junho de 1918. — O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE uvrisisçÃo

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Miguel Elias, á rua ta-
merhao a. i8, desta Capital, mas ahi não en-
tontrada, da decisão do mesmo Sr. diroctor,
proferida na representaçao a. 129,de 5 &ju-
nho corrente, pela qual foi tondemnada ao pa-
gamento da multa de 160S (canto e sessenta mil
rias) como reincidente, por infracção dos ar-
tigos 6 e 13c. do regulamento annexo ao de-
creto n. 14.951, de 46 de fevereiro de 1.916, o
bem assim ao da importancia de 84 (oitenta
mil réis), relativa aos emolumentos devidos
pelo registro do seu estabelecimento no cor-
rente armo.

Fica avisada de que não será acedia qual-
quer reclamação que caceia o prazo de oito
dias, sem o deposito prnvio das menciona-
das importancias.

'Recebedoria, 21 de junbo do 10:S.— O su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

ex.n•nn•••

Caixa de Aniortizaçio
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolicas da divida publica interna fundada.
do valor aplainai de 11:-000$ cada uma, juro
annual do a , papel, antigo 6 , mim&
ros 1u6.8&, 10G.866 e 106.867, emittidas ene
1867, do que são usufructuarias Thereza Ma-
ria cle Saltes, viuva, c Maria Dias de Amorais
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Santos, casada com Antonio Martins Ferreira
Santos, brazIleira, vão ser expedidos novos
titu/os si, dentro do prazo de quinze dias, nao
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortiza*, 15 de junho de 1018.
:r.-0 inspector, João Lindolpho Camara.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juro annual de 5 %, papel, do
valor nominal do 1:000$ cada uma, nu-
mero; 317.408, 347.400 o 359.612 a 359.623,
pertencentes a Jarbas Pires de Saltes Marques,
brasileiro, casado, vão eer expedidos novos
tititios se, dentro do prazo de cinco dias não
houver reclainaçao em contrar:o.

Caixa de Amortização, 48 de junho de 1918.
h--0 inspector, João Lindolpho Camara.

Caixa de Amortizaçio

roço publió que, tendo-se extraviado as
apolices da dis ida publica interna fundada,
uniforinisada

'
s juro animal de 5 e. papei, do

valor nominal de 1:000$ cada uma, tis. 0l .232
a 501.23a, pertencentes a Antonio alanhães
do Andrade, vào ser expedidos novos titulos
si, dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 19 do junho de
1918.-0 inspector, João Lindulpho Cama, a. (•

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 71

arieao DE CONSUMO DAS MERCADORIAS
DOS VAPORES Ex-ALLEMÃES ÇOUNDRUNa,
gCARL WoERMANN» E (ALRICH)

Segunda mcsa

De ordein do Sr. inspector se fàz pu-
blico que nos dias 25 e 28 de junho e
2 de julho de 1918, ao meio-dia, serão
vendidas, cru basta publica, nos arma-
zens ns. 11 e 11 do Cães do Porto,
respectivamente, em l', 2' e 3' praças,
de accerdo com as disposições do titulo
VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e ordens da Directoria do
Gabinete do alinisterio da Fazenda nu-
meros 1.18O e 1.181. de 18 de dezem-
bro de 1917, livres de direitos, a quem
melhor vantagem offerecer, no estado
em que se acham, as mercadorias
adeante mencionadas, vindas pelos va-
pores Gundinin, Cari Woermann c AI-
rich, descarregadas em 14 e 17 de
agosto de 1911, sendo permittido a
quem estiver habilitado retiral-as ala a
vespera do leilão, mediante prova de
pagamento dos direitos.

ARM.AzEM N. 10
(Mercadorias avariadas do vapor,

Carbacena ex-a/lemão Gundrun).
Lote n.

Sem marca c sem numero: Vinte e
quatro fardos, pesando bruto 1.857 ki-
los, contendo tecido de algodão tinto,
base 10 x 10.

Quadrilongo 2.989: Um fardo n. 901,
pesando bruto 82 Mios, contendo tecido
de algodão tinto, base 10 x 10.

Quadrilongo 2.989: Dois fardos nu-
meros 931 e 909, pesando bruto 155 ki-
los, contendo tecido de algodão tinto,
base 10x /0.

Lote n. 2
'AIIV - C: Cinco fardos ris. 43.582,

37.706, 37.710, 38.597 e 731, pesando
bruto 297 kilos, contendo tecido de a/-
godão tinto base 10x 10.
• AHV - C: Dous fardos ns. 38.603
o 39.423, pesando bruto 156 kilos, con-
tendo tecido de algodão - 	 ttinto base
10X161 

AHV - C: Dons fardos ns. 38.663 O
38.690, pesando bruto 181 kilos, con-
tendo tecido do algodão tinto, base
.10x 10..

Mesma marca: Dons fardos numeros
38.5N o 38.666, pesando bruto 180 ki-
los, contendo tecido de algodão tinto,
base 10<10.

Sem marca e' sem numero: Seto.
fardos pesando bruto 529 kilos, con-
tendo tecido do algodão tinto, base
10x10.

AlIV C: Um fardo n. 38.688, pe-
sando bruto 86 kilos, contendo tecido
de algodão tinto, base 10 x 10.

Sem marca e sem numero: Tres far-
dos pesando bruto 258 kilos, contendo
tecido do algodão tinto, base 10x 10.

Sem marca e sem nuniero: Oito far-
dos pesando bruto 428 kilos, contendo
tecido do algodão tinto base 10x 10.

AliV: Um fardo n. 43.597, posando
bruto 57 Ritos, contendo tecido de algo-
dão tinto, base 10X10.

SPIII marca e sem numero: Dezoito
fardos, pesando bruto 1.112 kilos, con-
tendo tecido de algociao tinto, base
10X10.

AlIV - C: Dous fardos lis. 43.779 e
43.899, pesando bruto 301 kilos, con-
tendo tecido de algodão tinto, base
10X10.

AlIV: Um fardo n. 108, pesando bru-
to 108 kilos contendo tecido de algo-
dão tinto, base 10X10.

Sem marca e sem numero: Cinco far-
dos, pesando bruto 577 kilos, contendo
tecido de algodão tinto, base 10X10.

Lote n. 3
A1-IV: Um fardo sem numero, pesan-

do bruto 131 kilos. contendo tecido de
algodão tinto, base 10X10.

AHV - C: Dous fardos ris. 43.766 e
38.694, pesando bruto 222 kilos, con-
tendo tecido de algodão tinto, base
10X10.

Sem marca e sem numero: Tres far-
dos pesando bruto 153 Itilos, conLendo
tecido de algodão tinto. base 10X10.

AIIV - C: Deus fardos ris. 38.670 e
39.307, pesando bruto 253 kilos, con-
tendo tecido de algodão tinto, base
10X10.

Sem marca e sem numero :Trinta e
dous fardos, pesando bruto 2.496 kilos,
contendo tecido de algodão tinto, base
10X10.

Lote n. 4
Sem marca e sem numero: Um fardo,

pesando bruto 50 kilos. contendo toa-
lhas de tecido liso de algodão.
AH' - C: Uni fardo n. 39.309, pesan-

do bruto 160 kilos. contendo toalhas do
tecido liso de algodão.

Sem marca e sem numero: Tres far-
dos pesando Odruto 216 kilos. contendo
toalhas de tecido liso de algodão.

Sem marca e sem numero: Um fardo
pesando bruto 50 kilos. contendo toalhas
de teeido liso de algodão.

Sem marca e sem numero: Um fardo.
pesando bruto 51 kilos. contende 12
duzias de camisas de meia de algodão.

Sem marca e sem numero: Um fardo
pesando bruto 82 ki!os, contendo tecido
de algodão branco, base de 10 x 10.

ARMAZEM N. 11
Lote n

Sem marca : Onze blocos do marinore,
ris. 7.137, 7.136, 8.188. 7.130, 10.065,
8.203, 8.191, 7.132. 7.106, 8.150, 7.144,
medindo trinta e tres metros cubieoa,
quinhentos e eincoenta e Ires decimetros
e nuinhentos e sessenta e quatro centi-
metros (33111,553.561) .

Lote n.
Sem marca: Quatorze' blocos de mar-

more n, 8.1693 7 .128, 8.I89, 8.200.

10.066, 8.20 10.064, 7.135, 8.202, 7.134
8.192, 8.187, 10.063, 10.007, medinde
quinze metros cubicos, setecentos o sese
senta o dous decimetros e quinhen-
tos o noventa e quatro eentimetroe
,(15m,762.594) (vapor Cari
-7 de agosto de 101h),.

Lote n. 7
granel: Dois milhões, [rescrito§

quarenta e selo mil, setecentos e oilaw,
renta e dons (2.347.742) kilos do (mi-i
nerio) mineracs não classificado (mese
mo vapor e descarga) .

Lote n. 8
'A granel: Nove milhões, quatrocentcd

e vinte e sete mil, oitocentos o vinte o
seis (9.e27.826) kilos de (minerio) mi-e
neraes não classificados.

(Vapor Atrich, 14 de agosto de 1911)1a
Aviso

vespera e no acto do leilão, as mera
cadorias que tiverem de ser arrematadas
estarão á disposição dos senhores preten-
dentes que as queiram examinar, bas-
tando para isso se dirigirem ao fiel do
armazena

O arrematante entrará com o signal
20 Ça em dinheiro, no acto de assignar u
termo, recebendo um conhecimento ex-
trallido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de jtae
nlio de 1918. - O escriotiirario, Armandá.
Guedes de Mello.

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PREv10 AVISO, COM O, PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta aL'andega se faz pu-
blico que, achando-se as mei cedor:as contida:"
nos volumes abaixo mencioaados no caso do
serem arrematadas para consumo, os Sen9
donos ou consignatarios cies or:to despachal-ao
o retiral-as no prazo de trinta dias, a contae
desta data, sob pena de, indo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do ti-
tulo G', capitulo a s, da Nova Consolidação das
Leis das Altandegas. sem que lhes fique
o direito de allegar cozera os effeltos dessa
venda.

CÃES DO PORTO
ARMAZE2 N. 3

Manifesto n. 750 - Losango Bali:: Urna
caixa sem nuwiero (são consta); CDE: Uma
caixa n. 33, consignada a Arnaldo Braga az
Comp.; t eanguto M-CC: Unia caixa n. 137,
(não consta); MAIII: Um micapaeo n. 10 (nâci
consta); SS: Unia caixa n. 6, consignada a
Schmilet &	 sem marca e som
mero: Cinco fardos (nao constam), vindos
Nova l'ork, no vapor sueco Anglia, em 11 do,
dezembro de 1917.

alanifesto mm. 1.113 (cabota eoan) APC: Doas,
saccos seu numero; CPID: Uni sacco sem nus'
mero, (carga de retorno) na vapor sueca
Saga. em 17 de dezembro do 1917,

alanifesto n. '713 - Sere marca e sem nu-
mero: quatrocentos e sessenta e :ove (4e9)
kilos de celulose, a granel (nao constam);
vindos de Christiania no vapor nOruegUe4
San Atateo, em 26 do novembro do 1917.

A mi 0.EM N. G
Manifesto n. 574-Causer-IICEI: Duas pel

nas de /onça sem numero, consignadas
Hopkins Causei. & Hopkius, vindas de Livera
pool no vapor inglez Phidias, em 21 de se,
tembro do 191,7.

a/anilaste o. 96-Trianguto DP: Dous saccd
sem numere, consignados a Davidson Pullee
te Comp., vindos de Liserpool no vapor iae
glcz aVaintaaa, em 28 de fevereiro de 1918.

4/1MÀZE.11 N. iG
Manifesto ii. 747-AM X : Um pacote n.

coasignado t Companhia, Expresso Federal;
AM: Deus fardos ns.gl e 2, consignados aAl
berto c Manai; Ae-01.423: Unia caixa ia.
(não consta) ; 'C, de B.; Unia caixa sein Etat
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mero, consignada á Central linialroad of Bra-
sil; Losango 43.238-11F4 Um pacote som nu-
mero, consignado ao Dr. Carlos Seidl ; NWC:
Onze caixas ns. 639 a 819, consignadas a N.
William 61 Comp.; Losango B-12.298: Uma
caixa n. 1, consignada á The Rio Janeiro
Tramway Light SZ Power Co.; Sem marca e
sem numero: Uma lata (não consta), vindas
de Nova York no vapor dinamarquez Jungs-
hoved, em li de dezembro do 1917.

Manifesto n. 751—FS1cCC° : dons encapados
n. 4, consignados a Foster Mc C. Soltam &
Comp. ; M13-11R: alma caixa n. 1, consi-
gnaoa a llichard Itiechers.

PF&C: Duas caixas ns. 1 e 2, consignadas
a Pinto Fraga (St Comp. ; SDC: duas caixas
ns. 920 e 921, Consignadas a Silva Dantas Sz
Comp.

Sem marca e sem numero: uma caixa e um
rolo (nao constam), vindas de Nova York, no
vapor americano Californicn, em 17 do de-
zembro de 1917.

ARMAZENI N. 17
Manifesto n. 759—SC&B: urna caixa n. 34-

vinte e quatro amarrados do ferro sem nu-
meros, consignados a Sampaio Corna & lIcet,
tcher, vindos de Nova York, no vapor diria-
marquez Skinfaxe em 16 de dezembro de

_1917.
Manifesto o.' 765—F13: quatro barricas

ns. 19 a 22, consignadas a Ferreira Barbosa
FAC: duas barricas ris. 7 c 8, consignadas a
F. Horta & Comp., vindas do Canova no va-
por italiano Principc di Udinc, em 17 do de-
zembro do 1917.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de junho
de 1918.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

	WID

blinisterlo da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral, dos Correios
Fica intimado a comparecer á l a secção

da Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, o ex-praticante de i a classe desta di-
rectoria geral Alcides de Toledo, afim de re-
colher a importaucia de .203700 (vinte mil O
setecentos róis), pela qual foi responsabili-
zado pela portaria n. 825/2, de i do COE-,
s'ente Ines de maio, como responsava' pelo
extravio do registrado n. 970, procedente de
Alberto Torres e endereçado a Joaquim Pi-
nheiro.

Stib-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 24 de maio do 1918.
— O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

Melffiffien•

• Estrada de Ferro Central do Brasil
ICONCURRENCIA PARA VENDA DE 2.00
• QUARTOLAS VASIAS, DE OLEO, COM DOUS
• TAMPOS

De ordem da directoria, faço publico
kjue, ás 12 horas do dia 26 do corrente
rnez, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas tiro-
Instas para compra do 2.000 quartolas
yasias, de olco, com dous tampos.

A coneurrencia versará apenas sobre
ki preço em réis para a quartola, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais alta, por rninima que
seja a differença entre cila e qualquer
Outra.

O proponente preferido, desde que
receba aviso da estrada, deverá fazer
b pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
em seguida, de fórma quo tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
Akenntp sgliadas, datpfas, sssignadas.

com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se entro elles os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
qua estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na lhe-
muraria desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas. caução que

reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido não

fizer o pagamento do todas as quarto-
las dentro do prazo marcado, ficando
nulla a venda das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoa, não serão
abertas.

De pois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,*
serão ' publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital o
o preço, conforme ficou estabelecido.
. Não se tornarão em consideração
quaesnuer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Forro :Cen-
tral do Brasil, 10 de junho de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.	 (.

41n••

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENC1A PARA CONSTRUCCX0, PELO REGNEK

DE TAREFA, DOS PRIMEMOS 50 EILOMETROS DO

RAMAL DE BuENOrOits A MONTES CLAROS

De ordem da directoria, faço publico que
da accôrdo com a autorizaçáo contida TIO aviso
n. 269 do 4 de maio do corrente anuo, expe-
dido pelo Exmo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, ás 13 horas do dia 28 do cor-
rente mez de junho, nesta secretaria, serão
recebidas, nos termos do art. 30 das condições
gemes approvadas pela portaria do 5 de maio
de 1008, propostas para execução de preparo
do leito, pelo regimon de tarefa, dos primeiros
50 kilometros do ramal do Buenopolis a Montes
Claros, mediante as seguintes condiçõas:

A extens10 de SO kilometros foi dividida de
acatitai° coam os serviços a executar em seis ta-
rr'as. sendo a ia do kilom atro 78 ao kiloine-
tro 87; a 2° do kilometro 87 ao 96; a 3° dos
kilometros 97 a Hl; a 41 do kilornetro 112 ao
kilomero 115; a 5' do kilometro 116 ao kilo-
metro 1230 a 61 do kilometro 124 ao 128, es-
tando o perfil da linha locada e os typos dos
prolectos das obras da arte á disposição dos
concorrentes, para exame e estudo no escri-
ptoria da 5' Divisão da Estrada. -

Cada proponente só poderá concorrer a um
dos trechos mencionados na clausula primeira.

• Os proponentes devem declarar que acceitam
e se sujeitam inteiramente ás condições ge-
mes o especificações para caceando • do tare-
fas approvadas por portaria do Ministerio da
Viação e Obras l'ublicas. do 5 de maio do
1908, e publicadas no Diario Official de (0 de
maio do mesmo armo.

As propostas devem indicar a porcentagem
do rcducção sobro o; preços constantes da ta-
Lena annoxa ao presente edital.

A percentaeem de reducção de cada pro-
posta deve ser a mesma para todos os preços
da tabella.

O prazo para completa execução dos traba-
lhos de cada tarefa será de sois meus, con-
tados da clara da entrega da respectiva ordour
de serviço pelo sul-director da Na Divisão.

Existido serviço feito, anta is orme»te, em
algumas das Taro as que constituemn objecto
desta concurrrncia, a Estrada, antes de en-
tregar as notas de serviço ao tarefeiro esco-
lhido, procederá a unia madia.so comaleta do
serviço executsdo, que O Larefeir0 acompanha-
rá,pondo o scicon te Das cadernetas de inediçao.

A concurrencia versará apenas sobre a per-
centagem de réducçan sobre Os sroços con-
stantes da tabella annexa ao presente edital,
cabendo a prefe sencia do direito ao autor da
proas t a quo nfforecer a maior percentagem
de reducçao, no- mininia que seja a differença
entre alia o qualquer outra.

As psapostas, que devem estar devidamente
sedadas, datadas, assignadas. com  indiana°
das respectivas residencias, serão ontreguos,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assunto o do nome
do nroponento.

Essa envolucro deve sor acompanhado de
um outro, em separa 'o. contendo todos os
documentos quo possam provai' a idoneidade
do proponente, com prehenden !o-se, outro
011eS, 03 recibos de quitação da ultima collo-
era dos impostos a que estiver simiano

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 2:004,
prévia mento feita na thesouraria desta es-
trada, nara garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
Cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias ;miados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

A quastao de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada próviarnente, antes
de abertas as propostas, em satisfaço 6.101 e
no Intuito de verificar si os proponentes satis-
fazem as ecirencias contidas no art. 1° das
coada:ries genes approvadas pela portaria do
h de maio do 1908.	 •

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes. serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propo:stas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do amainar
•.a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o a percentagem, confor-
mo já ficou estabelecida, de reducçao sobre os
preços constantes da tabolla annoxa a oste edit-
tal.Não se tomarao em consideração quaesquer
ofrertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem aporias
o offerecimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

• Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com esto edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 8 de junho do 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ' PARA O 11:MAM:JUNTO DE TRILHOS
E AECESSORI0S PARA A LINItà UE pARAOPERA

•

te ordem da directoria faço publicnue
1.1 horas do dia ii do proxima mez de julho,
na Intendencia desta estrada, na EVação Cen-
tral, serão recebi Ias prtfpos!aa para o a :-
§:minto foriiecimento de trilhos e areassorios,
de accôrdo com o caderno de etiaargas para
a respectiva 'fabricação e aesenbas que se
acham no ass riptorio da :is dixissta desta es-
trada, á disposição dos concurrentes para sa-
rem examinados:

Trilhos typo C de 42 kilogram-
mas por inic com talas de
furos 	

Pares de talas de G furos 	 tParafusos typo C 	
Tircfonds typo C 	
Cruzamentos completos typo C

de 1/8 	
Cruzamentos completos typo C

del/i0 	 .	 lã
Cruzamentos completos typo C

do 1/111 	 .	 25
O fornecimento deverá começar no prazo

de 60 dias contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas e ficar con-
cluido 45 dias depois de iniciado.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em libras sterlinas, cabendo a profusas. da
de direito ao autor da proposta mais barata,
por mittima que seja a (lacuna entre ella o
qualquer ()Uva.

As propostas que devem e5tar devidamente
sclladas, datadas, assinadas com indicação
das respectivas residoncias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome do propanente.

Esse euvolucro deve ser acompanhado de
nas outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneida-
de do proponente, o recibo da caução cio
20:000S. préviamente feita na thesout•aria
desta e4rada para garantir a assignatura do
contracto, caução que re‘esteisi para o; co-
fres da mesma estrada si o pro;loileiti e prefe.-
rido se recusar a assiistiar o res pectivo coo-
tracto, dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse nm, e bem asaim, a declara-
ção da fabrica ou fabricas incumbidas da re-
spectiva fabricação.

O contracto só se tornará olfactivo depois de
approvado definitivamente • pelo Slinisterio da
Viação o Obras Publicas -e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos pr000nentes e
a da acceitação da fabrica incumbida de fazer
a fabricação, serão julgadas o examina ias
préViamente, antes do abertas as propostas.

As propostas çujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, ou cuja fabrica indicada
não' tenha sido julgada em condicção de ser
acceita, não serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes o a acceitação das fabricas indicadas,
serão annunciados o dia e a lioaa para a aber-
tura das propostas que, maca de qualquer de-
cisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, atues de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, ac•ma
dos quaes não acceitará nenhuma. _ •

As propostas não poderio conter senão uma
formula do completa submissão a todas as

. clausulas deste edital e o preço, em libras
sterlinas, que o proponente oferecer.

Estrada do Ferro Centra/ da Brasil

coccisanacia PAR1 WN-STRLC .;ÃO, PELO lirGIUEN
Di; TAnt pA, DO .; 1rumEtR0'; 2 '• EILOMETROS DO

RAMAL De MAR:ANNA A PONTE NOVA

De ota'astu da directeria, faço publico que,
de accórdo com a ante:d ./aça° contida no
aviso n. 270. expelido pc:o Si'. ininim;.ro
da Viação e Obras Publicaa, .s 43 horas do dia
1 do mez de julho moxinso, nesta secretaria,
serão recebidas, tios terinea do art. 3' das con-
dições gaites apavoradas pela portaria de
5 de maio de 1008, prapostas para execução
de preparo do leito, pelo regimes' c:e tarefa,
dos primeiro.; 25 kilonsetros do ritual de Ma-
rianna a Ponte Nova, mediante as seguititas
condições:

A extensão de 2l; kilometros foi dividida de
açcardo com os serv:ços a executar •cm tres
tardas, sendo a t a , do; kilometro3 1, 2, 3 •
e 4; a 2, dos kilonsatris 5 a l i- e a $', do
kiloinetro 15 ao kilometro 23, estando o per-
fil da linha tacada e os typos dos pro'ectos

• das abras cio arte á disposição doa enneusren-
tos, para exame e estudo no escriptorio da
5` divisão da estrada; 	 -

Cada proponente só poderá concorrera uns
dos trechos mencionados na clausnla. 14;

Os proponentes devem declarar que accei-
lani e se sujeitam inteiramente as condições
g,craes e especificações para execução de ta-
refas apavoradas por portaria do Ministerio
da Viação de 3 de maio de 193S o publicadas
no Diario Oflicial do 10 de maio do mesmo
anno;

As propostas devem indicar a percentagem
de reducção sobre os preços constantes da
tabella armes& ao presente edital;

A percentagem de roducção de cada pra-
Posta clove ser a mesma para todos os preços
da tabella;

O prazo para completa execuçIo dos traba-
lhos de cada tarefa será cio seis 'raz oa, con-
tado da data da entrega da respectiva ordem
de serviço dada pelo sub-director da 5a di-
visão;	 s

. Existindo serviço feito, anteriormente, can
alginuas das tarefaa que coust:tuain obea,to
des;a concurrencat. a estrada, aate; de eu-
tragar notsa de servii; ) do tarefeiro e.sao-
Ibido, procederá a unta machiai° completa do
servia() executado, que o tarafsiro acompa-
nhará, pondo o . sciento tia; cade.rnetas do
mediçw;

A concurrencia versaa.1 apenas sabre a
percentrazens da re :tira sio sobre os preços
~antes da tabella atissexa ao prezentas
edi0.1, cabendo a preferenc'a de direito ao
autar da pi•opasta (pie (altercam' a maior per-
centagam de rodov.:to, por minima que seja

(lPfciaotaa entre dia c qualquer outra:

As prapagas quedarem esta: devid:imento
saltadas, datadas e assionadas, coas indicação
das respectivas residencias. serio entregues
em duas vias, cai envOluer0 : .echallo, com a
declaraçao por fóra do asaumpto e do nome
do proponente;

Esse envolitcro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos, ceie passsm provar a idoneidade
do prima:sente. co np .selscisiendo-se, entre
alies. os recibos do quitar: ao da ol tisna adie-
cta dos iinaoslo3 a que estiver sit;eita.

No acto dá en t rega da propoata, o proso).
mote deverá exisibir b recibo da canção do
2:0005, pávirtmeilte feita na ttaeaouraria
desta estrada, par.; garantir a assignatura do
contracto, catição'que. reverterá para 03 en-
tres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido rcrtisar-se a as sigtair o resacctivo coa.
IpaeLi dentro do prazo de seis dias, contado
da data da entrava do convite que for cape
dido para essa. fins. 	 -

A questão de idoneidade do; proponentes
será. Sola...ala e examinada préviainente, an-
tes de aberi.aa as propostas, em sariaação a
lei e no iatitito de verificar si o; proponentes
satisfazem as exioencias contidas no art. 1°
das coodiçõaa g • raes nuorovadas pela porta-
ria de 5 de maio de 1008.	 •

As propastas eisjos autores não tiverem sidb
julgados dioneos não serão abertas. 	 _	 -

Depois de ¡oleada a idondclade do; propo
isentes, serão atinuticia-los o dia q hora para
hhertu ..a e !cativa das propostas. que, antes
de qualquer decisio, serão publicadas.

A estrada reserva-se o diraito do anntilla,'
a coscuri•encia, caso convenha aos sem; in-
teresses.	 --

As propostas não poderão conter sitie) unia
formula de com pleta subroisaão a to ias as
clausulas deste edital e a peraentaae.u, con-
forme já fitou estabelecido, do raducção. sa-
bre os nreços constanras da tabella anneXa
este edital.

Nao se tomarão em cansidaração quaesquer
offertas de vantagens nao previstas 'testo edi-
tal, itens as propostas que coutis eram apenas
offerecimanto de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

• No caso de ab;oltita igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preludie:a.

•Toda e qualquer proposta qno não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital será .
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Buo de Janeiro, 10 do junho de 1918.
— O secretario, José Ricardo dc Albuquerque.

140.0030

20.004
2.50.•00
500.019

. -

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas nesta edi-
tal nem as prorcota; que contiverem apenas
o o:feri:cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No casa de absoluta isattaldado entre duas
proroatas será preferido o p: •oponente que so
comprometter a fazer o fornecimento no me-
nor prazo.

O proponente acceito, antas de ass:gnar o
respsecivo contracta, entrará para os cores
Sesta estia.ida com a iinportattia detrai:dila:a
no raspoctivo cadot•no do (sacara% e destinada
ao pagamento das despezas (atm a fiscalização
.por perca da estrada.

Tola e qual(pter .praposta que não estiver
inteiramente, de accordo com este eSital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de. Ferro Ceatt•al do
Brasil, 12 de .jun:10 de 19; O searatario,
JosC Ricardo de iilb:vp::rque.

• Estrada de Ferro Central do Brasi

CONCURRENCIA p AnA o FORNECI'Nro DE TnILI:05 E
ACCESSORIOS PARA A UMI. Di pARAOrEHA

Trilhos typo C 	  S.0 Wf920
Talas typo C, de a furos 	 	 sv,T4go
Parafusos typo C, coas arruel l asa 	 	 18GTOJO
Tireronds typo C 	 	 i9aïda0
Cruzamento completo typo C do

lis 	 , 	 13T230
Cruzamento completo typo C de

1/10 	 	 13GT050
Cruz;metito corop .sete typo C de

4/1:; 	 	  .	 70T075
Secre t aria da Estrada do Ferro Central do

Brasil, 12 de junho de •018.--s O sacretario,
Jose Ricardo dc AlintimProc.

1
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DIARIO (5F- FICIAL	 'Junho de

351inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PENSIONISTA

De ordem do Sr. director e para conheci-
mento dos interessados, faço publico que, de
accórdo com o art. e62 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 11.748, de 13 do ou-
tubro de 1915, estará aberta na secretaria
deste instituto, durante os inezes de maio O
junho, a inseripção ao concurso para premio
do siagem aos paizes estrangeiros, para 03
diSCipti10 ,1 do estabelecimento (brasileiros na-
tos) laureados no curso de piano com o 1° ou
2,0 premio—Medalha de ouro ou prata—no
con( • urso a que se refere o capitulo XVIII do
citado regulai 	 tnono.

Sendo osso o primeiro concurso de plano, a
premio de viagem, que se vae realizar, não
se attenderá á idado, e dello só estão exclui-
dos os que já obtiveram penso do Congresso
Nacional, para aperfeiçoar os seus cohecimen-
tos no estrangeiro.

De udu-do com os arts. 266 do regula-
mento e 42 do regimento interno, o concor-
rente demonstrará -ter conhecimento geraes
da lingua fraisceza, observando-se, na parte
musical, o seguinte programma:

1°, execuç.ão de uma peça, tirada á sorte,
doutro seis que o concorrente apresentará,
em o numero das gumes será obrigado a in-
cluir chias sonatas de Beethoven, ops. 101,
106,109, 1100 111..

Qualquer membro da commissão julgadora
poderá exigir a execução de mais de unia
poça das seis apresentadas polo concorrente

se execução de uma peça da escolha do
concorrente ;

3°, analyse e apreciação critica de uma peça:
sonata, fantasia, fuga, etc., escolhida pela
commissão julgadora, que dará ao concor-
rente um prazo para apresentação do seu
trabalho escripto ou oral.

A taxa para esse concurso é do :30$030.
Instituto Nacional do Musica, 29 de abril

do 1018.-0 secretario, Arther Tolentino da
Costa.

-5

Ministerio da Guerra
COM3IISSÃ1 DE ÓRGANIZAÇÃO DAS FORÇAS DE

2a LIXEM. (GUARDA saceont)
São chamados pelo presente os majores da

Guarda Nacional, effectivos, aggrega dos, em
transito -nesta Capital e aqui residentes, a
comparecerem neste quartel general:á praça
da Republica n. • 197, nos dias 24, 25 o 26 do
correreo niez, das 12 às 15 horas, trazendo
suas patentes si documentos : que provem ser-
viçoe do guerra, caso os tenham; devendo os
que Ide) forem brasileiros natos exhibir os
titulas do naturalização.

Quartel generial, 2e do junho de 1018.—
Pela commtesloeldanoet Antonio da Cruz Bre

	

Iliante, general.	 .

• •	 •
'Directoria de Siaude da Guerra

CONCURSO PARA 3° ornem
Tetiçlo sido anntillado pelo Sr. ministro da

Guerra, em aviso Il. 34, datado do 12 do cor-
rente, o concurso realizado para admissão do
3° oflicial (lesta directoria,, faço publico, do
ordem do Sr. general director de Saude da
Guerra, que estará aberta nesta directoria
durante 30 dias, a contar da presente (lata,
a iuseripção para o concurso a nina vaga do
30 °racial.

Cada candidato deverá, para. esse fim,
apresentar petlçee escrtaep 	 o • assignada por
si ou procurador ao director de Saude da

Guerra e exhibir documentos provando: ser
maior de 18 e menor de 30 annos, ter bom

:comportanie»to moral e civil, ser reservieta
do Exercito ou Armada. não sofTret • molesta
contagiosa ou incoravel, sendo que esto ro-
quiSito será • comproa ado com inspecção do
saude, o apresentação da carteira do identi-
dado.

O concurso versará sobro portuguez. franca
(theorico o pratico), aritliniceica, algebra o
geometria elementar, chorographia e historia
do Brasil, redacção official, calligraphia o da-
etylographia.	 .

Poderão tambem inscrever-se sargentos
effectivos do Exercito :do exemplar condoera',
os quaes, em igualdade de condições. terão
preferencia sobre os demais candidatos para
a nomeação.

Directoria de Saude da Guerra, 13 de junho
de 1918.--Tenente-coronel Dr. Viroilio Tou-

•rinho dc Bittencourt, chefe da i a dia isão.

Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE TERMO DE CONTRACTO

Do ordem do Sr. coronel intendente :da
' Guerra o de conformidade com a ultima parto
•da lettra d do edital desta repartição. publi-
cado no Diario Official de 20. são convidados
a comparecer nesta intendencla os Srs. Isnard
ce Comp. e Vasconcellos & Comp.. afim de
assignarem o Termo de contracto-'. lavrado
por esta divisão e relativo ao fornecimento
dos artigos quo lhes foram aceitos na sessão
do Conselho de Compras, realizada a 27. tudo
do mez findo, dovendo ser exhibidos, naquello
acto, os recibos das cauções de que trata a
condição quarta do alludido edital.

'Quartsi divisão da Intendencia da Guerra,
21 do junho de 1918. O chefe, Alfonso
Pompilio da Rocha Moreira, major.

•••••••

Intendencia da Guerra

REPARTIÇÃO DE COSTURAS •

De ordem do Sr. coronel intendente da
•Guerra, previno as Sras. costureiras que
30 do corrente mez se encerrará o prazo
para as reformas de matriculas.

Distribuição de peças de fardamento a ma-
nufacturar ás costureiras matriculadas sob
:ns. 601 a 900 nos dias 24, 26 o 28 até ás 14
horas.

• •.	 ,

Quinta Regido Militar

TERCEIRA DIVISÃO DO EXERCITO

De °Mein do Sr. general cOmmandante
5e região militar c 3° divisão do Exere.to,
faço publico que serão recebidas neste quar-
tel-general, até ás 13 horas do dia 29 do cor-
rente mez, propostas para vendas de cavallos
para as Unidades desta região, sendo os peo-
ponentes obrigados á entrega dos mesmbs
neste quartel-general, mediante aviso prévio,
acudo todos do um metro e quarenta o oito
centimetros de altura, medido do sólo ao alto
das cruzes, no vertical, com a idade maxima
de oito annos, peitos escuros, fortes, gordos,
sem defeitos, mansos o castrados, não sendo
acceitos os do peitos brancos e pampas. Quanto
aos demais esclarecimentos necessarioa, serão
dados neste quartel-general, nos dias uteis,
das 12 ás 15 horas.

•Rio do Janeiro. 20 do junho de 1918.—
Euae,, io kenribirja, .tenetlte-coronel inten-
dente.

• Quieta regieo militar
PRIMEIRO stoxicirro — DISTRICT° DA CANDELARIA

De convocação para o alistamento militar

Francisco Mariano dc Aniorim Carrão, pró-
sidento da junta do alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta o,
portanto, convida a todos os jovens do 20
antros, completo; no anon de 1917 o doinlei•
liados neste municipio. a virem se inscrever,
até O dia 31 do agn-to do corrento atino o,

bem assim, todos mpielles (pie, ? m oio 21 /uma
• ou mais. ainda não estão inscripios DM regis-
tras militares, corno deterniioa o regia:imoto
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca cambem tolos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclainaçõos, afim do que a
junta possa ficar hem orientada da verdade e
dar as informações precisas . a esclarecer o
pez() da junta de revisão quo tom de apurar
os to alistamento.

A junta fuliccionará em todos os dia; tireis
das II ás 15 horas, no Quarlei regi-
mento de infantaria,a nego Arsenal do Guerra.

O 1° municipio abrange as seguintes ruas,
praças, beccos e travessas:

Avenida Rio BrancO, do ns. 1 a 137 o do 2
a 1.26; rua da Quitanda. de mi. 41 ao fim o de
46 ao fim ; Visconde de Inhaurna, de 1 a 91. e
de 2 a 84 ; Theoplelo Ottoni, de 1 a 71 e do
2 a 76: Ouvidor, de 1 a 1030 do 2a 108 ; Ro-
sario, de 1 a 1 15 e de 2 a 120; llospicio, de i
a 61 o do 2 a 60; Aliandega, do 1. a 59 o de 2
a ; General Camara, de 1 a 73 o do 2 a 68;
S. Pedro, de 1 a 71 e do 2 a 78; Sete de Se-
tembro, do 1 a 81 o de 2 a :0; Julio Casar, de
41 ao fim e de 38 ao fim; S. Bento, de I a 21
e do 2 a 32; D. Geraldo, Candelaria, Primeiro
de Março, Conselheiro Saraiva, Visconde de
Itaboraby, Sachel e Mercado.
• Travessas Conselheiro Saraiva, Commercio
e Tocantins.

Beccos Bragança, Barbeiros, Lapa e Can-
cella.

Praças Marinhas e Quinze do Novembro.
E para conhecimento de todos manda la-

vrar o presente edital, por mim feito o assi-
girado, rubricado pelo presidente o que sorá
fixado junto ao &elejo em que tuncciona esta
junta, nos principacs pontos de circulação do
municipio e publicado no Diario °Ciciai,

C„apital Federal, 1. do . junho de lel 8.e.-
fruncisco Af..dc Amorim Carrão, presidente.Intendeneia da Coaria, 22 de junho 'sle 1918.

--;.Capitão .Sn1 Larangeira.
•

2' grupo do 1° distrito de artilgasen.

	

de tosta	 •
. (FORTE DO IMBUIIV)

CONCURRENCII PARA O vonacceirsseo DE °ENVIOS
ALTMCNTICIOS E FOViAGE11 DURANTE O 2° as
MESTRE

De ordem do Sr. tenente-coronel comam-
dante, faço publico que até o dia 25, ás ig
horas, serão recebidas, na sido deste grupo
(forte do hubtihy) propostas . para o forneci-
mento, durante o 2° semestre, dos generos
mentKos c forragens abaixo declarados:

Alfafa nacional, kilo ; alfafa: estrangeira,
kilo ; azeite doca, litro ; bacalháo dá caixa,
kilo •, bacalliáo do tina, kilo ; banha nacio-
nal. kilo ; ferintia de mandioca, kilo.; • carne
seeca, manta ou pato, kilo ; farello. kilo ; goi-
abada, kilo ; inantoiga nacional, kilo ; massa
branca, kilo ; rnatte, kilo ; ,queijo de Minas,
kilo ; sal, kilo ; vinagre, litro; vinho. do Ri0
Grande, litro:	 .	 .
•A coneurreucia obedecerá as condições os.

pecifieadas nas instrucções sobre coricurren-

~URU ege 111•111••nn • ••	 •
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CitIS o contractos do Ministerio da Guerra
de 24 de dezembro de 1917 e publicadas no
Diario Official do 6 de janeiro do anuo cor-
rente.

Para mais explicações na secretaria do
grupo, todos os dias, das 8 ás 16 horas.

Quartel no Imbuhy, 18 de junho de 1918.—
Euelydes Loretti Ferreira, 1° tenente secre-
tario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. coronel director, presi-

dente do Conselho Administrativo do Collegio,
faço publico que haverá no dia 26 do corrente
inez. a segunda coneurrencia patt o forneci-
mento de generos e farragein durante o se-
gundo semestre do corrente amuo com exce-
pção dos , seguintes artigos os quaes foram
acceitos na primeira concurreticia, a saber:

.Ba.nana, café em grão, carne de vacca,
chá preto, farinha do trigo. goiabada fina,
laranja, legumes, lenha em achas, paca de
80 e 100 grammas, pecogada fina. peixe de
primeira qnalidade, peixo de se gunda (man-
dada, temperos, verdutças e alfafa nacional,
cujos preços estavam dentro dos da base com-
parativa.

A concurrencia terá togar ás 12 horas do
mencienado dia.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 19 de junho de 1918.— Maximiliano
Fonseca, 1° tenente, sub-secretario.	 (•

Colleolo Militar do Rio de Janeiro

Para conhecimento dos intereasalos e de
accordo com a lei foram recobilas em pri-
meira concurrencia realizada no dia 20 do
corrente mez para o fornecimento da enxoval
o fardamento durante o segundo semestre
do atino de 1918. as seguintes p 'opostas:

Pimenta Comp., estabelecidos rua da
Quitanda n. 35: fardamento de brim kaki
composto de blusa. calça e gorro, um, vinte e
um mil e seiscentos réis

Ferreira Souto &Comp., estabelecido; á rua
Primeiro de Março n•:. 449 o 151 : botinas
gasosa ias de couro preto, par, ileveis mil e
qu nheatos róis; chinello de couro a:uarello,
par, ( iaco mil e quinheatos réis e perneiras
de couro preto, par, quinze mil quatrocentos
e eincoenta réis

Dias .5/ Comp., estabelecidos á rua S. José
n. : camisa de cretone para dia, peito com
pregas e fraldas compridas, uma, oito mil
réis ; camisa de cretone para dormir, uma,
oito mil réis; ceroula branca de cretone,uma,
quatro mil' e setecentos réis; cobertor de la
encarna ia tendo dons metros por um e qua-
renta centimetros, uru, vinte e seis mil réis;
collarinho de algodão recto e fechado sem
traspasse, uno oitocentos réis; fiadores de
couro preto envernizado, um, sete mil réis;
fardamento de brim kaki composto de blusa,
calça e gorro, um, vinto e troo mil e quinhen-
tos réis; lençol de cretone, embainhado. teado
dons metros por um metro e trinta centiine-
tros, um, onze mil e qüioluenico róis; punhos
de algodão sem traspasse tendo a laroura
mica de nove centimetros com duas frontes,
par, mil e tresentos réis; perneira de couro
preto, par, dezoito mil réis.

Alves dos Santos SI Comp., estabelecidos á
rua da Quitanda n. 202: collarinho de algodão
recto e fechado sem traspasse, um, quinhen-
tos o noventa réis; fardamento de brim kaki
composto de blusa, calça e gorro, um, vinte e
cicuí mil quinhentos e noventa réis; fronha
lisa de cretone com uma só abertura lateral
tendo tu •es boteues de madreperola, com cin.
coenta e sois por quarenta e um ccntimetros,
uma. mil' tresentos e sessenta réis; meias de
algodao, sem costura o cano alto, par. oito-
centos e oitenta réis; punhos de algodao sem

traspasse tendo a largura unica de novo can-
timetros com duas frentes, par, novecentos e
setenta réis: perneira de couro preto, par,
quatorze mil quatrocentos e noventa e nove.
réis.

Secretaria do Collogio Militar do Rio de Ja-
neiro, 22 de junho de 1918. — 1° tenente
Maximiliano Fonseca, sub-secretario-s 	 ‘• ,

a

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio -

coNconsENcLA PARA A INSTALLAÇÃO DE MS rk;
RIMAS DE SODA CAUSTICA

De accordo com o que ficou estabelecido no
edital de 23 de maio ultimo sobre o processo
a sentir no julgamento das propostas recebi-
das na concurrencia realizada a 10 do cor-
rente, para a installac,ão de Ires fabricas de
soda caustica com auxilio do Goveruor faço
publica r na integra, no pooente numero do
Diario Official o cai nume:): subsequentes, as
pr000stas dos concurrentos julgados idoneos,
conforme a lista inserta no Diario Official de
15 do corrente.

Secretaria do Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria o Cominarei°, 20 de junho
cie 1918.— O presidente da conunisaão, Mario
13. Carneiro.

• PROPOSTA N. 4

O barão de lbirbcahy, brasileiro. capitalista
e industrial, residen te ne-ta capital ; enge-
nheiro Eduardo cie Siudi•ale flor/a. resi-
dente . em Nova York. Estados Unidos da
America do Norte (brasileiro) ; José Sa-
lomão Kairuz, brasileiro, industrial, resi-
dente nesta capital, de accordo com o edital
de concurrencia publicado no Diario Official
pela Directoria de Contabilidade do Ministerio
da Agricultura, Industria e Connnercio, para
a installação de fabricas de soda caustica e
do decreto n.12.021, dolo') de março de 1918,
vem declarar que acceitam itt tolum as obri-
gações previstas no citado derroto e edital
propõem-se a installar uma fabrica de soda
cautica consoante a planta geral, memoria
descrintiva e orçamento de despezas de
histallação referentes á mesma e sob as con-
diçõas seguintes

1. 0 Os proponentes comprainetteun-se a
construiu' a fabrica de soda caustica dentro do
prazo unaximo de seis mezes após o inicio das
obras, a; quaes pot: sua vez serão ioicladas
dentro dos primeiros 15 dias após a assigna-
tura do contracto dous!e com o Governo
previsto no edital e, bem assim, inaugurar
o fabrico industrial dentro de GO dias após a
conclusão das inatallações

2.° A capacidade de prodlicção da fabrica
a installar é de 5) toneladas diarias ou sejam
15.000 tonelalas annuaes, sendo calculados
alumiai:nono) 3a0 dias de enctivo trabalho;

3. 0 Será produzida nessa fabrica duas qua-
lidades de goda caustica, isto é

a) uma crystalisada chimicamente e
b) outra qualidade chamada comercial,

quer dizer em soluça° concentrada para as
industrias que assim o prefiram.

4.i A soda cau stica crystalisada o chimica-
mente pura será vendida nos deposito; dos
proponeutes pelo poiço maximo de {SIO e
a qualidade coma-tardai pelo preço anaximo
de 58)0 o kilo, tudo uma reducção de 5 a
40 o. do preço marcado a favor das fabricas
e dos grandes conautnidores;

5.° Os proponentes obrigam sse a admittir
• nos serviços da fabrica pelo menos metade do

seu pess4 operario de nacionalidade brasi-
leira;

6.0 Além da soda caustica, os proponentes
reservam para si o direito de explorar os de-

- rivados do sodio e d ) chloro, em installações
especiaes annexas á fabricê o bem assim, caso
sela necessario para satisrazer as exigências
do consumo dentro do paiz o ao serviço WS-

sivel de exportação, augmentar a capacidadta
de producção da fabrica;

7.° Dos lucros liquido; annualmente apu-
rados os proponentes abrirão mao de 5% para
creaçâo de uma escola profissional de in-
dustria, que venha a ser arcada sob a fiscali-
zação do Gover'no.

Rio, 10 de junho de 1018.—Barão de Ibirol
tahy.—Eduardo Braga.

Memorial descriptito
-As plantas juntas referem-se á construcçãe

de uma usina destinada á producção diaria
de 50 toneladas de soda catist ca e ao mesmo
tempo preparo de derivados do chloro, utili-.
zando-se da agua do luar como mataria
prima • deverá ser consumida em terrenos
especialmente adquiridos nesta Capital Fe-
deral (docs. ns. i e 2) c dispondo de potencial
electrico (doe. n. 3) contractado com a The
R. J. T. Light and Power Company, tendo
em vista não sómente a força ',acossaria para c
producção da soda caustica como para o apro-
veitamento natural dos sub productos deriva-
dos do sodio e do chloro.

A fabrica ficará a mais ou menos cluzento)
metros do oceano, tirando-se a agua do mar
a uma profundidade minima. de 3 r°,0o abaixo
das mar- 41-Mútuas, o ?lime garantici ser :i-
rada livre da maior parte de suas impurezas .
naturaes. O tratamento da agua do mar con-
stitue em obter-se a concentaaçao até o grão
conveniente para ser submetida a sua repara-
ção industrial nas caixas clectralytic.as apro-
veitando-se o chloro para novas eonibinações
industria-s, tudo conforme tem sido oOtido imas
installações norte americanas, que aos pare-
cem ser as mais per neitas e conhecidas ; o
preço orçamentaria, da installação da fab.'ica
em projecto está dentro dos moldes dictados
pelo decreto n. 12.921 e do edital que preside
a presente concuarencia, pois sondo este orça-
mento organizado no valor de 2.59S:1403 o
sendo a prolicção prevista de 1S.003 tonelados
animes, sabirá o preço do instailação para a /
tonelada aunual por pouco mais de 1735209
c' ao mesmo tempo não attingo senas) a
1.918:60857a0, o auxilio a prestar de acordo
com os arts. t s, 2° e g l° do decreto citado.

Cumpre notar que esse orçamento devida
ás oscullaçoes de preao, no estrangeiro, dos •
nuachinismos necessarios poderão sensivel-
mente variar e foi este motivo tic accroseen-
tar-se para eventuaes a verba de 23a:191$
(10% do calculado). Os preços estabeleci iO3

nos parecem razoareis o bem compensadores
dos trabalho; a realizar, e pedimos venha para
chamar a attenção para a ultima condição da
nossa proposta, que vem contribuir para a
fundação de unia escola profissional de in-
dustria, estabelecimento que será fiscalizado
pelo governo, depois de elaborado rim piau('
adequado para o mesmo.

No nosso grande paiz imolo existam fant41
forças latentes estamos ertos quo deputtritS
apenas de um adequado preparo profissional
o desenvolvimento de sua grandeza industrial
e a nova instituição de muito contribiltra,
para o desenvolvimento e progresso industrial
e futuro economia° do mesmo.

A escassez de tempo para prestar maiores
minudencias sobre a installação do fabrico
da industna que em boa hora resolveu o go-
verno desenvolver em moldes que possam
attender ás necessidades do CJa .:D1110 nacional
e mesmo tornar-se productor para a exporta-
ção. é o motivo de cingir-nos á lettra do edi-
tal, satisfazendo apenas ai suas expressm
exigencias, mas que julgada por provectoi
profissionaes como certamento o será, aspe-. /
ramos que no; seja feita a devida .juatiças
certos da escrupulosa o consciente elaboraçao
que nos serviu de norma na organização dg
projecto que apresentamos.

Rio do Janoire, 10 do junho dd
Eduardo Braga.—Jost Salomlio KairliSt
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516 : 750500a
194:4005)00
30:8018903

114 : O a35030
36 ):00050)0
270:0 ;05010
90: 005.09

12): 0005030
533: 0005010
100:0 '01903

30:0308310
236:10.1030

2.598 : 14a$0071

OBC4MENTO PARA A INSTALLAÇÃO DE UMA FABRICA DE SODA CAUSTICA

Especificações Preço do
unidade Quantidade	 Importancias

Ou sejam 1735203 por tonelada annual, estando dentro das conditas do edital, pais 73 !S
do preço de, installaçÃo é do 2.:i98: L405 — 6154:53a5250 = 1.918:6935750.

Rio de Janeiro, 10 de junho de la318.— Darão de Ibirocahy.— Eduardo Braga.— José
Salomão Kairu. •

Concreto 	
Alvenaria de tijolos 	
Superstractura e telhado 	
Esspiadrias e portas 	

• Caixas completas para electrolyse 	
Tanques do concentraçao 	
Canalizar:15es 	
Linhas de ligaçâo 	
Material electrico completo 	
Bombas Celltrilugas
Laboratorio dc analyses 	
Evontuaes 1.0 % 	

-a
M s 1505000
AP 80S010
NP 2250à0

--
20:0005000
15:0005000

1005900

23 . 44 '193 mma3
1.400 ais

118, •
-18

• •••••••••1
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The Rio de Janeiro Tramtvay, Light & Po-
ver Company, Limitod—Caixa do Correio nu-

mero 571-11io do Janeiro, 10 de junho do
1918.

111mo. Sr: José Salomao hairuz, rua Pri-
meiro de março ii. tal—Nesta.

Attendeudo ao pedido do V. S., constante
da carta do 7 do corrente, para o forneci-
mento de energia olectrica, cumpro nos de-
clarar que a nossa tabella de preço; é baseada
em tres factores, a saber: a poemas total
dos motores da installação, em 11P., a carga
maxima em amperes por pltasa, a 6.01 / volts,
a o consumo mansa), em KWH., santio que o
preço mé lio mensal varia da PCCÔNIO com as
oscillações dos tras factores referidos.

Na hypothoso de ser de 4.:;00 hW. (appro-
ximadamenni 5.und 111'.) a po:encia, tots1
installação, e attingindo a carga maneta á
cifra de 450 aniaere; por phase. com inu con-t
sumo mensal de 3.000.000 de KWH., o preço
médio seria de 30 Léis (metade em papel e
metade em ouro) approxiinatiamente, par
KWH.

Acreditando ter assim satisreito ao ()caldo
do V. S., vtdaino•nos do ensejo para apre-
sentar as nossas saudaçons.

Bio. 10 de junho de 1918.—C. A. Syluester,
Superintendente geral.

Rio de Jan n is°, 8 de paha de 1918.—
111mo. Sr. José Sio rao Kairaz. no ta. 	 .

Pela presmtn nos compre:lie:temos a
vender a V. S. •uma d is nuas qua iraa do
terrenas em Ipanema, freg eaa na Casca,
listricto de Copscabona deaa cidado, d_s:-
gnadas sob ns. 32 ou •4. de accórdo com a
planta dos ter?oao; de !panem t e com a
planta annoxa, mut ildo (lua:tater uma 'e sa;
quadras 200 tilaras st x 1.0i mexas. aelo
preço do dia a o, e iiiicoan.a. contas d éis
(25u:0005), -ob a c. nd caao ae ser o paga-
mento total fero dentro do pr.ao de aoventat
901 dias, a °arde desta data, prazo esse que

será improrogsve., [retina subresin :o mo-
tivos de forçi ma o? de qualcrier natureza.

Fica °a abeleeido soa a e colha da qualra
ficará a no so alam rio.

Pe ‘ a Compa. hia Constructora Iptne.ma,
Raul Kenwdy de Lemos, direetorgaaen.e.— -
Henrique Santos Damont, directora)residente.

.1.1nn•••nn•

Relatorlo sobre o processo electrolytico que
os proponentes barão de Ibirocahy, engonhai-
ro Eduardo de A. Braga o José Salomão
Kairuz, desejam adoptar na fabrica do soda
caustica. chloro e derivados, processo que
mais accoitação tem tido nos Estados Unidos
da Amer.co. do Norte, onde tem sido empre-
gado com optimos resultados e ao qual atal-
aiem na sua proposta, mcmorial o alanta do
Monjuncto4

A super:oridade tIQ nosso systems confirma-
se enumerando algumas das plantas do mesmo
typo, empregados nas seguintes fablacas:

E. I. Do Pont Do Nemours & Comp.
Baltimarn Copper Smelt. St 1.1011. atonsp.
Flepublic Chernical C°.
Warner-lilipstcin Cttemical C°.
Rollin Clietnical C.
Montclair Water \Vortes.
Chase Ilarriman.
Gillf Ilefining.
Ssao Choiniaal C^.
Valcan Detiming C.
Ilammerschloa alanufacturing C*.
Durou \lining Co.	 .
California. Food Producto C°.
Commercial Research C°.
Desceipção das Cubas Elcotralyticas do Nel-

son para o preparo industrial do chloro o a
sola causticas:

Estas cubas possuem as seguintes vanta-
geas

1) Reduzido preço de installação.
2) Simplificação de operaçaes.
3) Reduzidas despezas do mandona° e de

reparos.
(I) Grande efficiencia productiva.
Teein sido empregados até hoje dons typos

de cubas para o preparo eloctrolytico e in-
dustrial do chloro o sória catastica tirado do
sal ou obtido pela concentração da agua do
mar, e conhecidos pelos nomes:

1°, dó:mercaria;
2°, de diaphragma.
As caixas electrolyticas da mercado pro-

duzem uma optima qualidade dè ditoso e de
sócia caustica, man), além do depender de
uma construcçao relativamente d.spendiosa o
manittençlo custosa, toem um,  cfliciencia
productiva muito reauzala.

As de diaphragnia, antigamente usadas,
gualdo ainda recentementa installadas dão
muito bons resultados, porém, a má afil-
a:cuia. praductiva decalte rapidamente de
semana para semana e ao mesmo tempo que
assim decresce sua força productiva, a força
de que necessita augmenta ata chegar a ne-
cessidade impresindivel do ser renovadas com-
pletamente, sob pena de se reduzir a sua pro:
drucçao industrial a tal poato do não puder
por' mais tempo fazer face a uma pro lucçao
industrial economicamente faltando. E' te
typo com diaphragma preci sa mudanças fre-
quentes de diaphragmas e um elevaio custeio
de reparos e mesmo assim com as trestpezaa
cansequentes tio elevada a sua ealciencia
productiva sempre é relativamente redu-
zida.	 /

Cousidoremos e comparem); (‘eR dons
typas com o praceaste das cubas de Nelson, de
diaphragma especial. .

Estas cubas foram feitas obedeco9do a um
novo (rincipio. A produeçao do diaphragma.
do recipiente da mistura salina Concentrada
está regulada automaticamente. Ahi nao ha, por
assim dizer, nenhuma perda do efficiencia
trabalho do producçao que teria togar pela
formaçao de hypoehloritos, não podendo ja-
mais a só:la caustica voltar. ;(s divisa() onde se
acha o anojo. Resulta desta construcçao es-
pecial que o rendimento po.lora elevar-se até
97 ss ou 98 ts o experimentahnente em uma
das fabricai installadas sempre esteve o ren-
dimento superior a 90 %.

A porosidade especial dos diaphragmas é
mantida pelo menos durante um periodo do
189 dias e durante todo osto periodo por assim
dizer não ha nenhuma perda ou dedinio de
poderneficionte de producçao.

i haphragmas só devem ser substituidos
duas vezes por anno, o os anodos, proauctores
do chiar°, uma unica vez, isto é, do SP:S em
seis nines. Durante essas 180 dias do atractivo
trabaiho, o !mico cuilado que remirem as cu•
bas de Nelsan é o de serena alimentadas do
solução devidamento concentrada do agua
salaaa l a (salmoura).

Tornamos a eximir o calculo das despozas re-
lativas ao preparo industrial da soda caustica
e do chloro.

—
Calculo das despezas a realizar para o pre-

paro indust slal de :10 tons. de soda caustica o
de 35 tons. de chloro. 	 •

t)s preços estipulados no orçamento abaixo
aram tamallos na porporçao de 5$ por ton. do

I Ralação concentrada preço pelo qual ga-
aalitimos poder obter, tirando directamente o
ral d.: ngtia- do mar conforme aliás ustá ex-
presso no memorial janta áS1  propostas. O
preço do E WH, fornecido pela R. J. P. Light
and Powar Campany, 30 réis, sondo metade
ouro. reduzida em uns preço actual do mais
OU menos 60 réis.

Quanto ao carvão para producção da eva-
poração o do vapar tomamos o valor de 1008
por tons, pelo qual 59 poderá obter desde que o
consumo seja constante.° pólo ser pelo menos
em parto substiculdo por outra fonte do calor.

ks referantes ás peças (olectra tas o dia-
paraamas) que deverão ser aubstituilas e as
eventuaes de pequenos reparos foram forne-
cidas pela fabrica, coma po "leremos provar, e
naturaltnento levamos eia linha de conta a de-
preciação e a atnortizaçio do capital e juros.

Cola P.SS'n dados foi que organizamos o orça-
manta do despnzas que abaixo expomos.

Cu steio de uma mina com 1.512 cubas ele-
etrnlvticas do Nel,on para 24 horas do tra-
baiho.
83.. tiO tonelladas a

55 por tonel ida..	 4155800
1.512X3,75 KWH =

=G.08 KW11 x
X24=1 36 .0 8 t)
1( W11 que a 60
réis — 	 	 8:161$800

50 toneladas de car-
sato de pedra para
evaporação da s..o-
da caustiaa a (04
por tonelada 	  5:00050)0

10 tonellaaas de cai'-
Lio para producção
do vapor a 100;009 1:0005900 14:5505000

Doavam de con-
servaalto annexa.:
jogo de olectrad,ts
por cuba e por
anuo 	 	 1005000

2 jogos de dlaphra-
galas po: cuba e
por aias) 	 	 405000.

Despena arei times
d e	 conservaçao
2.0 , 	 	 285000

16W100.
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• Despezas diarias por cuba:

685000 •
• 560 réis diarios e para

300
1.512, temos f.i2x560 	

Pessoal empregado na fabrica,
gerente, mestre, cantra-mes-
tre e 40 diversos operados, de-

• preciaça-o da fabrica, 10 s; de
orçamento 	

259:8143590 que divididos por
300 dias 	

Amortização do capital do em-
282: 291313

presumo e juros
300

Total 	

O que dá como custo de cada tonelada
aliaria 17:627;652
	 — 3525553 ou por kilo de

sócia caustica pouco mais de 352 réis.

Ora, além das 59 tons. diariaa do soda
caustica tombem a fabrica produz pouco mais
35 tons. de chloro (35.369 kilo3) que vendidos
pelo preço médio comtnercial de 33530 o kilo
importará em 12:376SM.

Tendo em consideração a renda provenien-
te do chiar° (empreçaito nos differentes
derivadas) toam de abater de 1.7:62a$652.—
— 12:3768100 = 5:2a l$J52 e que dará vara e
custo verdadeiro da atida caustica 5:2518852

=
50 tons.

10033 ou seja por kilo 1.05 reis.
a

Enlretanto, cor
o

em notar que o chloro e
seus sub-productos não teem utaa sabida ou
consumo commercial de tal maneira accen-
tuada que venham alliviar o preço de pro-
ducçlo da soda caustica da fôrma acima pre-
vista; claro está que sempre será um pre-
cioso coadjuvante e que muito contribuirá a
aliviar as desnezas. além disto para unia fa-
brica. tal a que projactamos, seria bem preta-
rival nos ser concadida a licença de estabele-
cer cano sso estabelecimento in ltistiat peoxi-

'mo a uma cachoeira que nos pudesse fornecer
força hydro-elactreta, como verbi gratia no
terreno prox • ra a Angra dos Reis, cuia opção

cnropro juntamos á nossa proposta e na
qual nos comprometemos a caatar pelo me,
nos de 10 a 20.00 11 P. As condições do.edi-
tal parecem bem demonstrar a vontade do
Governo em installar Haia fabrica aqui nesta
Capital . porém caso fosse consentida a con-
strticção em Angra, nó; nos compromatterisa
mns a manter aqui nesta Capital um depodto
central, e do Isfra vontade manteriamos a
uatta hylro electrica para forner força, cer-
ta. 'o em pouco ta mpo recuperar as despazas
concernentes axtra-orçamento pelo baratea-
mento do K W a empregar na projectada fa-
brica.

Juntamos o projecto que 1104 foi enviado
nela fabrica o que se refere apenas a uma
lastallaçao para 3.000 tons. annuaes e que
podem elucidar detalhes a apreciar pela pro-
yecta commissão julga1ora; na() quizemos
juntai-a ao nosso prole :to por ter de ser esto
referido a uma producção cinco vezes maior.

Cada caixa eleatrolytica do nosso projecto
comper-se-ha de 84 dementas do cubas ele-
ctrolyticas Nelson.

Nas cartas serão assignalados os condensa-
dores cylindricos o conforme a venia que pe-
dimos para considerarem as vantagens de
não ficar a fabrica montada nessa Capital o
sim em Angra, nos compromettemos a ada-
ptar a asso local a construcção typo a qual se
refere nosso projecto o logo que fôr exigido
apresentar as plantas especialmente a esse
ilm referentes. —Ed. Braga, engenheiro ele-

ctricista, membro com honras do Institnto
Americano, de Engenheiro Electricista, presi-
dente da Commité Organizador da Divisão
Brasileira da Associação Americana, para o
Adiantamento da Sciencia. --

iltOPPSTA N. 5

Exmo. Sr. ministro dá Agricultura, Indus-
tria e Co:mareio—Capital Federal — A Com-
panhia Nacional dc Industria Chim ica, nos ter-
mas dos decretos ii. 12.021, de 16 de março,
e n. 11.019, de 4 de maio deste anno, bem
como des respectivos editaes de concurrencia,
declarado que acuara' todas as obrigações
previstas nos referidos decretos, apresenta a
sua proposta para a installação de uma fa-
brica do sexta caustica, afim de obter os fa-
vores concedidos pelos já citados decretos.

O local onde a ccimpanhia pretende instai-
lar a tabrica é o sitio denominado alcanhema»
na ilha de Santo Amaro. no canal de Santos,
onde já funcciena a fabrica de diatillaçao
da madeira e de todos es prodactos deri-
vados.

Os documentos comprovantes á prosperi-
dade do referido local e da respectiva fabrica,
acham-se juntes ás provas de idoneidade pro-
fissional e financeira da companhia e a planta
do terreno encontra-se sob o n. 10 dos dese-
nhos do prejacto dá detalhe.

Corno a consapaashia possue tambem vastas
extens1es de terras em Parte da Pedra, no
municiai° de S. Gonçalo onde já existem ou-
tras soas fabricas d t hydresulphitos e outros
productoa abanicas, como resulta da acta da
assembléa goral, p tblicada no Diario Official
de 13 de seternavo de 191,7, si por ventura o
Governe achar preferirei a installaçao da
fabrica de Ma caustica nesta bt Rima locali-
dade, a companhia poderá anelar a essa
prefereacia, tende para esse fim já obtido
compromisso mit a Companhia Brasileira de
Electricidade para o fornecimanto de energia
electrica necessaria.

O prazo dentro do qual 7. companhia pôde
comerometter-se a inatallar a fabrica proje-
ctada será rela l ivamente breve, isto é, de
nove mezes ‘ la. data da assignatura do com-
promisso, porque o; seus estudos detalhados
do aasumpto datam do anno de 1916 o já tem
os orçamentos detalhados dos apparolhos a
importar, remettidos pelos constructores de
!tala e Estados Unidos da America do Norte,
assim como parte do material prompto e to-
dos os serviços auxiliares já instaladas o fun-
cciona.ntes.

O inicio da producçao de soda caustica co-
incidirá coai o fim do prazo acima indicado,
isto é. nove nleZI!S depois de assignado o com-
promisso com o Governo.

A installação da fabrica é projectada para
uma producção diaria da 4.099 kilos de soda
caustica 98 Va o 9.880 kiles de hypochlorito
do cal.

O custo da prodttcção de soda caustica é de
18.95037 por tonelada, como resulta do res-
pectivo calculo em detalhe, que acompanha o
projecto. Este custo no caso da Companhia
no poder soffrer alterações para mais, por-
que mesmo encontrando-se em dificuldades
na collocaç.ão do hypochlorito de cal, já foi
projectado o emprego de grande parte do
chloro pira xi fabrico de matarias corantes e
outros productos chimicos que formam o
objecto da industria de exploração da Com-
panhia.

Acompanham este requerimento os pro-
jecto; de conjuneto c detalhado e das fabricas a
installar, com a correspondente mentoria des-
criptiva e orçamento das despezas do instai-
!ação e de producção bem como o compro-
misso da Companhia Docas de Santos, obri-
gando-se a fornecer a quantidade sufficiente
de energia electrica, todos em duplicata, sendo
selladas as primeiras vias.

Em envolucro separado vão os documentos
comprobatorios da idoneidade profissional sa
financeira da Companhia.

Cumpridas assim todas as clausulas pre-
vistas nos decretos c editaes citados, espera a
Companhia ser a preferida, a grai de obter os
t10,0VeS concedidos pelo Governo Federal para
a instalação de unia das tres primeiras fa-
bricas de soda caustica do paiz,

E. M. F. D.

Companhia Nacional de Industria
Alberto Bianchi.—A. Walti.

Memoria descriptira do processo adoptai°
para a fabricação de soda caustica electro•

A producção de soda electrolytica faz part
do programma que se traçou a Companhia.
Nacional do Industria Chtmica desde a sua
fundação. Assina ao mesmo tempo que dava t
vila ás fabricas de hydrosulfitos, matarias
corantes e outros productos chimices para
tinturaria, em Porto da Pedra, prosimo do
Nitheroy, dos producto3 da dislilaçaosla mp.-
deira em Icankenia na cidade de Santo; e al).
utilização dos snb-productos da preparasão do9
acitios chlorydrico e nitrico em SI° Chrtsto-
vào, nesta Capital, os technicos da comaanhia
procediam aos estuJos necessarios para crear
no paia tio importante industria.

Esses estudos o planos corraspondentes foram
a tempo, persaaalotiente, pelo director da cem-
panhia, eubmetedos á apreciaçâo do Dr. Gia-
como Carrara, professor de Islectro.Cnimica
no Instado Tecaniso Superior de alilao, pe-
dindo ao ino;mo sobre eles o seu esaly ecido
parecer e as modificaçaes e os consel as5 que
por ...aentura julgasse •neeessarios. Par ess3
motivo nos é dado apresentar as plantas para
installaçào da fabrica, com a assignatura da-
quele filaste° professar.

Para a installsçao da fabrica escolhemos o
Jugar denominado Icanhema, ohao já existe
a usina para a distilação da made i ra com
producção de aci to acotiara alcod methytieo,
formol o outros deriva-1os dessa in iustria,
Santos, na ilha do Santo Amaro. os motivos
prelominantes da escolha foram a sisinbaitça
da estaçao central ta'aaatrica para o forneci-
mento de energia, a relativa facilidade de
transporte, a abuudants quan t idade de excel-
lente agua já captada e achar-so o local
muito afastado de qualquer casa de mo-
radia.

Entre os diversos procsasos da preparaçào
da so ia electrolytica, resolvemoa adoptar o
typo a diafragoaa simples, tia° sá porque reune
os maiores reafiisitos de simplicidade e prati-
Cidade, mas ainda porque os banos catho-
dicas. as collo:as atiodicas e o, diafragmas
precisos podem ser coai tacili lado construidos,
renovadas e reparados no paia sela necessi-
dade de recorrer-se á impastação.

O projecto foi estudado para uma produ-
cçio diaria de cerca de 4.000 kilos de soda a
titulo elevado (98,7 %). O sal necessario para
essa producção, tendo-se em conta as impu-
rezas do mesmo e as perdas na concentraçao
das lixivias, é do peso de 6.392 kilos.

O chloro, que junto com a soda se farm&
na electrolyse do sal, fixado sobre cal hydra-
tada, em camaras de chumbo proprias. pro-
duz, descontadas as perdas, 0.880 kilo3 de
hypochlorito de cal (calortireto de cal do com-
mareio) a 35 % de chloro activo.

A quantidade de hydrogenio que se obtem
'como producto secundado no banha catho-
dico é de cerca de 1.240 metros cubicos a 1.5
grãos e a 769 centimetros do pressão, sempre
descontadas as perdas. Este gaz, primeira-
mente recolhido em gazometro, vem depois
comprimido a 120 atmosphoras em cylindros
de aço, para ser emprogado na arcouaUtICa
Ou nas soldas autogenicasjt	—

846;700

360;000

8068018

074;301

17:627565g

• n•
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Outro producto secundado é o cldorato de
sodio, na quantidade diaria de (OS kilos.

A quantidade de energia oloctrica nece3-
sarja para produzir os 4.000 kilos do soda,
aliados, bem como a iluminação, os movi-
mentos das bombas, ventiladores, etc.,
tendo em conta as perdas da transformação,
distribuição o resistencia do circuito, é cal-
culada em 10.488 Kiv, diarios.

Esta energia, fornecida pela Companhia
Docas de Santos, é recebida cm unia cabina
de transformação, passa em seguida através
de quatro grupos convertidores (motores o
dynantos) para ser distribuida nas cellulas e
nos banhos de electeolyse.

As plantas qua vara juntas a esta memoria
e que constituem o projecto detalhado o em
conjuncto da fabrica são tão minuciosos que
bastam a dar uma idéa concreta da industria
e a fornecer os detalhes construetivos precisos
das suas partes essenciacs.. Mesmo assim va-
mos ainda expiar a parto substancial do pro-
jecto, isto é, as modalidades geraes do pro-
cesso adoptado.

As caladas anodicas são constituidas do
cimento Portland com armadura de forro;
para construcção do cada ulula são noces--	 sanes de 50 a GO kilos do cimento.

Os diafragmas são de cimento poroso com
molduraole ferro que se fixa á armadura me-
tallica da cellula. O cimento torna-se poroso,
preparando-se uma massa especial com ci-
mento, solução de sal e acido chlorydrico
diluido.

A tampa das cellulas á de cimento P ..reia,
tanabein com armadura inetallica.

Na tampa passam dons tubos de vidro, inn
que só atravessa a espessura da mesma e ser-
vo . para -o desprendimento do Moro e o

_outro abega até o frindo*da cellula o serve a
03Va sial-a quando lanaa.precisa. Atravesam
ainda a tampa -cabeças dos clectrodos de

• graphile "c o pote de sal. Este é de grcz com
- fechadura hydratilica e numerosos furos na

sua parte inferior. Serve a manter saturada
a solução anodica.

Todas as juntnras são tomadas com uma
massa do asphalto e greda.

O banho cathodico é constaniclo por uma
caixa de ferro em chapas da espessura de
dons millimetcos, com margens e angulos re-
forçados.

A solução de sal, que (arma o liquido do
carga tanto da callula anodica Como do ba-
nho cathodico, é distribuida por uma canali-
zação de ferro que passa no sub-solo do local
da electrolyse c levanta-se atravez do assoa-.
lho a cada cabeça de banho com um cano a
torneira que emboca o tubo de carga.

Em cada banho acham-s3 seis cellulas,
apoiadas em barras de ferro, fixadas a inter-
vultos sobre as margens das paredes 'ougam-
dinaes do banho. O apoio a obtido por salien-

• cias da armadura de ferro das caibas e se-
parado electricamente do mesmo por uma
tira dc material isolante.

Entre as collulas, no intrnor do banho,
acham-se dispostas chapas de forro do dons
millimetros de dimensão igual á superficio da
calinas. Estas chapas com toda a parede do
banho constituem os cathodos, por esta »esti-
vo as chapas são apoiadas á margem superior
da parede longitudinal do banho com bom
contacto decide°.

O grupo dc cellulas anodicas do banho é li-
gado electricamente por meio de duas barras
parallclas de cobre, que, a uma extremidado,
descem isoladas paralelamente ás paredes
externas do banho, e passando em baixo, em
canal proprio, chegam ao grupo successi-
vo dos banhos estabelecendo a ligação em
tensão.

Os tubos de chloro das seis cellulas de cada
banho são unidos entro si do modo a formar
um cano unico que vae ligar-se á canaliza-
ção geral de chloro, que passa no sub-solo da

-Nos banhos os intervallos entre as cellulas
e os bordos do tanque são tapados com chapas
de ferro, sendo as juntas tomadas com massa
propria para garantir a fechadura perfeita.
Assim pode-se recolher o hydrogenio com
dous tubos que, sahindo da extremidade de
cada banho, se dirigarn em alto.

Os banhos em numero de 141, são dis-
tribuidos em grupos de 3t3, cada uni, e
collocado3 sobre pilares na sala, sendo que o
assoalho da mesma é ligeiramente inclinado
para o centro, onde uni pequeno canal podo
recolher as eventuacs dispersões do liquido.

A corrente electrica para a electrol2;se, por
cada grupo de 36 banhos, é fornecida por
um dynamo de corrente continua capaz de
dar 1.800 a 2.000 ampéres á tensão média
70 a 80 volts com 725 rotações.

O funccionaincnto devease realizar do se-
guinte modo: dos 36 banhos de cada grupo,
só 30 são sujeitos á clectrolyse e G, isto é,
unta secção transversal, estão successivamento
em descarga e carga.

Os banhos são electricamente unidos dous
a dons, em paralisa° e cada par é disposto em
tensão com o sucessivo. A corrente os atra-
vessará com a intensidade • do 030 a 1.003
aropéres por banho á tensào de 5 volts; por
isso os 15 pares de cada grupo absor‘orão na
média 73 w. Deste modo nos 30 banhos, em
cada grupo de 3, produzir-se-ha de 1.000 a
1.030 kilos de hydrato-sorlico, e cada cinco
dias, em cada grupo de 30 banhos, unia sec-
ção transversal de G' banhos chegará á coas'
centração estabelecida (11 % de soda) e deve
-sor csvasiada, inspeccionada e carregada de
novo cora soarção salina. A soda contida nas
quatro secções descarregadas será portanto
igual á proaucção dia ria da fabrica.

As liaiaias alaalivas obtidas das de cargas
alas 'banhas são recolhidas ein tanques de
terra ealineadso no subterraneo e por meio da
bomba são enviadas nas apparelhos concen-
tradoras a vapor. Dapais da concentraçào a
48" flatuna, a liaisia recolhe-se em tanques
proprios no local da evaporação definitiva.
Destes tanques a lixa ia passa nas caldeiras
abertas, de ferro goza, muito espessas e de
grande capacidade (cerca de cinco metros
cubicos cada urna) para a concentraçio final.
A soda, einfira concentrada e ainda liquida, é
recolhida nas caldeiras com uma colher espe-
cial, vasada sobre um cativeiro do ferro e
recebida nos tambores para ser posta no com-
mareio.

A solução para clectrolyse, preparada por
concentração de agua do mar, recolhe-se e
purifica-se em compartimento proprio que
se acha em baixa da sala de deposito dc sal.
Os tanques são de cimento forrado com azu-
lejos de grez envernizados, emn numero do
dons, communica.ndo-se entre si. Uma bomba
passa as soluçaes do um tanque, ao outro
quando preciso para a necessaria depuração,
e depois de depurada. manda-a no; deposites
destinados á carga dos banhos.

O chloro que, se desprende das cellulas ano-
dicas, depois de atravessar uma abomboinica
para a separação da humidade, é comboiado
por meio de ventilador em tubo grande de
gaz, ata as camaras de hypochlorito.

Estas carnai•as são feitas do laminas de
chumbo soldadas autog,enicamente, fiaadas á
armadura de madeira, com alçapão para a
carga e descarga. São em numero tln nove,
da capacidade de cinco toneladas de hypo-
chlorito cada uma.

Dous grupos de quatro ninaras funcciapam
independentemente; uma camara fica
serva para absorver os ultimos traços do gaz.

A cal hydratada é peneirada por meio doe
corrente a baldes, é elevada sobre as cansaras
do chumbo, onde em vagõesinhos é conduzida
ao alçapão de carga. Para a distribuição do
chloro que chega da canalização geral, cada
camara é fornecida por um tubo de grez inde-
pendente á fechadura hydratilica. O choro

entra na primeira camara e reage sobro a
cal, a nulo a mão que o hypochlorito se apro-
xima ao sadio desejado, e diminua a rapidez
da absorpção, o cbloro em excesso passa atra-
vés do tubo de grez colocado na parte supe-
rior, até que enfim os ultirnos traços o 03
gazes não absorvidos que o acompanham (ar
etc.) são c.oni uni systema de distribuição
analog,o ao da entrada, porém invertido, con-
duzidos á caniara de reserva e desta á cha-
miné. A carnara mm. 4- do cada grupo acha-se
do entanto em carga o descarga. Quando na
cainara mm. i através do um oculo de vidro

oprio, se observa pela cor que o gaz tem
saturado até recusar a cal, interrompe-se a
entrada do cubro, por meio do tubo indepen-
dento de cada cansara, se faz entrar na do
Il. 2, ao mesmo tempo interrompe-se a com-
nomicação da cansara mi. 3, pondo em seu
logar a de tu. 4, que faz-se communicar.com
a chaminé. Deste mo;lo successivamente, cada
uma das camaras fica sendo a primeira para
o ingresso do cubro.

Para livrar do excesso de chloro a camara
saturada introduz-se por meio do ventilador
numa corrente do ar o uma certa quantidade
de cal em pó. Depois de abundante ventilação
e algumas horas de descanso, o ambiento está
bastante purificado para permittir a entrada
de um operario com mascara, para remoça.°
do hypochlorito que, através do alcapao, é
directamente recebido nos barris que serão
postos em conamercio.

Bio de Janeiro, 8 de maio do 1918.—Com-
panhia Nacional de Industria Chituica.— Al-
berto Bianchi.—A. Wallis.

Projecto de conjuncto e detalhado para insta-
lação dc uma fabrica de sÓda caustica

O projecto detalhado e de conjuncto da
fabrica é essencialmente constituido pelas
plantas e desenhos quo vão juntos, aos (mus
se referem as seguintes necessarias explica-
ções que o completam.

I — Flanco do um banho com seis cellulas,
esrala 1:5.

Via-se o conductor da electricidade, 03 tubos
do condução de chloro e de hydrogeneo o as
tampas dos recipientes de sal ; as linhas a
traços mostram as disposições das cellulas
anodicas no interior dos banhos O as secções
das laminas cathodicas que as separam.

II — Frente do um par do banhos; escala
de (:5.

A) Encanamentos de ferro para carregar
Os banhos coin a . solução de sal.

B) Tubos para a descarga das lixivias caa
rhoclicas, em grcz ou ferro, com embocadura
de grcz.	 •

C)Tubos para a • aspiração do chloro, em
grez com o garrafão para condensar a hu-
midade,

D) Encanamento de ferro para hydr.ogonco,
isolada da electrici lado do banho, mediante a
ha:nação do mim tubo de b,,roz.

dE) Banho do chapa e ferro de mini
reforcado cotia barras do ferro angulares.

E) lleservatorio do sal com tampa de fe-
chadura hydraulica, em groz esmaltado e com
o fundo cheio de pequenos (uras.

G) Juncção dos conduclores de electrici-
dade, em cobre, 'com os anodos. Não esta
designado o conductor que une os dous grupos
de amados, separados do reservatorio do sal.

II) Assoalho em cimento armado, levemente
inclinado na direcção do anoto, no centro
do salão.

• M) Andaime de . madeira com escada, para
inspecção do lado interno dos banhos. Debaixo
deste assoalho, não indicados neste desenho,
passam os conductores de cobre que unem
electricamente c em parallelo os dois ba-
nhos.

L) Andaime de madeira para a carga do
sal nos respectivos receptactdos das cellula,

, .	 11111••••••111 ii 1••MICI	 em= em.. • • •loe
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enodicas. Debaixo, o canal com os conduc •
toras olectricos que dão a tensa° aos banhos.
No desenho falta o detalhe da juncçao destes
condutores com o banho que se segue.

N) Isoladores em gra esmaltado que sus-
tentam as cellulas.

Cellula anodica e disposição interna das
suas partes escala 1: 2. Meio Banco longitu-
dinal com o diafragma. Secção do diafragma

junção com a armação metallica. Armação
metallica. Arma,kao metallica da cellula ano-
dica vi4ta de mero flanco longetudinal sem dia-
fragma, com vista da secção do recipiente do
grez para o sal e disposição dos anodos e dos
tubos de vidro para a descarga da cellula.

1V1 Secções verticaes da cellula anodica e
detalhes da construcção da armação: es-
cala 1: 2.

Secção trasversal a—b; secçãoc—d, vista a
amaçai) da cellula anodica.

V) Secção horizontal da cellula ano:fica,
cscala 1 : 2.

Tampa e juncçõos anodicas. Secção a 5
cents ab/ixo da superficie do liquido. Secção
da cellu!a auodica sem diafragma.

VI) D spoaiçao dos ban h os. dos conductores
do elo( tricidade e das princioaes tubações da
sala de clactrolyse; escala 1:100.

A e 13) cabos de cobre para a condncção de
electricidade ao banho, sendo os cabos collo-
cados sabre isaladores nos canaes «Mi) parai-
lelos aos aniaimes, cujo detalhe vé-se no
ia.

C) Andaime corno os do detalhe no n. Il.
a-14 Descarga das lixivias dos banhos;
c) Garrafões para a humidez do chloro;
d) conducção do clhoro;
c) as linhas a traços indicam que o grupo

de banhos está excluido do circuito electrico,
fazendo contacto o cabo arrodIco com a parede
cathodica do banho;

g) cabos anodicos que unem as cellulas do
cada banho;

h) união electrica dos dons banhos parai-
lelos.

VII) Secção da planta dos fabricados, esca-
la 1:200.

Seção a—b:—Indica a secção longetudinal
dos locaes com subterrarmos e comprehende-
Local do evaporação das lixivias, passagem,
sala de olectrolyse, local para os tanques das
soluções salinas, armazem do sal, secção de
local das amaras do chumbo para o hypo-
chlorito do cal.

Seção c—d:—Secção transversal da sala de
electrolyse e subterraneo.

Secção c—f:—Secção do local das calleiras
a iapir, chaminé, locaes de evaporação das
lixiv • as em caldeira aberta, offi. atlas de rapa-
raçaes e fabrica do enballagem.

Secção — Secção longitudinal do local
para as caniaraa de chumbo e movimento
cie cal.

VIII. Planta geral do estabelecimento o
enbterrancos.

A) Caldeira a vapor sobre aquecido.
B) Chaminé.
C) Motores, dynamos, geradores e quadros

de electricidade.
D) Concentração das lixivias, salsaraçao do

sal, bomba de circulação, tanque de forro
para as soluções salinas destinadas a alimen-
tar os banhos.

c) Elevador usado para o subterraria° e o
corredor.

R) Tanque de solução o purificação do sal.
P) Armazem do sal e furos do carga; a) ba-

lança, c) bomba para a circulação das liai-
,Vias.

G) Sala de electrolyse.
II) Laboratorio chimico.
.1) Telhado para passagem..
O) Direcção technica.
P) Escriptorio.
Q) Portaria.
kl Entrada e escada para i° andar (mo-

radia); f) balança.

1) Ultima concentração ç fusão das lialvias
em caldeiras abertas; i) caldeiras; A) reserva-
vatorios cylindricos para as Ilaivias a 48°
Ré.

L) Deposito de soda caustica prompta para
a expedição em barricas e maternos di-
versos.

M) Officina mechanica.
N) Carpintaria para reparação e fabrico de

barricas.
S) Local das ninaras de chumbo para a

formação de hypochlorito de cal; a parte
terrea sorve para a respoctiva emballagem.

T) Ilydratação, poneiramento; deposito e
macbinismos para o transporte da cal.

U) Arrnazem de cal virgem.
• 19 Compressores para hydrogeneo, planos
inclinados para carga.

Z) Gazometro para o hydrogeneo.

Sublerraneo

1V) Locaes para os tanques que recebem as
lixivias ao sahir dos banhos electrolyticos:
é) Tanques de chapas de ferro leve, cobertas
de cimento armado.

Y) Local subterranco onde circulam os en-
canamentos dos liquidos e gazes provenientes
da sala G do electrolyse; a) Tanques de solu-
ção do sal debaixo dos locaos E e F.

IX. Encanamento do chloro dos banhos até
as camaras de chumbo para hypochlorure.to
de cal.

Encanamentos das lixivias cathodicas dos
banhos até os tanques V.

Rio de Janeiro, ' ' de maio de 1918. — Pela
Companhia Nanional de Industria Chimica,
Alberto Bianchi e A. Waltz. •

fa.n4

Orçamento para a installação da fabrica

Sondo prevista a construcção da fabrica
em terreno da companhia. junto álabrica
existente, deixamos de calcular as despezas
pelo teriam, encanamentos de aguas c esgo-
tos, viabilidade, material fluctuanto para
transporte, porto de embarque, etc...

Baseando-nos sobro os orçamentos dos for-
necedores estrangeiros, em nosso poder e os
actuaes preços do paiz para matcriaes nacio-
nacs que devem ser empregados, o nosso
orçamento para a installação da fabrica, pro-
jectada, em alcanhema», é o seguinte:

Fabricados, conforme desenho,
11Salld0 os materiaes do logar

Grupo de quatro dyna.mos-mo-
tor triphase : cada um com
6.000 volts de tensão, 25011P,
50 perioios, 725 rotaç5es,
quatro dynarnos geradores de
corrente continua com 2.000
ampères, 80 volts e 725 ro-
taçOes cada um, cum quadro
de distribuição o accessorios

Dons apparelhos Branchela tio-
•nillon, com bombas, encana-
mentos, collectorcs, reei piou-
tes de segurança, regulado-
res de nivel, esquentadores a
roultiples circulações, reci-
pientes de alimentação c
castello de montagem para
evaporação das lixivias no
vacuo o separação do sal
que volta na electrolyse....

Duas bombas do ivacuo pela
evaporaçao, dons condensa-
cores, o quatro recipientes
para extracção das lixivias
concentradas 	

Cento e quarenta e quatro
aellulas ou banhos eletroly-
-icos 	

Se.s tachos para a concentração
das lixivias fórtes a fdao nú
com seis tanques do deposito

Tubações dn ferro e acees-
sorio 	 e 

Tubações de grez e accossorios
Conductores electricos, clectro-

dos, etc 	
Chumbo para as camaras de

hypochlorito 	
Pequenos motores, bombas,

ventiladores, machinas para
- etlic n 13 do reparação e cora-

strucção de emballagem, etc 	
Montagem 	
Conducção da força clectrica

da linha principal até a fa-
brica Icanliema a 6 kilome-
Iras, mais um trecho de cabo
subacqueo 	

Installaçào para utilização da
agua do mar 	

Installação para a concentra-
ção da agua do mar 	

Rio de Janeiro, 8 de
Alberto Bianchi g. Waltiz.

Custo da prodncção dc soda caustica á base
dos preços actuaes.

Por dia

Electricidade em 21 horas:--

Combusti vol para evapuraçÃo
19.k88 Ktv. á 24- réis 	

fusão 58 mc. lenha da nossa

	 15712

propriedade junto á fabrica,
á 45 	

	
2325900

Manutenção o reparações ordi-
na rias 	

	
10059)0

Emballagem de fabricação pro-
pria 	
	

3395090
Sal: 1.00) kilos, para saturar

as soluções anodicas 	
	

10)5000
Sal: 5.392 kilos, obtidos em

solução de 15 s; mediante
concentração de cerca de
183 toneladas de agua do
mar, evaporando cerca de
14:i toneladas de agua......	 203830

Purificação das soluções sali-
1605900nas 	

C a I, 5.928 kilos á 45 réis 	
	

2665700
oslaoDirector technico 	

40000Dons assistentes techuicos 	
185000Dons chefes operados 	

Trinta operarios 	
	

1041003
245'030Quatro foguistas 	 	
145000Dous mecanicos 	

Parlo das despezas guraes con-
globadas com as fabricas de 	

205003outros productas 	
Interesse do capital de réis

1.221:0005 mais o capital
circulante de 70:000S =
= 1.300:000$ á 5	 ao

1.785.)82anno 	
Amortização: '71/4 v. ao armo

sobre o capital immobilizado	
230518G.de 1.221:0005 	

41nn•n ••nnn•

2:5505:20

Produção dia ria

Cerca. de. 4.000 kilos de soda caustica 08fa..!,
Cerca de 9.880 kilos de hypochlorito do cala

---
Toneladas 13,880
isto é, cada tonelada conglobada custa..
835037, excluindo o rendimento em chlorato,'

de sadio e hydrogeneo.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1918.—Pola
Companhia Nacional do Industria CitimiCak,-
Alberto Bianchi.—A.
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•A Companhia Docas do Santos declara que,
Confotme relativo compromiaso com a Com-
;unida Nacional de Industria Cbimica, fica
obrigada a fornecer a esta ultima até mil o
quinhentos Kw horas, do força electrica, em
Santos, para ser transportada á fabrica, si-
tiada na localidade alcanhemaa, ao preço da
tabella vigente. O referido compromisso tem
valor até um anuo desta data.

Rio do Janeiro, 8 de maio do 1918.—Pela
Companhia Docas de Santos, C. Gafftec.

PROPOSTA N.

Eamo.Sr. Dr. Jolo Gonçalves Pereira Lima,
DD.miniairo da Agricultara, Industria e Com-
mareio:

Barbosa. Lima & Comp., industriaes. pro-
priatarios da Empraza Industrial Fluminense,
estabelecidas nesta capital, á Avenida Rio
Branco n. 117, concurrentes á installação de
uma fabrica de soda caustica nos terinns dos
decretos numeres 12.921 do 16 de março e
13:009 de 4 de maio ultimo, publicados no
Diarin Official de 2a de março e 7 de maio do
corrente anno, para satisfazaram as clailaulas
do edital de coneurrencia publicado no Dia-
Tio Official de 31 de maio proximo passado,
apresentam os seguintes, documentos:

idoneidade profissional

1.° Contracto doa serviços profissionaes dos
angenheiros militares Drs. Feliciano Pires do
Abreu Soclré Junior e Brasilio Taborda.

2.° Noineaçao do engenheiro Dr. Francisco
Luciano Feio para o cargo de director do ele-
ctricidade da Prefeitura de Ballo Horizonte,
autor dos projectos do construcaio das fabri-
cas de soda caustica e chloreto de cal, que
apresentam nesta data o com o qual toem
contractado a execução dos referidos pro-
jectas.

3.° Carta do Dr. ()lamas() Nieirelles, prefeito
de Bailo Horizonte, ao Dr. Francisco Luciano
Feio.

4. 0 Oficio do Dr. Olyntho alearelles ao mes-
mo senhor.

5.° Attestado de competencia passado pelo
direotor-technico da Companhia Mercantil in-
dustrial «Casa Vivaldia ao Dr. Francisco Lu-
ciano Feio.

6.° Certificado de proficiencia passado ao
Dr. Fran:avo L. Feio pela 'Companhia Pau-
lista de Electricidade.

Idoneidade financeira

1.° Contracto social de Barbosa, Lima gr
Comp.

2.° Registro da firma Fiarbosa, Lima &
Comp. na Junta Commercial.

3.° Certidão de licença da Prefeitura do Dis-
trict() Federal paga por •arbaaa, Lima &
Comp.

4.° Recibo do Imposto de Industrias e Pro-
fissões do 10 serneatro de 1918, da firma Bar-
bosa, Lima Comp.

5.° Registreala escriptura de compra da
fazenda Santa Fé.

.6.° Idem idem da fazenda Boa Vista.
7.° Registro da compra da fazenda S. José

do Batatal.
8.° Certidão negativa do Registro Geral de

Ilypothecas da comasea de Nova Friburgo,
referente á fazenda Santa Fé.

9.° Idem, idem, referentes ás fazendas Boa
:Vista e S. José do Batatal.

10. Certidão do imposto territorial do exer-
qiclo de 1918, das fazendas Santa Fé, Boa

.',V. iata e S. José do Batatal.
11. Attestado do Banco do Brasil.
42. Idem do Banco Nacional Ultramarino.
13. Idem do Banco Commerciai do Rio de_

14. Idem ea firma Dias Garcia & Comp.
15. Idem idem J. Bainho & Comp.
16. hiena idem Couto & Comp.
17. Idem idem Alberto d'Almeida & Comp.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1918.—Dar-
bosa, Lima 4. Comp.

Reconheço a firma de Barbosa.Lima &Com-
panhia. Rio, 10 da junho de 1018. Em teste-
munho (estava o signal publico) da verdade.
—Manias Emiltano Pereira do Lago.

Barboati aLima & Comp., inelustriaes, pró-
prietarios da Empraza Industrial Flutnincnse,
estabolecidos nesta Capital, á avelada Rio
Branco n. 117. achando-se aptos a tomar
parte na concorrencia para a installaçao
fabricas de soda caustica, de acatarei .) com os
desretos ns. 12.911, de 16 do março proxiino
passado, c 13.409, da 4 de maio ultimo, pu-
blicados no Diario Official do 2's de março o
7 de maio do corrente atino, por posanirem
todos os requisitos da lei, e, desejando me-
recer os auxilies promettidos pelo Governo
naquelles decretos, vem,' submettar á escla-
recida apreciação de V. Ex. 03 VO:eetOg que
teem a honra de apresentar, relativos á in-
stallaçao de uma fabrica de soda caustica o
chloreto de cal.

Os signatariaa sao possuidores das fazendas
de Santa Fé, Iam Vista e S. José do Batatal,
situadas no municipio de Sans'Anna do Ju-
pubyba, comarca de Nova Friburgo, Estado
do Rio de *Janeiro, com a arca do cerca do

kilometros quadradcalas dos quacs 4 em
mattas virgens, riquissanas em madeira do
lei e força hydraulica superior a 20.000 ca-
valos, estendendo-se da estaçao do Cachoeiras
da Lenpoldina Railway, no ramal de Nova
Friburgo, até o sertão do Estado do Rio, o
nonas nascem os cinco rios seguiutes: o Souza,
o Batatal do Cima, o Batatal de Baixo; o São
João e o alacahésinho, todos alies eneaclioni-
radaVe em condicaties que nos permittem uma
instalação hydro-electrica por preço bara-
aissiato.

Desejando 051 requerentes tirar proveito do
todas aa riquezas contidas nas suas proprie-
dades. já estavam cogitando da montagem do
uma fabrica de soda caustica, em pequena
escala, quando depararam com o sabio decreto
do Governo que os rinimou a par desde já em
execitção o projecto que só mais tardo lhos
seria possivel realizar.

Satisfazendo as condiçaes do edita! do 23 do
maio proximo passado. os proponentes de-
claram que acceitarn'todas as obrigaçaes es-
tabelecidas nos citados decretos o que

a) os trabalhos serão iniciados dentro do
30 dias após a assignatura do ajuste com o
Governo e a inauguração dos serviços de pro-
duc.ção de soda caustica pelo processo alacre-
lytico, que em memorial descrevem, o do
chloreto de cal, dez mezcs depois da aasigna-
tura do referido ajusto, salvo motivos de força
maior

b) os prepeetes foram feitos pelo abaliza To
engenheiro Dr. Francisco Luciano Feio, cuja
competencia se tem revelado nos importantos
trabalhos rpm lhe temo sido confiados, con-
forme os documentos annexos.

e) o custo da tonelada de soda caustica será
de quatrocentos e quarenta e novo mil o qua-
trocentos o trinta réis (1195430).

Declaram ainda qne, com o fim do dar á
fabrica capacidade maxima, estabeleceram as
cubas e cansaras em series, de modo a, futu-
ramente, poderem graclativamente augmentar
a sua producçào, grupando novos elementos,
e que, outrosim, pretendem empregar os pro-
cessos eloctrolyticos para a fabricaçdo de di-
versos productos de grande procura no mer-
cado.

Juntani todos os documentos exigidos pelo
edital, como sejam Os de idoneidade finan-
ceira e profissional, os que provam possnirem
elementos para a producçao de en.orún bydro-_.

electrica e bem assim os projectos, orçamento
e memorial descriptivo.

Aauardam, confiantes no alto espirito de
V. Ex.,

Deferimento.

Rio de Janeiro, 10 de juuho do 1018.
Dai boza, Lima 4 Comp.

MEMORIAL

Barboza. Lima & Cornp l,proprietarios da
Empraza Industrial Fluminense, com sédo
,nesta Capital, á avenida Rio Branco n. 117,

tendo já organisarlos os seus serviços para a
exploração em grande escala de madeiras do
lei, com a coasecvaçao das mattas pelo re-
plantio systeuatico, vin. pela presente, suba
matei' á rosa esclarecida apreciaçio os ele-
inentoa de que dispa= para a installaçao de

-uma fabrica de se ia caustica.
São proprietaricas das Fazendas de Santa

Fé, FIM Visa o São Jasa do Batatal, situadas
no municipio de SantaAnna do Japahyba,
comarca da Nova Friburga, Estado do Rio de
Janeiro. As terras que constituem essas Fa-
zendas, cam área de cerca do 61 kilornotros
quadrados, dos quaes quarenta o cinco cru
suavas virgens, riquissimas em madeiras do
lei, se estrava m, cru solução de continuilaie,
desde a altitude de 47 metros á margem da
Leopoldina Ra ilsvay, na Estação do Cachoeiras,
distante 72 ailoinetros do Nictheroy, até além
das vertentes da Sorra do Mar.

Ao lado das madeiras de lei, lia nas mattas
da Empraza unia extraordinaria quantidado
do madei:as brancas, que, não servindo para
construcçao, prestam-se admiravelmente para.
o fibrico da pasta chimica denominada cnl-
lulose. Deliberaram, por asses; os seus pro-
prietarios, attendendo ao 'ilesa:malva:lento
que vao tendo entro nós a industria do papel,
montar unia fabrica capaz do libertar esta
importantissima industria das exigencias da
importnau da celluloso.

Datil a ida do estudarmos a fabricado da
soda ( austica, com o fim de conseguirmos a'
desaggregaçao da fibra o o consequente bran-
queamento da pasta.

Como se sabe, ha doas meios clasaicos para
a ob:ençiea da celuloses. seado um pelo bisai-
fito do cal o o outro pel hydratn de sola.

Pelo processo de bisulfito. ficariamos na de-
pendnncia da acquisiçao no catrangeiro do
enxofre	 pyritos o dos desaorantes.

Praásrimoi. por oste motivo, o processo pela
soda, porquanto, dessa maneira, a industria
do cellidose ficará perfeitamente nacional,
consultando, por seu turno, aos interesses
economtcos, importante factor que talo deve
ser olvidado em emprehendimentos dessa na-
tureza.

A idéa da nacionalisaçao da industria da
celluiose parece-nos do sarande relovancia,
po s iá existem varias fabricas instaladas no
Districto Federal e Estados do Bicado Janeiro
o São Paulo, que utilizam diariamente mais do
30 toneladas desse produto, ou sejam cerca
do onze mil toneladas annuaes.

lias iamos delineado uma pequena fabrica do
Soda para nosso uso exclusivo, isto é, para a
nossa indtvstria, tendo sitio no emtanto, nosso
intento desenvolvel-a, logo que nos fosse pos-
si rol tarai-o, attendendo á escaasez desse pro-
duto no Brazil.

O Governo, com o seu saio decreto, veia
encontrar-nus já estudando o assunto, sen-
do-nos grato salientar que elo muito serviu
como incentivo, si assim podemos dizor, aos
nossos esforços.

Estudamos, por esta razão, uma installaçao
do vulto que pudesse attender em gsando
parte ás necessidades do paia, neste senado.

Existem nas terras de nossa propriedade
cinco rios, a saber: o Souza, o Batatal do
Cima e o Batatal do Baixo, tributarios do rio-
Macacti pertencente á bacia da babia de
Guanabara; o rio S. João que vao ter ao ocea-.
po na cidade da Barra do S. Joao, o o Nlacahés1:7

~17~1•11 •••... . ..	 • •••
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nho affluente do Macahé que deu o nome G. cid se
ele situada om sua foz. Destes rios, só o Batatal
de Cima dispõe de força de cerca 10.000 ca-
vados e permitto-nos fazer pelo aproveita-
mento de um disnivel de duzentos metros, em
Um percurso de 600, uma installação hydro-
electr.:ice de 3.600 cavalios vapor, em excel-
lentes condições dc economia.

Aláo grado a inclinação de quasi 70 graos
em alguns pontos, todavia, a eonducçeo dos
matermes o machinistuos não será difficit,
pois ha caminhos perfeitamente praticaveis,
que dão access° ás quedas embora se faça
rneocr a abertura de pequeno trecho, que po-
derá derivar de uma das estradas prin-
olpaes.

Essa abertura se nog afigura do keit reali-
zação, sendo de notar que em uma delias já
trafega com perfeita facilidade um auto-cami-
nhão de cargas de eine.) toneladas.

Haviam% a iquirido urna usiiia itydro-e.lectri-
ca completa para 300 cavalem. destinada á
pequena industrie que projectaremos. Neste
Inomento estamos tambom negociando uma
outra existente no Brasil, .composta de tres
unidades de 1.200 cavallos cada urna e que se
adaptam admiravelmente á queda que pos-
suimos, de forma que ficaremos plenamente
garantidos. no tocante a uma das parte e mais
importantes, que é a da electricidade produ-
zida por força hydraulica.

Em veste do preço por que ficarão installa-
das essa. unidades e pelo pequeno dispen lio
para a Ita mitilizaçio, computamos o custo
do kilnwatt hora a eu réis.

Penne ta ri -se-nos alguma.. considerações
sobre os diverses metholos usado3 para a
obtenção do hydrato do sedio.

• Tres ,:ão o; processos conhecidos:
4 0, Leblane, tekTo hoje eó tem a sua razão do

ser pela fabric:e0o do acido chlorictrico. e em-
prega o sulfato de sediung , que não pesstn-
mns

2°. Solvay ou este modificado por Shloesing,
empregando celoreto de solio e bicarneuato
de aminoi l iaco, em que este, emn tesda opera-
ção, fica diminuido de meio por cento uo mi-
nimo, notairdo-se ainda neste processo o in-
conveniente de seus sub-pro iuctos não serem
utilizaveis

3°, os electrolyticos. Sem duvida, aquelles
não po cm concorrer com este, sobretudo si
encararmes o caso da producceo do chloro,
que já tem larga applicaçáo entre nós.

%tas são as grandes classes em que se divi-
dem 03 processos electrolyettees: por via secca
e por via Munida.

Trataremos apenas desta ultima, por ser a
mai,- industriai. a qual se divide, por sua vez,
em tres grupe, a sabor:

1 0 , em que é empregado o diaphragrna;
2e o mercurio;
3°, em mie não é ompre,gado o mercurio

nem o diaehragma.
Este ultimo processo, no cmtanto, ainda

não passou do campo de experinnc;as, não
tendo, ao que 103 conste, tido ate o presente
uma applicação perfeitamente pratica e in-
dustriai. para o caso enr ques'eso.

Deparam-se-tios. portanto, apena.s doue sys-
temas, em torno dos queas proeuramos elabo-
rar o nosso estudo.

Analysarornos em confronto esses deus sys-
temas, começando pelo de diaphragma.

Tem sido até hoje problema serio a queeteo
dos dia phragmas e innumeras teern silo as
suggestõee que appareccram a reseeito, tendo
alcio applicados, euccessivatnente, pergaminho
vegetal, o cimento, o asbestos, o are.: e mui-
tos outros. Combinações engenhosas foi.ani
feitas para evitar, como no caso do pergami-
nho vegetal, a sua destro iço. pelo at4que si-
multaneo da electroleee e dos ions, como seja
o usado no processo de Spilker Loeve o Kno-
fier o explorado pela 'Vereinigte chemische
Fabrik, em que foi addicimiado um pouco de
Cloreto do magnosium .á solução do enodo,

contendo a solução cathodica, alcali caustico.
Desse modo, dá-se a formação de oxychlo-

reto que se deposita sobre o pergaminho, pro-
tegendo-o. No emtanto, para que seja etre-

etrea essa proteeção, necessario se torna per-
feita regularidade na admissão desse chloreto.

Este processo deu resultados apreciaveis,
tendo sido mesmo, deste grupo, o que melho-
res apresentou. Exige, porém, operarias ba-
beis, em vista da sua extrema delicadeza, pois
da menor falta de attenção resultará a perda
do diaphragma o consequente paralysaçáo da
cuba eiectrolytica. •

Os diaphragmas de grcz, como os usados na
pilha Outhenin-Chalandro, tem diversos in-
convenientes, entre 03 quaes se poderá
apontar; como importante o augmento da
reostencia oferecida á corrente com o uso,
bem como a necessidade de substituição fre-
quente.

Resulta, pois, que o seu emprego si não é
propriamente difficil, requer, no erntanto cui-
dados ospeciaes e é dispendioso.

Em paizes onde ha operarios experimen-
tados, tem occasionado insuccessos e grandes
dispendios, necessitando haver em stock não
pequena quantielaclo do apparelhos o acces-
sorios.

Em o nosso pai; 'maiores seriam as dell;
culdades, já por não possuirmos fabricas desse
apparelhos, já por não termos pessoal atreito
a essa especie de trabalhos. Aceresce ainda
que o rendimento decresce com o tempo de
uso do diaphragtna e ser a solução alcalina
obtida por este processo relativamente de
baixa titulagem, attingindo apenas oito e em

' alguns casos treze por cento.
Sendo tão pequena a percentagem, claro é

que maior será a quantidade de combustivel
necessario á evaporação para obter-se a soda
secca e fundida.

Nãn menos importante é tambem a questão
dos electrodos. Muitos foram os ensaios rea-
lizados a respeito e o que melhores resultados
trouxe á industrie foi o de graphite fabricado
poea Acheson Graphite Company de Niagara
Falis.s

relliantemente, preferimos lembrar o
emprego de electroeos de eplatioa iridiadae,
porquanto a sua applicaçã.o tem dado resul-
tados pratrcos; sua obtenção, porém, pótic-se
considerar quasi impossivel no presente.

Esses electrodos foram introduzidas por Lo
Sueur e experimentados Nes Electric Chcr-
mica! Company, em ratado:a-Falis e em
Derem.

Teria, diz o sou inventor, os seguintes ca-
raeteristicos

•°, distribuição regular de corrente em
queixe lado minitna de platina;

2 . , fade lado oderacida ao desprondirneuto
do chlo..o gazeio, o que perrnittiria evitar
urna forte polarização e os atreito.; nocivos que
causará uma camada, teime, de gaz na su-
perfic:e. dos electroeos.

Ozercs typos foram usados e depois aban-
do:rareei, como no system Cesurar, por se
tornar demasiado onercoa a sua preparação.
As iebricas elattheeert A:kali SVorks (Niagara
Fa.le) Caseie'. Kellner Alkali Company
torra) e a Deustelle Solway NVorks que ex-
ploram a patente Castner, resolveram substi-
tuir os eiez:tro.;os que empregavam ;retos de
grapeite Achegou.

Reetam, pais, os processos pelo mercurio.
entre os quaes se distinguem principalmente
o de Castner já citado e o de Wieling.

O proeesso Castner é de facto uni dos bons
processos até hoje appareeelos; tem, porem,
o inconveniente de teia a pilha ser movimen-
tares por um excentrice,aten de pio luzir a rir-
culaç 'so do inercurio em seus tres comparti-
mentos, o que não succede ao por nós prefe-
rido, que reúne todas as qualidades requeri-
das pira uma longa duração. ser praticamen-
te automatico no era funecionaineeto, occupar
um espaço reiativamente pequeno, os pro-

duetos electrolyzados serem de facil remoção,
alto rendimento da corrente, não ter rea-
cções secundarias no cathodo prejudlciaos e
não requerer operarios especialistas.

Como é sabido, para o sucesso do processo
eloctrolytico, é necessario preencher as se-
guintes condições:

4°, baixo custo da energia ciectrica;
20. O systema devo ser tanto quanto possive.P

continuo3.
.Os jeleotrodos devem ser de grande du-

rabilidade;
4°. Os productos da clectrolyse devem sei'•

de facil remoção da pilha
5°. O custeio do processo deve ser minirno
60. Sor operado em grande escala.

Como tereis occasião do verillear,pela exposi-
ção que abaixo fazemos da pilha que escolhemos
como typo, do preço já mencionado na ener-
gia, dos elementos locaes que possuimos, con-
formo tivemos occasião de Imos referir o da
capacidade da fabrica que projectamos, pen-
samos ter respondido plenamente ás seis con-
dições acima expostas.

Nosso projecto comprehonde 12 grandes
grupos de cubas, cada qual composto de 17
elementos grupados em serie.

Cada serie trabalhará com 68 volts e 1.230
ampères. O total das cubas será do 20e para'
as euaes installaremos tres grupos conver-
sores de 330 kilowatts.

Cada um desses geradores será do 70 volte
5.0)0 ampères, sendo accionado por inter-

medio de motor synchrono. Pelo nosso pro-
jecto a producção será do 262-1/2 kilos por
hora ou 6.300 kilos pot . dia, sejam por anuo
2.230 toneladas de hydrato de sodio e
1.084-1/2 toneladas de chloro ou ainda 5.670
toneladas de chloreto de cal.

A ernpreza está cm negociações com diver-
sas caieiras que se acham situaelas em legares
servidos pela Leopoldina Railway, algumas
estações acima da de Cachoeiras, de modo que
a cal reeebida nesta estação fará apenas um
pequeno estagio, afim de sodrer a transfere
mação chimica neeessaria e (teiú continuará
o seu percurso já transformada para o centro
de consumo.

E' eoe lambem factor importante para o
ineateaenento do prociceto,o que virá se reeo-
ctir e Isiv.eree mie na industrie que o cm-
preme.

Pera o preea..o do chloecto de cal empregs.-
reinos colidas de a'vene . ii. de cone sete com
c0emartimen..o3 dispo ;os eu chie:Inas. Estas
coe is sere foJradas de chumbo.

Peoeurarno3 utilizar a firula mais simples,
nesse appare'eameeio, afim de to..aal-o de
facil coaetreceão e se araeào.

Deixamos de demorar a no.sa atten;eo
nesee ponto par se no; afigurar cl.mia,
quanto é	 assás co. hee :a e de extre-
ma s mplicidade.

No pr.c s. , NViliting, que act.)ptamoe,
cuba ci.-c:coe tica é c e rneosta d cinco se-
cções, col . coadoi em parando e que sa3 (ve-
redas suc .e-ssamente, de uel leira eue a
cuba é de a çio continua, crub ria de prin :-
pio internett nte.

Esta pilea é mostrada no.. de f'n'a ,s ris. 1,2
e e e consisto em ume estrcetura ma s.ça
concreto, supperta .ta por c,, ,a ro C0i'lli*nas

lambem dessa a:veitia'il e das quaes está iso-
lada.

Campõepose essencia l mente de uma caixa
'pelico profunda, dividida em deus comparti-
men os A e B por uma perde do con-
crate.

O compartimento A é denornerado de de-
compeçle. O comeartimento B, do oxi-
d mn.

ii fundo da caixa de decomposição está di-
vi s ido por pequenas paredes de vidro, cote
g ..an 'e quantidade de Sece.bes, cujos !Átiiilos
em rena de V estão inclinados ligeiramente,
em de.ecção das respetivas ranhuras
traes It.
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Estas, ranhuras atravessam a parede cen-
trardo concreto e se prolongam até a cantara
de oxydaçâo 13, onde se recurvam ligeira-
mente para cima e são fechadas ala pelas
valvulas V. Latas valvidas são operadas por
dispoeitivos apropriados D, que estão ligados
a UM eixo E, que gira lentamente. As outras
extremidades ligadas ao canal II, chamado
distribuidor de nivel. Este canal está, por sua
vez, ligado a uni outro secundaria I, que se
dirige através de uma das paredes lateraes
para a bomba M, localizada uo extremo do
compartimento da oaydaaão.

O fundo do compartimento A está coberto
por mercaria, que encho as secções tcama
descriptas até o uivei cominam.

Os anatos K são de graphite Acheson o per-
furados para parasitar o escapamento do
chiar°, estando apoiado; sobre os bordos S,
localizados nas extremidades da secção, do
maneira tal que permitta ser pequena a dis-
tancia . entre os anodos e os calhados do meia
ei rio.

Os anodos estão ligados a um dynamo de
construcção especial, conforme já nos referi-
mos, pelos bornes P o os cathodos, pelos bar-
na% N.
• Nos aliados existo um apparelhamento espe-

cial, que pormitto fazer a aspiração do chiar°
o seu encaminhamento para a tubulação

geral, de ondo se dirigirá ás cellulas de chio-
Feto de cal.

A cansara B está dividida em tres compar-
timentos G, cujos fundos são forrados do gra-
phite e inclinados, formando zig-zaga em dire-
tção ao fosso F da bomba M. onde o enca-
Mento de grez X da mesma está collocado.

A solução salina enche o compartimento do
decomposição de hydrato alcalino, a camara
de oxydaçâo.
• A acção se produz da seguinte maneira:

Como acima dissemos, os fundos de varias se-
cções, ou antes, de todas, das camaras de de-
composição estão cobertos de mentido, que é
mantido em uivei commum pelo distribuidor
de nivel. •
• A corrente penetra poios anodos K, atra-

vessa as soluções salinas, passa ao mercurio e
sae pelos bornes N, cujos prolongamentos Q,
i;ue estão parcialmente embutidos no con,
ereto W.

Quando a electrolyse tenha agido cerca de
dons aninutos, a valvula V, no ponto da sa-
Ilida de uma das secçaes, será abarta pela
acção do dispositivo D. já mencionado, e toda
a massa de amalgama de sadio ua secção, ca-
tará dentro da ranhura R, passando peio tubo
de ligação para a camara de osydação.

Uma vez o mercurio retirado por esta far-
ina, a valvula V, será fechada pelo proprio
dispositivo D.

4) inercurio, livra do sadio, entra na ca-
para vasia por meio do distribuidor de nível
V até que o nível continuai seja attingiao.

Nesse aderiu], a amalgama de soclio cae
por gravidade sobre as placas do graphite G
da camara n no fosso F da bomba. ,*

Ao chegar ahi, o »lamurio estará comple-
aaniento livre de sadio, sendo, então, elevado
'13 ela bomba ao cano X da parede da cansara
ale decomposição, cotupletando o cyclo.

solução salina, passando pelos recepta-
tuMs la será introduzida entro os electroclos.

Esses receptactiloa são em numero igual ao
alas amuaras de decomposição e se acham
localisados na parte auperior do comparti-
3llent0 A e ligados pelo canal 1.7.

Os fundos desses recopetaculos estão ligados
a superficie do mercaria por meio de tubos de
vidro T, que atravessam o anodo. Estes tu-
bos estão collocados cerca do centro de cada
secção.,

ainquanto estas estiverem cheias do mar-
guria, as extremidades inferiores aos tubos
istarao fechadas. Quando, porém, este for es-
gotado, uma determinada quantidade de so-

• lução salina concentrada aluirá dentro da

secção. As baRuetas de graphite na cansara do
oxydação contactai grande numero de canas"

• através dos quaes o mercurio cirenla. Os
lados destes estendem-se até á sslução caustica
e formam o cathodo de um short circuited
couple.
• Como se tornava ditficil manter o bom con-
tacto entre o graphite e o ' percuta°, devido
ao hydrogenio que se produz, esta dificuldade
foi vencida por interntedio de numerosos ori-
ficios do meia . pollegada de profundidade por
uni oitavo em diametro, praticados nos canacs
do graphito e cheios de mereurio puro que
para esse fim é colloado no acto de põe a
junccionar a cuba. Este inercurio conserva-
se puro e faz sempre uni contacto perfeito
com o amalgama de graphite.

A cuba tem 1°3 ,80 em quadro e está dividida,
como já d.ssemos, em cinco secções ; em-
prega uma corrente de 1.250 ampéres sobre
quatro volts, correspondendo, portanto, a
uma densidade no amodo de onze ampéres por
decimetro quadrado.

A elliciencia da corcento varia entro 90 e
95 %. A temperatura é de cerca de 40 grãos
centigrados.

Cada cuba. primas do 160 a 170 Irás de
mercurio. Nesta 13de-se obaer uma soluça()
hydratada, variando entre 20 e 49 %.
, A pueeza do gaz chiara é obtida com 98 %,
tendo apenas 2 a. de hydrogonio. 	 •

Tomando por base quatro kilowatts para
um kilo de soda clusti3a. e 88a. arammas de
choro, que é o rendimento industrial, veri-
fica-se que a nos:sa inatallação terá a capaci-
dade de

i050x2le<1-=..3300 kilos de Na011 o
4.

1050X2ax0.882=5356,600 de cbloro, tudo

por 24 horas.
Industrialmente são precisos noa kilos de

NaC1 para a obteuçao de uma tonelada de
Na 011 e 882 latos de chiara.

A tonelada de chloreto de solio a granel
custa actualmente nesta capital 1305a quan-
tia esta que será onerada pelas despazas de
embarque e fretes da Lcopoldiaa Railway o
que. poderá :atingir a 24000.

Teremos. pois, o sal a razão de 150 réis o
kilo. A desaeza será, portanto, de 1505 mul-
tiplicado por para o chlorcto de
sadio.

A tonelada de cal custa actualmente 905000.
Para a °Manai° de 1.030 leiloe de chiarei°
de cal são precisos 350 kilos de chloro e • 600
do cal.

No preparo de 11:11a tonelada de soda
obtem .se. St12 kilos de abismo ; logo, esta
quantidade sara sufficiante para o preparo de
2520 liara dc chloeeta de cal.

600 x 2,5=1500 k aterra rn os .
Assan, a quantidade rtaiterida de cal será

de 1.:;a0 kilus, que, ao praça de 905, perfará
a iutportancia de 1553.100.

A despeza total 1 • 111 matarias primas será,
pois, de 225% mai!! 135a=3G05, tendo-se obtido
uma tonelada de soda caustica e 9,5 de chio-
reto de cal.

l'elo processo que adoptamos, a lixivia pado
ser retirada com o maximo de 49 ea de con-
centração ; no entanto, tomaremos apenas
30 0/, como typo por nós acceito.

A operação da evaporação comprehende
duas phases distinctas:

1", em que a maior parte da agua é reti-
rada por meio de apparelhoa de vaeuo ;

20 , em que é retirada toda e qualquer
quantidade de agua que ainda contenha e
onde a soda é fundida.

Com ais ditfieuldades ocoasionadas pela
guerra, muito custosa se torna a acquisição
de apparelitos de vacilo, devido aos olevadissi-
mos preçns a que attingiram. Julgamos, por
isso, de bom aviso dispensarnme a sua instai-
lação no presente, porquanta, a lenha quo
empregarmos conto combustivel nos ficará ba-

ratissima, em vista do utilizarmos toda a ma-
deira improstavel para a exportação e para o
fabrico da cellulnse.

Reuniremos, desta fórum, as duas em uma
só phase: na segunda. Projectamos, para isso,
oito evaparadores, tendo cada um 21 metros
quadrados de superticie de aquecimento o
evaporação.
• Teremos, pois, que cada tonelada do Na0II
será contida etn coma de 3.500 litros do agua,
que deverão ser evaporados.

NO.3 apparelhos de vacu°, uni kilo do carvão
seria suilicionto para evaporar 20 litros do
agua. Como pol .éni os evaporadorcs serem do
typo conimum, contaremos, guardadas as re-
spectivas relações, com o consumo do nove
metros cubicas de lenha incluida a fusão da
sóda.

Calculando que nossa lenha attinja o custo
de 1$200 por metro cubico, teremos uma dos.
peza de 105800 eia combustivel por tonelada
de sada fundida.

Damos a seguir relação dos operaram ne-
cessarias ás diversas secções, bem como os ra-
spada os saia rios:

Fabr?cação da sdtla caustirz

4 homens para os grupos conver-
sores, a tO$ 	 	 405000

20 homens para os electrolysadores,
a 5$ 	 	 1005000

8 homens para os evaporadorcs,
a 5$ 	 	 405000

6 homens para as soluções salinas,
a 35500 	 	 215000

8 homens para o transporte, a
35500 	 	 285000

4 homens para o enlatamento, a
4S 	

44 homens para a fabricao do
latas, a 65 	

 7226_4:5801_0000;00

Total ,, 	

Fabricação de chloreto da cal

	10 homens para as cansaras, a 5$	 	 tomo
4 ajudantes para as ninaras, a

45 	 	 (65000
8 homens para o ombarricamen to,

285000a 3S30& 	
Total 	 	 945000

Temos, pois, unta &amua diaria do mão do
obra de 363$ para uma produação de 6300
kilos do sóda caustica e 15753 ktloi de chloreto
decai.

Deveremos tambem contar co-A as despezas
de conservação, que, em geral, pudera() attin-
gir a 23$ por tonelada e as de ombalagem,
em cerca de 24$ para a soda e 305 para o
chloreto de cal, tambena por toaalata.

O edificio o suas depeadencias occupam
unia arca total de 3550,9 metros quadrados,
tenao o salão de deposito de caloreto,de sadio
e solução salina 1032 inetrus (itiadrados; o
de evaporação 612 mettms quadrados; depo-
sito 336,6 metros quadrados; enlatamento e
pegagem 336,6 metros quadra tos, o da fa-
bricação de latas 550,8 inetr3s quadrados e
alimixarif aio 583 metros quadrados.

O annexo em que será fabricado o cbloreto
de cal °campará uma aaea total de 660 metros
quadrados, sendo que 30) metros quadrados
para o salão das amuaras e :hW metros qua-
drados para a sala de acmalicionantento.

Orçamento para construção dos editicios,
acquisição dc machiam e accessorios

Edificios 	
3 grupos geradores, 70 volts o

50a ampères. 	
24 toneladas de inercurio a

$'7 .00 	
15 toneladas de cobre em bar-

ra para distribuição de ener-
gia 	

300:0005000

363:0005000

901:000000

G1:000$000
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Accessorios para as barras 	
9000 placas de graphite 	
MontIgem geral 	
Fabrica de latas, composta do

dous curvadores de chapas,
dous sertidores lonvitudi-
naes, duas inachinas
cot para tamaa- e ato los e
duas machinas fechadoraa
para fundos e tampas 	

170 toneladas de chapas do
ferro, pretas 	

20a enbas electrolyticas, a
2:a014000 	

20 cama ras completas para
chlorcto de cal, a a:(J1)5100

Bombas, motores, tubulações,
°,ransinissOes, etc 	 	 52:000$000

-------
Total 	  2.054:000$000

Preço de custo da Soda Caustica

Por tonelada
1.500 kilo:s de chloreto de sodio,

a 15 1 50 O 	
4.000 kilowatts, a 20 réis 	
Conservação 	
Embalagem 	
Mão de obra 	
Combustivel 	
Amortização e juros 	

e
Total... 	

Preço de custo d.o Chlorelo de Cal

Por 2 1/2 toneladas
1 1/2 tonelada de cal a 905000 	 13a5000
Embalagmn 	 	 75S900
Conservação. 	 	 02a300
Mão de, obra 	  ...

1405a552514Amortização e juros 	

Totál 	 	 3925150
Pelo exposto acima, verifica-1e que o preço

de custo da tonelada de Soda Caustica attiage
a 41.951. 30 e a de talloreto de cal 1565860 réis.

O preço excenivo de fabricação da soda
entra nós é devido ao faias de, ao contrario
do que sa dá no estrangaira considerarmol-a
como proíba:to, quando, de facto, ella é uni
subprochicto de iniustria do chloro.

Em compeusação, o preço do chloreto do
cal decresce, ao passo que aquella se eleva, o
que permitte estabelecer custo mais baixo

• para a so ia.
Expostos, cai suas linhas geraes, os motivos

que nos levaram a encetar este trabalho, jul-
gamos tel-o feito com clareza. aiirla que nos
falleçant as roapagetis littsrarias para melhor
realçal-os.

Resta-nos, todavia, -a satisfac,aão de ha-
vermos tratado o assumpto, teu ia em vista
unicamente ferir o alvo a que DO3 pro-
pomos.

Algumas lacunas certo appaaccerão, ori-
undaatda exignidade do tempo e da impossi-
biliaade de commanicações rapidas com o
eXteri0e, onde pudessernos haurir elementos;
precisos para a &abonai() de nue orçamento
rigoroso e detalhado.

Confiantes, depomos em vossas mãos o nosso
nua:esto trabalho.

It'w de Janeiro, 10 de juttlio de 1918.
Barffusa, Lima a- Comp.

~Ff

Barbozs, Lima ta Camp., industries,
priotarios da Empraza In Icsaaal Fluminense,
estabelecidos iicsat. Capi:al, á avenida Rio
Branco n. 117, concurrantos à installação
do uma fabrica de soda caustica, de accórdo
com os d:cratos numero 12.921 o 13.009

DIARIO

dando cumprimento á s egunda Ylnea (a) do
adiai	 co .correacia pois !velo no Deario
Ofic ia l .e 31 e ma o . 'o cor .ente auno, vem
seintificar .1 V. 1.:x do terem tontraotado
a ac pl i siçáo da; machinaa ir-cessa ias á ca-
paço Sras mil e seacen os cavalloa como
sais m • tarbaias,ragiaad ves, go a ores, etc.;
ma hinial uue se a abain no Buasil a poucas
horas da Capita. cadesal.

Os ignatatios. a azar de passarem em
suas pro ar:edad fa e .achoa iras, cuias que !as
alca taarn um Lutai superior a vare mil caa
vades, farso a s e ias o apr vel • aintiet de
3.00 li. P. .por se toraar de as co sara),
tua-te momento. o omp • go de irai , !Orça
para as ininstrias (lua prei • ndem in atalaia
Juntam o taaapa, o Estaan lo Rio deata-
'leira e it que se k 02.ti 0ealizada 4 	 fazoadas
(flue p .cusin e q'.° suo or ala por cinco
rio, de entre os uaes o Batatal de Cima,
nue po • si só, r presenta uma fes..aa no cerca
de de mil li. P.

OBlit tal da Ciou é une doa, principaes
afil eates do Rio Macaca que desagua na
bailia de Guanabara.

Rio de Jano.rJ, 1 . ) de junho de 1018.•
Babosa, Lima 4- Comp.

0
Barbosa, Lima S: Com p . veetu declarar

que em seu memorial esetparatti algumas
incorrecções d tcaelographicas e pe -em recti-
ficar, como sezue:

Na pagina •li;—sob a epigrap1r; .0... anemias
para a cousa ticaao dos caalicma sesitis;ções
do machias e accossor 03» 03(1J se 14'.

1' taneladas e mais:urjo a $ 7.0) (sato
dellarsa leia-se:

34 totie;ada; de mercuri0 a 3 7.00 (sote
donars) o kilo.

a00 ampares, leia se:
5.000 ampases.
Rio de Janairo, 19 do junho do 1918.—

partias% Lima Comp.

SOCIEDADES ANONYMAS
• S. A.. «jornal do Etramaa»

(.TA DA SE53ÃO DE ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA

Aos 22 de. junho de 1918, presentes os
ccionistas constantes do livro dr piyviiça,
epreosemtando todo o capital social, o Sr. pre-
ideam da directoria assoma a mei:delicia,
et:alistado aberta a SeSsãO, e convida Para
ereLario o Sr. Ephraim de Oliveira, o que é

P i • Nn (10. O Sr. presidente tintara iate,
d's annuncios publicados pala int peansa,

na s ..e o do Diario oficial. fez coavi Ia.. nos
cal' a Gaio; 03 Sr;. accionistas, que compa-
receram], assim reprasentandaa totalidade ,10
cap:tal social. a requerimento do Sr. .loãi de
Lemos fiei dispensada a leitura do rclatorio
por ter sido impresso c distribuido par tu) 1O3
os SN. aCe:011iS:a3. O Sr. Dr. Francisca de
Avaliar Figueira de Mello procede á. leitura
do parece . ' do conselho fiscal que, posta em
dia:atui° com o ralatorio o contas, foi, sem de-
bate, approvado em cada uma das suas conclu-
sões. que são a; seguintes; 1°, que sejam appro-
valias as contas da directoria ; 2°, que seam
louvados os d rectore 3 pelos Aacriricios que teem
feito para manutenção o regularidade dos ser-
viços de inia'acidade; 30, que seja utilizada a
procuraçao in rani imo:miam de Mandes &
Comp., para ser transa2rida ao respectivo
socao guante da mesma firma, redactor-chefe
do Jornal do Brasil, a propriedade a que se
refere a mesma procuração; a°, que sela dada
pena e geral quitação aos actuaes directores
da conta especial de serviços das obrigações de
preferencia, liquidada a referida conta, levado
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á do lucros e perdas o respectivo saldo; a• qt0à 

que
geidal in directo-o

se dê baixa nas contaa ineobraveii, coagiu:.
radas assim as que nao puderam ser liquide,
das ha mais do cinco armo.; 

68,provados os estornos autorizados
ria por indevidas classificaattes do despene e
constantes da escriptatraago; •% Que soja re-duzido o capital social logo que forem liquida-
dos os actuaes compromissos; 8°, que sejas
ratificadas as autorizações conferidas em as-
sembléas anteriores para as alienações ne_
cessarias á liquidação dos compromissos»,
abstendo-se de votar os directores e mais intercssados nessas deliberações. O Sr. presi-
dente suspende a sessão por cinco minutos
para preparo das cedidas para a eleição dedirectores, fiscaes e supplentes. Reaberta a
sessão, são recebidas onze cedulas que, apu-
radas, dão o saguim() resultado: Directoria—
Presidente, Dr. Fernando Mendes de Almei-
da, 29.000 votos, em branco 11.000 votos;
para director secretario, Dr. Candido Mendes
de Aline:iria, 29.000 votos, em branco 11.000
votos. Conselho fiscal: Dr. Francisco de Ave!-
lar i'igueira de Mello, 37.500 votos; Dr. Ar-
mando Costa. 37.500 votos; coronel Jamea
Andrew, 35.000 votos; capitão Luiz de An-
drade e Silva, 10.0J0 votos. Supplentes: Dr.
João Franklin de Alencar Lima, 3a ,400 vo-
tos; Dr. Antonio dos Passos Miranda, 39.000
votos; capitão Luiz de Andrade e Silva,
38.700 votos: João de Lemos, 0.900 votos; Dr.
Candido Mendes do Almeida Junior, 5.000
votos; Ephraim de Oliveira, 2.700 votos.

O Sr. presidente proclama o empossa nos
seus cargos os Srs. Dr. Fernando alendes de
Almeida, tio de director presidente; Dr, Can-.
dido Nlendes de Almeida, no de director se-
cretario; Dr. Francisco de Avaliar Figueira
de Mello, Or. Armando Costa, coronel James
Andrew, no de membros do conselho fiscal;
e Antonio dos l'assos Miranda Filho, capitão
Leda . do Andrade e Silva e Dr. João Fratiklin
de Alencar Lima, no de supplentes do conse-
lho fiscal. Nada mais havendo a tratar le-
vantou-se a sessão e depois de lavrada a pre-
sente acta foi ella. submettida a discussão,
approvada e aságnada por todos os acato:lis-
tas, representando todo o capital social; e eu,
Ephraim da Silva Oliveira, fiz lavrar a pre-
sente acta, que subscrevo.—Dr. Fernando
iilentics de Almeida.—Dr. Candido Mendes de
Alnie;da.--Candido Mendes de Almeida Ju-
nior.—João Franklin de Alencar Lima.—Luiz
de Andrade c SUL:ci.—João de Lernos.—Dr.
Francisco ds Aceitar Figueira de Mello.—Ja-
m:s And,.civ.—Dr. Antonio dos Passos Miran-
da Fillto.—Arniando Costa. —Ephraim da
va Oliveira.

SOCIEDADE ANONYMA MINAS DE
— GANDAELLA

1 GTA DA DRiNILUI.k ASSERIBLÉA GERAL 15:R
cONST1TUIÇÃo

Aos vinte e oito dias do mez de maio
e mil novecentos e dezoito, no predio
i. 80, á rua Visconde de Inhaúma, 1a
ndar, aiii, ás quatorze horas. reunidos
nu assemblaw todos os subscriptores de
CÇÕeS da Sociedade Anonyma Minas do

Gandarella. representando a totalidade
o capital social, assumiu a preaidena

sia o Sr. coronel Francisco Solou, o lu.;
orporador, que expoz os fins da assem-
lua, attlicilando ein seguido dos suba
criptOrca presentes que nleg esseno a

mesa que deveria diriair os trabalhos.
Pedindo a palavra o accionista Dr. Ho-
racio Moreira Guimarilas propoz para
dirigir os trabalhos a seguinta mesa:
residente, -Dr. Francisco de Paula Oh-
eira; 1° secretario, Da. Alberto de Olivei-

ra Maia, /2 2° secretario, Dr. João Gurgok

a
3:01050o0

i0o: a0 000
eta;ttavas00

40:0305000

170:000500

510:000$000

100:0005000

aala5000
80S)00
255 )00
2aa )00
42.i ;10
105800
41S800

4-195130
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Foi acceita a proposta por acclamação,
assumindo &tains a presidencia o Dr.--
Francisco de Paula Oliveira. Depois de
verificado que o livro de presença es-
tava devidamante assignado, o Sr. pre-
sidente pediu ao Sr. Dr. P secretario
que procedesse á leitura do rim-ninei° de
copvocação da presente assembléa, pu-
blicado no Diario Official ele 25 do mu
corrente, assim concobido: <Sociedade
Anons-ma Minas de Gandarella — São
convidados os Srs. subscriptores da So-
ciedade Anonyma Minas de Gandarella,
a comparecerem nó predio ft rua Vis-
conde de Inhaúma n. 80, P andar, itS 1 i
horas do dia 28 do corrente, afim de to-
marem parte na assemblea geral de sua
constituição. Rio de Janeiro, 22 do
maio de 1918. — O incorporador, Fran-
cisco Solon.» Finda a leitura,foi, pelo
Sr. presidente declarado que, devaneia
entrar para a constituição do capital so-
cial os bens e direitos de que são porta-
dores os socios da firma Soba, Mon-
teiro & Dupon, composta dos socios
Armando de Oliveira Monteiro. Eduardo
Babadas Dupon e Francisco Solou, de-
viam ser os mesmos avaliados. Nestas
condições a presente assembléa teto por
fim proceder á nomeação de Ires leu-
dos que, de acceirdo com a lei, aaatiem
taes bens e direitos (art. 77 do decreto
n. 431, de 1891). O Sr. presidente manda
ler o contracto calebrado entre a Cornaa-
nhia Gandarella e os Drs. Armando de
Oliveira Monteiro e Eduardo Sabatior
Dupon, bem como a acta da asserubléa
geral da referida Companhia Gandarella
de 24 de março do corrente anno, que_o
approvou. Este contracto, depois de
transferido á firma Solon Monteiro te
Dupon, nos termos da escriptura de con-
tracto social de 5 de abril do corrente
anzso, lavrado no tabellião Damasto,
para aiSquisleão de propriedade do iin-
movei sito em Gandarella, mediante a
organização de uma sociedade anonyma,
tem de ser avaliado pelos louvados. E'
feita a leitura:- primeiro da earla-pro-
Pasta dirigida pelos Drs. Armando de
Oliveira Monteiro e Eduardo Sabatier
hupon, de 23 de março de 1918, á Com-

i

anhia Gandarella, em Ballo Horizonte;
sgupdo, da acta da assembléa geral de
4 de março do mesmo anno, da refe-

rida compa'nhia, acreitando todas as
condições mencionadas na referida
carta, para acquisição- do irra-novel sito
etn Gandarella; da carta de 25 de março
deste anno, dirigida pelos directores da
Çompanhia Gandarella, em resposta aos
Drs. Armando de Oliveira Monteiro e
Eduardo Sain I 1(.1' Dupon, communi-
cando a acceitaçeo da proposta pela as-
Sembléa geral dos accionistas; do con-
tracto de sociedade da firma Solon,
Monteiro & Dupon, que tem por objecto
a' acquisição e a exploaação industrial
elas jazidas de legnito, carvão, ferro,
tnauganez, inarmore.s e outros rninerios,
çaistentes na propriedade denominada
Gandarella, situada no municipio de
manta Barbara, no Estado de Minas Ge-
imas, nos termos da autorização outor-
kada á Directoria da Companhia Gan-
&tugia, pela sua assembléa geral de"ac-
kionistas, realizada na cidade de Ballo
Dor/sante, no dia 24 de março do cor-
rente' atino, já referida. Pedem em se-
tuiefa palavra successivarnente os Srs.
torowst	 anclsco Solon e Dr. Armando

r

tele Oliva ra Monteiro, este por si e na
siqualidade do procurador de Eduardo Sa-
batier Dupon e por elles foi dito que, na
Mdal1dade de possuidores dos bens e di-

•atis, Que teco de ser avaliados, se
c ,: dm a votar para a, eleição dos
..14 , ! •,	ekaaecionista Sr_., Domingos

José de Carvalho -foram propootos para
louvadas os Srs. Dra. Francisco A. C.
de Araujo Feio, engenheiro civil; Hono-
rio de Barros, eagenheiro geographico,
e Luiz Caetano de Oliveira, engenheiro
civil. O Sr. presidente põe a votos a
proposta, que é unanimemente appro-
vada, com excepçãis dos Srs. Dr. Ar-
mando de Oliveira Monteiro, coronel
Francisco Solon, Dr. Eduardo Saba-
tier Dupon, esto devidamente represen-
tado pelo seu procurador Dr. Armando
de Oliveira Monteiro, que se julgam le-
galmente impedidos de votar a proposta.
O Sr. presidente, á vista do voto da as-,
sembléa. dá por empossados os louva-
dos, aos quaes consulta sobre o prazo
que julgam necessario para procederem
á avaliação e apresentarem o respectivo
laudo. O Sr. Dr. Francisco A. C. de
Araujo Feio, louvado, declara que, con-
sultados os seus companheiros, os lau-
vados julgam poder apresentar o seu
laudo dentro de oito dias, após exame a
que icem de proceder no local do im-
movei, em Gandarella, para onde devem
partir amanhã. O Sr. presidente de-
clara que ficam assim concedidos aos
louvados os oito dia solicitados para
apresentação do respectivo laudo. E
como nada mais houvesse a tratar o Sr.
presidente declara que a proxima reu-
união terá legar no dia 8 do mez pro-
ximo, para a qual convidava desde já
todos os subseriptores; e ninguein mais
pedindo a palavra, o Sr. presidente de-
clara que vae levantar a sessão, fi-
cando a definitiva constituição da so-
ciedade anonyma para a proxima assem-
bléa que, corno acima se referiu, vae
ser opportunamente convocada, para ser
votado o laudo de avaliação e se proce-
der em seguida ás -demais formalidades
legaes das definitiva constituição da so-
ciedade. /)e tudo se lavrou menção na
presente acta, lavrada em duas vias,

para os effeitos legaes, a qual acta é lida
em voz alta, em preaança de todos os
accionistas, que a declaram approvada,
e vae por todos assignada. Eu, Alberto
de Oliveira Naja, 1° secretario. • con-
feri. subscrevo e assigno com todos os
membros da mesa. — Alberto de Oli-
veira Moia. 1^ secretario. — Francisco
de Paula Oliteiro, preeidente. — João
Gurgcl dc ()Uretra, 2" secretario. —
Arthur Alfonso de Varras Cobra. —
Francisco :Mon. — Araisoido de Oli-
veira Monteiro. — Por procuração de
Eduardo Sabalier Dupon, Armando de
Olieeira Monteiro. — Ernesto Gurgel.
— floracio Moreira Guimarães. -- Raul
Senta. — Antonio Ribeiro Seabra. —
Celso Baynia. — Por procuração de
Joaquim Rodrigues da Silva 'elandin,
Celso Bayma. — Jocceulyna lzis de Bar-
ros Cobra. — Arthur de Albuq,terone
Bezerra Cavalcante (Dr.). — Por pro-
curação de Maria Eugenia Babado Pi-
res, Luiz Nunes Pires.—Alareello Taylor
Carneiro de Mendonça.

'ACTA DA SIMUNDA ASSEMDLtA DE CONSTI-
TUIÇÃO DA COMPANHIA INDUSTRIAI, DE
GANDARCLIA

Oliveira, declarando em seguida aberta a
sessão. Foi lida pelo 1° secretario a acta •
da primeira assembléa constitutiva da
sociedade e posta em discussão foi una^.
nimemento approvada, passando-se ima;
mediatamente á leitura elo edital de coa-'
vocação, publicado no Diario Official
Jornal do Commercio, cujo teor é o se-
guinte:

"Sociedade Anonyma Minas de Gana
(larada (sociedade anonynia brasileira).
São convidados os subseri p tores .de ca-
pital a se reunirem em assemblea, no dia
8 do corrente, ás 12 horas, na rua Vis-
conde de Inhaeina n. 80, sobrado, afina
de se pronunciarem sobre o laudo dos
peritos, alterar e approvar estatutos,
eleger a primeira administração e con-
selho fiscal, o praticar os demais actos
necessarios á definitiva constituie.ão da
sociedade. Rio de Janeiro, 4 do junho de
1918. — O incorpoia rlor, Frencisco So-
lo n."

O accionista Di Alberto de Oliveira
Maia, expondo os antecedentes desta so-,
ciedade, propõe que a qui . som de sele
eonstituida seja designada pela deno-
minação de SCompaulna Induatrial de
Gandarella". Posta em discussão a pro-
posta é unanimemente approvada. O Se.
presidente manda que sa p roceda á lei-
tura do recibo de deposito da decima
parte do capital social em dinheiro, con-
cebido nos termos seguintes:

"Rio de Janeiro, 8 de Sunho de 1918.
50:2508000. Recebemos do S.-. Francisco
Soba, incorporador da Companhia :In-
dustrial de Gandarella a quantia de cm-
orienta contos duzentos e eincoenta mil
réis. sendo 50:030$ — 10 % sobre 500
contos, capital em dinheiro com que essa
companhia se constitue. e 250$ nossa
commissão de ee. c.a sobre o referido de-
posito. Pelo Banco do Brasil. — O the-
soureiro, Berq uó."	 •

Em seguida é lida pelo Sr. presidente
da aseembléa a lista dos subsieriptores
arções, devidamente aseigiiada. Commu-
nicando a aseembléa que 3C acha sobro
a mesa o laudo dos peritos nomeados na
aesemblért anterior para darem valor aos
bens com que entram para a sociedade
os Srs. Armando de Oliveira Monteiro,
Eduardo Sabatier Dupon e Francisco
Solou na qua l idade de sorios da firma
Solon,Monteiro Dupon,hoje distratada,
o Sr. presidente meada proceder á lei-
tura do reforisto laudo pelo Sr. secretario,
afim de submeta-a-o á discussão e con-
sequente approvação dos Srs. accionis-
tas. Foi lido o sep,uirde laudo:

"Enoda. Os abaixo assi gnados, lou-
vados nomeados pela assembléa geral dos
subscriptorea de acsefies da Sociedade
Anonyma Minas de. Ganclarella, de 2a de
maio ditame, para, nos termos do ar-
tigo 77, do decrefo n. 434, de 4 de julho
de 1891, procederem á avaliação dos
bens, direitos e vantazens pertencentes
aos accionistas Armando de Oliveira
Monteiro, Eduardo Saleatiar Dupon e
Francisco Soba, socios solidarios da fir-
ma Solou, Monteiro & Dupon, que se
constituiu por eseriptura publica de 5
de abril do corrente anno, em notas do
tabellião Darnaeio de Oliveira, e concer-
nentes ao contracto celebrado com a
Companhia Gandarella em 24 de março
deste anno, devidamente approvadoapela
respectiva assembléa geral h depois
transferido á referida firma Solon. Mon-
teiro (S4 Dupon, tendo examinado detida-

'mente a propriedade que faz objecto do
¡referido contracto, passam a emittir o
seu parecer: A propriedade denominada •
Y'Gandrtrolla", situada no municipio de

anta Barbara, Estado de Minas Geraes,
ccupa uma superficie de 1.215;hertarea

epprOimadamente. Quasi toda região

Aos oito dias do me de junho de mil
novecentos e dosoito. reunidos ás 12 ho-
ras no predio n. 80, 1° andar, da rua Vis-
condede Inhaúma, nesta cidade, Os ac-
cionistas da Gomnanhia Industriai de
Gandarella, assumiu a presidencias da
assemblea, a convite d oineorporador, o
Sr. Francisco de Paula Oliveira que con-
vidou para secretatios os Srs. Drs. Ala
beato de Oliveira /gaia e João Ourgel de

••••
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coberta por espsssas florestas. Diversos
%alies ladeados por seneiveis elevaçtles,
ora suaves, ora ingrernes, cortam a pro-
priedade em varias direcções. Tres for-
mações da maior impertaucia . desta-
cam-se desde logo : — uma de natu-
reza sedimentar: uma outra formada
de rochas ealcareas que se elevam de
20 a 50 metros acima do nível do
Bolor e uma terceira formação consti-
tuída de diversos rpinerioe de - fer-

sro e_ manganez. Nas formações sedi-
mentarem encoertram-se e vastas e ex-
cellentes jazidas de earyão e apresen-
tando a textura do linhitos. Entre as
formações de natureza ealcarea eu-
contra-se urna grande montanha do
memores brancos e coloridos, apre-
sentando as mais b,ellas variedades.
Entre as formações metallicas encon-
tram-se abundantes jasidas de diversos
rninerios de ferro.. Existo lambem em
quantidade o minerio de manizanez.
Ent ista das ideas do Governo Federal,
consubstanciadas em decreto do cor-
rente anno, na parte que se refere á
construcção de vias ferroas que tor-
nem possivel o aproveitamento -imme-
chato das jazidas de carão e ferro,
onde ellas existam, e sendo certo que
jasidas de linhito .de Gandárella re-
presentam, pelo menos, dous milhões
do toneladas utilisaveis, os signatarios,
depois de terem percorrido as terras
da fazenda do Gandarella, penetrado
nas galerias de Ilidido e de jacutinga,
Por emquanto abertas em pequena ex-
toneão, visitado o poço do sondagem
da nova 'amada de linhito á margem
do corrego elaquiné, examinado as ja-
eidas de ferro, rnanganez, memores e
outros calcareos, o finalmente, visto as
quedas d'arua • e mattas utilisaveis
umas o outras, nas operações de ex-
tracção de linhito e fabricação de fer-
ro e aço, avaliam em tres mil e sete-
centos contos de reis os bens consti-
tuidos pelo solo e sub-solo da fazenda
do Gandarella, comprehendidos nessa
quantia os direitos deus' rentes do al-
ludido contrario e mais as bemfeito-
risse feitas, os trabalhos de exploração,
realizados pela firma Solon, Monteiro

Dupon. e ainda as ferramentas exis-
tentes, utensilios diversos e installa-
ções, inclusive as de escriptorio. Rio
de Janeiro, 7 de junho de 1918. —
Francisco A. C. de Araujo Feio, en-
genheiro civil. — lionorio de Barros,
engenheiro geographo. — Luiz Caeta-
no de Oliveira, engenheiro civil.

Terminada a leitura, declarou o Sr.
presidente, estar em discussão o refe-
rido laudo. Os ers. accionistas Fran-
cisco Solon e Armando de Oliveira
Monteiro, este. por si, e como repre-
sentante de Eduardo Sabatier Dupon,
declaram que se absteem • de tomar
parte na discussão e votação do laudo.
Posto esse em discussão, pediu a pa-
lavra o Sr. Dr. Iterado Moreira Gui-
marães e declarou estar de rtecôrdo
com o laudo devendo, porém, entrar os
bens avaliados, para a sociedade pelo
valor de 2 .500 :000$000 (deus mil e
quinhentos contos de réis), sendo des-
ta opinião todos os Srs. subscriptores,
que se manifesta ram expressamente a
43sprito, approvando unan:mernente a

proposta, com excepção dos votos do3
referidos senhores, que se abstiveram
do votar. O Sr. presidente, manda em
seguida, proceder á leitura dos esta-
Otos, o que é feito pelo 2° secretario.
Pediu a palavra o Sr. Arthur Affonso
de Barros Cobra, e declarou que os
:Srs. aecionistas, jr1 estavam perfeita-
Mente inteirados do teõr dos referidos
estatutos, e que os haviam subscriptoi

na ferma da lei, e . nestas condições,
propunha que a voeaçãO dos reepectt-
vos artigos fosse feita englobadamente.
Lidos e discutidos artigo per artigo,
foram os mesmos approvados unani-
memente. A' váta disso, o Sr. presi-
dente, declara definitivamente coneti-
tuida a Companhia Industrial de Gan-,
darella. Os Srs. Francisco Solon, Edu-
ardo Sabatier Dupon e Armando de
Oliveira Monteiro, socios solidarios
firma, hoje distractada, Sobe, Montei-
ro ez Dupon, declaram ã assembléa por
si, individualmente cada um e como
&rios que foram da referida firma,
que transferem á sociedade anonyma
queora se constitue, para todos os

.e!ffeiteis, os direitos, as bemfeitorias e
-bens descriptos no laudo dos avaliado-
res. E' Reprovada, ufianimemente,
pela aseemblea essa trauseerencia nos
termos do laudo da avaliação, não ten-
do votado para essa approvação os
Srs. Francisco Solem Armando de Oli-
veir a Monteiro e Eduardo Sabat ier
Dupon, como interessados que são
nossa resolução. Pedindo ainda a pala-
vra, o accionista Dr. Horacio Moreira
Guimarães, propõe que a sociedade
apptove os actos anteriores á consti-,
tuição da mesma, bem como, as despe-
zas feitas pelo incorporado!, tudo con-
forme e para os fins do artigo 88, do
decreto n. 434, de 1891, o que é appro-
vado. unanimemente, não tendo vota-
do o Sr. Francisco Sobe. O Sr.. accio-
nista, Dr. João Gurgel de Oliveira,
usando da palavra que lhe é concedi-
da,' declara que o incorporador, Sr. co-
ronel Francisco Solon, desiste de qual-
quer remuneração, ~imissão ou por-
centagem a que tenha direito, em vir-
tude de lei, pelo trabalho de incorpo-
ração, com o que concordou o referido
Sr. coronel Francisco Sobe. O Sr.
Arthur de Albuquerque Bezerra Caval-
cante declara que, tendo subscripto
2.0e0 anões, no valor de 200:000$000,
deseja recebei-as em cautelas do valer
de cinco ou dez contos de reis, cada
uma, todas ao portador, e propõe, por-
tanto, que sejam emittidas de confor-
midade com seu pedido. Pedindo em
seguida, a palavra, o accionista Sr.
Ernesto Gurgels foi por elle proposto
que a assemblea, desde já fixasse- os
lionorarios da directoria, entendendo
elle, que esses borierarios deviam ser
fixados em um conto de reis, mensal-
mente, para cada director. Posta era
discussão, a proposta, o Sr. coronel
Francisco Solon observou que, em-
quanto a sociedade não funccionasse,
os honorarios deviam, ser fixados em
quinhentos mil reis, para cada dire-
ctor. Posta a votação a proposta do
Sr. Ernesto Gurgel, é a mesma acceita
unanimemente pela assembléa, com
excepção do voto do Sr. coronel Fran-
cisco Solon. O accionista Sr. Dr. Horacio
Moreira Guimarães, obtendo a palavra,
pede que se consigne na acta um voto
de louvor aos Srs. presidente e secre-
taries da mesa, pela maneira louvavel,
com que dirigiram os trabalhos de
constituição da sociedade, sendo esta
proposta unanimemente approvada.
Nada mais havendo a tratar, foi sus-
pensa a sessão, para ser lavrada a ore..
sente acta. Reaberta a sessão, declarou
o Sr. presidente, que, de acceirdo com
os estatutos, empossava a primeira di-
rectoria eleita de conformidade com o
artigo 32 dos estatutos. Lavrada em
duplicata a presente acta, para os
effeitos do artigo 76, do decreto 434,
de 4 do julho de 1891, é lida em .voz
alta, na presença de todos 0$ accio-
nisto, e depois do yeriftuão que ella

ESTATUTOS DA *COMPANHIA INDUS*
TRIAL DE GANDARELLA*

Art. I.° A Companhia Industrial de
Candarellae organizada de accórdo com
a lei sobre sociedades anonymas, temn
por fim encarregar-se de quaesquer ne-
gocios referentes á mineração e outros
que com elle se relacionem, podendn
promover a construcção de linhas ter-
reas necessarias á exploração das mes-
mas industrias.

Art. 2.* O prazo de duração da com-
panhia será de 30 annos a contar-se da
data da sua constituição!. podendo sec
prorogado por deliberaçao dos accio.
[listas;

Art. 3.* Terá a sua séde e domicilio
nesta, cidade do Rio do Janeiro.

nual começará em de julho e temi
Art. 4.° O exercido. financeiro al.;

nará em 30 do junho.
CAPITAL E ACOEB	

-
Art. 5.* O capital da sociedade kf a.,

3.000:000.5 (Ires • mil contos de réis)
vidido em :30.000 acções de 100$ eadk
urna. Poderá ser elevado a 5.odosoug
(cinco mil contos de • reis), por della
benção da aesernbléa geral.

§ 1.8 As acções serão nominativas al
ao portador á vontade do accionista
constarão de títulos assignados De/4
presidente, secretario e thesoureiro.

'§ 2.° As acçõee subscriptas serão inlw
mediatamente integralizadas.

ASSEMBLÉ.A GERAL

Art. 6.° A assembléa geral considé4
rar-se-ha legalmente constituida, quan4
do, em virtude de convocago, se acha.
rem reunidos accionistas que represen.r
tem pelo menos um quarto do capital
social, salvo nos casos em que a lei ext.,
ge. deus terços desse capital.

Art, 7.• No caso de se ao reunir ti
numero de accionistas exigido para as.'
sembléa geral observar-se-ha • dispas.*
to na legislação em vigor.

Art. 8.e A assembléa geral ordinarlf
reunir-se-á, annualmente, no mea . 4s,
agosto. As •assemblésis extraordinariat
serão convocadas sempre que as omino.
niencias o exigirem e nos casos•previi*
tos em lei. As assembléaa ordinaria.R:
serão presididas pelci presidente d
comparlhia e as extracirdinariu
Re00.111st4 sva sõe aMAPadg.

resume fielmente o que se passou na
ateemblea, e julgada em tudo confor-
me, e em seguida unanimemente
approvada. Eu, Alberto de Oliveira
Maio, primeiro seeretario, a mandei
lavrar, conferi e assigno, com todos os
demais membros da mesa e todos os
accionistas presentes. — Alberto de
Oliveira Main, secretario. — Fran-
cisco de Paula Oliveira, presidente. —
João Guroel de Niveira, 2 0 secretario.
— Arthur fonso de Barros Cobra. —
Francisco Solon. — A rninzedo de Oli-
veira Monteiro. — Por procuração de
Eduaedo Sabatier Dupon, Armando de
Oliveira Monteiro. — Ernesto Gargel.
— !bravio Moreira Clamardes. —Raul
Senra. — Antonio Ribeiro Seabra. —
Celso Rayma. — Por procuração de
Joaquim Rodrigues da Silva Mandim,
Celso Raymu. — Joceelyna Izis de Bar-4
ros Cobra. — Dr. Arthur D'Albuquer-
que Bezerra Cavalcanti. — Por pro.
curarão de Maria Eugenia Rebello Pi-
res, Luiz Nunes Pires. — Marcello Taw
for Carneiro de Mendonça.
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Art. 9.° Convocada a assembléa geral
ficará suspensa a transferencia das
acções até o dia da,reunião.

Art. 10. Os accionistas por acções ao
f hcniador, para tomarem parte fins as-
isembléas geraes deverão deposital-as
ta séde da companhia com anteceden-
ciâ mininna de cinco dias. 	 ' *

Art. 11: Cada grupo de 10 acções
dará direito a uni voto. O accionista
que não tiver direita a voto poderá, to-
davia, comparecer á assembléa e tornar
parte nas . discussões.

Art. 12. A votação será a descpberto,
ksscepto nas eleições, ou quando a as-
Sembléa deliberar que se faça por es-
trutinio secreto.

Art. 13. Os documentos probatorios
'de mandato ou de representação de ac-
clonistas que devem tornar parte na as-.
sernbléa geral, serão apresentados no
eseriptorio da companhia 48 horas an-
tes da reunião da assembléa, effectuan-
do-se a entrega do taes documentna
Mediante recibo do funccionario com-
petente da companhia.

Art. 14. As actas das assembléas se-
no sempre assignadas pelo presidente,
Pelo secretario e por deus accionistas,
pelo menos. indicados pela asseinbléa,
adendo assim para todos os effeitos.
Art. 15. As duvidas sobre direito d0

gotos e sobre procurações serão decidi-
Idas pelo presidente da mesa com re-
Curso inannediato para a assembléa gea
Wal.	 -

Art. 16, A responsabilidade da ad...
tninistração cessa completamente com a
amprovação, pela assembléa geral, das
Contas e actos administrativos referes;
tos 40 periodo dessa administração,

aMINISTRAÇA0 .

' 'Art. 17. rii sociedade será adaninisa
irada por uma directoria composta de
cinco membros: um presidente, um vi-
ce-presidente, um secretario, um lhe-
toureiro e um superintendente, eleitos
pro ires annos, com vencimentos que se-
rão fixados em assembléa geral; poden-
do ser reeleitos.

§ 1. 0 Os directores garantirão sua
Festão com uma ,caução de cem acções
linalienafeis, ennquanto durar. a respon-
S3abilidade dos mesmos.

§ 2.• Os directores ficam investidos
Nos ,necessarios poderes para praticar
todos os actos de gestão relativos ao
kl/kjecto ou fins da sociedade.

Art. 18. Compete á directoria collea
tivarnente:

a) gerir e desenvolver os negocias da
:isidedade, promovendo todos Os meios
3dequados a semelhantes fies; fazer
Requisição de minas, terrenos, proprie-
Idades, arrendamentos e contractos do
qualquer natureza, adquirir machiais-
mos indispensaveis is explorações, bela
Corno promover a constrneção de estra-
ílas de ferro neces5arlas ás mesmas ex-
plorações;

b) contractar cours‘Utor juridico eu
ladvogado;

c) fiscalizar todo serviço, dirigir a
scri pturação, nomear e dernittie evo-

' encimentos, ex pedir regulamentos e ia-
regados, estipular e. alterar os seus

lat,rucções e praticar todos os demais
'caos - de administração necessarios, em
Lenelciio da sociedade.
f . Ate. 19. Sae director presidente com-

aa representar ã sociedade perante os
eres publiços ou oakquee - autori-

ade; . .,, ------ --- - -1.

b) presidir ás reuniões da directoria,
com direito de voto;

c) installar as reuniões das assens-
bléas geraes;

d) executar e fazer executar fielmen-
te as decisões da directoria e as da as-
sembléa geral, asWan como os estatutos,
regulamentos o instrucções.

Paragr apho unico. Ao vice-presiden-
te compete auxiliar o presidente c sub-
stitud-o nos seus impedimentos.

Art. 20. Ao director secretario com-
pete redigir e assignar, com o presiden-
te, os documentos que resultarem das
resoluções das assembléas geraes e os
que a sociedade haja de firmar com os
poderes publicos ou com particulares.

Art. 21. Ao director thesoureiro comí.-
pete ter sob sua guarda c responsabili-
dade os dinheiros c valores sociaes e o
movimento da caixa, devendo recolher
ao banco que for designado pela dire-
ctoria e pelos membros do conselho fis-
cal os dinheiros da companhia.

Art. 22. Ao director superintendente
compete a direcção de todo o serviço
não especificado nestes estatutos para
os dernais directores.

Art. 23. Os actos de responsabilidade
e os declarados erpressarnente na lei, le-
varão a assignatura do director thesou-
reiro e a de outro director.

Art. 24, Em caso de vaga de legar do
director, os demais directores e fiseaes
em exercicio designaras, o suli,aituto
provisorio competindo á assenibbai ge-
ral fazer a nomeação definitiva na pri-
meira reunião que se seguir.

Do CoNsELHo FiSCAU

Art. 25. O conselho fiscal será com-
posto de ires membros effestivos e Ires
su pplentes, com attribuiçi-ws definidas
na lei c eleitos pelo modo uella estabe-
lecido.	 •

Art. 26. O conselho fiscal tomará
parte na reunião de directoria em que
for fixado o dividendo a ser distribuido
pelos accionistas.

Art. 27. Havendo discordamia abso-
luta entre os membros da directoria, serã
convocado o conselho fiscal para se de-
rimir a divergencia em . reunião con-
junta.
• FUNDO DE RESERVÁ E DIVIDENDOS

Art. 28. Em 30 de junho de cada
anno se procederá a um balanço para a
verificação dos lucros liquides, que se-
rão assim distribuidos:

10% para o fundo de reserva;
5% para gratificação do pessoal, a

juizo da directoria;
5% para bonificação A directoria;
800 para dividendos aos acciouis-

j,as .
Paragrapho unico. Reverterão para

ó fundo de reserva os dividendos não
reclamados dentro do prazo de cinco
ermos.

Art. 29. O fundei de reserva será
empregado em titules da divida publi-
ca federal ou no que bem entender 3
assembléa geral dos accionistas.

•DISPOSIOES GERAES

' Art. 30. A liquidação da companhia
far-se-ha na conformidade da legisla-
ção em vigor.

Art. 31. A directoria, em conjuncto,
fica investida de plenos poderes para
figurar activa e passivamente em juizo
e praticar todos os actos de gestão e

•administração da companhia de ac-
cOrdo com os estatutos e a lei das so-
ciedades anonyinas, podendo constituir
sidvogados e procuradores.,	 •

DISPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 32. A primeira direcairia sorri
composta dos Srs. :

Dr. Antonio Gomes Lima, presi-
dente.

Artliur Affense de Barros Cobra, vi-
ce-presidente.

Dr. Iloracio Moreira-Guimarães, se-
cretario.

Coronel Francisco Solon, thesou-
reiro ..Dr.

Armando de Oliveira Monteiro,
superintendente.

§	 O Conselho Fiscal será com-
posto dos seguintes Srs.

Dr. João Gurgel de Oliveira.
Domingos José de - Carvalho.
Dr. Arthur de Albuquerque Bezerra

Cavalcante.
§ 2. • Os supplentes dos fiscaes se-

rão os seguintes, Srs.:
Raul Senra.
Antonio Placido Marques.
Luiz Nunes Pires.
Rio de Janeiro, 8 de junho de 1918.-

Alberto de Oliveira Maiii.-Francisco dc
Oliveira,--Armando de Oliveira.

Monteiro.-Por procuração de Eduardo
Sabatier Dupon, Armando de 01iveira
Monteiro. João Gurgel de Olivrira.
- Ernesto Gurgel. - Arthur Ar fomo
de Barros Cobra. - Antonio Ribeiro
Sentira. - Celso Bovina. - Por pro-
curação de Joaquim Rodrigues da Sil-
va Slandina Celso Dogma. - Jorelyna

dc Barros Cobra. - Dr. Arthur de
Albuquerque Bezerra Cavalcanti. --
Francisco Solon. - Por procuração tio
Maria Eugenia Rebella Pires. - Luiz
Nunes Pires. - Marcello Taylor Car-
neiro de Mendonça. - Raul Senra. -
Borgeio M. Guiniarães.

Capital ens bens e di-
reitos . 	 . 2.500:0n0$000

Capital em dinheiro ...	 500 :000$000

Total 	  	  3.000:000$000

Divido em 30.000 acções integraliza-
das de 1008000 cada uma.

Relação de subsci-iplores de acções

INomes - flesidenrias - N o a ter° do
acções	 Importam'.

Parte era bens e direitos;
Arthur Affonso de

Barres Cobra, Ba-
rão do ltamby, 29 1.000	 100 :0006

Armando de Olivei-
ra Monteiro, Vo-
luntarios da Pa-
ina, 59 	  5.500	 550:000$

Por procuração do
Eduardo Sabat ier
Dupon, Armando
de Oliveira Mon-
teiro, Volun I arios

, da Pa iria, 59	 2.500	 250:0006
Alberto de Oliveira

Meia, Laranjeiras,
458 . . 	 1.500	 50:0008

Marcello Taylos Car-
neiro 41‘.1, Mendon-
ça, Santa Carolina,

• 21 • 	 	 200	 20 :0008
Francisco Solem, Ho-

tel Avenida . . 	 8.500	 850:0008.
Ernesto Gurgel, Se-

nador Candido
Mendes, 49 	 	 000	 00 :0008

João Gurgel de Oli-
veira. Visconde de

. Inhaúma, 80 	  2.500 350:0008
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Celso Bayma, Hospi-
cio, 121 	
	

200	 20:0003
Francisco de Paula

Oliveira, Visconde
de Figueiredo, 58.	 200	 20:000$

Joccelyna	 Isis	 de
Barros Cubra, Ba-
rão de Itainby, 29 1.000

	
100:000$

25.000 2.500:000$

Parte em dinheiro:
Arthur Affonso de

Barros Cobra, Ba-
rão de Itamby,
99	 1.000	 100 :0003

brado M. Guima-
rães, Pereira da
Silva, 57
	

100	 10:000$
Francisco Soleil, Ho-

tel Avenida 	
	

760	 70 :0003
Antonio Ribeiro Sea-

bra, Visconde do
Inhaúma, S 	
	

100	 10:000$
Raul Sem-a, Visconde

de Inhaúma. 63 	
	

500	 50:000$
Dr. Artluir

querque B. Cavai-
rano, Jockey-Club,
277 	  2.000	 200:0003

Celso ['Avilta, lios-
pino, 12.1 . .	 100	 10 :000$

Por procuração do
Joaquim Rodrignes
da Silva Mancho,
Celso Ila yina, Sil-
veira Martins . 	 Ino	 10:0003

Por procuração de
Maria Eugenia Re-
Nilo Pires, Luiz
Nunes Pires, praça
Duque ele Caxias,
36
	

40
	

4:000$

5.000	 500:000$

Companig ht Indostrial cie Gondarella
Directoria — Profissões — Residencias

Dr. Antonio (tomes Lima, presidente,
tleputado federal, Barão de ltainby.
Arthur Affenso ele Irarros Cobra, vice-
presi(iente, ',Melai de marinha, liarão
ile ltamby, 29.
1)r. Horaein Moreira Guimarães, se-
cretario, capitalista, Pereira da Sil-
va, 57.
:Francisco Solon, lhesoureiro,	 iudus-
trial, notei Avenida.
Dr. Armando de Oliveira Monteiro, su-
perintendente, engenheiro, Voluntarios
da Patria. 59.

Conselho fiscal:
Dr. João eurgel de Oliveira, com-

rnerciante. Visconde de Inhaúma, 80.
Domingos Jos-ó de Carvalho, capita-

lista, Candelaria, 91.
Dr. Arthur d'Albuotterque Bezerra

Cavalcanti, capitalista, Jockey-Chib, 277.
Suplentes do conselho fiscal:

Raul Senta. commerciante, Visconde
de Inhaúma, 63.
Ant on io Pine ido Marques, cominere ia ni e,
Ouvidor, GO.

Luiz NulleS Pires, proprietario, praça
Duque de Caxis, 36.

Junta Commercial do Capital Federal

Primeira secção
Certifico que, por despacho da Junta

Conunmereial de 20 de junho de 1918,
archivou-se nesta repartição, sob o nu.

• MARIO OFFICIAL
	 —

mero 4.881, os seguintes documentos,
referentes á Companhia Industrial de
Gandarella, a saber':

Actas das assembléas geraes, realiza-
das em 28 de maio proximo passado e 8
do corrente; estatutos assignados pelos
accionistas: lista dos subscriptores de
acções; uma publica-fórma do deposito
de 10 % do capital em dinheiro, feito no
Banco do Brasil, e o talão do pagamento
do sello respectivo, feito no Thesouro
Nacional.

Eu, João Hygino de Araujo, primeiro
official da secretaria desta junta, pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1918..
Isidoro Campos, director.

Pagou 11$ de sello c 5$ de ernolumen.
Los. — Ilygino.

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO NO-
ROESTE DO BRASI/

Junho de 19I8 8375 

são para ser lavrada a presente acta
reaberta a sessão, foi lida, posta eis
discussão, e unanimemente approvads
o vae assignada pelos accionistas prc-
sentes. Eu, Arthur Rosemburg, 1° st:
cretario, a escrevi. — Dr. Joaquim Ma
citado de Mello, presidente. — Coronei
Arthur Rosemburg, 1° secretario. — Dr.
Alberto Santpaio, 2' secretario. —
Sane/te dc Barros Pimentel. — Dr. JOCl

2'eixeira Soares. — Dr. Geraldo Rocha.
— Dr. Pedro A. Nolasco .1›:- da Cunha.
— Dr. Pedro Pernambuco. — Joaquim
da Silva Mendes. — Dr. Alvaro Men-
de3 de Oliveira Castro. — Dr. Antonio
José Teixeira de Abreu. — Dr. Anto-
nio Padua de Assis Rezende. — Dr.
Francisco Vicente Bulcão Vianna. nn•4

Dr. Salvador Felicio dos Santos.:—An•
lonio C. Gastão,

COMPANHIA DE ESTRADAS DE FERRO
NOROESTE DO BRASIL

71CTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI.
;VARIA EM 14 DE JUNHO DE 1918

Aos quatorze de junho de mil nove-
centos e dezoito, ás duas horas da tarde,
no escriptorio da companhia, compa-
recem vinte accionistas representando
noventa e Ires mil quatrocentas e cin-
coenta e quatro acções (93.454), con-
forme se verifica do livro do presença
assignado pelos mesmos senhores accio-
nistas,o Sr.Dr. Joaquim Machado de Mel-
lo, presidente da companhia assumindo
a presidencia convida para primeiro o
segundo secretaries, respectivamente, OS

accionistas coronel Arthur Rosenburg e
Dr. Alberto Sampaio que tornam assento.
; O presidente verifkando a existencia
de acções representadas em mais de dous
terços do capital social lie o edital de
convocação que é o seguinte: São con-
vidados os accionistas desta companhia a
se reunirem em asseinbléa geral extra-
°Ninaria, ás duas horas da tarde, do
dia quatorze do corrente !luz, em sua
gide no becco das Cancellas numero oito
(8), primeiro andar, para tomarem co-
nhecimento do parecer da commissão no-
meada em assembléa geral de dou?? (2)
de fevereiro ultimo e resolverem sobro
os assumptos a que se refere o para-
grapho segundo do artigo vinte o qua-
tro, (21) dos estatutos. Rio de Janeiro,
seis de junho de mil novecentos e de-
zoito (1918). — A directoria.

Em seguida o presidente inundou ler o
seguinte parecer, que lhe havia sido en-
tregue em cinco (5) do corrente mez.
Parecer: A commissão nomeada nela as-
sembléa geral de dous (2) de fevereiro
.(to corrente anno, para o fim de dar pa-
recer sobre' a conveniencia de ser dis-
solvida e liquidada a sociedade, con-
siderando que a razão principal da
.existencia da sociedade era a constru-
cção, uso e gozo da estrada de ferro que
foi encampada pelo Governo, e que
sienhum outro objectivo determinado
aconselha a sua continuarão, é do pa-
recer que deve ser resolvida a liquidação
da companhia. Rio de Janeiro, cinco de
junho de mil novecentos e dezoito
(1918). — Sancho de Barros Pimentei.
— Antonio José Teixeira de Abreu,
Pedro B.B. Pernambuco.

Conciuida a leitura, o senhor presi-
dente faz sentir á assembléa que MO
cumpria agora pronunotiar-se sobre a
materia a que o mesmo se refere, po-
dendo decidir que a sociedade seja dis-
solvida e se proceda neste caso á sua
quidaeão pela fórma • preseri p ta na lei,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EATRAORM-
NARIA EM 6 DE JUNHO DE 1918

Aos seis de junho de mil nove-
; centos e quinze, reunidos ás duas lio-
•ras da tarde, dezoito occionistas repre-
sentando noventa ndl quatrocentas e

'cinsoenta e quatro acções (90.151), no
e., seriptorio da Companhia de Estradas
de Ferro Noroeste do Brasil, no beca)
das Cancellas n. 8, constantes do livro
de presença, o senhor doutor Joaquim
Machado de Mello, presidente da com-
panhia, assumindo a presidencia de-
clara que o tim da presente assemblOa
C o constante da publicação feita em
edital no Jornal, digo, no Diario Officiol
do dons do mez corrente nos seguintes
termos: são convidados os accionistas
desta companhia para se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, ás duas
horas do dia seis de junho, em sua sede
ao beceo das Cancellas n. 8, primeiro
andar, para resolverem sobre os assum-
idos a que se refere o artigo 24, § I°

\tdos estatutos.»
. Para completar a mesa convida para
primeiro e segundo secretaries o coro-
atei Arthur Rosemburg. e Dr. Alberto
!Sampaio, que tornam assento.
I. O senhor presidente faz viu' a assem-
1a que está sobre a mesa o relatorio-

parecer da commissão nomeada em as-
sembléa geral de dous de fevereiro pro-
ximo passado para ser apreciado pelos
Srs. accionistas e vae mandar proceder,
:1 leitura do mesmo.

o arrionista conselheiro Tpixeira (le
Abt . en chaniou a attenção da Iassemblea
para os termos em que se acha feita
a ronvoeação respectiva na qual por
manifesto erro da imprensa se indico',
romo objecto da sessão o paragrapho
primeiro do artigo vinte e quatro em
se.: do paragraplio segundo do mes-
mo artigo; e que nestas condições pro-
punha que a assembh la se abstivesse de
toma r qualquer resolução marcando-se
uma nova assembléa para tratar do as-
sumpto e publicando-se os respectivo!,
annuncios, coto a antecedencia de cinco
dias nos termos do paragrapho quarto
do citado artigo.

Sendo esta proposta submeti ida a
discussão se como innguern sobre ella
pedisse a palavra o senhor presidente
subinefteu a votação sendo a mesma
approvada por unanimidade.

O senbor.presidente suspende a sés-.
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eju pelo contrario que a sociedade deva COMPANHIA BRASILEIRA DE PUBLI- Rio de Janeiro, 9 de maio de 1918.,
continuar a existir, cumprindo neste 	 CIDADE	 .	 — Presidente, J. E. de Macedo Soa-
caso reformar os estatutos e resolver si 	 res. — Secretario, lanado N. Azevedo
deve ou não ser augmentado o caiitai.1 Cópia au ttleatic a da acta da rlitarta as- do Amaral. — Mario Bheriny. — José

sembléa geral extraordinaria da Carlos de Macedo Soares. — Por pro-laccreecentou ainda que, em vista de es- curação de D. Escolastica Melchest daCompanhia Brásileira de Publicida-Com
Fonseca, José Carlos de Macedo Soares.treita relação que existe entre todos os

assumptos que deixa indicados, a diro- 	 de, realizado na cidade do Rio de
ctoria entendeu que devia mencionar	 Janeiro, no dia 9 de maio de 1918, — Por procuração de D. Mathildo
lodos enes no annuncio da convocação	 acta lançada a folhas trese verse, Fonseca de Macedo Soares, Jose Carlos
desta assernblea geral, afim de que os,	 quatorze e quatorze verso do respe- de Macedo Soores.s.
!senhores accionistas possam inanifee- I 	 tive livro:	 E nada mais se continha na referida
tar-se a respeito como entender.	 ‘	 acta que eu Ignacio Manoel Azevedo do

O accionista Dr. Sancho de Barros Pi-! 	 aActa da quarta assembléa geral ex- Amaral, secretario,	 fielmente	 copiei,
meutel pediu a palavra e apresentou esta : Iraordinaria da Companhia Brasileira assignando esta cópia juntamente com
provada: Proponho: primeiro, que se : de Publicidade, realizada na cidade do o Sr. Presidente.

.	 ;declare dissolvida a sociedade e se pro- l Riu de Janeiro, no dia 9 de maio de 	 Rio de Janeiro, 9 de maio de 1918.
ceda á sua liquidação, na fôrma da lei; , 1918:
segundo, que sejam nomeados os actuaes	 • Aos nove dias' do mez de maio do
directores doutores Joaquim Machado . corrente anno de mil novecentos e de- JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDER-Ali

de Mello» Alvaro Mendes de Oliveira? zoilo, nesta cidade do Rio de Janeiro, Certifico que por despacho da Junta
Castro e Salvador Felicio dos Santos : á rua da Quitanda numero cincoenta c Cominereial de 3 de junho de 1918, ar-
para canstituirem a commissão liqui- • nove, ás quartorze horas, reuniram-se chivou-se nesta repartição sob o nu-
dente, nos termos do artigo cento e cin- os senhores accionistas da Companhia mero •.8G6 o seguinte documento re-
coenta e sete, (157), do decreto numero Brasileira de Publicidade, represen- ferente á Companhia Brasileira do Pu-
434, de 4 de julho de 1891; terceiro, que: tendo cinco mil oitocentos e setenta blicidade. a saber:
a assembléa geral confira aos liqui-J acções (mais de dons terços) e de ar- Acta da assembléa geral extraordi-
dantes poderes para entrar em accerdo , cerdo com os eclitaes de convocação naria realizada em nove de maio tilti-
com os credores; de daccão em paga- • publicados e cartas registradas envia- mo, que appro you a emissão do em-
mento: de transferencia de credites; de dos a todos os senhores accionistas. 	 prestinto feito 'em debentures.
contrahir compromissos e dar quitação: . - Assume a direcção dos trabalhos o Eu, João Hygino de Araujo, primeiro
de transigir, de alienar bens moveis e senhor José Eduardo de Macedo Soa- official da secretaria desta Junta, pas-
immoveis; de pagar as dividas da com .e; res, presidente da companhia, convi- sei a presente certidão.
panhia, além dos inais que por lei lhes, dando a mim Ignacio Manoel Azevedo 	 Rio de Janeiro, 13 de junho de 1918.
pertença. — Sancho de Barros Pimentel. do Amaral, para secretarie. 	 -- Isidoro Campos, director.

Usando em seguida da palavra o ac- 	 Justificada a existencia de numero k
cionista conselheiro Dr. Teixeira de legal, o senhor presidente faz saber a L

F'Abreu requereu ao senhor presidente casa o seguinte: 	 COMPANHIA MINAS E VIAÇÃO DE
consultasse á assomblea sobre si cons .!	 Havendo a directoria desta comua- i 	 MATTO GROSSO
sentia e desejava que esta proposta en-i nhia, de accórdo com a delegação, digo,
irasse em discussão conjuntamente com, autorização de sua assemblea geral ez- . ACT.1 DA SEGUNDA Asswieuli GI:NA!. EX-

O parecer da commissão nomeada em • Iraordinaria de vinte e sete de outu- 4 TriaottedeleRIA, REALIZADA . EM 25 DE IMAI,)

dons de fevereiro. visto referir-se á pri 	 bro do anno passado, emiti ido na praça .. DE 1918
aneira questão desta proposta ' ao asi de S. Paulo, por intermedio do cor- . 	 •
sumpto contido na conclusão do parece 	 retor official Dr. Oscar Moreira. um 	 Aos vinte e cinco dias do mez de maio

da referida commietãos , emprestinio era obrigações ao porta- de mil novecentos e dezoito., reunidos no
Submettido este reuiterimento á vo-  dor, dehentures. nos termos do de- escriplorio da avenida ltio Branco, nu-

tação foi unanimemente apprbvado; a ereto numero cento o setenta e sete A mero 46, 5° andar, sede da companhia,
'de accardo com esta delibe ração da as-a de quinze de setembro de :nii(1oitocen-: nove accionistas da Compantlia Minas o
.sembléa, o senhor presidentë. submetteu tos e noventa e Ires. de tresento e e em- 1 Viação de Multo Grosso, representando
á discussão conjuntamente o parecer e coen a contos  5010s, eni dez mil cento o oitenta e nove acres. o
a proposta mencionados, e como nenhum . tres mil o quinhentee obrigações do presidente da companhia Dr. Miguel
dos senhores accionistas sobre cites pe- 1 valor noMinal de cern mil reta (100e) Arrojado Lisboa, diz que havendo nu-
disse a palavra, submetteu-os á votacão cada uma, vencendo 	 juros annuaes

	

o
o o	 mero legal estava abesie a sessão e pro-

em seguida, sendo os mesmos appro- . de oito por cento (8%), pagos	 mie que seja ees.enado para presidir os
*vades por unanimidade de votos.	 s prestações semestraes de quatro port trabalhos o Dr. Sancho do Barros Pi-

O senhor presidente declarou que, em I cento (4%), venciveis 1/4 em doze de mental, o qual sendo ucelainado peia as-
consequencia da deliberação que acaba a maio e, digo, em•a4inieiro de maio e semblea assumiu a presidencia, convi-
de ser tornada, a sociedade se considera t primeiro de novembro de cada anno, et dando para secretarios Os tz l,s . Antonio
dissolvida para todos os effaitos legaes, .com resgate no prazo de vinte annos a
e como se achavam presentes todos os (contar de primeiro de maio do cor- de Azevedo ateia o alaneel A.. Lisboa.
membros da commissão liuuidante que 	

eO Sr. presidente declara que a pre-i

s..	
rente anno, por amortização animal t sente assembléa foi convocada para to-:

acabava de ser nomeada, os convidava por meio de sorteio de dehenturee que
 entrar immediatamente no exer- terão pagos ao par de cem mil r	

mar conhecimento da operação íman-eis?
- cicio de suas funccões, considerando-se '(IPOS) cada unia. tudo nos Lermos do ceira que a directoria julgou, opportuno

todos elles desde este momento empose respectivo contracto de emissão la-4: r

•

 ealizar no , intere sse dos objectivos so-

sados.	
vrado em notas do setimo tabellião de' ciaes e de accórdo com a autorização

e Nada mais havendo a tratar, por de- S. Paulo, em data de oito do corrente,,, que para isso tinha.
verem considerar se como prejudicados livro sessenta e cinco, folhas vinte e

	 O presidente da companhia, Dr. Ar-

os restantes objectos constantes da coa- tees verse, tem a presente aeeemb iéa r

•

 ojado Lisboa, pedindo a palavra ciapõo
vocação, foi suspensa a sessão para ser por fim conhecer dessa operação le•- o andamento dos negocios e as provi-
lavrada a presente acta, que, reaberta a veda a effeito na praça de S. Paulo,, dencias adoptadas para a rapida con-
sessão, foi lida, posta em discussao e vo- ratificando In totum a autorização ('"-c strue,ção da estrada de ferro de Urucune
tação e unanimemente anprovada pelos da pela mencionada assembléa geral

,- o 'estabelecimento da navegação do rio
senhores accionistas presentes que a aa- extraordinaria de vinte e Ires de katu-: paraguay e o inicio dos serviços de ex-
signam. Eu, Arthur Rosenburg, 1° se- bro de mil novecentos e dezesete e ap- ti •acçáo do minerio, relatando ao mesmo
cretario, a escrevi. — Joaquim, Machado provendo todos os actos praticados pela tempo os trabalhos realizados no Uru-
de Mello, presidente. — Arthur Ro- directoria para a effectividade dessa cum pelos engenheiros chimicos Drs.
senburo, 1° secretario. — Alberto Sam- emissão, na praça de S. Paulo.	 Guilherme Florence e Moraes nesse e to-
paio, r secretario. — Dr. Teixeira de	 Passando-se á discussão e em segui- p,ographos Guilherme Lane o Gavião
Abreu. — Dr. Pedro A. No/asco P. da da á votação, foram approvadoe por	 '
Cunha. — Dr. Geraldo Rocha. — Dr. Pe- 

maioria absoluta de votos todos os ‘-iculzaga•

pro Jatahy. — Dr. João Teixeira Soares, 
actos da directoria referentes ao em- Em seguida põe a assembléa ao cor-

- Dr. Francisco B. Bulcão Viannu. --, 
prestimo errrittielo, e ratificada autori- rente da correspondencia trocada entre

Dr. Raul Penido. — Dr. Antonio de Pa- zacrio para a emissão desse empresta .
. a compeli/aia e o governo de Matto Grose

dua Assis Rezende. — Joa quim da Silva mo, tudo de accõrdo com a ezposictto ao e o teu representante em Cuyabá o

Mendes. — Dr. N. 1. Machado da Costa. do Sr. presidente. E eu Ignacio Ma '- por essa fórma mostra como todas as

— Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro. 
noel Azevedo do Amaral, secretario, la- medidas tomadas permittem desde já

, — Antonio C. Castão.	 jr. eS_akadqg vrel esta acta Que, lida por mim, foi assegurar á assembléa o ra e 'do e pleno

( Fe/ido. dos 'tS:anlos. --'— - 	 approvada e assignada por todos os (mito do emprehendimento, ,ndo certo

presentes,	 que no correr do rnez de ou.ubro a es-

4
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Companhia Piat
JUROS DE «DEI3ENTURES,)

São convidados os Srs. portadores do deben.
tures desta companhia a virem recebo: da o
do julho prox'mo futuro em diante. ex-eptl
aos sabbadoa e dias feriadsa, de :3 1/2 ás 15
horas, em seu e zcriptoi• io á rua da Quitanda
n. 141, a impartancia relativa ao 13°ecouport
correspendento aos juros do 10 semestre de
1918, á razao de '7	 ao anuo.

R:o de :lanhas, 22 de junho de 1918. — A
dire:toria.

S. A.. Fabrica Ilurlimann
JUROS DE,pESENTURES

Do dia i de julho proximo futuro em diante,
pagam-se na sede social,, á rua da Quitanda
n. .4"), sobrado, das 14 5,8 15 horas, 03 SEW05
de seu emprestimo, relativos ao I° semente
de 1918, á razão do 7 % ao anno.

Rio de Ja.neiro, 22 de junho de.
A directoria.
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Irada estará trafegando e exportando o
minado e já então estaremos com a na-
vegação apparelhada para o transporte
fluvial.

Quanto á mina, os estudos realizados
em detalhe inclusive as 200 analysets
executadas no laboratorio installado no
local, confirmaram plenamente as aspe-
ctativas tanto a respeito do teor metal-
lico do minerio como quanto á toncla•
gem commercialmente exportava' como
os Srs. accionistas podem ver pelas
plantas, mappas e quadros que estão so-
bre a mesa, os afloramentos da jazida
são favoraveis a uma grande extracção
inicial.

A realização do emprestinio que o Sr.
presidente vae submetia'. a sua appro-
vação easupleta a série de medidas que
garantem o success° da empraza.

Para a realização desse einprestimo
considerou diversos als itres, terminando
por julga: mais vantajoso o que reali-
zou o permittiu associar os interesses da
com panhia a um grupo -financeiro de
grande valor e com capacidade e dispo-
sição para apoial-a nus setis eniprehen-
dimentos futuros, sem necessidade de
recorrer a outros.

Em seguida mostra que o capital res.-
lizado em dinheiro era stifficiante para
a execução immediata dos planos em
vista accrescido de uni emprestimo
2.500 contos. Este emprestimo foi fei-
to pela sociedade J. F. Corrêa & Comp.
desta praça, ao juro de 7 % e mediania
compensações que não importa em des-
emboisd de dinheiro anterior á exoprta-
cão de minado.

Essa opera0o foi realizada por inter-
medio do Sr. Bani Pereira e Mala com
o qual a directoria celebrou um contra-
cto que lambem Voe ser siMmettido
approvação da assembléa.

Pede, pois, ao Sr. presidente da as-
semblea que mande ler e submetia á
discussão o votação os contractos refe-
ridos.

O Sr.presidente manda ler os contractos
pelo segundo s secretario e submetia-os a
discussão.

Não havendo quem pedisse a palavra
são postos successivamente a °LOS os
contractos que são approvados unani-
memente.

O Sr. presidente congratula-se com
os Srs. accionistas pela situação da
companhia que está agora definitiva-
mente apparelhada para a realização de
seus objectivos. 	 •

O Sr. Raul Pereira e 5faia pede a Pa-
lavra, para propor que seja consignado
em acta um voto de louvor á directoria
da companhia pelo bom resultado ale
agora obtido em todos os negocios so-
ciaes, o que é subinettido a votos • ap-
provado unanimemente.

O Dr. Arrojado Lisboa i• ede a palavra
para agradecer á aseeniLlea em nome da
diretoria o voto de louvor e declara que
considera esta manifeslação como ex-
tensiva aos outros acc:unistas que, sem
fazerem parte da directoria, icem colla-
borado com ella de unia maneira valio-
sa e efficaz em todos os iiegocios.

O Sr. Azedo Maia pede a palavra
para dizer que, isia da gradne re-
sponsabilidade e aclis idade que cabe á
directoria da compf nina com o anda-
rnenin actual dos negocio. SejRflrl fixa-
das desde já as gratificações, dos dire-
ctores, de avelado com os estatutos, e
q ue essas gratifeiações inensaes sejam
de um conto de r s'-is para o director pre-

, sidente e para o director em Coruintra,
,0 de quinhentos mil reis para os demais.

Submettida a votos essa proposta, é
approvada unanirramenle.

O Sr. preaidente Velara que nada
mais havendo a tratar, dá por encerra-
dos os trabalhes da assembhia e sus-
pende a sessão para o fim de ser lavra-
da esta acta, qua depois de lida e appro,
varia é assignada por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 25 (IP maio de 1918. —
Dr. Sancho Pintentel. — Luiz Bartho-
lomeu. — Deodato V. dos Santos. —
Raul P. Moia. — Antônio A. Mais. --.
Manoel J. da Silva. — J. F .Mores. --
Miguel A. Lisala. — Manoel A. Lisboa.

ANNI1NCIOS
COLLECUO DE LEIS DE 1912

Acha-se exposta á venda na Thesou-
raria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  205000

LEI OfeCiA3IENTA.RIA. DE
I91S

Aoha..se exposta 'á -venda ua
thesouraria da Imprensa Na.
oional a 35000 o exemplar.

Compa,nhim. Força o Luz de
Palmyrn,

São convidados os Srs. accionistas a se
reunir em assembléa geral ordinaria, á rua
['cimeiro de Março n. 35, no dia 8 de julho
proximo faturo, as 14 horas, para apresenta-
ção do contas relativas ao atino findo em 31
do dezembro de 1.9t7, respectivo parecer do
conselho fiscal emleição do novo conselho.
Em seguida realizar-sc-ha uma assembléa ge-
ral em raordinaria para se tratar do interes-
ses da companhia.

Ficam á disaosição do; Srs. accionistas os
documentes exigidos pelo art. 1 .17 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 6 do julho do 1918. — A
directoria.

•
Companhia Estrada de Ferro

e Minas de S. Jeronymo
A.S.,,EMBLÉA GERAL ORDINAREA

São convidados os Srs. accionistas a com-,
parecerem á reunião da assembléa geral or-
dinaria, que terá lagar ás 11 horas do dia 25
de junho, no escriptorio da companhia, á
rua da Alfandega n. 28, 2° andar, para a
prestação de contas, conhecimento do relato-
rio e parecer do conselho fiscal referentes
ao annu de 1917, procedendo-se em seguida à.
eleição do conselho fiscal e de seus sup-
plantes.

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas, até a vespera da reunião, no e=cri-
ptorio da empam:lia.

Ficam suspensas as transferencias de acções
nominativas e a conversão das ao portador, a
começar do dia 48 até o dia seguinte ao da
rouniao da sassembléa.

Rio de Jarfairo, 3 de junho de 1E8. — Dr.
Joaquimt;onçalreç liamos.	 (.

S. A. Brasil-Fila,.
asseand:e GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os Si';. acciodstas rao com, ila.dos a reuni-
rem-se em assembléa geral extraordinaria, a
24 do corrente, á. 1 hora da tarde, na séde
da sociedade á rua St' S2tembro n. 3,
1° andar, afim de resolverem . sabre uma pro-
pseta de reorganisação da sozee.la ,le e modi-
tic •ição dos estatutos.— A directoria. I

Marinho &c Comp.
Bode :mie em commandlta «A Noites: •

São convidados os portadores de acabes d.1
sociedade em commandita A Noite a receber
o 5° dividendo de 24300 por acção, á razão
sie 12 %, no nosso e.scriptorb, largo da Cario-
ca 11. 14-, 1° andar, cru qualquer dia util, das.
14 as 15 horas, a partir do 28 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1018.—Afa-
rinho 4- Comp.

Companhia Industrio. e Com-
mereio

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Não tendo comparecido accionistas em nu-
mero sufficiente para ter togar a assemblea or-
dinaria annunciada para o dia 20 do cor-
rente são os Si';. accionistas mm waniente con-
vidados a se reimireni no dia 28de junho p.-o-
situo, na sede da companhia, ás 13 horas, afiei
do tomarem contiecimMto do velatorio (fa di-
rectoria. parecer do conselho fiscal e conta*
relativas ao anuo de 10i7, CUjo3. documentos
se acham á disposiçÃo na sede da companhia,
procedendo-se CM seguida á eleiaau do con-
selho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1818.— /
directoria.

Companhia Gambi,a,
PAGAmeNTO DE DIVIDENDO

Convidam-se os Sra. accionistas a virem res
caber, no escriptorio da companhia, á rua da
Gainbaa mm. 140, do dia eete julho em diante,
das 12 ás 15 horas, o dividendo de 85 (oit(
mil réis), par acção, corresaoaden t.e ao ruins
proximo passado.

Rio de Janeiro, 2) de junho de 1918.
— A directoria.

Companhia Colorau
ASSEMELÉA GERAL ORDI.NARO

.S3.0 convidados os Srs. accionistas a 53
reunirem em assembléa gorai ordinaria,
dia 12 de julho }iraxim° futuro, na sede da
sociedade, á rua Ti. Manoel n. 28, &a 2 horas
da tarde, afim de tomarem conherintanto do
relatorio da directoria, parece: do conselbo
fiscal e contas relativas ao animo de 1917 e da
balanço fechado em 31 de maio proxima pas-
sado.

Proceder-se-ha em seguida á eleição do
conselho fiscal e do cargo de presidenta.

Rio de Janeit'o, 22 de junho de 1918. — A
directoria.



e 1918.	 Eduardo Augusto Torres

e Silva, corretor de fundos publicos.
,,•	 Rio de Janeiro, 22 de junho d•

presidente.—Ary de Almeida
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E	 EZ	 ECUARIA
Céde : Campo Belló, municipio de Rezende, Estado do Rio

de Janeiro

Capital, ' • • •	 1 .0 0 0:0 0 0$00 0

iVlanifesto para o levantamento de um emprestimo por obrigações preferenciaes
(debentures) ao portador; na importancia de Rs. 2100:000$000,
juro de 6 o

	 anno, livre de todo e qualquer imposto, dividido em
2..000 titulos do valor • nominal de 20u$000 cada um

mmissÃO .A.c)
A Ernpreza Agro-Pccuaria tem sua séde actual em Campo Bello,

Estado do Rio de Janeiro, tendo por objecto a exploração agraria c
pecuaria e de usinas e fabricas.

Foram approx atlas- pela assembléa geral de 20 de julho de 1917 o
reformados na de a de junho de 1918, como consta do Diario Orneie/
de 1.4 de junho de 1918, os estatutos da Empreze. Ageo-Pecuaria.

A assemblea geral que autorizou a presente .emissao teve logar na
séde social no dia 3 de junho d 'e 1918, e a respectiva acta foi publi-
Cada no Diario nfficial de 1 l* de junho de 1918 e Jornal do Commcrcio
do (6 do junho de 1918.

As condieões fixadas pela assembléa geral-foram as sognintos:

a) importancia do empre-;timo: [Is. 400:0003000;
b) valor nominal do debenture: Rs. 2005000;
c) juro de 6 si, livre de todo e qualquer imposto;
d) type da emissão: Par, ou Rs. 204 por debenture ;
e) pagamento dos juros em o primeiro dia u/il de janeiro e julho

sie cada anno ;
I primeira amortização em 1 de julho do 1923, á razão de 10 V.

do valor do empretimo, o sempre datil em deante em todos os anus,
dez por cento do cabital inicial do emprestime;

g) prazo de 15 annes contados de 1 de julho de (918, resa/vado o
direito de antecipação.

h) obrigação da empreza não distribuir nem dividendos, nem bo-
nificações, min qualquer comparticipação nos lucros sociaes antes de
resgatadeekodo o emprestimo ;

i) as importancias dos deboalures sorteados e não ãpresentados ao
resgato depois dos annuncies feitos, poderão ser depositados re lr conta

risco de quem pertencer, servindo o deposito de prova plena da se-
¡grão do emprestimo na parte depositada

garantia hypetheearia dos bens sociaea.
$.0 activo social da Etnpreza Agro-Pecuaria é de Rs. 1.077:9855705,

o o seu passivo de lis. 50:8205780, no balancete de 31 do maio 60:
1918 e o balanço fechado em 31 de dezernbro do 1917.

Destina-se o presente emprestimo:
Ao pagamento de todas as dividas sociaes constantes do balanço

de 31 do dezembro de 1917 e do balancete de 31 de maio de 1918,
approvados nas a.ssembléas de 3 de junho corrente c mais ao paga-
mento da obrigação reconhecida na assembléa extraordinaria da-
quella data, .o os lls. 100:0005 (cem contos) restantes para serem
empregados em acquisiçao de terras e melhoramentos nos bens
does.	 •

O ernwestirao que ora se propõe fica garantido:
1 0 , peia fiança de todo o activo da Empraza Agraeettaria, na

Muna estabelecido pelo art. 1°, § 1°, da lei n. 177 A, de setemb . 0 de
(893;

2°, pela primeira hypotheca de todas as propriedades da Empreza
Agro-Peruana, existentes em Campo Bello. Estado do Rio de Liteiro,
e de outras que forem adquiridas pela entpreza, nos termos da auto-
rização da assembléa geral de 3 de junho de 1918;

°, pelas bemfeitorias, machinismos c demais bens que a'empreza.
possue.

As entradas soa° integraes e pagas de uma á vez.
SUBSCRIPÇÃO — Terá começo no dia 25 de junho de 1018, e en-

cerrar-se-á logo que esteja subscripto o total do ern .Prostimo, sendo a
mesma feita na rua do Ouvidor n. 50, sobrado, no Rio do Janeiro.

Os recibos p..ovisories das entrada, assIgnados pelo director-pre-
sidente da Etinpreza Agro-Pecuaria serão substituirias por certificados
ou cautelas assignades pelos directores da ompreza e acceitos e reco- •
nhecidos por elle, para todos os effeitos, ernquanto não forem substi-
tuidos Etros titules definitivos.

AUCRIPÇÃO foi feita nos termos da lei n. 177 A, de iS de se-
tembro de 1893, no cartorio do escrivão Noel de Carvalho da cidade
do Rezende, Estado do Rio de Janeiro, em 20 de junho do 1218.
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